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Os 15 pescadores do «Rio Vouga», 
«hóspedes» da Frente Polisário 
durante quase dois meses, são 
esperados esta manhã, no aero- 
porto de Lisboa. Familiares (gra- 
vura) dos homens libertados 
seguiram ontem à noite, de auto- 
carro, para a capital, a fim de 
poderem ser os primeiros a 
abraçá-los. 
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CRISE 


DA HABITAÇÃO: 


— QUE SAÍDAS? « 


À FERNANDES * 


1. São mais do que conhecidas as enormes 
carências de habitação no nosso país: faltam hoje 
em Portugal cerca de um milhão de fogos e se no 
início da década de 70 essas carências rondavam 
já os 650.000, o agravamento evolutivo da situação 
é de molde a aumentar as nossas preocupações. 
É necessário construir para famílias que não têm 
casa; que vivem em barracas, em sublocação ou 
em habitações superlotadas; que ocupam edifícios 
em elevado estado de degradação construtiva, dum 
parque habitacional envelhecido em que mais de 
60% das habitações ultrapassam já os 35 anos de 
idade. 

Todos os dias os jornais fazem eco deste estado 
de coisas e quem vive ou trabalha nas grandes áreas 
metropolitanas sente ainda mais presente o drama 
que é no fundo o de encontrar satisfação para a 
necessidade vital que o homem tem de um abrigo, 
constitucionalmente reconhecida como um direito 
fundamental mas cada vez de mais difícil exercício 
real. 

Esta situação deve-se, no essencial, ao seguinte: 

— Ao baixo nível de produção habitacional, que 
é de quatro fogos por mil habitantes corres- 
pondente a uma taxa de crescimento anual 
de 6,9%, os valores mais baixos da Europa 
e que teremos de duplicar a curto prazo para 
conseguir vencer a crise; 

— Ao elevado grau de degradação do parque 
habitacional antigo em que mais de 60% das 
habitações existentes foram construídas 
antes de 1945; 

-— Aos baixos níveis de equipamento, em água, 
luz e saneamento, e à forma distorcida da 
localização do mesmo no território; 

— Ao baixo nível dos rendimentos familiares, 
que leva a concluir da quase impossibilidade 
de 90% das famílias terem acesso à habi- 
tação, em condições económico-sociais acei- 
táveis. 

2. É evidente que as raízes deste problema 
estão, no essencial, no período anterior próximo ao 
25 de Abril de 74, e isto porque: 

— O grau de intervenção do Estado no sector 

era quase nulo; 

— A canalização de poupanças, em especial dos 
emigrantes, para a compra de habitação era 
feita duma forma distorcida e uma percen- 
tagem importante da produção do sector era 
encaminhada para ocupação do turismo. 

— Na estrutura promotora imobiliária gerou-se 
um clima de escandalosa especulação, feita 
muitas vezes com o beneplácito da Admi- 
nistração; 

— A estrutura técnico-administrativa do sector 
da construção civil estava fundamentada num 
baixo grau de racionalização e no recurso 
a mão de obra barata. 

Uma situação destas teria de ser forçosamente 
abalada pelo 25 de Abril, o que levou à recessão do 
sector em 74 e 75, tendo como razões essenciais: 

— A quebra do investimento privado, sobretudo 
o que visava o mercado de arrendamento, e 
a incapacidade do sector público de se assu- 
mir como alternativa a esta retracção mesmo 
tendo em conta um grande e imediato esforço 
que foi feito: 

-— À subida dos custos de produção, caso da 
mão-de-obra que representa aproximadamen- 
te 40% do custo final do produto, que subiu 
de 72 a 78 cerca de 400% e dos materiais 
essenciais, como o ferro, o cimento e os 
cerâmicos, que em média quadruplicaram de 
custo de 74 a 78; 

— A generalizada falta de confiança que o clima 
de ocupações selvagens provocou no mer- 
cado da produção-compra. 

O sector produtivo desceu assim a níveis muito 

baixos, caracterizados pela evolução negativa dos 


Com a generalização e o avan- 
so dos chamados «males de civi- 
lização» os homens foram-se re- 
tirando para os refúgios naturais 
mum instinto de sobrevivência 
que é comum a todos os seres. 
Destes encontros espontâneos 
com a Natureza nasce uma inves- 
tigação (também espontânea) dos 
seus benefícios, que os especia- 
listas logo tentam sistematizar 
e programar, Estão neste caso 
os banhos de sol, os banhos de 
ar marítimo e os banhos de água 
do mar, factores a que a medi- 
cina  atribi em nossos dias, 
virtudes terapêuticas excepcio- 
nais para um sem número de 
problemas que afligem sobretudo 
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principais indicadores: consumo de cimento, de 7,4% 
em 73/74 a -1,6% em 74/75: consumo de aço, 
de 7,6% a - 36,9% em igual período: evolução do 
emprego, de 1,4% a - 11,7% também para o mesmo 
período. Só a partir de 1976 foi iniciado um sério 
esforço de recuperação, visando no essencial fazer 
voltar o sector produtivo aos níveis de 74 e apoiado 
por medidas de enquadramento legislativo e cober- 
tura financeira, capazes de dar à Administração 
melhor capacidade de utilizar os fortes investimentos 
públicos directos feitos no sector e alargar o mer- 
cado da procura de habitação própria, pela via do 
crédito bonificado como alternativa à retracção do 
parque de arrendamento. 

Esforço meritório que não teve uma resposta 
rápida nem porventura a mais eficaz, sobretudo por 
dificuldades de pôr em prática um sistema de finan- 
ciamento autónomo à promoção pública, nem moda- 
lidades de financiamento flexível adaptáveis à espira 
inflacionária, nem incentivos claros à produção dos 
standards mais adequados às necessidades do País. 

3. As medidas de política adoptadas foram 
sobretudo no sentido de: 

— Reforçar o investimento público, em especial 
para dar resposta às carências dos extractos 
mais desfavorecidos da população; 

— Apoiar o movimento cooperativo, como res- 
posta a um outro extracto de população já 
com alguma capacidade de poupança; 

— Apoiar indirectamente a promoção privada 
através do crédito bonificado à aquisição de 
casa própria e dos contratos de desenvol- 
vimento; N 

, — Criar um corpo institucional e legislativo no 
domínio da política de solos, de expropria- 
ções e da habitação clandestina; 

— Criar os programas de recuperação de imó- 
veis degradados (PRID) e de recuperação 
urbana; 

— Criar os Serviços Municipais de Habitação, 
nas autarquias, dotando-as assim de estru- 
turas próprias para coordenar a gestão do 
parque habitacional no seu âmbito territorial. 

Faltou aqui, neste esforço encetado a partir de 
76, um acompanhamento de medidas de política 
urbanística e de ordenâmento do território capazes 
de dotar os municípios dos necessários planos gerais 
de Urbanização (ou planos directores municipais 
— figura prevista na lei 79/77) e planos de porme- 
nor, instrumentos fundamentais para a prossecução, 
ao nível municipal, da gestão urbanística, de enqua- 
dramento dos programas da habitação desencadea- 
dos. Aliás a nossa política de planeamento urbano 
sempre foi muito débil e ainda hoje não dispomos 
nem de legislação de enquadramento geral do sis- 
tema de planeamento municipal, intermunicipal e de 
regime de solos, nem de normas orientadoras da 
elaboração dos planos directores do município. 

É um campo a que deve ser dada particular 
atenção, dado o natural e desejável peso das autar- 
quias locais na resolução dos problemas da habita- 
ção, para o que necessitam de dispor de apreciáveis 
parcelas de solo urbanizado, onde possam desen- 
volver os seus próprios programas ou colocar à dis- 
posição de entidades públicas, cooperativas ou pri- 
vadas com capacidade para contribuir em tal reso- 
lução. z 

Como obter «terrenos urbanizados» em quanti- 
dade suficiente para planificar a gestão urbanística 
municipal, quer no domínio da habitação, quer dos 
equipamentos e infra-estruturas, é uma das grandes 
questões que se põe neste momento já ao poder 
local democrático e para a qual se torna necessário 
um quadro legal diferente do actual, que respeite 
o papel das autarquias e desburocratize e reduza a 
acção controladora dos organismos dependentes do 
poder central. 
ea MAR (Continua) 
(*) Arquitecto, deputado do PS 


os habitantes dos grandes cen- 
tros e que podem ser de ordem 
psicológica, fisiológica ou física: 
stress, desequilíbrios hormonais, 
doenças da pele, dos ossos, etc., 
E por isso que, no prefácio e di- 
rigida no leitor, surge a seguinte 
afirmação: «Este livro é a recei- 
ta que lhe prescrevo», da autoria ” o 
do Dr. Alain G. Deledicque, a 
médico-chefe do Centro de Talas- naturs 
soterapia de Carnac. O presente 

volume — 8.º da ARTE DE : 
VIVER — apresenta-se como um 
guia bem elaborado da arte de 
aproveitar, o melhor possível, 
esses «promotores de saúde» que 
são: o mer, as algas, O sol, a 
areia o ar puro 


PINI 


ACTUAÇÃO DAS FORMAS 
MILITARIZADAS 


Há dias, insinuava-se ou acusava-se O 
governador civil de Évora porque não estava na 
cidade ou no distrito quando as autoridades poli- 
ciais tiveram que actuar, intervindo segundo as 
circunstâncias e não seguindo as directivas do 
governo civil. Ora o pedido ou não das autori- 
dades superiores às autoridades policiais, desig- 
nadamente PSP e GNR, em nada influencia a 
sua actuação. Tais autoridades não precisam de 
ordens superiores para cada caso em que tenham 
de intervir e as circunstâncias em que por lei 
a sua actuação terá de se efectivar. Estar pre- 
sente ou não presente o governador civil do 
distrito não valida nem invalida a actuação das 
referidas autoridades e forças públicas legítimas 
que são aqueles corpos policiais. As suas inter- 
venções não se tornam ilegítimas só porque o 
governador não sancionou esta ou aquela inter- 
venção; o que é preciso é que se tornem neces- 
sárias em consequência da falta de respeito à lei 
e que se torne necessário restabelecer a ordem 
alterada, procedimento típico das forças milita- 
rizadas, deste quadrado à beira mar naturalmente 
desenhado, ou para cumprimentos de determina- 
ções legais. 

Para exemplo: um agente da ordem verifica 
que tem de actuar, empregando os meios ao seu 
alcance para defesa pessoal, ou para cumprir 
a sua missão, defendendo cidadãos ou seus valo- 
res ou a honra de uma mulher que corre perigo 
iminente. Não espera que os seus superiores 
o mandem actuar. Há conflitos de grande vulto 
que terão de ser sanados pela intervenção das 
forças policiais, ou, até, militares, a nível dos 
comandos superiores; estes vendo que é da sua 
competência intervir, não estão, evidentemente 
à espera do governador civil. Isto é naturalmente 
compreensível para aqueles que têm amor à ver- 
dade. O que poderia é, depois, dar-lhe conheci- 
mento do que se passa, se não for possível 
fazê-lo simultaneamente. Outras vezes o gover- 
nador tem competência para requisitar as forças, 
quando for necessário. O mesmo acontece com 
qualquer cidadão que, para salvar a vida tem 
que usar meios extremos para dominar o crimi- 
noso, homicida ou ladrão, etc. Não pede auto- 
rização prévia ao «papa», pois de contrário a 
sua vida ou valores correm perigo. 

É que as forças da PSP e GNR, etc., são 
«maiores e vacinadas»; são competentes para 
actuar com a -independência compatível com a 
sua estrutura profisional e moral, com a expe- 
riência já há muito adquirida que as credita 
perante o povo português. Não necessitam da 
presença e é indiferente a ausência do gover- 
nador do distrito respectivo. 


Manuel Durães — Viana do Castelo 


AS GREVES DA CP 


Os funcionários da CP estiveram de novo em greve. 
Provado que os efeitos da greve não representam qual- 
quer prejuízo para aquela empresa enquanto: 

— As assinaturas constituem uma base fundamental 
das suas receitas, são pagas previamente pelos utentes; 

— O desgaste do material, consumo de energia, 
combustíveis, etc., deixa de se verificar com a paragem 
dos comboios; 

— Os ordenados que deixam de ser pagos (deixarão 
mesmo?...), constitui poupança adicional para a CP. 

Portanto, o que move os trabalhadores da CP? 

Muito simples: as suas reivindicações são apenas um 
pano de fundo para encobrir outros fins de mais longo 
alcance essencialmente Impedir que os que trabalham 
(não confundir com os pretensos trabalhadores) possam 
dirigir-se aos seus afazeres normais procurando-se, assim, 

botagem de amplos sectores de actividade que nada 
têm a ver com os motivos detenninantes destas gi 
para «melhor servir o público». O que está em sa, 
numa palavra, é a destruição da economia nacional como 
resposta à condenação que o actual Governo fez (e quanto 
a mim muito bem) do nazismo soviético. 

É de esperar esta ofensiva em obediência aos dita- 
mes de Moscovo, que as várias empresas públicas vêm 
desenvolvendo com uma regularidade notável. 

CP, CTT-TLP, RN, Marinha Mercante, TAP, etc. — 
temos realmente uma «linha da frente» notável quanto à 

ia determinação em arruinar o país. Permita-se-me até 
sugerir que em lugar da sigla EP (empresa pública) estas 
empresas passem a ser referenciadas como EEPP (espe- 
cialistas em prejudicar o público) o que corresponde 
bastante melhor aos verdadeiros objectivos que estes 
trabalhadores têm em vista, sobre a capa da «defesa 
dos trabalhadores» 

Bom será que os que verdadeiramente querem tra- 
balhar tenham bem presente esta realidade: 

— Não poderia o presidente da República fazer com 
que estes «trabalhadores» pusessem também fim às su: 
greves que, no fundo, só atingem os verdadeiros inte- 
resses em trabalhar?.. 


MANUEL COSTA MOREIRA — Vila Nova Gaia 
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CATIVEIRO DUROU QUASE DOIS MESES 


Pescadores do «Ric Vouga» chegam 
esta manhã à Portela de Sacavém 


Os quinze tripulantes do «Rio Vouga» liber- 
tados ontem pela Frente Polisário, ao fim de 
quase dois meses de cativeiro em território da 
RASD, chegam esta manhã a Lisboa, por via 
aérea, procedentes de Argel, estando prevista 
para a tarde a sua chegada ao Porto. Os pesca- 
dores foram ontem entregues a Luís Fontoura, 
enviado especial do Governo, no decurso de uma 
cerimónia realizada em zonas controladas pela 
Frente Polisário no Saara Ocidental. 


Omar Mansour, membro do 
Secretariado Político da Frente 
Polisário fez a entrega dos 15 
pescadores que, pouco depois, 
eram conduzidos para território 
argelino, onde foram recebidos 
pelo embaixador de Portugal, 
Meneses Cordeiro. 

Entretanto, os familiares dos 
pescadores choraram de alegria 
quando receberam a notícia da 
libertação dos homens do «Rio 
Vouga». A esposa do mestre do 
pesqueiro, António José Cadilho 
de Oliveira, e demais familiares 
contactados pela nossa reporta- 
gem, mostravam-se visivelmente 
satisfeitos pela conclusão de um 
processo que durou cerca de 55 
dias, Na sua residência, em Leça 
da Palmeira, tinham sido já re- 
cebidos telefonemas de Argel 
dando conta do bom estado de 
-Saúde em que se encontravam 
e anunciando o regresso para a 
madrugada de hoje. 


UM PASSEIO EM ARGEL 


Os contactos telefónicos esta- 
belecidos pelos familiares dos 
pescadores indicavam que estes 
já tinham sido recebidos na em- 
baixada portuguesa em Argel, 
tendo-lhes sido dada «carta bran- 
ca» para passearem pela cidade, 
enquanto aguardavam a hora da 
partida. 


«Diga às nosass famílias 
que estamos todos bem e espe. 
ramos regressar brevemente» 
— afirmou o mestre António 
Oliveira, contactado pelo tele. 
fone na Embaixada, pouco de. 
pois de ali ter chegado com 
os seus 14 companheiros de 
odisseia. 

António de Oliveira acres. 
centou que ainda estava muito 
emocionado com a libertação, 
pelo que não se sentia em con- 
dições de falar sobre essa ex- 
periência, 

«Desculpe mas prefiro não 
dizer mais nada por agora 
para não haver más interpre- 
tações, Quando aí chegarmos 
falaremos com calma e conta. 
remos tudo, Por agora diga 
apenas às nossas famílias que 
não se preocupem porque es- 
tamos todos bem» — acrescen- 
tou o mestre do «Rio Vouga». 


TOMADA DE POSIÇÃO 
DO GOVERNO 


A libertação dos pescado. 
res ficou a dever-se aos acor. 


- dos estabelecidos entre o Go- 


verno português, na pessoa do 
dr, Luís Fontouta, e membros 
da Frente Polisário, Um co- 
municado conjunto foi assina- 
do em Argel e tornado público 


pelo Ministério da Informação 
da RASD, 

Entretanto, através da Te- 
levisão, Freitas do Amaral, 
vice-primeiro-minitsro e minis. 
tro dos Negócios Estrangeiros, 
esclarecia todo O processo de- 
senrolado, 


«Foi sempre evidente para 
o Governo português — come. 
cou por afirmar Freitas do 
Amaral — que à nossa dispo- 
sição de negociar erg condicio- 
nada a três limites principais, 
Primeiro, a nossa intenção de 
não hostilizar Marrocos, país 
com quem temos e queremos 
manter as melhores relações. 
Segundo, o nosso desejo de 
contribuir para uma solução 
pacífica do conflito do Sara 
Ocidental, que depois da cimet. 
ra da OUA parece, aliás bem 
encaminhada, e, em terceiro, 
o propósito de não reconhecer 
neste momento a chamada Re. 
pública Arab, Saaraui Demo. 
crática (RASD), pois conside- 
ramos não estarem reunidas 
as condições para tanto. 


E Freitas do Amaral acres. 
centaria: 

«Afigura-se-nos, com efei- 
to, na linha aliás das recentes 
deliberações da OUA, que esse 
reconhecimento, significando a 
aceitação formal da indepen. 
dência de um novo Estado 
soberano na cena internacio. 
nal, pressupõe como condições 
prévias o cessar-fogo, a nego. .. 
ciação entre todas as partes 
interessadas e a realização de 
Um referendo ou de eleições 
Hvres que permitam apurar 
a vontade real do povo Saa- 
raiu. Dentro destes limites, 
aceitâmos pois, negocidr». 

Segundo o ministro dog Ne- 
gócios Estrangeiros, «o Conse- 
lho de Ministros analisou por 


AVISO 


ANTIGOS SERVIDORES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ULTRAMARINA 
pie te Aos io e ti 


Para conhecimento dos interessados, faz-se 
constar que o prazo de 180 dias fixado pelo 
Decreto-Lei n.º 23/80, de 29/2/1980, 
para a recepção de requerimentos 
dos antigos servidores de Administração 
Pública Ultramarina que pretendem 
habilitar-se à pensão de aposentação nos 
termos do: Decreto-Lei n.º 362/78 
e legislação complementar, termina 
em 31 de Agosto próximo, 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


GD 


duas vezes a delicada questão, 
e assentou a seguinto linha 
geral de orientação: aceitar 
fazer uma declaração favorá- 
vel à autodeterminação do ter. 
ritório do Sara Ocidental e do 
seu povo; não aceitar quais. 
quer concessões que impliquem 
o reconhecimento, por Portu- 
gal, da República Arabe Saa- 
raui Democrática (RASD) ou 
do seu Governo, 


«Por um lado aceitamos fazer 
uma declaração favorável à au- 
todeterminação do território e 
do povo do Saara Ocidental 
porque essa declaração corres- 
ponde ao nosso pensamento so- 
bre a matéria, é conforme aos 
princípios fundamentais da nosssa 
política externa e está de acordo 
com od ireito internacional vi- 
gente e com a Carta das Na- 
ções Unidas. Por outro |; 
decidimos não aceitar condições 
que implicassem, directa ou i 
directamente o reconhecimento 
da RASD ou do seu Governo 
por Portugal, porque esse reca- 
nhecimento seria permaturo e 
porque, neste momento, poderia 
ser considerado como um acto 
de hostilidade de Portugal con 
tra Marrocos, o que não podia- 
mos nem queríamos, obviamente, 
admitir», disse Freitas do Ama- 
ral que acrescentou — «o comu- 
nicado conjunto assinado com 
vista à fibertação dos Pescadores 
portugueses excedo em alguns 


NACIONAL 3 


s Familiares vão abracú-los a Lisboa 


pontos e na forma da sua redac- 
ção, a orientação traçada pelo 
Governo português, 

«Desejo, no entanto declarar 
— acrescentou —, que nada 
nesse comunicado poderá ser 
entendido como significando uma 
posição hostil ou inamistosa para 
com Marrocos, país amigo cuja 
recente abertura à necessidade 
de uma solução negociada para 
o conflito do Saara Ocidental 
merece a nossa aprovação e O 
nosso elogio. 

«O comunicado conjunto de- 
verá portanto ser sempre int 
pretado no sentido que atrás 
diquei, ou seja: que o Governo 
português tomam uma posição 
favorável à autodeterminação 
do Saara Ocidental mas não re 
conhece a existência da RASD 
ou do seu governo. Isto mesmo 
foi tornado claro e aceite pelo 
enviado português ao secretário- 
-geral da Frente - Polisário e 
aceite por este». 

Entretanto, a ANOP, através 
de telex enviado de Argel, afirma 
que «o Governo português reco- 
nheceu ontem a Frente Polisário 
como «único e legítimo represen- 
tante» do povo saaraui. | 

«Esta posição está “expressa 
num comunicado divulgado on- 
tem em Argel pelo Ministério de 
Informação da República Árabe 
Saaraui Democrática (RASD) e 
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PORTUGAL E CHINA 
CONDENAM A URSS 


ANNNNNNNNNAN 


Numa recepção oferecida 
Por um chefe de Estado-Maior 
adjunto do Exército Popular 
de Libertação, o general Wu 
Xiuquan, a uma deizgação mi. 
litar portuguesa, fez-se uma 
condenação conjunta do «he. 
gemonismo soviétivo». 

A agência Nova China re- 
tata também que, durante um 
banquete, na quarta-feira à 
moite, em Pequim, o chefe da 
delegação portuguesa, indicou 
que o Exército português es- 
tava «determinado» a reforçar 
a sua cooperação com o Exér- 
cito chinês. 

A delegação é composta 
por oito oficiais dos três ra- 
mos das Forças Armadas, for. 
mando o primeiro grupo de 
militares portugueses que vi- 
sita a China desde a normali- 
zação sino-portuguesa em Fe- 
vereiro de 1979, 

A delegação portuguesa 
encontrar-se-á ainda ma China 
mo Dia do Exército Popular 
de Libertação, em 1 de Agosto 
indica-se de fonte alplomática. 

Foi sublinhado pelo chefe 
da delegação portuguesa que 


Z 
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«Portugal tinha sido vítima 
das manobras hegemónicas da 
União Soviética», 

Por seu tumo o general 
Wu «prestou uma viva home- 
nagem às Forças Armadas de 
Portugal pela sua grande vigi 
tância e o seu bom moral face 
ao hegemonismo soviéticos — 
indica ainda a agência, 

A China multiplica cs seus 
contactos no domínio militar 
com os países ocidentais nos 
quais depósita grandes espe- 
ranças para a modernização 
do seu Exército. 

A visita da delegação mili. 
tar portuguesa coincide com 
a do chefe do Estado-Maior 
da «Royal Navy», o amirante 
Henry Leach. 

De fonte diplomática indi- 
ca-se que a delegação portu- 
guesa visitará a 3.º Divisão 
da Guarnição de Pequim. 

Depois da sua estadia na 
capital, a delegação efectuará 
uma viagem ao interior co 
pais, deslocando-se designa. 


damente ao grande porto de ” 
Xangai, 


€O REGULAMENTADA A FIXAÇÃO 
DOS MÉDICOS NA PERIFERIA 


O Governo, considerando positiva a instituição do 


Serviço Médico à Periferia, segundo a qual todos os mé- 
dicos ao terminarem o período de estágio obrigatório 
«devem prestar um ano de serviço nas zonas perifericas, 

uando pretendam continuar a exercer a profissão dentro 
da sector estadual, legislou, agora, no âmbito da sua 
competência consagrada constitucionalmente, o pro- 
cesso a seguir pelos jovens médicos para de facto se 
inserirem nos meios onde se propõem prestar serviço 
médico às populações. 


O CR ESCLARECE O AMBITO 

DA SUA COMPETÊNCIA 

O Conselho da Revolução fez publicar na folha ofi- 
cial um decreto-lei que visa esclarecer e pôr termo a cer- 
tas dúvidas levantadas quando da publicação de vários 
diplomas deste órgão de soberania e de possíveis confli- 
tos de competência legislativa com outros, nomeada- 
mente com o Executivo. 

O CR reafirma, nas disposições legais agora torna- 
das públicas, o âmbito das suas competências legisla- 
tivas e regulamentares enunciadas tanto em legislação 
avulsa como na própria Constituição: 

«Compete exclusivamente ao Conselho da Revolu- 
cão legislar sobre assuntos especificamente militares, 
designadamente os que dizem respeito à sua organiza- 
cão, funcionamento e disciplina, e seja qual for a quali- 
dade, militar ou civil, dos elementos que as integram». 

Deste modo pretende-se pôr termo às dificuldades 
que têm surgido a nível do aparelho administrativo, no- 
meadamente em certos servicos públicos, motivadas pela 
existência de uma pluralidade Ee disposições coinciden- 
tes quanto aos temas, mas provenientes de órgãos dis- 
tintos, sem que muitas vezes se saiba qual a legalmente 


prescrita, 


PREÇOS ALTOS 
BAIXAM O TURI 


Para os turistas portugueses, o 
Algarve está a tornarse uma pro- 
víncia cada vez mais distante 
devido aos preços praticados por 
hotéis e apartamentos de Verão 
— segundo indica a procura junto 
das agências de viagens. 


Representantes de agências 
sediadas em Lisboa afirmaram 
que notam, este ano, uma quebra 
da procura por parte de clientes 
portugueses mas também de es- 
trangeiros. 


As agências contactadas fo- 
ram unânimes em considerar que 
este refluxo turístico se deve ao 
aumento de preços que sofreram 
os alojamentos e as refeições nos 
restaurantes daquela província. 

«A situação é preocupante 
pois os portugueses, como os pró- 
prios estrangeiros, começam a 
retrair-se» — disse Hélio Melo 


Pereira, profissional de uma das 
agências de turismo. 

Regra geral, os turistas por- 
tugueses que recorrem às agên- 
cias procuram alojamento no Al- 
garve apenas por uma semana, 
no máximo duas, já que a diária 
de um apartamento para um ca- 
sal, em Agosto, ronda os 1800 
escudos. 

O Algarve experimenta uma 
subida descontrolada de preços 
que acompanha a falta de quali- 
dade — segundo a mesma fonte, 

«Seria normal — afirma — 
que o Algarve estivesse este ano 
cheio de turistas, devido aos re- 
flexos da situação política espa- 
nhola na indústria turística; no 
entanto, ainda hoje, conseguimos 
marcar quartos em hoteis de 4 
o 5 estrelas com muita pouca an- 
tecedência, hoteis que normal: 
mente estariam cheios». 


Hoje é promulgado o estatuto autonómico dos Açores 


Hamalho Eanes visitou 


zonas atingidas 


A imposição da medalha de 
ouro dos serviços distintos na 
bandeira da Base Aérea n.º 4, 
das Lajes, foi o acto mais signi- 
ficativo do primeiro dia da visi- 
ta oficial aos Açores do presi- 
dente Ramalho Eanes. 

Esta cerimónia efectuou-se 
ao princípio da tarde, na pista 
da base, perante a formatura de 
uma companhia de militares da 
Força Aérea Portuguesa. 

Ao acto estiveram presentes 
as principais autoridades civis, 
militares e religiosas do arqui- 
pélago açoriano. 

Numa curta alocução que 
pronunciou na altura, o general 
Ramalho Eanes salientou as 
missões desenvolvidas pelos 
militares da Base das Lajes no 
auxílio que prestaram aos sini 
trados do sismo que no primeiro 
dia do ano atingiu as ilhas Ter- 
ceira, S. Jorge e Graciosa. 

Após esta cerimónia, o Pre- 
sidente da República, acompa- 
nhado do Ministro la República 
almirante Silva Horta, do presi- 
dente da Assembleia Regional, 
Alvaro Monjardino e do presi- 
dente do Executivo açoriano, 
Mota Amaral, deslocou-se de 
helicóptero às ilhas de S. Jorge 
e Graciosa, onde percorreu as 
zonas atingidas pelo sismo, 
observando também o andamen- 
to das obras de reconstrução ali 
em curso. 


Ramalho Eanes manteve ani- 
mado diálogo com os populares 
que o acompanharam no percur- 
so que fez na Graciosa e em 
S Jorge. 

O Presidente da República, 
que viajou de Lisboa em avião 
militar, foi cumprimentado à 
chegada às Lajes por Silva Hor- 
ta, Álvaro Monjardino, Mota 
Amaral, General Silva Cardoso, 
em: representação do Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea, 
pelo Comandante-Chefe das For- 
ças Armadas dos Açores, Almi- 
rante Gabor Patkoczy, pelo Bispo 
da Diocese, D. Aurélio Granada 
Escudeiro e por todos os mem- 
bros do Governo Regional. 


ÁLVARO 


As honras militares foram 
prestadas por um batalhão a 
duas companhias da Força Aérea 
e do Regimento de Infantaria de 
Angra do Heroísmo. 

Ao fim da tarde, e antes do 
jantar que lhe foi oferecido em 
Angra do Heroísmo pelo minis- 
tro Silva Horta, o presidente 
Eanes visitou algumas das zonas 
da Ilha Terceira atingidas pelo 
terramoto, onde também obser- 
vou o andamento das tarefas da 
reconstrução. 

Nesta sua visita oficial de 
quatro dias aos Açores, Rama- 
lho Eanes é acompanhado por 
sua mulher Manuela Eanes, pelo 
presidente da Comissão Consul- 
tiva para as Regiões Autónomas 
e Conselheiro da Revolução, 
comandante Almeida Costa, pelo 
antigo Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Sá Machado e por 
elementos das suas casas civil 
e militar. 


BARRETO 


O presidente Eanes que na 
tardo de hoje seguirá para a 
Horta, onde promulgará o esta- 
tuto definitivo autonómico dos 
Açores, imporá esta manhã, na 
ilha Terceira, a medalha de ouro 
dos serviços distintos ao Regi- 
mento de Infantaria de Angra 
do Heroísmo. 


«VISITA DE 
AUTONOMIA» 


Mota Amaral classificou 
como um facto que anão tem 
precedentes na nossa Históriay 
a visita que o Presidente da Re- 
pública iniciou ontem aos Aço- 
res. 

Falando na quarta-feira à 
noite através da rádio o televi- 
são locais, o presidente do Go- 
verno Regional dos Açores des- 
taquo a deslocação do general 
Ramalho Eanes se liga, «de ma- 


acompanhado do general Altino de Magalhães e de sua esposa ao embarcar 
em Lisboa a caminho dos Açores, 


neira indissolúvel, a um momens 
to importante do processo de 
autonomia dos Açores», pelo que 
se pode afirmar que «esta 6 
uma visita de autonomia». 


A propósito do novo Estatu- 
to Autonómico da Região, que 
o Presidente da República pro 
mulgará hoje na cidade da Horta 
Mota Amaral classificou-o como 
«documento decisivo para o fu- 
turo dos Açores», pois nele se 
«consagram amplos poderes do 
governo próprio para o povo 
açoriano, poderes esses a serem 
exercidos através de instituições 
representativas de base plena- 
mente democrática». 


Adiantou, ainda que o esta- 
tuto «consagra, de maneira irre- 
versível, as nossas conquistas 
em matéria de autonomia», visto 
que só poderá ser alterado por 
iniciativa da Assembleia Re- 
gional. 


: «INDÚSTRIA DEVE 


ACOMPANHAR EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA» 


O ministro da Indústria e Tec- 
nologia, Álvaro Barreto, afirmou 
ontem, em Lisboa, que a evo- 
lução da indústria portuguesa 
num sentido positivo, só será 
uma realidade «se acompanhada 
por uma evolução tecnológica». 

Alvaro Barreto, que falava na 
assinatura de um projecto luso- 
norueguês que dotou Portugal 
com um instituto tecnológico- 


-industrial acrescentou que essa 
evolução «terá de permitar que 
a produção tenha capacidade de 
concorrência nos mercados inter- 
nacionais». 

«A verdadeira concorrência 
dar-se-á cada vez mais no campo 
da qualidade e da inovação tec- 
nológica, pelo que os países que 
se não dotarem' oportunamente 
com os meios que permitam essa 


MÁ QUALIDADE 


MO O À 


João Faria, de outra agência, 
reconhece que «a procura é infe- 
rior à do ano passado pois os 
clientes retraem-se devido ao 
actual custo das estadias». 

«Este ano, as pessoas foram 
fazer férias para a Costa da Capa- 
rica» — afirmou, 

O movimento de passageiros 
nos voos Lisboa e Faro nos me- 
ses de Abril, Maio e Junho, mos- 
tra também uma tendência de- 
crescente relativamente ao ano 
passado, 

Em Abril, mês em que foram 
aumentadas as tarifas da TAP, 
9.795 pessoas tilidaram a car- 
reira Lisboa-Faro-Lisboa, menos 
22% que no mês de Abril do 
ano passado. Em Maio, a carrei- 
ra transportou 9.184 passageiros 
(menos 26% que no mesmo pe- 


GARVE 


ríodo de 1979) e em Junho, pe- 
ríodo afectado pela greve da 
transportadora, voaram 6 700 pas- 
sageiros (menos 50% . 


evolução verão condenados os 
seus parques industriais ou terão 
de aceitar um sistema proteccio- 
nista» — disse. 

À cerimónia, estiveram igual- 
mente presentes, entre outros, o 
embaixador da Noruega em Lis- 
boa, representantes da Fundação 
Det Norsk Veritas, entidade que 
participará no projecto, e o pre- 
sidente do LNETI, prof. Veiga 
Simão. 

A primeira fase do projecto, 
a desenvolver numa área de 22 
hectáres, em terrenos já adqui- 
ridos no Paço do Lumiar, custa- 
rá cerca de 1 milhão de contos, 
dos quais 240 mil serão doados 
pela Noruega; 46- mil contos con- 
cedido a título de crédito a baixo 
juro; e 300 mil serão suportados 
pelo OGE. 

A Det Norsk Veritas, cujos 
técnicos elaboraram na totalidade 
o projecto, desenvolve a sua acti- 
vidade na classificação de navios, 
pesquisa e desenvolvimento, es- 
tando no quarto lugar à escala 
mundial na sua especialidade. 

Por sua vez, o LNETI é uma 
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instituição de pesquisa e desen- 
volvimento integrado no Minis- 
tério da Indústria e Energia, de- 
dicando-se à tecnologia industrial, 
aos problemas energéticos e à in- 
formação e preparação industrial. 
A construção do laboratório, 
que na sua “lobalidade ascenderá 
a 3 milhões de contos, e que se 
prevê venha a iniciar-se no pró- 
ximo mês de Setembro, permitirá, 
além da modernização necessária 
no campo tecnológico, criar infra 
estruturas adequadas, de forma 
a satisfazer as actuais e futuras 
necessidades da indústria portu- 
guesa em vários domínios, tais 
como a pesquisa e desenvolvi- 
mento industrial, controlo de 
qualidade e assistência geral. 
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SÁ CARNEIRO PROCESSA «O DIÁRIO» 


«NÃO SE PODE DEIXAR 
À MENTIRA SEGUIR CURSO» 


- GOVERNO PARTE HOJE PARA A MADEIRA 


Na sequência de acusações 
que lhe têm sido feitas, pria- 
cipalmente por «O Diários, 
afecto ao PCP, o gabinete do 
Primeiro-Ministro  aistribuiu 
ontem, à Imprensa, o seguinte 
esclarecimento: 

«Certos órgãos de infonma- 
ção têm ultimamente desen- 
cadeado uma campanha con- 
tra o Primeiro-Ministro, pro- 
curando fazer crer à opinião 
pública interna e externa à 
existência de dividas suas à 
banca nacionalizada de deze. 
nas de milhares de contos. 

«Quando em 1979, antes 
das eleições, foi alvo de cam- 
pamha idêntica, Francisco Sá 
Carneiro apresentou contra o 
director do mais comprome- 
tido desses órgãos participa- 
ção criminal pela prática de 
crimes de abuso «e Imprensa. 

«Em 2 de Abril de 1980, 
pela segunda vez recorreu aos 
tribunais, com segunda queixa. 
criminal contra o mesmo res- 
ponsável por novos ataques. 

«Aproveitando os termos 
processuais, o 1éu nesses pro- 
cessos em que Francisco Sá 
Carneiro é queixoso, recome- 
cou agora a sua campanha 
que visa confessadamente de- 
sacreditar o Primeiro-Ministro 
e o Govemo, 

«Francisco “Sá Carneiro 
nada deve à banca nacionali- 
zada, a qualquer banco, ou 
seja a quem for. Mag não dá 
resposta a semelhantes inter- 
locutores. Aguarda que os trd- 


PORTALEGRE 


vai ter um melhor 
serviço de saúde 


O incremento nos cuidados 
a dispensar no campo materno- 
infantil, no distrito de Portale- 
gre, constituiu o ponto central 


de uma conferência de Impren- . 


sa ontem realizada nesta cidade 
pela Associação Distrital de 
Saúde. 

António Gonçalves Canhão, 
dirigente daquela Associação é 
do Centro de Saúde de Porta- 
legre, realçou a coligação de 
esforços entre o Hospital Dis- 
trital, os Serviços de Saúde, 
os Centros de Saúde e os Ser- 
viços Médicos - Regionais, na 
concretização de vários bene- 
fícios a prestar à população do 
distrito de Portalegre. 

Além do anúncio da deslo- 
cação de 15 em 15 dias, de 
um médico especialista a todos 
os concelhos do distrito, no 
campo da saúde materno-infan- 
til, foi também revelada a aber- 
tura, no Hospital Distrital de 
Portalegre, dos quadros médi- 
cos, conducente à formação de 
equipas polivalentes e a sua 
deslocação regular aos Centros 
de Saúde da periferia. 
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RECOMENDA 


Não uso fetros na sua 
tupia. Aumente o tendls 
mento, melhorando a 
qualidade com (rasas 
para madeira: 
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que são um produto 


dóstria Msionol. 


No sou pebpro in- 
terese exi do seu 
fomecedor os fresas 


com assistência lécnico em todo o Pole 
gorda pelo tôbico FREZITE <= 


banais julguem e condenem os 
responsáveis, 

«Considerando no entanto, 
que não se pode Jeixar a men. 
tira seguir livremente o seu 
curso, o Primeiro-Ministro to- 
mou pela terceira vez a inicia- 
tiva de recorrer aos tribunais, 
intentando acção declarativa 
de simples apreciação a fim 
de ser definitivamente decla. 
rado com a intervenção de 
todos os bancos, que nada 
deve, à banca nacionalizada.» 

Entretanto, o Primeiro-Mi. 
nistro parte hoje para uma 
visita oficial de três dias à 
Madeira, onde reunirá com o 
Governo Regional presidido 
por Alberto João Jar:im. 

Para além de decisões que 
tmporta tomar a raspeito Je 
grandes temas já conhecidos, 
isto é, o aumento da pista do 
aeroporto de Santa Catarina, 
no Funchal, ca a construção 
de um novo aeroporto na ilha 
da Madeira, e à criação de 
uma zona franca, o gabinete 
do Primeiro-Ministro em nada 
quis esclarecer «O Comércio 
do Porto» acerca dos mctivos 
que levam Sá Carneiro e nove 
outros membros do seu Exe. 
cutivo à Região Autónoma “a 
Madeira, 

Trata-se de culminar uma 
série de encontros havidos 
anteriormente tendo a agenda 
de trabalhos sido elaborada 
conjuntamênte entre o Gover. 
no Central e o Executivo Re- 
gional a partir dos assuntos 
debatidos, nomeadamente na 
passada semana, quando da 
deslocação a Lisboa ds dr AL 
berto João Jardim, 

Que ag reuniões de traba- 
lho, amanhã, no Palácio de 
São Lourenço, conduzirão a 
um acto público de assinatura 
de diversos protocolos, antes 
de uma conferência de Im- 
prensa é algo que pouco 
adiantará, de momento, aos 
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nossos leitores, mal se com- 
preendendo, portanto, que as. 
habituais fontes do Governo 
da República fechem as por- 
tas aos órgãos de iniormação. 

Excepção, no entanto e por 
sinal honrosa, a confirmar o 
ministro da Justiça, dr Mário 
espírito de abertura que se 
tem manifestado da parte do 
Raposo, foi a informação que 
o seu gabinete nos prestou a 
respeito da deslocação do titu- 
lar da pasta à Madeira, 

Quatro aspectos distintos 
vão ocupar o ministro da Jus. 
tiça: a reestruturação «o cen- 
tro polivalente dependente de 
um local para a sonstrução do 
estabelecimento prisional do 
Funchal; a criação de distrito 
forense da Ordem dos Advoga. 
dos, recentemente lada; 
e diferentes problemas iigados 
à organização judiciária. 


 SAVACO E SILVA ANUNCIOU 


POLÍTICA DE SUBSÍDIOS 
TERA DE SER ALTERADA 


A política de subsidiação de 
bens essenciais vai sofrer correc- 
ções fundamentais aquando da 
elaboração dos preços dos pro- 
dutos para 1981 — anunciou 
ontem o ministro das Finanças, 
Cavaco Silva. 

Discursando no acto de posse 
do novo presidente da Comissão 
Administrativa do Fundo de 
Abastecimento, José Alfredo Me- 
xia Manaia, que anteriormente 
exercia as funções de vogal, Ca- 
vaco Silva teceu algumas críticas 
à actual política de subsidiação 
dos bens essenciais. 

O ministro das Finanças disse 
que os subsídios só se justificam 

quando dirigidos a produtos com 
procura pouco elástica e consi- 
derou incorrectas outras situa- 
ções de subsidiação, na medida 
em que beneficiam todos, inde- 
pendentemente dos respectivos 
rendimentos. 

Cavaco Silva afirmou que a 
alteração da política de subsidi 
ção aos produtos essenciais deve 
ser acompanhada da reestrutu- 
ração do Fundo de Abasteci- 


mento, esclarecendo que tal não 
significa que se caminhe para 
o fim deste organismo. 

O ministro referiu sor neces- 
sário equacionar: o papel dos 
subsídios na economia portugue- 
sa à luz da próxima integração 
do Portugal na CEE e realçou 
a importância do Fundo na ga- 
rantia de uma aplicação cada 
vez mais racional das verbas 
postas à sua disposição. 

Só em 1981 as verbas prove- 
nientes do Orçamento Geral do 
Estado não serão inferiores a 
13000 milhões de escudos — in- 
formou, 

«Não é claro que devam ser 
os consumidores de combustíveis 
a subsidiar o pão e o leites — 
disse, acrescentando que é cor- 
recto tributá-los mas por outros 
motivos. «O consumo de com- 
bustíveis está normalmente asso- 
ciado à utilização de bens públi- 
cos, como estradas» — frisou, 


COMBATE AO DESEMPREGO 


Entretanto, o Conselho Nacio- 
nal do Plano considerou ontem 


dus o combate ao desemprego 
deveria constituir um aspecto 
central da política económica do 
Governo. 

Esta posição foi expressa no 
parecer do CNP sobre o projecto 
de plano para 1980 apresentado 
pelo Governo, o qual crítica al. 
guns dos aspectos da política 
económica proposta pelo Exo- 
cutivo. 

O parecer foi aprovado sem 
votos contra, com seis absten- 
ções e 15 votos favoráveis. 

O parecer considera inaceitável 
que no projecto de Plano não 
haja mais referências concretas 
e quantificadas ao sector coope- 
rativo, «tanto mais que “o sisto- 
ma integrado de incentivos ao 
investimento não satisfaz as ex- 
pectativas do CNP neste domí- 
niom. 

O CNP vanteve as reservas já 
anteriormente manifestadas quan-| 
to à possibilidade de a forma- 
ção bruta de capital fixo no 
sector privado evoluir 6 por cen- 
to em 1980, 
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O Conselho Político da Gan- 
didatura do general Soares Car- 
neiro qualificou ontem de -poli- 
ticamente sectária e constitu- 
cionalmente inadmissível, o fac-. 
to de o Conselho da Revolução 
numa das suas últimas reuniões 
se ter debruçado sobre a can- 
didatura a Belém de Soares 
Cameiro. 

Criticando as palavras do 
porta-voz do Conselho da Re- 
volução, tenente-coronel Vitor 
Alves acerca da tomada de po- 
sições político-partidárias de 
milkaros no activo, o Conselho 
Político da candidatura de Soa- 
res Cameiro, lembra que aque- 
le oficlal-general se encontra 
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no gozo de uma licença regista- 
da, juridicamente similar nos 
seus efeitos à licença ilimitada. 

«A licença militar para fins 
políticos tem sido sistematica- 
mente concedida sem discussão 
nem «apreensão», dela benefi- 
ciando além de Ramalho Eanes, 
outros militares no activo como 
Pinheiro de Azevedo, Otelo Sa- 
raiva de Carvalho, Sanches Osó- 
rio e Mário Tomé, e cumprindo 
notar que muitos deles a utill- 
zaram para fins de militância 
partidária», frisa o Conselho 
Político da Candidatura de Soa- 
res Sameiro o seu comunicado 
tomaau público ao princípio da 
noite, 


Na! 


» ENCONTRO DE INTELECTUAIS DA APU 


Um grupo de intelectuais do distrito do Porto, mem- 
bros das Comissões Eleitorais da APU, promove um 
ENCONTRO DE INTELECTUAIS, integrado na prepara- 
cão da intervenção dos intelectuais apoiantes da APU 
na próxima campanha eleitoral. 

O Encontro iniciar-se-á às 21,30 horas de hoje na 
Faculdade de Engenharia. 


» PDC FORMA COLIGAÇÃO 
COM A FRENTE NACIONAL 


O PDC anunciou ontem, em conferência de Impren- 
sa, ts concorrerá às eleições legislativas em todos os 
círculos, em coligação com a Frente Nacional, com quem 
já trocou protocolos. 

O PDC criticou a Aliança Democrática por esta 
«praticar divisionismo e discriminação na área não mar- 
xista», uma vez que continva a rejeitar a inclusão do 
PDC no seu seio. 

«Apenas o PSD respondeu a uma nossa iniciativa e, 
mesmo assim, recusando o alargamento da Aliança De- 
mocrática» — afirmou o Secretariado Nacional do par- 
tido. No que respeita às eleições presidenciais, nem o 
PDC nem a Frente Nacional têm, por enquanto, posições 
definidas, «pois há muitas dúvidas no horizonte» — 
ofirmaram. 

Sobre a campanha eleitoral a desenvolver, os diri- 
gentes democratas-cristãos declararam que esta não será 
de hostilidade à AD, devido à «sua política, que, no ae- 
ral, foi razoável». 


» PS PROMOVE COLÓQUIO 


Por iniciativa do Gabinete de Estudos do Partido So- 
cialista, terá iugar, amanhã, um colóquio subordinado 
ao tema «Para uma nova política agrícola», Esta inicia- 
tiva, congregando personalidades e partidos no âmbito 
da esquerda democrática, realiza-se na Associação Por- 
luguesa de Economistas, na Rua da Estrela, 8, em Lisboa, 
a partir das 10 horas. a 


»> MAVE ESCLARECE 
PALAVRAS DE PIRES VELOSO 


A propósito de alguns órgãos da Comunicação So- 
cial terem noticiado que Pires Veloso, num encontro, re- 
centemente, em Guimarães, afirmou, a propósito do de- 
sastre ocorrido com o helicóptero da FAP, em 1976, que 
«o piloto estava, drogado», o MAVE esclarece que «o 
nosso candidato referiu, em conversa «off the record», 
com a Imprensa regional daquela zona, quando o inter- 
rogaram sobre as possíveis causas do desastre, que «até 
consta que o piloto estava drogrado...». 

O «até consta que o piloto estava drogrado» não 
traduz, de facto, uma afirmação, e a realidade é que, 
por informações posteriores, pode admitir-se que, efec- 
tivamente, as causas do desastre, ocorrido em 8-6-76, 
não são razões re levem a supor qualquer tipo de sabo- 
tagem no aparelho ou diminuição das condições físicas 
de qualquer membro da sua tripulação». 


& SOARES CARNEIRO EM AVEIRO 


O candidato presidencial da AD, general Soares 
Carneiro, estará amanhã em Aveiro, num almoço que 
lhe vai ser oferecido por um grupo de amigos. 

A refeição vai ser servida no refeitório da Metalur- 
gia Casal, em Taboeira (Cacia), cedida propositadamente 
para o efeito e no mesmo local onde não há muiio tempo 
foi recebido o general Ramalho Eanes. 


Resultados do recenseamento 
ainda estão bastante atrasados 


Duarte Nuno de Vasconcelos 
fol ontem empossado, pelo se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Interna, Cruz Vilaça, no 
cargo de Director-Geral do Se- 
cretariado Técnico dos Assuntos 
para o Processo Eleitoral (STA- 
PE). No discurso da cerimónia, 
Cruz Vilaça sublinhou que «não 
podem de modo nenhum ser 
imputáveis à Comissão Nacional 
de Eleições» os atrasos na co- 
municação dos resultados defi- 
nitivos do recenseamento. 

Segundo o secretário de 
Estado do MAI, «atempadamen- 
te foram as entidades responsá- 
veis sensibilizadas para a ne- 
cessidade de respeitar os pra- 
zos legais», apelando-se, desig- 
nadamente, para os governado- 
res civis para que a CNE 
pudesse dispor dos dados per- 
feitamente actualizados. 

Neste momento, e segundo 
indicou, apenas enviaram ao 
STAPE a indicação do número 
total de eleitores recenseados, 
nas suas áreas, 225 das 307 
câmaras municipais do país. 

No seu discurso, Cruz Vila- 
ga realçou os méritos do em- 
possado e do seu antecessor, 
Mateus Roque, e ainda o facto 
de o STAPÉ estar «apeirechado 
e operacional para correspon- 
der inteiramente, sem margem 
para dúvidas nem hesitações, ao 
que se lhe exigirá nos períodos 


de ponta que se avizinham». 

Foi salientada, também, a 
necessidade da colaboração de 
entidades, como os CTT/TLP, 
RTP, RDP, Imprensa escrita, Im- 
prensa nacional, Fundação Gul- 
benkian, Instituto Nacional de 
Estatística, Departamento de In- 
formática do Ministério da Jus- 
tiça, Forças Armadas e militari- 
zadas, para os actos eleito- 
ais. 

De referir, no discurso pro- 
ferido, a promessa de o STAPE 


A secretário.geral do Par- 
tido Socialista, Mário Soares, 
foi recebido pelo encarregado 
do Governo de Hong Kong 
sir Jack Cater, 

A audiência, que durou 
45 minutos, foi efectuada no 
seguimento da visita de Mário 
Soares à China, 

As conversações focaram 
questões imerentes às relações 
entre Hong Kong e Macau. 

- Soares regressa a Lisboa, 
proveniente de Macau, estando 
presente logo à noite na Mea- 


continuar a pautar-se pelos va- 
lores da «imparcialidade, objec- 
tividado e honestidade», dando 
«exemplo de transferência, de 
rigor de processos e de respeito 
escrupuloso por todas as 
opções legítimas». 

Cruz Vilaça, retirando ao 
STAPE o carácter «Sazonal», 
apontou três acções nas tare- 
fas que tem a realizar: prepara- 
ção de um Código Eleitoral, in- 
formatização do recenseamento 
e lançamento das bases para 


Soares regressa de 


lhada, participando num comi- 
cio que al tem lugar, 
Entretanto, uma delegação 
do Partido Comunista Rome- 
no composta por três altos 
dirigentes, deslocou.s:, ontem 
ao Porto, a convite do Partido 
Socialista, sendo recsoida na 
sede da Federação daquele 
organismo político pelo ar 
António Macedo, presidente 
do PS «membros do Secreta- 
riado Nacional e do Secreta- 
riado daquela Federação e ou- 


um sistema de apoio eleitoral 
cómodo e moderno, 

Por seu turno, o novo Direc- 
tor-Geral do STAPE, Duarte 
Nuno de Vasconcelos, conside- 
rou a sua entrada no deparia- . 
mento como «reforço humano 
a uma equipa esforçada», lem- 
brando ter feito na Direcção 
-Geral da Organização Adminis- 
trativa «tudo aquilo de que 
gosto e que tem sido a razão. 
de ser da minha vida de fun- 
cionário». 


Macau 


tros dirigentes nasonais é 
locais. 


Depois de apresentados os 
cumprimentos de boas-vindas, 
os visitantes percorreram as 
instalações da sede da Fede- 
ração 


Após o jantar, »s membros 


“da delegação romena dirigi- 


ram-se para Vila Nova de 
Gaia, onde visitaram às sedes 
das secções de Matamude e do 
Santa Marinha do Partido So. 
clatista, 


FREITAS DO AMARAL em Lisboa 


«VAMOS DERROTAR EANES» 


Antônio Soares Cameiro 
disse que não fará cedências, 
abertas ou tácitas, às forças 
antidemocráticas, ao falar no 
primeiro comício em Lisboa, a 
que esteve presente, com os 
três líderes da AD. 

Sá Carneiro repetiu que não 
será primeiro-ministro se Eanes 
ganhar as eleições presidenciais 
e denunciou campanhas de ca- 
lúnias contra o Governo que 
«não nos intimidam». 

«Nada devemos e nada te- 
memos» — afirmou. 

«Eanes não cumpriuy e vl- 
vas a Sá Carneiro foram alguns. 
dos «slogans» mais repetidos 
pela multidão de militantes da 
AD que enchiam completamen- 
te a Praça do Rossio onde de- 
correu o comício. 

Freitas do Amaral anunciou 
ter o Governo obtido da CEE 
na terça-feira, um programa de 
apoio económico que se pro- 
longará até 1983. 

Ribeiro Teles, por seu turno, 


disse que vai longe em Portu- 
gal o espectro da bancarrota e 
a hipoteca de ouro ao estran- 
geiro e recordou que o sexto 
Governo diminuiu a intiação. 

O primeiro-ministro disse 
que Soares Caeiro nunca se 
servirá do seu cargo de presi- 
dente da República para «ten- 
tar dividir partidos ou fundar o 
seu próprio partido presiden- 
cialp. 

Nas eleições passadas — 
recordou — os que votaram na 
AD sabiam que a Aliança De- 
mocrática não apoiaria uma re- 
candidatura de Eanes. «Assim, 
deram-nos os portugueses o 
seu votos — disse. 

A AD «é o máximo e único 
consenso político entre forças 
democráticas e, por isso, o 
único projecto de governo», e, 
ao contrário dos seus adversá- 
rios, tem um candidato às elei- 
ções presidenciais. 

Sá Carneiro recordou que o 
Governo passou por «intrigas 


de bastidores», «greves políti- 
cas» e «vagas de assalto» no 
Parlamento e que, por não te- 
rem obtido êxito, os seus adver- 
sários tentaram uma campanha 
de calúnias. 

«Vão continuar a inventar 
calúnias, com estranhas cumpli- 
cldades que um dia serão es- 
clarecidas até serem derrota- 
dos nas eleições legislativas e 
presidenciais» — previu o pri- 
meiro-ministro. 


O monárquico Ribeiro Teles, 
tal como os outros líderes da 
AD, também criticou a FRS, 
afirmando que nela se «acoto- 
velam tecnocratas comunizan- 
tes e doutores frustrados da po- 
lítica». a 

Soares Cameiro disse no 
comício que se recandidata 
com o propósito firme de «cla- 
rificar e tornar possíveis as 
opções da nossa sociedaden. 

«Serei fiel ao eleitorado que 
me eleger» — prometeu o can- 


didato que reiterou o seu pro- 
pósito de respeitar, como pre- 
sidente, as competências dos 
outros órgãos de soberania. 

«A caminhada para a CEE 
tem de ser um éxito, mas este 
êxito, depende de todos vós, 
de todos nós, portugueses» — 
afirmou dirigindo-se à multidão. 

Freitas do Amaral disse que 
«nas eleições legislativas tere- 
mos sobretudo de derrotar essa 
nova entidade mítica que apa- 
receu, a FRS». 


«Desta vez, não queremos 
apenas uma maioria de depu- 
tados, mas a maioria absoluta 
dos votosy — afirmou. 

«Nas eleições presidenciais, 
nós não pretendemos apenas a 
vitória de Soares Carneiro, mas 
também a derrota de Eanesp — 
declarou ainda o líder do CDS. 

No final do comício grupos 
de militantes da AD subiram a 
Avenida da Liberdade entoando 
«slogans» a favor da maioria. 


UM TESTE PARA AS LEGISLATIVAS? 


MEALHADA ELEGE NO DOMINGO 
UMA NOVA CÂMARA MUNICIPAL 


Ag eleições intercalares para 
a Câmara Municipal da Mea- 
lhada decorrem no próximo 
domingo com a participação 
de quatro listas: Aliança De. 
mocrática Partido Socialista, 
APU e PCTP/MRPP, 

Adriano Santiago, presidente 
da anterior vereação é número 
um na lista da AD para estas 
eleições intercalares. 

Angelo Correia, do PSD, 
Lucas Pires, do CDS e Luis 
Coimbra, do PPM, participem 
hoje, no comício de encerra- 
mento da campanha, na Mea- 
lhada. 

Ontem, os elementos da 
lista da AD deslocaram-se às 
povoações da freguesia da 
Vacariça, 


O capitão Ribeiro Relvas, 
actual presidente da Comissão 
Administrativa e número dois 
da lista da AD, disse quarta- 
eira, que «espera que a AD 
consiga no mínimo, obter a 
mesma ' votação que nas elei. 
ções anteriores». 

Manuel Joaquim, cabeça do 
lista do PS, disse que a vitó. 
ria do seu partido 6 possível, 
desde que não se verifique um 
elevado número de abstenções. 

O PS promoveu quarta-feira 
um comício no Luso com Ma- 
nuel Alegre e ontem realizou 
outro na Pampilhosa, e encer. 
ra a campanha com uma ses- 
são em que participam, entre 
outros, Salgado Zenha e Tere- 
jas Cácivo 


Carlos - Cabral encabeça a 
lista da APU, a qual promove 
uma sessão de encerramento 
hoje na Pampilhosa, 

Ontem, a APU promoveu 
ainda comicios no Casal Com- 
ba e Póvoa da Mealhada, em 
que participou o cantor Fer. 
nando Farinha. 

Luis Marques, que integra 
as listas da APU, referindo-se 
ao acto eleitoral disse que 
so PS pod conquistar a pre- 
sidêncta da edillgade, sem no 
entanto conseguir mais de três 
lugares». 

O POTP/MRPP apresenta 
Lopes de Melo como seu can- 
didato número um, 

Não tendo concorrido as úl- 


timas eleições o PCTP/MRPP 


fecha a sua campanha com um 
comício na Mealhada, em que 
participa O seu secretário-ge- 
ral, Arnaldo de Matos. 


Estas eleições intercalares 
resultam de um processo de 
demissão colectiva dos verea- 
dores do PS e da APU, na 
sequência de acusações de 
«Hegalidado e prepotência» teh 
tas ao ex-presidente da edili- 
dade, 

No anterios acto eleitoral a 
AD saiu vencedora com três 
mandatos, o PS obteve tam- 
bém três' mandatos e à APU 
um, 

O concelho da 
compreendo 
num total d 


Mealhada 
treguestas, 


14.009 eleitor 


sete 
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25 DE JULHO DE 1980 


ECONOMIA/TRABALHO 


FERROVIÁRIOS DECIDEM HOJE 
FUTURAS PARALISAÇÕES NA CP 


Terminaram em impasse as ne- 
gociações entre o Conselho de ge- 
rência da CP e a Federação Ni 
cional dos Ferroviários, com vis- 
ta, a chegar-se a um acordo, no 
que se refere à atribuição de um 
prémio de produtividade aos tra- 
balhadores do sector. 

De acordo com aquela Federa- 
ção, o impasse que se verificou 
nas conversações ficou a dever-se 
ao facto do Conselho de Gerência 
não dar resposta cabal à proposta 
sindical, que assentava em três 
pontos: definição do prémio de 
produtividade e respectivo quanti- 
tativo mensal, e garantia de um 
aumento médio na tabela salarial 


aos trabalhadores com menor 
prémio. 

Logo, à tarde, realiza-se um 
plenário de delegados sindicais, 
que estudará a situação e decidirá 
sobre futuras formas de luta. 

Mostram-se, porém, disponíveis 
para novos contactos com a CP, 
por forma a chegar-se a um 
acordo. 


IMPOSTOS EM GREVE 
A PARTIR 
DE SEGUNDA-FEIRA 


Os trabalhadores da Direcç; 
-Geral das Contribuições e Im- 
postos iniciam na segunda-feira 
uma greve por tempo indetermi- 


nado. 

Esta greve, decretada pelo Sin- 
dicato do sector, tem por objec- 
tivo obrigar o Governo a rees- 
truturar os serviços distritais e 
locais e a publicar uma porta- 
ria de reclassificação dos Conce- 
lhos Fiscais. 

Os trabalhadores das contribui- 
ções e impostos pretendem ainda 
uma reclassificação para todas 
categorias e paridade em matéria 
de remunerações acessória: 

A greve, que abrangei 
as Repartições de Finan 
pais o regiões autónomas, afee- 
tará a cobrança dos impostos 
(nomeadamente o complementar, 


Foram impugnadas as eleições 
no Sindicato Têxtil de Braga 


A decisão tomada pela Di- 
recção do Sindicato Têxtil, com 
sede em Guimarães, de passar 
a secção de Braga para dele. 
gação, portanto, com menor 
autonomia, ou proceder à sua 
extinção, como Inicialmente 
chegou a ser anunciado, pro- 
vocou séria reacção nos dirl- 
gentes bracarenses e de uma 
grande maioria dos trabalha. 
dores daquela cidade. 

Entretanto, a secção de 
Braga foi «tomada» pelos diri. 
gentes de Guimarães que all 
se deslocaram, numa acção 
ilegal e tentaram expulsar 05 
dirigentes, funcionários e mu- 
dar as fechaduras das portas, 
para o que vinham munidos 
de ferramenta — isto o que 
nos foi declarado em conferên. 
cia de Imprensa pelo presi- 
dente da secção de Braga, 
Amândio Soares, 

Este dirigente, que se fazia 
acompanhar de outros — o te- 
soureiro e um vogal — e das 
delegadas sindicais da Empre- 
sa Têxtil do Caneiro, declarou 
que as eleições realizadas nos 
dias 18 e 20 haviam sido im- 
pugnadas por ilegalidade e o 
caso entregue ao Tribunal do 
Trabalho para se pronunciar. 

O encerramento ou a mu- 
dança da secção de Braga, 
segundo aquele dirigente — 
que tem o apoio da matoria 


dos trabalhadores — visa o 
controlo partidário da secção 
de Braga pelo facto de Og seus 
dirigentes não alinharem nas 
manobras politicas favoráveis 
ao PC e Intersindical, e ainda 
caça ao poder, caracteristicas 
da delegação de Guimarães, 

A PSP chegou a intervir 
mas não houve violência e Os 
ocupantes da secção de Braga 


retiraram, 
No final da conferência de 
Imprensa, um delegado do 
Sindicato de Guimarães distri- 
buiu um comunicado em que 
se afirma que os dirigentes de 
Braga estão a Criar um clima 
de guerra aberta entre O tra- 
balhadores e a Direcção do 
Sindicato, no sentido de se 
manterem em funções. 


MINISTÉRIO CRIOU BOLSAS 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


A falta de experiência pro- 
fissional que, geralmente, não 
é-suprida pela preparação es- 
colar, dificulta, em grande me- 
dida, a obtenção, por parte dos 
jovens, do primeiro posto de 
trabalho. Por outro lado, o 
crescente desenvolvimento téc- 
nico e tecnológico que vem al- 
terando o funcionamento de 
certas actividades, sem que a 
nível de ensino ou formação 
profissional se registe a neces- 
sária actualização, levou o Go- 
verno, através do Ministério do 
Trabalho, por despacho norma- 
tivo, inserido na folha oficial, à 
criação de bolsas de formação 
profissional. 

Assim, e desde que «o 
acesso a um posto de trabalho 
por parte de um desempregado 
esteja exclusivamente depen- 


litours 


dente da realização de um cur- 
so ou estágio de curta dura- 
ção, poderá ser concedida uma 
bolsa de formação através do 
Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional». 

Com as mesmas finalidades, 
a entidade governamental refe- 
rida, cria os subsídios de em- 
prego, formação de iniciação e 
de qualificação, de que vão be- 
neficiar principalmente os jo- 
vens, que não gozam de qual- 
quer tipo de experiência pro- 
fissional. 


ACELERADO 

CUMPRIMENTO 
DE INFRACÇÕES 
FISCAIS | 


Devido à necessidade de 
criar um sistema que estimule 
o imediato pagamento das 
multas punitivas das infrac. 
ções fiscais, detectadas no se. 
guimento das operações de 


transacção industrial e selo) e 
ainda o combate à fraude fiscal 
em curso que tem o fim previsto 
para o final do mês. 

O sector das contribuições e 
impostos tem cerca de 9000 tra- 
balhadores e o Sindicato que de- 
cretou a greve é independente em 
relação às centrais sindicais. 

A greve foi decretada depois 
de uma reunião ontem entre diri- 
gentes sindicais e o ministro das 
Finanças, nada ter avançado em 
relação às reivindicações dos tra- 
balhadores que datam de fins de 
Janeiro deste ano. 


TIRADORES DE CORTIÇA 
VÃO PARALISAR 


Os Sindicatos dos Trabalhado- 
res Agrícolas de Evora, Beja, Por- 
talegre e Santarém apelaram on- 
tem à greve dos tiradores de cor- 
tiça, a partir de amanhã, 

Em comunicado conjunto dis- 
tribuído em Évora, aqueles Sind! 
catos justificam esta posição afir- 
mando que «os trabalhadores não 
estão dispostos a tirar a cortiça, 
sabendo que o produto do seu 
trabalho seria roubado e entregue 


directa ou indirectamente aos 
agrários». 
A greve surge na sequência de 


um plenário, realizado em Évora, 
que reuniu dirigentes dos Sind) 
tos, secreaariados distritais 
UCP's e delegados dos trabalha- 
dores das unidades colectivas que 
possuem cortiça, naqueles distri- 
tos. 

Nesse plenário foi exigida a re- 
vogação do Decreto-Lei da cor- 
tiça (98/80), «por ser diserimina- 
tório, classicista e inconstitucio- 
nal e por negar o direito à posse 
útil das UCP's e cooperativas à 
terra. vara efeitos da Reforma 
Agrária». 

O documento diz que as dili- 
gências para evitar a greve foram 
infrutíferas e afirma que o exe- 
cutivo «continua surdo às recla- 
mações dos trabalhadores». 

O comunicado anuncia que os 
tiradores de cortiça estão dispos- 
tos a retomar o trabalho «logo 
quo as reivindicações sejam satis- 
feitas». 


ACTUALIZADOS VENCIMENTOS 
DA PREVIDÊNCIA 


Em conformidade com o disposto no Art.º 174.º da 
Portaria n.º 193/79, de 21 de Abril, foi já remetido para 
publicação no «Diário da República» uma portaria assi- 
nada pelos secretários de Estado da Reforma Adminis- 
trativa, do Orçamento, do Trabalho e da Segurança 
Social, que equipara as remunerações líquidas dos tra- 
balhadores da Previdência aos da Função Pública. 

1&: GREVES NA «STANDARD» 
Só POR VOTAÇÃO SECRETA 


Os trabalhadores da «Standard Eléctrica» reuniram- 
-se em plenário para votar duas propostas sobre a 
orientação a seguir, face ao despedimento de 212 cole- 
gas de trabalho e o subsequente acórdão do Supremo 
Tribunal Administrativo, que suspendeu a execução des- 
ses despedimentos até resolução final do recurso inter- 
posto pela Comissão de Trabalhadores. 

Dos 2700 trabalhadores que aquela empresa multi- 
nacional possui, apenas participaram na votação 1 661, 
tendo votado 904 na proposta apresentada por um grupo 
de trabalhadores, e 757 na da Comissão de Trabalhadores. 
A proposta aprovada (a maioritária): aponta para «não 
se incentivar a entrada dos trabalhadores despedidos na 
empresa até decisão final do conflito» e para que qual- 
quer paralisação futura na «Standard» seja decidida por 
votação secreta. 

A Comissão de Trabalhadores propunha o respeito 
pela legalidade, nomeadamente no que se refere ao cum- 
primento do acórdão do Supremo Tribunal Administrativo. 


NO MÊS DE MAIO: 
2871 TENTATIVAS DE CONCILIAÇÃO 


No mês de Maio realizaram-se 2871 tentativas de 
conciliação para diversas actividades laborais, anunciou 
o Ministério do Trabalho. 

Nas 22 secções-comissões de conciliação e julga- 
mento do Continente e Regiões Autónomas entraram, 
no mês de Maio, 2 054 processos. 

Naquele periodo foram ultimados 4196 processos 
e ficaram pendentes 11 443. 

Das tentativas de conciliação realizadas, o maior 
número pertenceu a Lisboa (961), seguindo-se-lhe Porto 
(556), Setúbal (407) e Braga (252), das quais 821 tive- 
ram êxito. 

A nível de distritos, as tentativas frustradas ocor- 
reram em maior número em Lisboa (740), Porto (427), 
Setúbal (306), Braga (160) e Aveiro (128). 


Veja os grandes 
acontecimentos desportivos 
num tv a cores Philips 


Em sua casa, a cores, no 
momento exacto, a emoção, 
o esplendor, a festa do 
desporto, graças à técnica 
PHILIPS, o maior 
fabricante mundial 
de televisores. 


fiscalização, o Ministério das 
Finanças e do Plano fez publl- 
car no «Diário da República», 
sob a forma de decreto-lei, um 
diploma que se destina a sim. 
plificar os mecanismos de pa- 
gamento, por parte dos cou- 
fribuintes em transgressão, 

O pagamento voluntário 
das multas para ser efectua. 
do, necessita da instauração 
de um processo, até agora 
muito moroso, e é contra esto 
tipo de dificuldades criadas 
pela burocracia do aparelho 
fiscal que as novas disposições 
legais surgem 

O mesmo diploma prevê, 
para um mais profundo escla- 
recimento, que o mesmo órgão 
governamental dê solução, 
num futuro despacho norma- 
tivo, a possíveis dúvidas en- 
tretanto surgidas. 

Entretanto, foi anunciado 
que o periodo de «tréguas fis. 
cais», criado pelo Decreto-Lei 
nº 103-4/80, do 9 de Maio, 
"que permite aos contribuintes 
beneficiar de um conjunto de 
medidas excepcionais de bene. 
volência termina no próximo 
dia31, 

O Ministério das Finanças 
e do Plano acrescentou a esta 
informação, ontem divulgada, 
que a partir desta data a fis. 
calização tributária e o com- 
bate à evasão e fraude fiscais 
serão intensificadas através do 
reforço da mobilização de 
meios humanos e materiais. 


EsriRAL OT 200/00 


Uma semana de beleza que o levará a viver 
um pouco de toda a Itália... 


ROMA, SIENA, FLORENÇA, VENEZA 
E MILÃO 

maravilhosas cidades... maravilhosas 
civilizações! 


Partidas aos sábados. 


ESCOLHA O NOSSO PROGRAMA 
DE FÉRIAS. 


.. Você irá dizer 
Arrivederci Itália ! 


Consulte o seu 
Agente de Viagens 


Alitalia E uriiRE 


g EDUCAÇÃO 


O Comercio do Porta 
25 DE JULHO DE 1980 


Hll UNIVERSIDADE CATÓLICA 
CURSO DE HUMANIDADES OFICIALIZADO 


Foi publicado, no «Diário da República», um de- 
creto, segundo o qual, no seu artigo 1.º, se diz que o 
Governo autoriza a Faculdade de Filosofia de Braga, 
da Universidade Católica, a ministrar a licenciatura em 
Humanidades. No número dois do referido decreto, o 
citado curso poderá ser igualmente ministrado na cidade 
de Viseu, 

Estão, nesta cidade, já elaborados os planos de es- 
tico o Ano Preparatório para a entrada na dita Fa- 
culdade. 


Os interessados poderão dirigir-se ao cónego Celso 
Tavares, no Seminário Maior- de Viseu. 


H!ll ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE ALEXANDRE HERCULANO 


Encontram-se abertas, até ao dia 31, as matrículas 
para o 12.º Ano de Escolaridede na Escola Secundária 
de Alexandre Herculano. Os alunos interessados devem 
adquirir o impresso modelo 456 e, além de outros docu- 
mentos, entregá-lo no estabelecimento de ensino onde 
completaram o 11.º ano. 


As matrículas do 9.º e 10.º anos continuam suspensas 


Ill ESCOLA SECUNDÁRIA FILIPA DE VILHENA 


Estão abertas as matrículas, até ao dia 30, na Escola 
Secundária Filipa de Vilhena, para o 10.º ano nas áreas 
de Jornalismo e Turismo e Secretariado, Contabilidade 
e Administração. 


Hlll ESCOLA SECUNDÁRIA CARLOS AMARANTE 


Estão abertas, aié ao dia 31, as matrículas para o 
12.º Ano de Escolaridade na Escola Secundária de Car- 
los Amarante, em Braga. 


Hll CONCURSO PARA NOVO EDIFÍCIO 
DO ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO 


A Secretaria de Estado das Obras Públicas e a Se- 
cretaria de Estado da Cultura abriram concurso público 
para a elaboração dos estudos para a construção de um 
edifício do Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

Assim, desde o passado dia 21, e durante dezanove 
dias, estarão abertas as inscrições provisórias para equi- 
pas de projectistos. No Gabinete de Estudos e Projectos 
da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais estarão natentes as condições de inscrições defini- 
tivas. O concurso terá duas fases, sendo a primeira a 
elaboração do programa-base. 

Os prémios para a 1.º fase, a atribuir a cada um 
dos cinco concorrentes seleccionados para a 2.9 fase, 
serão de duzentos contos. Aos concorrentes classificados 
na 2.9 fase, em 1.º, 2.º a 3.º lugares, serão atribuídos os 
prémios de 500, 400 e 300 contos, respectivamente. 


|!ll RECUA A ESCOLA SECUNDÁRIA DE NELAS? 


O local escolhido para a implantação da Escola 
Secundária de Nelas está a ser alvo de contestação, 
lamentando-se ainda que cerca de metade dos 50 mil 
metros quadrados, prevista para a mesma, se destinem 
a um «ovil, uma pocilga e um aviário»... Terá o Cacha- 
fal condições para desempenhar tal multiplicidade de 
funções? Ás opiniões divergem. Os mais avisados, porém, 
negam dar acordo ao que se propõe. 

Por outro lado, as disponibilidades financeiras da 
Direcção-Geral das Construções Escolares parecem estar 
comprometidas. O que vem, em parte, contrariar o anún- 
cio feito, em devido tempo, dizendo-se, inclusive, existir 
um prémio para o construtor, no sentido de abreviar a 
obra o mais rapidamente possível, sofrendo uma multa 
se a entregasse fora dos prazos estipulados. 


!l EANES NAS COMEMORAÇÕES 
DA UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA 


O general Ramalho Eanes aceitou o convite para 
presidir às comemoraçoss do cinquentenário da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa. 

O convite foi formulado pelo reitor daquele esta- 
belecimento de ensino superior, prof. Arantes de Oliveira 
que, acompanhado pelos vice-reitores e pelos presiden- 
tes dos conselhos directivos das escolas e institutos supe- 
riores da mesma Universidade, foi recebido em audiência 
pos Presidente da República. As comemorações terão 
ugar em 2 de Dezembro. 


ll GULBENKIAN APOIA PROMOÇÃO 
DE DOCENTES MOÇAMBICANOS 


No prosseguimento de uma das linhas privilegiadas 
- de apoio à promoção de docentes da Universidade 
Eduardo Mondlane, e como resultado das conversações 
que decorreram no Maputo, entre o reitor daquela Uni- 
versidade e o administrador da Fundação Gulbenkian, 
dr. Sá Machado, aquela Fundação atribuiu uma bolsa 
para estudos em Londres, junto da London School of 
Oriental and African Studies, sobre línguas africanas, 
no valor de 587 contos. 


=) 


12. ANO DE ESCOLARIDADE VISARÁ 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL E EDUCATIVA 


* PERÍODO DE INSCRIÇÕES INICIOU-SE ONTEM 


Nova modalidade de Ensino, 
cujas inscrições se encontram 
abertas a partir de ontem, até 
ao dia 31 do corrente, com 
duas vias distintas, 
uma de acesso directo ao 
Ensino Superior, e outra pro- 
fissionalizante, que tanto ser- 
virá para a preparação de cur- 
sos técnicos específicos, a 
nível superior como para a 
entrada directa na vida pro- 
fissional, o 12.º Ano de Escola. 
ridade, é, segundo o ministro 
da Educação e Ciência, prof. 
Vitor Crespo «um ensino pre- 
sencial, de formação, com um 
número restrito de disciplinas 
e uma indole mais preparado- 
ra para o ingresso na Univer- 
sidade». 

Em entrevista concedida à 
RDP, o titular da pasta da 
Educação esclareceu alguns 
dos aspectos fundamentais da 
viabilidade e funcionamento 
deste novo ano escolar que, 
como afirmou, será ministrado 
em todas as escolas do país, 
e não apenas nas capitais de 
distrito. 

Nas breves palavras que pro- 
feriu aos microfones da RDP, 
Vitor Crespo começou por de- 
finir o 12º Ano de Escolari- 
dade como «uma substituição 
do extinto Ano Propedêutico e, 
simultaneamente, do Ensino 
Secundário». 

O modo de funcionamento do 


CONCLU 


” inistório da Educação e 
Ciência concluiu já um projecto 
de «Estatuto do Ensino Particu- 
lar e Cooperativo» que subme- 
teu à apreciação do Episcopado 
português, Secretariado Nacio- 
nal das Associações de Pais, 
Sindicatos de Professores e 
Associação dos Estabelecimen- 
tos de Ensino Particular. 

O projecto de estatuto pre- 
tende reger o exercicio da acti- 
vidade dos es'-belecimentos de 
ensino particular, com excepção 
das escolas de nível superior e 
algumas modalidades de ensi- 
no como postos de recepção 
da Telescola, ensino individual 
e doméstico, pensionatos e sa- 
la. de estudo ou estabeleci- 


mentos previstos na concor- 
data. 
LIBERDADE DE ENSINO : 
DIREITO 
DOS PAIS a 


O projecto do MEC assume 
o princípio de que «o Estado 
reconhece a liberdade de ensi- 
n.r e aprender, incluindo o di- 
reito dos pais à escolha do pro- 
cesso educativo dos filhos», 
salvo limitações impostas pelo 
bem comum, pelas finalidades 
gerais da acção educativa e pe- 
los acordos celebradas com os 
estabelecimentos do ensino pri- 
vado. 

São considerados estabeleci- 
mentos de ensino particular as 
instituições em que se ministre 
ensino colectivo a mais de 
oinco alunos, ou que se desen- 
volvam actividades regulares de 
carácter educativo. 


COMPETÊNCIA 
DO ESTADO 

O projecto de estatuto prevê 
que, ao Estado, compete, no- 
meadamente : 


-— Homologar a criação de 
estabelecimentos e autorizar e 
vigiar o seu funcionamento; . 

— Proporcionar - lhes apoio 
técnico e pedagógico e velar 
peto nível pedagógico e cienti- 
fico dos programas e planos de 


— Promover progressivamen- 
te o acesso às escolas particu- 
lares em condições de igualda- 
de com as públicas e proporcio- 
nar aos alunos daquelas os bt 
nefícios da acção social esco- 
lar; 

— Promover a profissionali- 
zação dos docentes. 

Entretanto, um Conselho Con- 
sultivo do Ensino Particular e 
Cooperativo deverá ser criado 
para dar parecer sobre a for- 
mulação e alter>-"- da política 


12.º Ano de Escolaridade mere- 
ceu, também, da parte do mi- 
nistro, algumas considerações. 
Afirmou Vítor Crespo: «O 12.º 
Ano de Escolaridade afasta-se 
do Ano Propedêutico num pri- 
meiro aspecto: é um ano nor- 
mal do Ensino Secundário, que 
funcionará na dependência da 
Direcção-Geral do Ensino Se- 
cundário, o que não acontecia 
com o Propedêutico, e funcio- 
nará em quase todas as esco- 
las onde foi leccionado o 11.º 
Ano. Pode considerar -se um 
ano escolar dotado de relativa 
complexidade, cuja índole, aliás, 
foi já anunciada». 


VIA DE ENSINO 
E VIA 
PROFISSIONALIZANTE 


«O 12º Ano de Escolaridade 
— prosseguiu o ministro — 
tem duas vias distintas: uma 
primeira via, com cinco cursos, 

que prepara directamente os 
alunos para o ingresso no Zn- 
sino Superior, e uma via pro- 
fissionalizante, com uma diver- 
sidade de cursos que serão 
instalados em diversas escolas, 
de acordo com as suas capaci- 
dades laboratoriais e de pro- 
fessores. A nossa intenção é 
fazer com que o 11.º e o 12º 
Anos constituam um conjunto 
unificado e, portanto, a partir 
do próximo ano lectivo. o 10º 


educativa pertinente ao Ensino 
Particular e participar na regu- 
lamentação da atividade das 
escolas particulares. 

Deverá ser constiuído por um 
representante do MEC, pelo 
inspector-geral do Ensino Parti- 
cular e Cr “- e por um 
representante de cada um dos 
interesses do sector. Reúne-se 
obri=atoriamente uma vez por 
trimestre e as suas delibera- 
* = só serão válidas na pre- 
sença da maioria dos seus 
membros. 


APOIO AS ESCOLAS 


As escolas particulares e 
c. perativas que reúnam as con- 
dições necessárias previstas go- 
zam das prerrogativas das pes- 
soas colectivas de utilidade 
pública mediante reconhecimen- 
to pelo MEC. 

Às entidades proprietárias 
daqueles estabelecimentos são 
concedidas ist-75es fiscais, no. 
meadamente : 

— Do imposto sobre suces- 
s - doações quinto aos do- 
nativos, doações e deixas tes- 
tamentárias de que sejam be- 
neficiários ; 

P- sisa pela aquisição dos 
imóveis dest- ao funcio- 
i e rendimento 
dos estabeleci- 


— Da contr! "> predial e 
iu. Justrial quania aos imóveis 
afectos e rendimento das nas- 
soas colectivas ; 

— Imposto complementar so- 
bic os rendimentos das pes- 
soas colectivas, e imposto dos 
veículos destinados ao trans- 
porte de alunos. 

A Caixa Geral de Depósitos, 
o Montepio Geral e o Crédito 
Predial Português concederão 
crédito hipotecário a longo pra- 
zo e com juro bonificado para 
aquisição, construção e equipa. 
mento de estabelecimentos de 
ensino e, nestes, o MEC poderá 
autorizar a realização de expe- 
riências pedagógicas. 

Estado poderá celebrar, 
com escolas particulares, con- 
tratos de associação, simples e 
de patrocínio: independente- 
mente de outras formas de 
apoio, poderá conceder a estas 
escolas subsídios especiais de 
arranque, inovação pedagógica, 
viabilização financeira, amplia- 
ção e reapetrechamento. 


AUTONOMIA 
E PARALELISMO 
PEDAGÓGICO 


As escolas 


partculares cur 
reúnam as c .s 0K 


já deverá ter uma estrutura 
diferente. Pretende - se, acima 
de tudo, que os 10.º, 11.º e 12. 
Anos constituam uma form: 
ção para a Universidade e, 
por outro lado, uma formação 
profissionalizante. 


ANO PROPEDEUTICO 
E 12.º ANO: 


«DIFERENÇAS ABISSAIS» 


Perante a questão que he 
fora posta, tendente a estabe- 
lecer os critérios de distinção 
entre o 12º Ano e o Ano Pro- 
pedéutico, afirmou o prof. Vi- 
tor Crespo: «Há, em primeiro 
lugar, uma diferença de ordem 
metodológica: é que, enquanto 
o Ano Propedêutico foi um 
ensino à distância, ministrado 
em difíceis condições, o 12. 
Ano é um ensino presencial, 
com um número mais restrito 
de disciplinas. Portanto, a in- 
dole de um e outro são, desde 
já, bastante diferentes. Por 
outro lado, enquanto que o Ano 
Propedêutico tinha em mente 
dar uma informação e daí co- 
brir um leque de cinco disci- 
plinas, complementando assim 
informações ou matérias que 
não existiam no Ensino Se- 
cundário, o 12º Ano de Esco- 
laridade assume um aspecto 
mais formativo, dai a redução 
do número de disciplinas onra 


ÍDO O ESTATUTO 
DO ENSINO PART 


ICULAR 


poderão funcionar em regime de 
autonomia pedagóc':a e para- 
lelismo pedagógico, totais ou 
parciais, conforme os níveis e 
mocalidades ds ensino minis- 
trados na escola 

Em cada escola deverá exis- 
tir uma direcção pedagógica 
singular ou colectiva, designa- 
ds pela entidade titular do 
alvará, sendo o exercício destas 
funções equiparável à função 
docente. 

No caso da direcção singu- 
lar, o director será um docente 
com experiência de, pelo me- 
nos, dois anos no Ensino Par- 
ticular ou Público e não poderá 
ser professor de Escola Pública 
“: exercicio, Se a escola mi. 
nistrar Ensino Básico e/ou Se- 
cundário, o director deve pos- 
suir habilitações adequadas ao 
grau mais elevado ministrado : 


director deve possuir 
ções específicas para um des- 
ses cursos ou afins, ou. então. 
grau académico superior. 

A direcção colectiva será in 
tenrada por um representante 
da entidade titular do alvará e 
um representante, com habili- 
tações adequadas, de cada um 
dos níveis de --sino ou cursos. 

Cada direcção apenas se po- 
de referir a um estabelecimen- 
to de ensino. 


Planificar e superintender nas 
«. 'vidades curriculares e cultu- 
rais bem como promover o cum- 
primento dos planos e progra- 
mas de estudos são funções 
cometidas à direcção que, além 
de: velar pela qualidade do en- 
sir será ainda responsável 
pela educação e disciplina dos 
alunos. 


PESSOAL DOCENTE 


O pessoal docente das esco- 
las particulares tem os direitos 
e está sujeito aos deveres ine- 
rentes ao exercício da função 
dacinte. Deverá proporcionar-se 
a ccrresnondência das carreiras 
profissionais nos Ensinos Par- 
ticular e Público. 


Os professores do Ensino 
Particular, cujos rendimentos de 
trabalho serão isentos de 


im- 
posto profissional, terão de 
oossuir habilitações adequadas 


ao respectivo nível de ensino 

ou curso e idade compreendida 

entre os 18 anos e o limite de 
reforma. 

Os docentes das 

ares em condições de se 

“ofissionalizarem podem fazê- 
sas escolas. 


colas par- 


três, com ume indole mais pre. 
paradora, tanto para o ingresso 
no Ensino Superior, como para 
a via profissionalizante», 


PROFESSORES 
DE MATEMATICA: 
PRECISAM-SE 


Instado a pronunciar-se so- 
bre os problemas decorrentes 
da contratação e colocação de 
professores nas escolas que 
irão ministrar o 12º Ano de 
Escolaridade, bem como a ca- 
racterizar as dificuldades en- 
contradas na obtenção dos 
mesmos, o ministro da Educa- 
ção e Ciência concluiu: «Para 
que não houvesse falta de pro- 
fessores para o cabal funcio- 
namento do 12.º Ano de Esco- 
laridade, utilizámos um méto- 
do misto de contratação e co- 
locação de professores. Naque- 
las escolas onde se verifica a 
falta de professores, nomeada- 
mente na disciplina de Mate. 
mática — onde existe uma 
carência nacional — vamos fa- 
zer O inventário do número de 
alunos para que, depois, se 
possa proceder às correcções 
adequadas. Nos outros pontos 
do país, escolhemos o processo 
normal de contratação e coloca- 
ção, e alguns professores colo- 
cados nessas escolas lecciona- 
rão, portanto, o 12.º Ano de 
*scolaridade», 


“PGL: 
“DUVIDOSA 


FUNDAMENTAÇÃO 
LEGAL: 


Entretanto, na sequência da 
entrevista que o titular da 
pasta da Educação e Ciência 
concedeu à RDP, o presidente 
do Sindicato dos Professores 
da Grande Lisboa, António 
Teodoro, manifestou a sua 
apreensão pela criação do 12.º 
Ano de Escolaridade que con- 
siderou de «duvidosa funda- 
mentação legal», ao mesmo 
tempo que classificou a via 
profissionalizante como ma 
«fraude»: «Alguns dos cursos 
são apresentados como de tor- 
mação profissional — afirmou 
António Teodoro — outros 
como um primeiro nível de “or- 
mação. O facto é que desco- 
nhecemos que tipo de estudos 
de mercado de emprego foram 
feitos, o que terá más conse- 
quências, nomeadamente a de 
levar muitos jovens a uma 
grande desilusão. Por exemplo, 
9 que é um «técnico de agricul- 
tura, de ambiente, ou quais as 
capacidades de um técnico de 
Jornalismo ?». O presidente da 
direcção do Sindicato afirmou 
recear que, depois de termina- 
dos estes cursos, os jovens não 
encontrem a necessária corres- 


pondência efectiva  profissio- 
nal». 
António Teodoro afirmou 


ainda, que o Sindicato divul- 
gará, dentro de algum tempo, 
um estudo contendo as mais 
diversas interrogações acerca 
do modo de funcionamento, e 
co: sequente viabilidade cienti. 
fica e técnica do 12.º Ano de 
Escolaridade. 


ANUNCIADA 
DESCENTRALIZAÇÃO 
DOS SERVIÇOS DO MEC 


O ministro da Educação Vi- 
tor Crespo, prometeu nas Cal. 
das da Rainha uma descentra- 
lização, «com a celeridade 
possivel», dos serviços do seu 
departamento. 

O MEC vai lançar quatro 
zonas - piloto descentralizadas, 
designadamente nas áreas Go 
fundo de Apoio aos Organis- 
mos Juvenis, Direcção - Geral 
dos Desportos e Educação de 
Adultos — anunciou, justifi- 
cando que dessa política ce- 
pende o empenho das popula- 
ções e interesses locais, 

Mas — acrescentou — «uma, 
descentralização apressada po- 
deria causar ainda mais ten- 
sões, pelo que há que agir com 
a celeridade possível e para 
evitar contratempos». 

Anteriormente, havia nun- 
ciado a criação do Décimo Se- 
gundo Ano nas Caldas da Rai- 
nha e a integração da Escola 
do Magistério Primário !ocal 
no Instituto Politécnico de 
Leiria. 

Assegurou também que uão 
será encerrado qualquer posto 
de Telescola na região. 


O Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 
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SALÃO DE GRAVURA—Sorá 
fnaugurado, hoje, à noite, na 
Galeria de Arte do Casino Es- 
toril, um Salão de Gravura, 
com a participação de 50 tra- 
balhos dos 35 gravadores se 
guintes: Alexandre Vasilichian, 
António Bouça, Artur Rosa, 
Bartolomeu Cid dos Santos, 
Cabe, Cruzeiro Seixas, Dacos, 
Daniel Vieira, David de Almei- 
da, Dourado, Eduardo Nery, Es- 
piga Pinto, Faria, Francis Bri- 
chet, Frans Plantema, Gil Tel- 
xeira Lopes, Guilherme Casqui- 
lho, Guilherme Parente, Henri- 
que Ruivo, Jorge Pinheiro, José 
de Guimarães, Luísa Nogueira, 
Luísa Perestelo, Lourdes Leito, 
Man, Maria Irene Ribeiro, Marí- 
lia Viegas, Matildo Marçal, Ni- 
kias Skapinakis, Nuno Barreto, 
Renes Gagnon, Rocha de Sousa, 
Rogério Ribeiro, Sérgiço Pinhão 
e Vitor Fortes. 

Trata-se de trabalho edita- 
dos pela «Gravura» ou por artis-. 
tas que ali têm executado as 
suas obras, compreendidos num 
período que se situa entre 1972 
e 1980, podendo esta mostra 
considerar-se deste modo re- 
presentativa da gravura con- 
temporânea em Portugal. 

Para além dos objectivos 
didácticos desta exposição, 
sempre presentes nas realiza- 
ções da galeria do Casino Es- 
toril, pretende esta galeria com 
a presente exposição homena- 
gear a Gravura — Cooperativa 
de Gravadores Portugueses, que 
organizou esta mostra, pela 
relevante acção desenvolvida ao 
longo de um quarto de século 
de actividade no campo da 
gravura. 


RÃO KIAO VOLTOU — O 
conhecido intérprete de música 
uJazz» Rão Kiao regressou a 
Lisboa, após uma longa digres- 
são de nada menos de oito 
meses, em que realizou. 63 con- 
certos, na Europa e no Extremo 
Oriente. 

Rão Kiao, o único intrumen- 
tista português que executa 
flauta de bambu, participou, em 
itália, nos concertos do «Mis- 
sissipi Jazz Center», e em Ma- 
cau esteve presente no Festival 
Internacional de Jazz, integrado 
nº comemorações do Centená- 
rio de Camões. 

A sua participação em im. 
portantes reuniões musicais es- 
tender-se-ia, igualmente, à In- 
dia e ao Japão. 


CRUZADOR ITALIANO — O 
cruzador  lança-mísseis «Callo 
Dulio» da Armada Italiana che- 
gc ontem ao porto de Lisboa, 

A unidade da Marinha de 
Guerra italiana encontra-se na 
fase inicial de um cruzeiro de 
instrução para alunos do se- 
gundo ano da Academia Naval” 
de Livomo. Atracou ao cais 
militar Portinho da Costa, per- 
tencente à NATO, situado entre 
a Trafaria e o Porto Brandão, 
na margem sul do Tejo. 


” «Callo Dulio», que desloca 
65C) toneladas é comandado 
pelo capitão Egidio Alberti, tem 
uma tripulação de 46 oficiais, 
153 sargentos e 271 praças. 
Permanecerá cinco dias em 
Lisboa. 


ESTREIA MUNDIAL—A obra 
musical «Sonata a 3», do com- 
positor portuauôs Armando José 
Femandes, é interprotada no 
próximo dia 30, em estreia 
mundial, no Pavilhão de Con- 
gressos do Estoril pelo «Trio 
Bomtempo». 

No concerto, que se reatiza 
no quadro do Festival de Mú- 
sica do Estoril, serão também 
interpretadas obras de Haydn e 
Brahms. 

O «Trio Bomtempo» foi cons- 
tituído em 1977, em homena- 
gem ao primeiro director do 
Conservatório de Lisboa (João 
Domingos Bomtempo) e é cons- 
tituldo pelo violinista Manuel 
Villuendas, pela pianista Nelta 
Maissa e pela violoncelista 
Clétia Vital. 

O Trio Bomtempo» já actuou 
em concertos para as rádios e 
televisões de Espanha, França 
e Brasil. — 


Quinta da Marinha vítima dos fogos postos 


Destruídas quase 100 vivendas 
e nove mil hectares de pinhal 


Com uma frente de nove 
quilómetros — entre Cascais e 


o Guincho — e uma profundi- 
dade de dez mil merros —- até 
à Malveira da Serra — o que 
equivale a uma área de noventa 
quilómetros quadrados, a Quin- 
ta da Marinha é uma importante 
zona de pinhal, entre a serra e 
o mar, local privilegiado e bas- 
tante conhecido pelo facto de 
ali se situarem algumas viven- 
das de influentes pessoas pú- 
blicas. 

Dois grandes incêndios, um 
ainda muito recente e outro há 
já dois anos, que destruiram 
largas áreas de pinheiros e, tam- 
bém, algumas vivendas, trans- 
portaram a Quinta da Marinha 
para as «bocas do mundo». 

Mas a Quinta da Marinha 6, 
para além do pinhal, uma exten- 
sa zona, onde se situa um par- 
que de campismo de uma orga- 
nifação turística, um hipódromo 
onde aterram avionetas, um 
clube social, uma piscina, um 
campo de ténis e um campo hf- 
pico. Cerca de uma centena de 
vivendas, uma de luxo e outras 
modestas, umas para o fim de 
semana dos proprietários, outras 
apenas para férias, e outras ain- 
da para «todo o tempo» distri- 
buem-se pela zona. Foram cons- 
truídas em lotes de terrenos 
vendidos pelo proprietários de 


toda a área — Carlos Champa- 
limaud. 
Ali se encontram, dentre 


outras vivendas de personalida- 
des conhecidas, as de Freitas 
do Amaral, Pinto Balsemão, uma 
que foi de Henrique Tenreiro, 
dos irmãos Champalimaud e a 
de Álvaro Barreto, que ficou to- 
talmente destruída pelo último 
incêndio. 


BOMBEIROS 
DE CASCAIS: 


SOMOS VÍTIMAS 
DO SISTEMA 


De acordo com o coman- 
dante Salgado, dos Bombeiros 
Voluntários de Cascais, que che- 
fiou as operações no último in- 
côndio na Quinta da Marinha, 
que destruiu cerca de um déci- 
mo do pinhal, o sinistro teve 
origem criminosa. Isto porque 
irrompeu em três frentes, em 
todas elas com grande violência, 
Para além disso, a PSP proce- 
deu a investigações e deteve 
um indivíduo. 

Contudo os Voluntários de 
Cascais no combate aquele si- 
nistro sofreram as consequên- 
cias das chamas: perderam cer- 
ca de 400 contos, em viaturas 
e mangueiras destruídas pelo 
fogo. 


Face a esta situação, o co- 
mandante Salgado afirmou-nos: 
«Se estávamos mal, agora ainda 
ficamos pior. Vejamos: somos, 
efectivamente vítimas do siste- 
ma. Temos apenas três auto- 
-tanques, dois pronto-socorros e 
outras viaturas auxiliares. A 
principal -lacuna é a inexistência 
de um pronto-socorro para todo 
o terreno, que faz imensa falta 
nos grandes incêndios desta re- 
gião. Custa cerca de 3.050 con- 
tos, dinheiro esse que não pos- 
suímos. A Câmara Municipal de 
Cascais dá-nos 600 contos men- 
sais. Mas só de ordenados pa- 
gamos 1.100 contos». 

«Penso — acentuou o co- 
mandante Salgado — que os 


- serviços florestais é que nos de- 


viam ajudar. Afinal, nós é que 
defendemos a mata e, por isso 
mesmo, deveríamos ser subsi- 
diados. 


ONDA DE 
SOLIDARIEDADE 


Também no último incêndio, 
que ali teve lugar, ardeu inte- 
gralmente uma barraca de ma- 
deira, propriedade de um mecã- 
nico, que ali vivia com a mulher. 

Porém, a siutação daquele 
casal já está resolvida. Irá viver 
provisoriamente, numa casa pré- 
-fabricada da Câmara de Cas- 
cais. A edilidade aguarda auto- 
rização do proprietário do terre- 
no para lá construir uma casa 
em pedra e cimento para o casal 
desalojado. Este caso provocou 
na região do Estoril, uma onda 
de solidareidade: Para além da 
oferta de roupa, pedreiros ofe- 
receram os seus serviços à CA- 
mara Municipal para construir 
a nova casa nos seus fins de 


semana. 


INCÊNDIO 
CONSUMIU 
ARMAZÉM 
E AZEITE 

Violento incêndio, de 


origem ainda não apurada, 
muito embora não esteja 


Sociedade Comercial Azel. 
te do Lumiar, situado na 
estrada do Pisa Pimenta, 
na Chameca do Lumiar, 
causando prejuízos no 


PRIMEIRO-MINISTRO REABRE 
MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 


O gprimeiro-ministro, acom- 
panhado do ministro da Admi- 
nistração Interna e do secretá- 
rio de Estado da Cultura, inau- 
gurou, na tarde de ontem, a 
Exposição «Meio Século de 
Arte Portuguesa 1900-1950», 
no Museu de Arte Contempo- 
rânea, em Lisboa. 


CML PROPÕE GEMINAÇÃO 
PARA LISBOA E BISSAU 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, eng. Nuno 
Krus Abecasis, anunciou na reu- 
nião da Câmara de terça-feira 
que irá apresentar na próxima 
reunião camarária, uma proposta 
de geminação da cidade de Lis- 
boa com as cidades de Bissau e 
Praia, manifestando a esperança 
de ver alargado, em: breve, os 
acordos de geminação a todas as 
capitais dos países de expressão 
portuguea. 

O presidente da CML infor- 
mou ainda que tinha sido convi- 
dado por todas as cidades de 
Cabo Verde para visitar, oficial- 
mente, aquele país e leu uma 
carta, emanada da direcção do 
Sporting Clube de Bissau, noti- 
ficando o presidente do Munici- 
pio de Lisboa de que tinha sido 
eleito, em assembleia geral, por 
unanimidade e aclamação, Sócio 
Honorário daquela colectividade 


SE UM LADRÃO INCOMODA. 


Os furtos por arrombamento 
têm continuado a demarcar-se 
dos restantes, quer pelos «lucros 
chorudos» que proporcionam, 
quer pelo pouco esforço que 
implicam, e mesmo pelas cir- 
cunstâncias que na sua maloria 
beneficiam este tipo de assaltos, 

Dos roubos verificados por 
este processo, referiremos que 
os valores desviados ultrapas- 
sam as centenas de contos, tal 
como aconteceu numa residên- 
cia da Rua de Santana, em que 
o locatário se viu despojado de 
diversos objectos avaliados em 
160 mil escudos, 

Também duas outras mora- 
dlas, sitas na Quinta Marquês 
de Abrantes e Rua Maria da 
Fonte, respectivamente, recebe- 
ram as «visitas» de tão incómo- 
das criaturas, que surrupiaram 
jóias no montante de oitenta mil 
escudos. O dobro deste valor 


guincense, com a designação de 
«relevantes serviços postos à cau- 
sa do desporto e da fraternidade 
entre os povos». 

O presidente e vereadores da 
AD manifestaram em seguida, 
com a maior veemência, o seu 
desagrado e indignação pelo uso 
que está a ser feito das informa- 
ções prestadas, no âmbito inter- 
no da Câmara. Foram citados os 
casos de manifesta manipulação 
caluniosa dessas informações em 
recentes artigos e notícias publi- 
cados, designadamente pelo «Diá- 
rio» e «Diário de Lisboa». 

Considerando a necessidade 
de garantir a cobertura finan- 
ceira dos encargos resultantes 
da celebração de dois contratos 
de prestação de serviços, para 
consultores técnicos da CML no 
domínio: da música clássica e do 
teatro, preenchendo assim uma 
grave lacuna existente nos res- 


fol o resultado de um outro as- 
salto efeotuado em Cascais, onde 
o proprietário da residência 
ficou privado de vários objectos 
de um momento para o outro, 


O ACTUANDO COM CALMA 
GATUNOS «LIMPARAM» 
CARPINTARIA MECÂNICA 


E não restam dúvidas de que 
os furtos por arrombamento são 
sempre os mais proveitosos, já 
que com pouco esforço e muita 
«arte» se conseguem grandes 
lucros. 

Foi o que aconteceu na firma 
de construção civil Jorge Pe- 
relra, Lida., cujos estaleiros, si- 
tuados na Av. Infante D. Henri- 
que, foram assaltados de ma- 
drugada ficando desta feita 
completamente limpa de máqui- 
nas e ferramentas. 

Presume-se que os autores 


pectivos quadros que lhe vinha 
impossibilitando um adequado su- 
porte técnico, e ao mesmo tem- 
po assumir plenamente as respon- 
sabilidades decorrentes da gestão 
do Teatro de S. Luís, que subita- 
mente lhe veio a pertencer por 
inteiro, considerando ainda a ne- 
cessidade de conceder um subsi- 
dio a uma associação humanitá- 
ria de bombeiros para reparação 
de um auto-tanque, bem como 
de contratar quatro técnicos, a 
Câmara aprovou a 8.º alteração 
orçamental do ano financeiro de 
1980. 

Por último, a Câmara proce- 
deu a alterações ao quadro de 
pessoal da divisão de viação e 
trânsito, de modo a coadunar a 
categoria e dotação do pessoal 
com as necessidades do serviço 
e aprovou duas propostas relati- 
vas a doação de parcelas de 
terreno. 


de semelhante «proeza» sejam 
gente conhecedora do local e do 
assunto, de acordo com decla- 
rações de uma funcionária da- 
quela firma Já assaltada duas 
vezes este ano, que Indicou 
ter-se Iniciado esta operação 
pelo corte da electricidade, 

Avaliados de Início em 1.500 
contos, e segundo as fontes po- 
liclals veio-se a confirmar mals 
tarde, com a chegada dos perl- 
tos da companhia de seguros e 
à medida que se la notando & 
falta de maquinaria, que os pre- 
Juízos ascendiam a 4,000 contos. 

Após se terem introduzido no 
estaleiro, através de arromba- 
mento, Os larápios conseguiram 
alnda levar consigo um macaco 
com o peso aproximado de duas 
toneladas, o que leva a crer 
que o trabalho executado levou 
tempo é foi realizado com bas- 
tante calma, 


Com a inauguração desta 
exposição foi totalmente rea- 
berto ao público o Museu de 
Arte Contemporânea, que es. 
tava encerrado desde 1973. 
Reabriu parcialmente em 17 
de Junho passado, com a apre- 
sentação das obras de Colum- 
bano Bordalo Pinheiro, por 
ocasião do cinguentenário da 
sua morte, 


SA CARNEIRO 
— INTERESSE 
POR BORDALO PINHEIRO 


Na Exposição «Meio Sétulo 


de- Arte Portuguesa, 1900. 
-1950» são apresentadas obras 


NÚMEROS PREMIADOS 


67947. 18 000 000500 
49643. 3.000 000800 
as. 1.500 000500 
APROXIMAÇÕES 
AO 1º PRÉMIO 
67946 . 183 720500 
67948 cics 183 720500 


PRÉMIOS DE 48 CONTOS 


1630; 

8333; 
13461; 
16805; 
21773; 
29 561; 
35 482; 
41475; 
45185; 
SO 664; 
55296; 


5863; 

9974; 
13552; 
18291; 
24 336; 
30 691; 
35 702; 
41977; 
45 506; 
52207; 
57318; 


6358; 
12.609; 
15225; 
20348; 
25947; 
31047; 
36691; 
42.961; 
49 509; 
54 982; 
60956; 


6753; 
12921; 
16343; 
21101; 
26 110; 
32 400; 
40156; 
45106; 
SD 461; 
55241; 
ol. 


«SORTE GRANDE» 
— 67947 — 


18.000 CONTOS 
distribuídos ontem 


nos BALCÕES da 


de pintura, escultura, desenho, 
guache e aguarela dos artis- 
tas Eduardo Viana, Dourdil, 
Almada Negreiros, Canto de 
Maia, Botelho, Francisco Fran- 
co Diogo Macedo, Amadeu de 
Sousa Cardoso e Armando 
Bastos, dentre outros. 

No decorrer da sue visita 
de quinze minutos a esta expo. 
sição, Sá Carneiro mostrou-se 
principalmente interessado na 
exposição de Columbano Bor- 
dalo Pinheiro. 

Aqueles membros do Go. 
verno visitaram, de seguida, 
a Exposição «Património 80», 
no Claustro do Mosteiro dos 
Jerónimos, 


(RIA) 


PRÉMIOS DE 2 400800 
(CENTENAS) 


4501 a 4600; 49601 a 49700; 
e 67901 a 68 000. 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


Todos os números cujos três al- 
garismos finais sejam 107 são 
premiados com 13440800, em 
cada bilhete, Com 12 000800 são 
premiados em 150, 402, 619, 689, 
848, 911 ou 995; com 7 440$00 os 
terminados em 947 e com 6000 
escudos os terminados em 581 ou 
643. Por sua vez, os números 
cujos dois algarismos finais sejam 
18 ou 54 são contempládos com 
3000800, Os restantes números 
cujo último algarismo - termina- 
ção — seja 7, tem o prémio de 
1440800 também em cada bi- 
Ihete, 


O direito aos prémios prescrove 
no dia 26 de Janeiro de 1981. 


Esta informação não dispensa m 
consulta da Lista Oficinl 


CASA DA SORTE 


& sogulr: 


OUTRA «POPULAR» 
18.000 CONTOS 
apenas por 1,4404001 


CASA DA SORTE 


PORTO — LISBOA — COIMBRA — BRAGA — SETUBAL —FARO 


Matosinhos 


[MERTA ANDREIA 


RECEBE 
MAIS AMOR 


-B bebé isolada dos pais 


Em contacto, ontem, com o pai da Maria Andreia fomos 
informados de que a pequenina se encontra bem, na medida 
do possível, apresentando apenas um pouco de febre que 
quase se pode considerar normal num caso destes. Nos dias 
mais próximos ,porém, a menina estará totalmente impossi- 
bilitada de ver os pais por se excitar em demasia, comprome- 
tendo o bom estado dos pontos recebidos com o choro que 
essa excitação lhe provoca. De qualquer modo, podemos 
adiantar que nada está decidido quanto à próxima operação, 
ção de uma data dependerá em absoluto da 
ja. Segundo fomos informados, essa operação 
destinar-se-á unicamente a remover o primitivo esófago dani: 
ficado pela ingestão de soda cáustica, que ficará a ser substi- 
tuído pelo cólon já aplicado. Essa operação não tem, portanto, 
um carácter de urgência, podendo mesmo ser feita daqui a 
20 anos. Simplesmente, a ser assim, haverá grandes hipóteses 
de o antigo esófago se tornar canceroso, o que é um risco 
desnecessário, tanto mais que a menina se ressentirá menos 
agora devido à sua tenra idade. 

Será portanto inevitável a realização de nova intervenção 
cirúrgica. Logicamente será também inevitável a agudização 
do problema financeiro em que os pais da Marta se encontram 
actualmente, completamente desamparados de qualquer ajuda 
dos Serviços Médico-Sociais. 

Entretanto, o Sindicato de Trabalhadores de Seguros do 
Norte, à semelhança do que já havia feito em relação a uma 
colega que necessitara de tratamento no estrangeiro, decidiu 
estabelecer contactos com Lisboa a tim de envolver também 
o Sindicato do Sul e aumentar assim a ajuda de que a família 
da Marta tanto necessita. Este Sindicato decidiu igualmente 
pedir aos delegados sindicais que enviem as quantias apuradas 
até ao momento sem esperar, como se propunham, pelo fim 
das férias, a fim de que pelo menos esta segunda dívida 
seja já total e prontamente saldada. Os bancários foram tam- 
bém contactados para se juntarem a esta campanha de solida- 
riedade, Por outro lado há uma tentativa para sensibilizar o 
Ministério dos Assuntos Sociais, conseguindo-se para já que 
o caso da Marta Andreia tenha sido incluído na agenda da 
entrevista que o ministro irá concede 

Espera-se que os Serviços Médico-Sociais acordem e se 
decidam a ver o sr. Marques como um pai que não hesitou 
ao ser aconselhado por especiali a enviar a filha ao estran- 
geiro como única hipótese de salva Note-se que ele não bateu 
à porta daquela clínica parisiense por mero acaso ou capricho, 
mas sim por clínicos portugueses lhe terem apontado aquele 
hospital e o nome da prof. Fékété como os mais habilitados 
para tratar aquele tipo de problema clínico. Que pai hesita- 
ria? De qualquer modo, o sr. Marques não hesitou! 

Pela nossa parte temos continuado a receber ajudas, que 
de dia para dia se avolumam. Os empregados de escritóri 
da Coats & Clark enviaram-nos 5 500$00; uma anónima do 
Porto, 200800; outra de Barcelos, 200800; um anónimo de 
Cinfães, 500800; um outro de Gondomar, 10 000800; uma anó- 
nima do Porto, 500800; a São de Estarreja, 300800; oferta de 
um pai, 250800; um anónimo de Gondomar, 500$00; Riomcão, 
1000$00; os amigos do Café Convívio, 1 340800; um anónimo 
de Vila Nova de Gaia, 1000800; outro anónimo, 100800; a 
Sofia Miguel, 200800; o José Carlos Azevedo, 200800; Joaquim 
da Silva Dias, 200800; um anónimo ,100800; um anónimo do 
Porto, 100800; uma avó de Gaia, 300800; e os colaboradores 
e amigos da Sodestral, 8 500$00, o que perfaz 106 405800. 


O PORTO SEM BARREIRAS 


REUNIÃO DA CÂMARA DO PORTO 


CONCEDIDOS 22.000 CONTOS 
AS FREGUESIAS DO CONCELHO 


«JB» AINDA SEM LUZ VERDE 


— PROJECTO 


Sob a presidência do arqui- 
tecto Alfredo de Magalhães, 
estando presentes todos og ve- 
readores, efectuou-se ontem 
mais uma reunião informal da 
Câmara Municipal do Porto, 
Com uma agenda de trabalhos 
bastante sobrecarregada (me. 
tade dos assuntos não viriam 
a ser debatidos por falta de 
tempo), e com alguns temas 
«quentes» integrados, esta ses- 
são do Município caracterizou- 
-se por uma calorosa polémica 
à volta do denominado «Pro- 
jecto JB», com os vereadores 
extremados em campos opos- 
tos. dum lado a AD, do outro 
o PSea APU, 

Aliás, logo no início da 
reunião o Grupo Socialista 
apresentaria o seu «sentido de 
voto», ainda a propósito do 
pedido de inquérito às activi. 
dades da Câmara Municipal. 
Como se sabe, a AD pretende 
que o inquérito comece por 
1974 enquanto q PS e APU 
insistem que tal inquérito se 
desenvolva, desde já, à volta 
do actual Executivo, «embora, 
se o inquiridor o entendesse, 
pudesse investigar toda a 
actuação camarária até 1074», 
Segundo o Grupo Socialista, é 
perante a proposta AD, só a 
abstenção se poderia verificar, 
«E daí também a nossa pro- 
posta, que a AD recusa, votan- 
do contra» 


VINTE E DOIS MIL CONTOS 
PARA AS FREGUESIAS 


Dentro da ordem dos tra- 
balhos desta reunião informal, 
a Câmara começou por apro: 
var, dando continuidade ao 
que vinha do antecedente, uma. 
derrama de 10 por cento, a co- 
brar sobre as colectas da con- 
tribuição predial e urbana e 
da contribuição industrial e do 
imposto de Turismo, na área 
do concelho do Porto, em 1981. 

Seguidamente foi fixada a 
participação das Juntas de 
Freguesia nas receitas municl. 
pais, ao abrigo da Lei das 
Finanças Locais, A proposta 
aprovada atinge O valor de 
22 073 524800, sendo as fregue- 


EM MATOSINHOS 


Conselho Municipal 
lançado ao trabalho 


O Conselho Municipal de 
reuniu anteontem, 


autárquico e realizada seis dias 
após a sua instalação. Por isso, 


sob a presidência de Joaquim 
Queirós e deu parecer favorável 
sobre a primel 
mental apresentada pelo Execu- 
tivo locel. 

Trata-se da primeira reunião 
egendada por este organismo 


o primeiro ponto dos trabalhos 
consistiu na aprovação do Regi- 
mento, ligeiramente alterado em 
relação ao do ano anterior por 
proposta do Presidente da Mesa. 
Logo de seguida, foram consti- 
tuídos grupos de trabalho que 


SE O TEMPO PERMITIR 


TRAINEIRA 


SUBMERSA 


VAI SER IÇADA HOJE 


Recuperar a tralneira que se 
afundou na passada terça-feira, 
à entrada do porto de Leixões, 
tem sido o objectivo da Adml- 
nistra dos portos do Douro e 
Leixões (APDL), que está a en- 
vidar todos os esforços para que 
a embarcação possa ser içada do 
fundo das águas. 

Conforme noticiámos, esta 
operação ia ser levada a efeito 
durante o dia de ontem. Contu- 
do, devido ao espesso nevoeiro 
que assolou esta zona costeira, 
não foi possível dar início aos 


trabalhos. " 

Com a recuperação da trai- 
neira submersa, espera-se ate- 
nuar o prejuízo de 10 mil contos 
causado pelo afundamento que 
teve origem num rombo no 
casco. 

Entretanto, se as condições 
atmosféricas e a vaga do mar 
o permitirem, será dado Início 
hoje a difícil tarefa de içar o 
«Senhor da Pedra». Para isso, 
a APDL dispõe de um barco 
munido de um guindaste, que se 
deslocará ao local do acidente. 


estudarão os problemas ligados 
aos sectores de que são repre- 
sentantes. 

Finalmente, foi possível ini- 
ciar a análise do plano de revi: 
são orçamental. 

No início deste trabalho, o 
presidente Narciso Miranda fez 
uma intervenção em que expli- 
cou as razões que levaram à 
transferência de verbas em de: 
terminadas rubricas pela não 
aplicação da Lei das Finanças 
Locais, o que lesou a Câmara 
em 170 mil contos. 

Joaquim Queirós salientou 
de seguida, a necessidade de se 
proceder à descentralização, pois 
o rateio das verbas não pode 
continuar a fazer-se nos gabi- 
netes centrais, impossibilitando. 
as autarquias de planearem con- 
venientemente as suas activida- 
des. Por outro lado, continuou, 
os grupos de trabalho só foram 
constituídos «nesta reunião», e 
a grande maioria dos conselhei- 
ros não dispôs do texto do or- 
çamento geral de 1980 para es- 
tudo, além de que o Conselho 
existe apenas há seis dias, o que 
não deu hipótese de análise pro- 
funda e consequentemente de 
um parecer à altura, 

Apesar das contingências 
apontadas, os conselheiros de- 
ram voto favorável ao pedido 
de revisão orçamental a apre- 
sentar, na segunda-feira, à 
Assembleia Municipal. 


sias de Paranhos e Campanhã 
as mais contempladas, a pri- 
meira com 2688 contos, e a 
segunda com 2464. Seguem-se, 
Bonfim com 1944 contos; Ra- 
malde com 1826; e Cedofeita 
com 1801. As restantes, são 
contempladas com verbas em- 
tre Os 1100 e os 1200 contos. 
Foi depois aprovado um 
pedido de empréstimo ao Fun. 
do de Fomento de Habitação, 
no valor de 88000 contos, 
verba destinada à conservação 
do património habitacional, 


O PROJECTO «JB» 


O problema habitacional es. 
tevo ontem em foco na agenda 
de trabalhos: primeiro, o já 
célebre «Projecto JB», e de 
pois uma proposta do arqui- 
tecto Artur Andrade, destina. 
da a servir de alternativa ao 
primeiro ponto, e que visava 
a cedência de terrenos, por 
parte do Municipio, a Coope- 
rativas e Associações de Mo- 
radores, para a construção de 
cerca de 7000 fogos. 

No entanto, o longo debate 
suscitado pelo primeiro daque. 
les temas, viria a adiar para 
uma próxima sessão a discus- 
são da proposta do arquitecto 
Andrade, Adiamento que tam- 
vém sofreram os restantes 
pontos da agenda de trabalhos. 

Quanto ao «Projecto JB», 
ambos os grupos apresentaram 
as suas declarações. Como é 
do domínio público, esse pro- 
jecto diz respeito à construção 
da 1540 fogos na zona de Ra- 
malde, por determinada em- 
presa, pretendendo esta que 
e Câmara Municipal se res- 
ponsabilize por um emprés. 
timo de mais de dois milhões 
de contos, A posição dos ve- 
veadores está dividida, e o 
assunto foi o «ponto quente» 
da reunião de ontem. 

Segundo declaração dos ve- 
readores do PS e APU, a dis- 
cussão de tal projecto «foi re. 
tirada da sessão pública da 
Câmara, por iniciativa e com 
os votos dos vereadores da 
AD, e com 08 votos contrários 
da APU e do PS, mas, então, 
foi estabelecido o limite de 80 
dias para trazer o mesmo 


assunto à discussão da Câma- 
ra, Torna-se, assim, obscuro, 
que o «Projecto JB» seja dis. 
cutido numa sessão privada». 
Desta forma, <a APU e o PS 
denunciam e protestam contra 
a discussão privada do «Pro- 
jecto JB», o que representa 
um expediente ilegitimo para 
subtrair esta discussão à apre- 
ciação da população da cidade 
do Porto». 

Os vereadores da AD, por 
sua vez, justificam a discussão 
do «Projecto JB» nesta sessão 
privada, por coincidir com o 
termo do limite de 30 dias 
aprovado para o assunto vol- 
tar à discussão da Câmara. 

Na sua extensa declaração, 
os vereadores da AD histo. 
riam todo o processo, que se 
arrasta desde há mais de um 
ano, portanto antes da posse 
do actual Executivo, «sem que, 
então, « questão fossa conside- 
rada explosiva», e sempre «os 
senhores vereadores foram 
unânimes nas suas opiniões». 
Porque, então, «um empreen- 
dimento que sempre mereceu 
o interesse, o favor e a apro. 
vação dos senhores vereadores 
que representavam q PS e a 
APU, de repente deixou de 
justificar esse interesse, esse 
favor e essa aprovação ?», 

Foi longo o debate sobre 
o assunto, No final viria a ser 
aprovada a seguinte proposta: 
«Que a Câmara Municipal 
tude, com o Secretário de Es- 
tado e Urbanismo e com o 
Fundo de Fomento de Habita- 
ção, o contrato de desenvol. 
vimento para se concretizar 
o empreendimento de 1540 fo. 
gos (Ramalde) e qual a par- 
ticipação que deverá ter nesse 
contrato, o qual será presente 
para discussão e votal 
numa próxima reunião cama 
rária», 

Portanto, ainda não foi 
desta vez que o «Projecto JB» 
teve «luz verde» ou fol rejei. 
tado. Mas com 0 longo tempo 
gasto na discussão, numerosos 
outros assuntos, devidamente 
agendados, tiveram do ficar 
para uma próxima reunião, en- 
tre eles alguns de real impor- 
tância para a vida do Muni. 
cípio e da população concelhia. 


O Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


O Comércio do Porto 


Do Grupo Folclórico «A Russ 
ga de Arcozelo» recebemos um 
ofício em que nos agradecem a 
colaboração prestada aquando 
da realização do seu | Festival 
Internacional de Folclore, com 
tribuindo assim para uma maior 
prosperidade do Folclore naque- 
la região. 

Agradecemos. 


RESTAURAÇÃO 
REABRE 
EM BREVE 
AO TRÂNSITO 


Entraram na fase de acaba- 
mentos, as obras na Rua da 
Restauração, originadas pelo 
desabamento de um paredão de 
suporte, como oportunamente 
noticiamos. 

Neste momento, dá-se prio- 


- rldade ao nivelamento das Hi 


nhas dos eléctricos, uma vez que 
os carris sofreram um certo res 
baixamento, provocado pela de- 
pressão do piso da rua, após o 
derrube do mencionado paredão. 
E isto por que os STCP pretens 
dem retomar o serviço naquela 
artéria, já no próximo dia 28, 
seguindo-se a reabertura da rua 
ao trânsito automóvel. 

Segundo informações colhis 
das no local, se algo surgir a 
impedir a reabertura no dia 28, 
pelo menos no fim do mês a 
Rua da Restauração estará opes 
racional, voltando à normaliza- 
ção a circulação automóvel na 
zona do Hospital de Santo An+ 
tónio. 


ATINGIDO 
POR DESCARGA 
ELÉCTRICA 


Foi atingido por uma descarga 
eléctrica na fábrica de serralharia 
onde trabalhava, em Perafita, Ma- 
tosinhos, o serralheiro Floriano 
Dias de Sousa, casado, de 35 
anos, residente na Rua Monte 
Pedro, 329, em Rio Tinto, reco- 
lhendo ao Hospital de S. João 
politraumatizado e com várias 
queimaduras pelo corpo. 


BARBEIRO (49 ANOS) DESEMPREGADO... 


Foi ontem, ao fim de mais uma 
tarde de Verão. Um desempre- 
gado, sem tostão, atraía a aten- 
ção do público, ali, junto à 
igreja da Trindade. Fernando Ro- 
drigues Teixeira, de 49 anos, bar- 
beiro trabalhava ao ar livre, com 
o ar mais descontraído deste 
mundo, mas bem compenetrado 
no corte de cabelo que estava 
a fazer ao seu cliente e também 


velho amigo. 

Dos transeuntes, uns sorriam e 
andavam, outros paravam estupe- 
factos perante o insólito quadro. 
Entretanto, o trabalho prosseguia, 
e o barbeiro, dizia-nos quais os 
locais onde trabalhara. «Algumas 
barbearias da cidade do Porto, o 
Hospital D. Manuel II, o Reti- 
mento de Cavalaria 4, o Hospital 
do Conde de Ferreira e mesino 


cabeleireiros de homem, frequen- 
tados pela alta sociedade lisboe- 
ta», conheceram já a presença 
deste artista da tesoura. 

«Aqui há anos, já foi uma pes- 
soa importante. Agora, só fazem 
pouco de mim» — dizia-nos en- 
tristecido, o barbeiro, que tam- 
bém já foi trolha, comerciante, 
agricultor, alfaiate, tipógrafo, es 
criturário::. “e! até” tozimheiro N 
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AMANHA 


DE LETRAS 


O CONFERÊNCIA NA FACULDADE 


Integrada no ciclo de comunicações sobre «O Porta 
e a Renascença Portuguesa» vai ser proferida uma con- 
ferência pelo prof. Luís António de Oliveira Ramos sobre 
«Leonardo Coimbra e a criação da Faculdade de Letras 


do Porto». 
A conferência será 


realizada no próximo dia 28, 


pelas 21,30 horas, na Faculdade de Letras, à Rua do Cam- 


po Alegre. 


O COMEMORAÇÃO DO IV CENTENÁRIO 
DA MORTE DE CAMÕES 


No salão nobre dos Bombeiros Voluntários de Vala- 
dares será exibido no próximo sábado, pelas 21,45 horas, 
o filme «Camões» de Leitão de Barros, com uma intro- 
dução proferida pelo prof. Femando Ferreira Nobre. 

Esta exibição será uma oferta da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia à população de Valadares, com a 
colaboração da Junta de Freguesia e da Associção Hu- 
mnitária dos Bombeiros Voluntários de Valadares e a 


entrada é livre. 


O FESTAS DE SANT'ANA EM LEÇA 


Realizam-se hoje, amanhã e no dia seguinte em Leça 
da Palmeira as tradicionais festas em honra de Nossa 
Senhora de Sant'Ana, com o seguinte programa: hoje, 
às 22 horas actuará o conjunto típico e será apresentada 
uma cadeira do século XIl, pertença da Capela de 


Sant'Ana. 


Amanhã, às 9 horas, haverá provas de atletismo para 
diversos escalões etários, às 21 horas missa do dia e às 
22, variedades com a participação do conjunto «Con- 
tacto 4». No dia seguinte, às 8 horas, algumas ruas 
da freguesia serão percorridas pela Fanfarra dos Bom- 
beiros Voluntários de Matosinhos-Leça até à capela onde 
será celebrada Missa de Festa, e sermão por um reve- 
rendo padre. Às 15 horas actuarão os conjuntos «Tony 
Correia» e «Contacto 4», terminando as festividades com 
um Festival de Folclore, às 22 horas, com a participação 
do Rancho Típico da Amorosa e o Grupo Folclórico de 


Crastovães. 


tribunais 


CANDIDATO A RECORDISTA DO FURTO 


CORRIA BEM MAS 
FOI CAPTURADO 


Surpreendido por um popu- 
lar em pleno serviço — ou seja: 
a partir o ventilador do carro — 
o Jorge Manuel de Oliveira 
Araújo desatou a correr pela 
Rua do Bom Sucesso, conven- 
cido de que o perseguidor «não 
tinha pernas» para ele. Mas o 
aborrecido é que o homem tinha 
mesmo pernas, e conseguiu 
apanhá-lo já na Rua de S. Paulo 
de imediato o entregando a um 
agente da PSP. E constrangido, 
o Araújo lá foi parar à Esquadra 
sob acusação de furto do veículo 
de José Joaquim Pereira, de 
onde tirou uma bolsa com do- 
cumentos, e ainda sob suspeita 
de idêntica atitude num outro 
velculo estacionado junto do de 
José Pereira, que apresentava 
também o ventilador partido. 

Referira-se que o Araújo, 


e o ms 


QUASE 
200 CONTOS 
EM ASSALTOS 


A coberto da madrugada, 
desconhecidos arrombaram a en. 
trada do Restaurante «Primave- 
ra», em Via da Feira, proprieda- 
de de Manuel Henriques de Pi- 
nho, no lugar de Souto Redondo, 
tendo logrado furtar diversos ar- 
tigos e valores, conjuntamente 
avaliados em cerca de 100 
contos. 

Entretanto e por processos 
análogo, um outro amigo do 
alhelo actuava na Rua de Fer- 
nandes Tomás, no Porto e da 
residência de António dos Anjos 
Afonso conseguiu surripiar di- 
versos objectos de ouro, orça- 
dos pelo proprietário em 90 
contos, a 

O piquete da Polícia Judi- 
clária registou estes assuntos, 
tendo deslocado dos locais de 
ocorrência elementos para reco- 
lha de evidências, 


ALICIADA PELO «NAMORO» 
ROUBAVA OS PATRÕES 


Maria Sílvia dos Santos Al- 
meida, solteira, de 24 anos, em- 
pregada doméstica, quando tra- 
balhava em casa de Luís Pacheco 
Viana, na Rua do Mirante, 15, 
teve a infelicidade de conhecer e 
tomar namoro com um indivíduo 
casado, de nome Manuel Gomes 
de Oliveira, de 28 anos, lacador, 
que residia em Vila Verde, 
Braga e que, afirmando estar a 
divorciar-se e com ela querer ca- 
sar, a terá aliciado a furtar ao 
patrão os valores que este tivesse, 
para depois poderem fugir para 

nha. 

A rapariga assim fez. Furtou 
na casa onde trabalhava objectos 
de ouro e um cofre portátil 
com 20 contos em dinheiro, tudo 
no valor de 218 150800 que entre 
gou ao rapaz seguindo, depois, 
ambos para Espanha tendo, an- 
tes, vendido algumas das jóias em 
Chaves e em Resende. 

Não estiveram lá muito tempo 
e quando regressaram foram pre- 
sos. Tinham, ainda, objectos pro- 
venientes do furto, no valor de 
187 150$00, que entregaram à 
autoridade. 

Julgados ontem no 2.º Crimi- 
nal, em Tribunal Colectivo a que 
presidiu o juiz dr. Paz Dias, ele 
como autor moral é ela como 
autora do furto, deu o Tribunal 
como provadas várias atenuantes, 


como a reparação parcial do 
crime, o bom comportamento an- 
terior e o arrependimento, pelo 
que os condenou: à Maria Sílvia 
em 22 meses de prisão e ao Ma- 
nuel Gomes em 12 meses, penas 
que a ambos suspendeu por 4 


anos quanto a ela e por 3 anos 
a ele, 

Cada um terá que pagar 
2 500800 de imposto de Justiça e, 
solidários 20 000$00 de indemniza- 
ção ao lesado. 

Foram postos em liberdade. 


CARRO ROUBADO 
CARRO ESBARRADO 


Manuel: Luís Conceição Pe- 
reira Fonseca, solteiro de 20 
anos, carpinteiro, morador no 
Lugar da Bela Vista, S. Pedro 
da Cova, e José Silva dos San- 
tos, solteiro também, de 17 anos, 
entalhador, residente no lugar 
do Alto da Serra, Fânzeres, na 
noite de 17 para 18 de Abril 
último, abriram um automóvel 
estacionado na Av.º Oliveira 
Zines, em Valongo, pertencente 
a António Fernando Venceslau 
e foram passear com o Manuel 
Luís ao volante, embora não 
esteja legalmente habilitado 
a isso. 

Acabaram por se esbarrar, 
em S. Pedro da Cova contra 
li estacionado, ten- 
mas foram persegui- 


- dos 8 presos pelo dono do carro 


Pena suspensa 


contra o qual se esbarraram que, 
com a ajuda de populares, os 
entregou à GNR, 


Julgados ontem no 2.º Juízo 
Criminal, em Colectivo a que 
presídiu o juiz dr, Paz Dias, 
foram tidas em conta várias ate- 
nuantes, como o bom comporta- 
mento anterior e o arrependi- 
mento, pelo que foram condena- 
dos: O Manuel Luís em 18 me- 
ses de prisão, mais 10 dias pela 
contravenção e 5.000$00 de 
muita ou mais 33 dias de prisão; 
e o José Silva em 12 meses de 
prisão, além de 2.200$00 de Im- 
posto de Justiça, cada um 


A ambos ficaram as penas de 
prisão suspensas por espaço de 
3 anos, pelo que foram postos 
em liberdade, 


que é marceneiro e tem 18 anos 
foi já capturado 10 vezes por 
motivo idêntico, a última das 
quais em 14 do corrente. 


2.000 CONTOS 
A DESCOBERTO 


Contra um Industrial de 
Paços de Ferreira, apresentou 
queixa na Polícia Judiciária a 
firma do Porto «C. Santos», com 
sede na Rua de Santa Catarina, 
que se vê a braços com a liqui- 
dação de um fornecimento de 
viaturas liquidado com um che- 
que sem provisão bancária da 
ordem dos... 2.037 contos! 

Não tenhamos dúvidas que 
cada vez vai mais longe a usual 
«golpada» do cheque sem 
«pacote». 


ROUBOU PARA GASTAR 
E AGORA VAI PAGAR 


Conforme na altura noticiámos, 
Emília da Piedade Rodrigues 
Parreira apresentou uma queixa 
na PSP contra um seu emprega- 
do, um tal Vicente, a quem acu- 
sava de ter desviado noventa con- 
tos em numerário, de um seu 


camarim e durante uma ausência 
temporária da legtima proprietá 
ria, 


A partir daqui, a queixa seguiu 
os trâmites legais e uma vez na 
PJ, procederam-se às atinentes in- 
vestigações, que culminaram com 
a captura do Vicente e conclusão 
e remessa do processo a Tribunal. 

Segundo consta da respectiva 


CENTENAS 
FURTADOS 


Roubos a granel, numa su- 
cessão e em montantes inabi- 
tuals foram registados pela PSP 
do Porto, sobretudo no tocante 
a viaturas de emigrantes. 

Assim, do carro de Annie 
Bogaarts, estacionado na Rua de 
Azevedo Coutinho desaparece- 
ram diversas peças de vestuário 
e várias importâncias em divisas 
totalizando cerca de 60 contos 
furtados. 

Da viatura de Frederik Over- 
din, uma roulote que se encon- 
trava estacionada na Avenida 
Diogo Leito em Gaia, foram 
também furtados 6.000 marcos 
e duas máquinas fotográficas, 
que o proprietário orçou em 50 
contos. 

A Peter Albert Hostettler, 
que estacionou o seu carro nu- 
ma artéria do Porto, desapare- 
ceram duas malas com roupa e 
objectos: pessoais, no valor de 


VEÍCU 
SOB 0 


A Divisão de Trânsito da PSP 
do Porto tem intensificado a sua 
acção de controlo sobre os veí- 
culos de carga, de modo a aca- 
bar com os abusos de transporte 
excessivo de mercadorias e os pe- 
rigos que eles representam para 
o trânsito, 

Todos os dias se registam 
graves acidentes provocados pela 
excesiva carga transportada por 
camiões e veículos mistos, alguns 
dos quais circulam em condições 
precárias de segurança, devido ao 
seu péssimo estado de conserva- 
ção. 

Na ambição de aproveitar um 
único transporte para as merca- 
dorias que lhes são confiadas, 
muitos proprietários de veículos 
pesados carregam-nos com car- 
gas que chegam a ultrapassar, 
em muitas toneladas, o peso im- 
posto pela lei, forçando os moto- 
ristas a conduzilos em circuns- 
tâncias perigosas para a sua vida 
e para a vida d que percorrem 
as nossas estradas, pois não só 
é frequente os pneus rebentarem 
sob o peso excessivo da carga ou 
esta desprender-se e espalhar-se 
pelo leito da estrada, como tan- 
tas vezes tem acontecido, mas 
também por impossíbilitar o mo- 
torista de utilizar os travões com 
segurança em momento de trân- 


compilação de elementos, o Vi- 
cente foi detectado pela posse de 
um bastonete de oficial do Exér- 
cito, cuja posse viria a explicar 
confusamente, vindo-se a deter- 
minar que o havia comprado com 
recurso às verbas furtadas. 

Conseguiu-se ainda apurar que 
o Vicente comprara ainda outros 

— objectos — totalmente recupera- 
dos e apreendidos — tendo gasto 
em proveito próprio o restante 
dinheiro. 

O detido entrou já no estabe- 
tecimento prisional de Custóias, 
encontrando-se à ordem do Tri- 
bunal a quem o processo foi re- 
metido. 


DE CONTOS 
DE CARROS 


5.720 francos suíços, ou seja, 
170 contos, mais coisa menos 
coisa. 


A um nacional, Manuel de 
Jesus Castro Marques da Silva, 
residente no bairro de Campinas 
desapareceram também uma 
máquina de filmar e um rádio, 
que se encontravam no interior 
da viatura ST-HL-875, e que 
estão avaliados em 20 contos. 


E por fim, o caso de Joahn- 
nes Smaulders, holandês que 
ficou sem duas máquinas foto- 
gráficas avaliadas em 86 contos 
e o de José Carlos, cidadão 
espanhol em visita a Portugal, 
desapossado de vestuário e do- 
cumentação que avaliou em 18 
contos. 


A PSP registou e passou a 
«encomenda» à Polícia Judiciá- 
ria, conforme manda a Lei. 


ESTRANHO 
CASO 
DE VIOLAÇÃO 

Um jovem de 19 anos 
apresentou na Polícia de 
de Segurança Pública uma 
queixa contra um desco- 
nhecido, que e sempre se- 
gundo o seu refato, pelas 
8,30 de quarta-feira pas- 
sada o terá agredido à 
paulada, a soco e a pon- 
tapó, quando transitava 
pela Estrada da Circunva- 
lação, 

Tendo perdido os senti- 
dos na luta o rapaz viria 
a acordar num edifício 
abandonado da Rua de 
Costa Cbral, nas imedia- 
ções do Hospital de Conde 
Ferreira, onde o mesmo 
Indivíduo, sob ameaça de 
uma faca, o sujeitou a di- 
versas sevícias sexuais, 
tendo-o inclusivamente 
violado. 

A participação — assaz 
estranha — segulu o seu 
destino, competindo agora 
à Polícia Judiciária a in- 
vestigação do sucedido, 
que ocorreu durante toda 
a manhã do dia 23, 


SENHORA FERIDA 
POR ATROPELAMENTO 


Foi atropelada por um automó: 
vel, em Santiago de Riba UI; 
Maria Berta da Conceição da Sil- 
va Pereira Monteiro, de 43 anos, 
casada, operária, residente em Fi- 
gueiredo, Santiago, Oliveira do 
Azeméis. Recolheu ao Hospital 
de Santo António, com traumatis: 
mo craniano. 


NA VIA NORTE 
GUARDA DA GNR 
MORRE ATROPELADO 


Um guarda da GNR, de 2 
anos, casadc; e pai de três filhos, 
foi atropelado mortalmente quan- 
do se encontrava em serviço do 
patrulha com outro colega, na 
Via Norte. O carro de matrícula 
GF-62-83, conduzido pelo seu 
proprietário, Manuel Afonso Pi. 
nheiro, residente na Rua das 
Arroteias, 323, Rio Tinto, Gon- 
domar, entrou na Via Norte e foi 
colher o guarda Manuel Augus- 
to Ribeiro que seguia pela ber- 
ma. Conduzido pelos Bombeiros 
de Moreira da Maia ao Hospital 
de S. João, chegaria ali já cadás 
ver. Recolheu mais tarde ao Ins 
tituto de Medicina Legal para ser 
autopsiado. Tanto o condutor do 
carro como os dois filhos qua 
transportava ficaram feridos mas 
sem gravidade, 

A Brigada de Trânsito da GNR 
tomou conta da triste ocorrência, 


OS DE CARGA 
ERAÇÃO <STOP> 


sito intenso, dando lugar a fre- 
quentes acidentes e desastres. 

Na continuidade da sua acção, 
a Divisão de Trânsito da PSP 
esteve, ontem à tarde, no ponto 
estratégico da rotunda que ser- 
ve de terminal à autoestrada Por- 
to-Carvalhos, no términus da 
Avenida 5 de Outubro, onde pro- 
cedeu a uma longa Operação 
«Stop», pesando todos os veículos 
suspeitos de transportarem carga 
excessiva. 

Utilizando modernas básculas 
electrónicas, que podem pesar 
cargas até 40 toneladas, os agen- 
tes ali em serviço fiscalizaram 
muitos veículos e tiveram que 
aplicar algumas multas aos trans- 
gressores. 

Alguns motoristas, avisados 
da presença dos agentes, ainda 
procuraram encostar os seus ca- 
miões na berma da autoestrada, 
o que representava uma multa 
muito mais pesada do que a que 
lhes poderia ser aplicada pelo 
excesso de carga. 

Contudo, um agente de moto- 
cicleta ia ao encontro daqueles 
motoristas que não tinham outro 
remédio senão apresentar-se à 
fiscalização. Outros encostavam 
em locais próprios e fingiam estar 
perante uma avaria, colocando o 
triângulo à distância devida é 


passando o tempo debruçados 
sobre o motor. 

Mas a Polícia estava atenta 
a estas manobras e só escapava 
quem, na verdade, não merecesse 
quaisquer suspeitas. 


CADÁVER 
EM EXPOSIÇÃO 


No Necrotério do Instituto 
de Medicina Legal encontra-se 
O cadáver de um individuo des- 
conhecido, do sexo masculino, 
tendo os seguintes sinais, apa- 
renta 60 anos de idade 1.55m 
de altura, 60 Kg de peso cabe- 
los castanhos. bastante grisa- 
lhos com calvície frontal em 
início e Iris de cor verde. 

O cadáver vestia uma cami- 
sete de meia manga de cor 
creme, uma camisola interior sem 
mangas de cor branca, umas 


calças de ganga azul, calçava 
um par de meias azuis, um par 
de sapatos pretos e tinha um 
cinto de cabedal esstanha 


17 O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Pork 
25 DE JULHO DE 1980 


«FLIPPERS»: 


QUE NEGÓCIO? 


AS «MÁQUINAS AMERICANAS» 
E OS SEUS MANIPULADORES 


O «modus vivendi et faciendi» da actual 
sociedade está a ser dominado por uma cada 
vez maior automatização. A tecnologia, enve- 
redando pela electrónica, veio introduzir pro- 
fundas alterações. Os computadores são hoje 
«ferramenta» quase indispensável, nos gran- 
des centros de decisão, e os «cérebros» elec- 
trónicos retiram muitas anteriores dores de 
cabeça, embora possam também acrescentar 


outras... 


Maquinismos, praticamente para todos os 
fins, vão invadindo repartições e simples escri- 
tórios, e os próprios estudantes substituem 
parte do esforço intelectual, a que foram for- 
gados os seus progenitores, pelo simples car- 
regar de teclas. Fazer contas e outros cálculos, 
já não é trabalho de lápis, cabeça e papel. 
«Introduzem-se» os dados numa máquina de 
algibeira, e os resultados surgem quase instan- 


taneamente. 


Um tal avanço tecnológico, 
porém, não se ficou pelos ma- 
quinismos «auxiliares» duma ac- 
tividade normal, e «desceu» à 
rua, aos recintos públicos, pas. 
sando a dominar também os pró- 
prios divertimentos, 


AS «MÁQUINAS 
AMERICANAS» 


Assim «nasceram» as «máqui- 
nas americanas», desta forma 
cognominadas, certamente, por 


nais ou «pontos» de convergên-. 
cia de grandes massas. 


NEGÓCIO OU RECREIO? 


Falar das máquinas «flipers», 
é enveredar, sob certo aspecto, 
por um «mundo» pouco conhe- 
cido, pois por detrás desses di- 
vertimentos se encontram impor- 
tantes interesses financeiros, pelo 
menos destacados interes: tu- 
crativos. Pensar o contrário, se. 
ria retirar aos importadores, fa- 


Em média, também, as cinco 
bolas/cinco escudos «desapare- 
cem» em três minutos (fizemos 
essa média junto de diversas má- 
quinas, com utilizadores diferen- 
tes), Evidentemente que existem 
os «profissionais», que são capa- 
zes de passar horas com os mes- 
mos cinco escudos, com os «bó- 
nus» e «bolas extras». Mas tam- 
bém existem os outros para quem 
poucos segundos bastam para 
verem, «engolidos» pela máquina, 
esses mesmos cinco escudos. 

Mas partindo daquela méd! 
uma máquina poderá proporci 
nar, por hora, 100$00 (no mí- 
nimo). Se estiver ocupada du- 
rante todo o dia, até à meia- 
-noite, não é difícil fazer as 
contas. Para as 40 máquinas 
tadas, é apenas uma operação 
de multiplicar. 

Quando estivemos no tal cen- 
tro de diversões, apenas cinquen- 
ta por cento das máquinas esta- 
vam à ser utilizadas, 


QUEM JOGA? 


Naturalmente que tratando-se 
de centros de diversões devida- 
mente autorizados, nada temos 
com o negócio de cada um. 
No entanto, essas «máquinas 
americanas» têm sido muito con- 
testadas, sobretudo por pais e 
educadores, uns alegando que o 
ambiente aí vivido não é dos 
mais salutares para a juventude, 
outros que as «máquinas ameri- 
canas» afastam os alunos das au- 
las ou do estudo, e uns tercei- 
ros que são o sumidouro de eco- 
nomias indispensáveis para fins 
mais carecidos, 


Num dos «centros» visitados, 


As «Flipers» não deixam de ser, também, uma acusação forte contra aqueles que se esquecem 
de arranjar ocupações condignas, para o stempos livres de milhares de jovens. 


serem oriundas, inicialmente, dos 
EUA. 

Não foi necessário muito tem- 
po, para que tais máquinas fos- 
sem «invadindo» o mercado 
mundial, Um bom negócio, para 
fabricantes e «vendedores», pois 
como novidade, cedo tiveram 
largo consumo. 

Portugal não foi excluído, e 
desde há vários anos que as 
«flipers» se foram implantando, 
um pouco por toda a parte, des- 
de o Minho ao Algarve, com 
maior ou menor aceitação em 
algumas localidades, com maior 
ou menor permissão, por parte 
das autoridades. 

Nesta cidade do Porto, temos 
hoje alguns centros exclusivos de 
tais divertimentos, dois deles si 
tuados, praticamente, em plena 
baixa, outros localizados em 
centros estratégicos», quer pela 
sua proximidade de zonas de im- 
plantação de estabelecimentos 
do ensino (os jovens são os gran- 
des utilizadores desses «brinque- 
dos», quer pela existência do 
grandes aglomerados populacio- 


bricantes e distribuidores de tais 
maquinismos o verdadeiro sen- 
tido comercial de que dispõem, 
visto que ninguém se abalança- 
ria a um negócio, que envolve 
elevado capital, se daí não obti- 
vesse resultados positivos. 

Portanto, poderemos desde já 
considerar as duas facetas: uma 
de negócio, outra, sem dúvida, 
de divertimento, 

No primeiro dos casos, pode- 
remos falar mesmo em grande 
negócio. Em média, cada máqui. 
na custa uma quantia superior 
a 100 contos. Num café, que 
mais adiante referimos, citaram- 
-nos mesmo os 140 contos, para 
determinada máquina. 

Num desses centros de «diver- 
são», em plena baixa da cidade 
do Porto, contamos 40 máqui- 
nas «fliperso, ao lado de outras 
(TV Sport Machine, Space Invay 
ders, etc.). Isto nos leva a dizer 
que, só nas máquinas, ao preço 
individual de 120 contos (média 
que utilizaremos), estará ali in. 
vestido um capital que rondará 
os 4800 contos. Para bastante 
mais, possivelmente, 


depois de também metermos a 
nossa moeda (cinco escudos/cinco 
bolas/um minuto...) pudemos 
manter diálogo com alguns dos 
frequentadores. 


«Sou estudante, Estou de fé- 
rias, Gastei trinta escudos dos 
cem da «mesada» que minha 
mãe me deu. Costumo tirar umas 
dolas-extras. Hoje estou com 
azar» (Manuel da Silva Rodri- 
gues, Rua da Alegria, Tem 14 
anos, anda no Liceu. Joga desdo 
os 10 anos). «Meus pais não 
sabem que gasto aqui o dinheiro 
que eles me dão para O cinema» 
— adiantou-nos. 


QUEM JOGA 
NAS MÁQUINAS? 


Vimos gento de todas as ida- 
des, mas predominando os jo- 
vens, entre os 12 e os 18 anos. 
Muitos «mirones» deambulam 
por esses locais, mas de idade 
superior. Raro gastam a sua 


moeda. Não são bem as máqui. 
nas que os atraem... 

— O senhor não joga? 

— «Muito raro. Gosto de ver 
jogar, apenas. Olhe, fazer tem- 
po» (É reformado, Não tem 
ocupação). 

— Gostas de jogar? — pergun- 
tamos a um petiz (de corpo), 
mas com os seus 15 anos feitos, 
como nos diria depois. 

— «Gosto e tenho sempre sor- 
te. Mas só nesta máquina, Já 
lhe conheço os truques. Olhe, vê? 
Tenho ali já quatro «bonus». 
Acabando, acabou». 

— Gastas aqui muito dinheiro? 

— «Entro para gastar vinte es- 
cudos. Nem mais um tostão. Se 
tenho sorte, só gasto os primei. 
ros cino escudos, e jogo muito 
tempo». - 

Chami José Manuel Faria, 
16 anos. Não quer estudar mais, 
fez o quarto ano licel (antigo). 
Procura emprego: «Os meus pais 
andam a ver se me arranjam 
um emprego». Entre cinemas é 
máquinas, gasta aos pais uma 
média de 500$00 por semana, 
«Os meus pais vivem bem. Pen- 
sam que fui à matinée». Eram 
16.30 horas. 


OUTROS LOCAIS 


Estivemos na Rua 31 de Ja- 
neiro. O mesmo ambiente, joga- 
dores e «mirones». Muito fumo 


distrair-e-levar-moedas... 


E também de preocupar os pais que, em 


casa, mal sonham onde os filhos esbanjam a «mesada» e não só. 


o não. Muito respeiti- 
izia-nos Jorge Campos, 
um dos proprietários dum café, 
na Rua da Fábrica, onde estão 
duas máquinas «flipers». 

Jorge Campos explicou que as 
máquinas são da casa, Mas em 
muitos locais são alugadas, com 
vantagem para quem lá as vai 
colocar. Adiantou que paga 
1500800 por mês, só pela assis- 
tência àquelas duas, 

Quanto ao «negócio», pois 


e Texto de COSTA FERREIRA - 
e Fotos de ANTÓNIO FERNANDES 


de tabaco Muita gente nas má- 
quinas, outros sem fazer nada. 
Estudantes em férias? Desempre- 
gados? Outros «negócios?» Os 
recintos são públicos. 

As moedas de cinco escudos 
vão caindo, Um barulho monó- 
tono, O tilintar dos maquinis- 
mos. «Dois duros uma partida. 
Una moneda de cinco duros, 
duas partidas». Quase todas as 
máquinas «flipers» contêm ins- 
truções em espanhol. Muitas in- 
dicam Madrid como local da 
«manufactured». Quase todas 
com os «indicadores» de pontua- 
ção em inglês, Diversas mos- 
tram - nome duma firma do 
Porto. Uma miscelânia entre fa- 
bricantes, revendedores, agentes 
e assistentes. Tudo legal? Não 
nos compete responder. 

Mas para além desses «cen- 
tros», onde apenas existem té 
máquinas. as «americanas» sur- 
gem hoje em quase todos os 
cafés, 

— «Ainda ontem chamei a 
atenção de um deles, Se esta 
casa não servia, que fosse nou- 
tra, Estava a dar murros na má- 
quina e a proferir palavrões. 


aquilo dá. «Tem que dar». É um 
bom investimento. 

Quantos milhares e milhares 
de escudos não serão gastos, 
diariamente, na cidade do Porto, 
com tal «divertimento?» Que 
lucra, fundamentalmente, o «vi- 
ciado» nessas «americanas?» Que 
prejuízo tais máquinas causam, 
apenas sob o prisma material, »os 
agregados familiares? Quem, no 
fim de contas, capitaliza os 
maiores dividendos? 

Estas e outras as perguntas 
que podem ser postas, e «ujas 
respostas poderiam, se ditas com 
verdade, ajudar a um estudo so- 
bre + conveniência ou inconve- 
niência de tais «flipers» ou 
«Sport Machines». 

Há licenças. Pagam-se impos- 
tos. O negócio está legalizado. 
E só joge quem quer. Quando 
muito, poder-se-ia pôr a ques- 
tão se tais máquinas ou diverti. 
mentos deveriam continuar a 
proliferar no País, ou se seria 
oportuno permitilas apenas em 
locais determinados. Para tanto, 
seria também necessário classil 
car as «flipers» como jogo, su- 
jeito a certas regras, ou como 


simples divertimento ou passa- 
-tempo. Que é negócio, e dos 
bons, disso ninguém parece ter 
dúvidas Que causa dores de ca- 
beça a pais e encarregados de 
educação, todos o sabemos. 

Mas também deixa de ser 
verdade que a juventude ainda 
não tem muitas alternativas, 
para ocupar os seus tempos li- 
vres, numa cidade como o Porto, 
como em muitos outros centros 
populacionais. 

E talvez aqui, na ausência de 
outros passa-tempos, esteja uma 
das respostas para a «atracção» 
que as «flipers» ocasionam, aca- 
bando depois tais «centros» por 
servirem também para abrigar, 
por algumas horas, muitos dos 
marginais que por aí proliferam. 
E nessa amálgama, isso sim, a£ 
encontrará um dos piores males 
de tais recintos; muitos jovens, 
que entram apenas com os cinco 
escudos e o desejo de se diver- 
tir um pouco, acabarão por sair 
dali com outros vícios. 

Muitos problemas foram levan- 
tados, por esse País fora, por 
causa das «máquinas america- 
nas», e outros surgirão zinda. 
Mas o mal, quanto a nós, repe- 
timos, não estará bem no «cha- 
mariz» que as «flipers» provocam 
na juventude, mas antes na au- 
sência de outros atractivos, mais 
salutares, que era tempo de se- 
rem proporcionados aos jovens, 
para ocupação dos seus tempos 
livres; e depois haver empregos 
para aqueles que desejam real- 
mente trabalhar. 

Se assim acontecer, os «ou- 
tros» sentir-se-ão isolados, e não 
haverá «mironesi, a sobrecarre- 
gar “um ambiente nem sempre 
dos mais salutares. 

Mas isso é trabalho que com- 
pete a quem de direito, que não 
a nós Enquanto o funciona- 
mento de tais recintos estiver 
oficialmente legalizado, tudo que 
se diga será extemporâneo. 


Os centros exclusivos de máquinas «americanas», são simultaneamente ponto de reunião | 
e de encontro de quantos levam uma vida marginalizada. É nesse ambiente que muitos 
lovens enveredam vor outros vícios 
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DO MINHO AO ALGARVE |; 


' NA ZONA DO LINDOSO 


«BARRAGEM À CONSTRUIR 
NAO ABSORVERA TERRAS » 


Na Câmara Municipal de 
Ponte da Barca, teve lugar uma 
reunião em que estiveram pre- 
sentes um representant do Mu- 
nicípio, sr, Orlando Coutinho, 
dois engenheiros representando 
a EDP, e ainda o presidente da 
Junta de Freguesia de Lindoso, 
sr. Manuel Lopes, e quatro mem- 
bros da comissão de habitantes 
representando os proprietários 
das terras que iriam ser inun- 
dadas por motivo da barragem 
a construir, 

A vinda dos técnicos da EDP 
foi, essencialmente destinada a 
comunicar à Câmara de Ponte 
da Barca e especialmente, aos 
moradores da freguesia de Lin- 
doso que o projecto da futura 
barragem havia sido substancial- 
mente alterado de modo que 
nenhuma terra arável, cuja inun- 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE MONSERRATE 


VIANA DO CASTELO 


Estão abertas, de 24 a 31 do 
corrente, as inscrições para o 
12º ano, na Escola Secundária 
de Monserrate. 

Nesta Escola funcionará a via 
profissionalizante cujos cursos 
serão, em princípio, os seguin- 
tes: 


Curso Técnico de Obras — 
Formação vocacional Construção 
Civil. 

Curso Técnico de Manuten- 
ção Mecânica — Formação 
vocacional — Mecanotecnia. 

Curso de Desenhador de 
Construções Mecânicas — For- 
mação voc. — Mecanotecni 

Curso de Desenhador Projec- 
tista Electrotécnico — Formação 
voc. — Electrotecnia. 

Curso Técnico de Instalações 
Eléctricas — Formação vocacio- 
nal — Electrotecnia. 

Curso de Secretário/a — 
Formação voc. — Secretariado. 

Curso Técnico de Contabilida- 
de — Formação vocacional — 
Contabilidade e Administração. 

Curso Técnico de Ambiente 
— Formação voc. — Planea- 
mento e Urbanismo. 

Curso de Técnico de Ambiente 
=— Formação voc. Saúde. 


dação estava prevista, venha a 
ficar submersa, 
desde logo causou entre os re: 
presentantes de Lindoso g Cã- 
mara Municipal o maior rego- 
zijo, tendo mais tarde, ao ser 
conhecida na freguesia a boa 
notícla, havido manifestações de 
regozijo, 

Fica, deste modo, sanado um 
caso que estava causando gran- 
de mal-estar naquela freguesia, 
onde os terrenos de cultivo são 
escassos e onde qualquer par- 
cela que fosse sacrificada cau- 
saria os maiores prejuízos à eco- 
nomia local. 


SUGESTÃO À COMISSÃO 
DAS FESTAS DA AGONIA 


Alguém nos lembra a conve- 
niência desta sugestão à Câmara 
Municipal e a comissão das fes- 
tas: que se promova um con- 
curso entre fotógrafos, para o 
cartaz das festas do ano de 1981, 
podendo, assim, escolher-se, a 
tempo e horas, a fotografia que 
reproduzisse os aspectos mais 
salientes das festas de cada 
ano, acabando-se com improvi- 
sações e com a quase certeza 
de cada ano ter de se escolher 
um trabalho quase sem alterna- 
tivas. 

Assim, ficaria assegurado o 
seu êxito, A sugestão aí fica. 


BOMBEIROS MUNICIPAIS 


Agudiza-se, com os perigos 
de incêndios em matas, a pre- 
cária situação do corpo de Bom- 
beiros Municipais, a qual, -dis- 
pondo somente de um piquete 
diário de seis homens (muitas ve. 
zes desfalcado por motivo de 
doenças e licenças), não tem 
possibilidades da eficiência mt- 
nima. 

Segundo nossas informações, 
o presidente do Município, sr. 
Lucínio de Araújo, mostrou-se 
muito receptivo a uma diligência 
do comandante da corporação, 
devendo em breve ter lugar uma 
reunião com os responsáveis 
para ser alterado o actual dis- 
positivo e visando, também, de- 
terminadas melhorias operacio- 
nais do corpo de bombeiros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Moderna», Rua de Aveiro. 203. 


Curso de Técnico de Ambiente 
— Formação voc. — Produção 
Aquática. 

Técnico de Administração 
Pública — Formação vocacional 
— Administração Pública. 


Para a inscrição os alunos 
devem preencher uns boletins, 
impresso modelo n.º 456, da 
Imprensa Nacional — Casa da 
Moeda. 

Podem Inscrever-se em qual- 
quer da via do 12º ano os alu- 
nos que tenham concluído o 
11º, um Curso Complementar 
do Ensino Secundário ou equi- 
valente. Matriculam-se condicio- 
nalmente aqueles alunos a quem 
falta uma disciplina para conclu- 
são do 11.º ano ou de um Curso 
Complementar do Ensino Secun- 
dário. 

Desde que haja número que 
justifique, esta Escola assegura 
o funcionamento de turmas noc- 
turnas. 

As inscrições no 12. ano são 
feitas no estabelecimento de 
ensino em que se deve comple- 
tar a habilitação necessária para 
ingresso neste novo ano de 
ensino. 

No acto de inscrição serão 
dadas todas as informações dis- 
poníveis até ao presente. 


GABINETE DE RAIOS-X 


RUA DA BANDEIRA, 35-1.º ESQ. 
TELEFONE 24979 
VIANA DO CASTEELO 


AVISO 
ELECTRICIDADE 
DE PORTUGAL, EP 


Por necessidade de trabalhos a 
efectuar nos postes MT, será 
interrompido o fornecimento de 
energia eléctrica nos próximos 
dias 26 e 27, de acordo com o 
seguinte esquema: 


Dia 26, das 07.00 às 16.00 horas 
— Aos consumidores abasteci- 
dos pelos PPTT de Argela, 
Dem, Azevedo, Venade I e II. 


Dia 27, das 07.00 às 11.00 horas 
— Aos consumidores abasteci- 
dos pelos PPTT da Gelfa e 
Forte do Cão. 


Devem no entanto ser consi- 
deradas em carga todas as insta- 
lações abrangidas. 


ARRAIAL MINHOTO 


TODAS AS 5.” FEIRAS E SABADOS DE JULHO 
AGOSTO: TERÇAS, QUINTAS E SABADOS 


FOLCLORE 
MARCHAS 
MALHADA 


FOGO DE 
ARTIFÍCIO 


Thrque 


Duinta 
de Santoinho 


Tiana' do: Castelo 


JANTAR 
REGIONAL 
VINHOS 
VERDES 
Champorreão 


ORQUESTRA 
PARA DANÇAR 


As 5. FEIRAS — EXTRA PROGRAMA : 
CONJUNTO TÍPICO DE FERNANDA GONÇALVES E JOSÉ AUGUSTO 


RESERVAS E 


INFORMAÇÕES: 
TEL. 24081/4 — VIANA DO CASTELO 


AVIC 


Esta notícia | 


Tala 
DO 
CASTELO) 


SARAU DE ARTE 
EM VILA PRAIA DE ANCORA 


Especialmente dedicado aos 
veraneantes da grande praia da 
região de Viana o Orfeão de 
Vila Prala de Ancora leva hoje 
a efeito, no Cine-Teatro local, 
um sarau em que participam o 
seu grupo coral, escola de mú- 
sica, grupo de teatro e o danças 
e cantares regionais, 


V.N. 
Famalicão 


JUSTA HOMENAGEM 


E já amanhã, sábado, que 
será prestada justa homena- 
gem ao sr. José Casimiro da 
Silva, que tão altos serviços 
prestou ao Jornalismo e, bem 
assim a todas as colectivida. 
des por onde passou. A comi- 
são de famalicenses, donde 
também partiu a ideia da ho- 
menagem, é ocnstituída pelos 
rev.º padre António Guima- 
rães e srs. Francisco Pinto 
Cardoso, Rodrigo Silva e Fer- 
nando Soares, que programa- 
ram uma sessão solene na Fun. 
dação Cupertino de Miranda, 
às 11 horas, seguindo.se missa 
de acção de graças em Calen- 
dário (donde o homenageado 
é natural) e um almoço de 
confraternização. 


CONSELHO MUNICIPAL 


O dr, Almeida Pinto, pre- 
sidençe do Conselho Municipal, 
conferiu posse aos 42 novos 
membros daquele organismo. 
Após o acto, o conselheiro 
mais velho, José Casimiro da 
Silva — representante da Im- 
prensa no mesmo conselho —, 
passou a presidir aos traba- 
lhos de eleição do presidente, 
tendo sido eleito o presidente- 
-cessante dr. José Mário Ma- 
chado Ruivo, que passou a ter 
como auxiliares os srs, eng. 
Reis Campos e Fernando Bar- 
roso 

O Conselho reunirá hoje, 
sexta-feira, pelas 21 horas. 


CURSO DE FORMAÇÃO 
FAMILIAR 


No salão paroquial da fre- 
guesia de Esmeriz, está a de- 
correr um curso de Formação 
Familiar, de que é monitora 
a sr* D. Rosa Maria da Silva 
Cunha, da Póvoa de Lanhoso 
que já no ano anterior exer- 
ceu tal cargo. 


Problemas no sector da pesca 


SÓ UMA VIGILÂNCIA CONTÍNUA 
PROTEGERA DIREITOS DE TODOS 


O sector das pescas tem tido 
muitos problemas. Volta e meia 
peixe ao mar, como sucedeu 
um destes dias quando foram 
despejados, sem dó nem pie- 
dade, 200 cabazes de sardinha, 
por falta de compradores. Co! 
pradores que se defendem, na- 
turalmente, adquirindo peixe nas 
camionetes «fantasmas», vindas 
de outros pontos do país, e ne- 
gociando antes das 9 horas, o 
que é vedado aos vendedores 
da lota de Aveiro. 

Tudo isto é do conhecimento 
geral e provoca mal-estar não 
só nos pescadores mas também 
no próprio sindicato, que não 
tem possibilidades de defender 
os seus associados. Limita-se a 
dar conhecimento às autoridades 
(Junta Autónoma e Capitania) 
e a aguardar que algo se faça 
nesse sentido. Agora e mais 
uma vez, o Sindicato dos Pes- 
cadores, segundo o seu presi- 
dente, António Gordo, deu co- 
nhecimento das últimas ilegali- 
dades e pede que se intensifi- 
que o policiamento a fim de 
obviar tais inconvenientes. É que 
os próprios homens do mar, li- 
gados às traineiras, e que têm 
vindo a ser, sistematicamente, 
prejudicados com esta «pirata- 
ria; estão na disposição de fa- 
zer qualquer coisa desde que 
não defendam os interesses 
que são justo. «lremos até às 
últimas consequências, inclusive 
voltar essas camionetas de ro- 
das ao ar». Estas e outras frases 
saíram como uma ameaça, que 
pode muito bem concretizar-se 
de um momento para o outro, 
se as autoridades, por um lado, 
e os vendedores que vêm le 
fora não travarem essa concor- 
rência desleal... 

Mas o problema das pescas 
também tem a ver com o que 
se passa junto à costa aveirense 
onde alguns arrastões do alto 
contra o que está legislado, con 
tinuam a lançar as redes portan- 
to a arrastar, em domínios proi- 
bidos, aquém das 6 milhas per- 
mitidas por lei. São os homens 
da arte de xávega quem o afir- 
mam, pescadores que utilizam 
a «campanha» nas praias do li 
tiral, entre a Vagueira e Mira. 
Um dos que nos procurou, o 
António Maltez, que, no ano 


DUAS MENORES 
APANHADAS NA RUSGA 


Devido a suspeita, a GNR 
de Oliveira do Bairro fez uma 
rusga por alguns restaurantes e 
veio a descobrir que duas me- 
nores, de 15 anos, Maria do 
Céu Simões Semião e Helena 
Maria Vaz Francisco, ambas de 
Canas de Semide, Miranda do 
Corvo, andavam ali por enga- 
no.,. Tinham vindo à boleia até 
Coimbra, depois para esta ci- 
dade e, agora, nas imediações 
de Oliveira do Bairro. 

Ausentaram-se de casa dos 
pais.no dia 2 de Julho, mas vol- 
taram à procedência, pois a GNR 
avisou-os, vieram buscá-las e a 
aventura acabou... 


passado, uma volta de mar lhe 
levou barco, redes, motor, tudo 
no valor de mil contos, e agora 
tenta recuperar lentamente, já 
que, ao contrário do prometido 
nunca recebeu qualquer ajuda 
para atenuar esse prejuízo. 


Estes homens, afirmaram- 
-nos, estão na disposição de ir 
todos a Lisboa, ao Ministério 
das Pescas, e são cerca de 100 
chefes de família. 


Sente-se um abandono deste 
e de outros problemas relaciona- 
dos com as pescas. As autorl- 
dades têm o dever de fazer ou 
tentar fazer algo por quem tra- 
balha honestamente, sempre 
com o credo na boca, que o mar 
não é para brincadeiras. Sabe-se 
que ainda há bem pouco tempo 
houve multas pesadas para os 
prevaricadores, mas o certo 6 
que eles voltaram, e só uma vi: 


gilância capaz e contínua poder 
rá salvaguardar os direitos de 
todos, moralizando o trabalho 
das pescas, que é bem diversii 
ficado e tem as suas actuações 
distintas. 


GOUVEIA 


«MORTO-VIVO» 


DE CATIVELOS 


FALOU AO NOSSO JORNAL. 


Tudo começou no passado 
domingo, cerca das 17 horas, 
quando António José Jesus Faus- 
tino, de 22 anos, casado, natu- 
ral de Mangualde e residente em 
Cativelos, freguesia do concelho 
de Gouveia, teve um despiste de 
motorizada na estação dos 
minhos de ferro de Gouveia, 
Após o desastre, foi conduzido 
ao Hospital de Gouveia, onde foi 
observado e tratado e, por não 
necessitar de internamento ime- 
diato, foi mandado para casa. 

De noite, na sua residência, 
o António Faustino sentiu-se mal 
e de novo voltou ao Hospital de 
Gouvei,a tendo, depois, a conse- 
lho clínico, seguido para os Hos- 
pitais da Universidade de Coim- 
bra, onde ficou internado, em re- 
gime de observação. 

Segunda-feira foi então a his: 
tória: alguns seus familiares des- 
locaram-se à «cidade dos douto- 
tores» e chegaram aos Hospitais 
da Universidáde. 

Ali, foram informados de que 
o António José Jesus Faustino 
tinha falecido. Após tão má no- 
tícia, os seus familiares voltaram 
para Cativelos para tratarem de 
tudo o necessário para a reali- 
zação do funeral. 

Foram então feitos os prepa- 
ros, desde os fatos de mortalha 
e toque dos sinos a defuntos, até 
ao contrato com o coveiro para 
abrir a sepultura. E já depois 
de todas as formalidades legais 
estarem tratadas, aí vai a família 
para Coimbra, a fim de trazer 
o seu pobre bom rapaz para a 
sua última morada. 

Voltaram aos 


Hospitais da 


Universidade e lá lhes informa- 
ram que, na verdade, o seu fa- 
miliar tinha falecido, pelo quo 
se deviam dirigir a «casa dos 
mortos» — palavras da família 
à reportagem de «O Comércio 
do Porto». 

Lá foram eles e, depois do 
procurarem o seu familiar, foram 
em vão todas as diligências, pois 
que o corpo do Faustino não 
fazia parte dos mortos. 

Volvidas algumas horas, do 
novo voltaram ao Hospital e só 
mais tarde encontraram o morto- 
«vivo numa enfermaria, já com 
alta e à espera de um transporto 
mais próximo, a fim de ir para 
casa. 

E de novo toda a família o 
mais um — este o morto-vivo — 
seguiram para Cativelos, onde foi 
grande o espanto de todos quo 
aguardavam o funeral, ao verifi- 
carem que, afinal, não tinha mor- 
rido o Faustino! 

E só para os nossos leitores 
ficarem a meditar, em Cativelos 
já tinha tocado o sino para o 
funeral ,e já estava a cova aberta 
e todos os seus familiares esta- 
vam de luto à espera do pobre 
Faustino... 

Como tais anomalias podem 
existir? E de quem será a culpa? 
Quem responderá? 

A verdade é que o Faustino 
é pobre, mas tem agora que pa- 
gar ao coveiro, ao padre e todas 
as despesas inerentes ao funeral. 
Tudo isto é uma falta. Tudo 
isto é falta de quem? Oxalá al- 
guém responda. 


Manta Luis 


POPULAÇÃO DE MOUÇÓS 
NÃO QUER NOVO PÁROCO 


A freguesia de Mouçós, do 
concelho de Vila Real, está 
em «pé-de-guerra», desde que 
o bispo da diocese decidiu 
transferir para Mondim de 
Basto o pároco que ali pres- 
tava servico há 17 anos, nev. 
padro Fernando José da Costa. 

Uma comissão composta 
por cinco habitante, avistou. 
-Sê, há uma semana, Com O 
Bispo, a quem pediu à perma- 
nência na paróquia do padre 
Fernando, de quem, pelos vis- 
tos, as pessoas gostam imenso, 
Este pedido não foi atendido 
e os habitantes não so cala. 
ram mais, 

Em número de perto de 
duas. centenas, abarrotaram o 
átrio do Seminário de Vila 
Real, para protestarem contra 
a decisão do prelado. 

Uma comissão foi recebida 
secretário do Bispado, 


aguardando-se para breve 
uma resposta do bispo, D. An- 
tónio Cardoso Cunha, 


CONCURSO 
DE FOTOGRAFIA 


O Centro Cultural Regio- 
nal de Vila Real abriu um 
concurso para galardoar foto- 
grafias inéditas a preto e 
branco, sobre os Jogos Popu- 
lares Transmontenos que, no 
passado fim-de-semana, tive. 
ram lugar na capital trans. 
montana, Serão atribuídos três 
prémios, que vão desde 10 a 
3 mil escudos. 

O prazo de entrega de ori- 
ginais termina no dia 15 de 
Agosto, devendo os mesmos 
ser enviados para o Centro 
Cultural Regional, Avenida D, 
Dinis, 3 Dt.”, 5000 Vila Real 


RE 


EXEROIOIOS 
DE FOGOS REAIS 


Forças do Regimento de 
Infantaria de Vila Real vão 
realizar exercício de fogos 
reais nos dias 26 e 27 de Ju. 
lho, entre às 8 e as 17 horas, 
na área situada na Serra da 
Padrela (Vila Pouca de 
Aguiar) e delimitada pelas 
povoações de Lagoa, Tazém, 
Cabanas, Vilarelho e Seviy 


RIBEIRA DE PENA 


PRAIA 
LEE 


ADMINISTRADOR 
ALVO DE HOMENAGEM 


Promovido por alguns co.. 
legas e funcionários dos Ser. 
viços Florestais, realizou-se, 
num restaurante de Vila Pou- 
ca de Aguiar, um jantar de 
homenagem ao eng. Manuel 
Humberto T. Bandeira, admi- 
nistrador florestal de Ribeira 
de Pena, que cessou as suas 
funções para ser colocado, a 
seu pedido nos Serviços Agri- 
colas na cidade de Chaves, 

O referido jantar foi rea- 
lizado somente q nível de pes. 
soal dos Serviços Florestais 
e mele estiveram presentes 0 
crição Flores- 
administra. 
dores da, Administrações Flo- 
restais do distrito; muitos Co- 
legas e quase todos os funeio- 
mários da Administração de 
Ribeita de Pena, 


RR o ts 


14 DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do “Dorto 
25 DE JULHO DE 1980 


HOSPITAL DE V. Nº DO CEIRA 
VAI SER EM BREVE REABERTO 


Tudo se encaminha para, fi- 
malmente — e por acção desen- 
cadeada pelo actual governador 
civil de Coimbra, dr. Carlos En- 
carnação — se reabrir o Hospital 
de Vila Nova do Ceira, no vizi- 
mho concelho de Góis, magnífica 
unidade de saúde que tem sido 
votada a inexplicável desaprovei- 
tamento. 

Com efeito, aquele estabeleci- 
mento, que tem uma capacidade 
de 200 camas, poderá vir a tor- 
mar-se, num futuro próximo, em 


duas acções deveras importantes: 
por um lado, libertam-se inúme- 
ras camas de hospitais concelhios 
que estão ocupadas com idosos, 
quando são necessárias para ou- 
tros casos clínicos; por outro, 
resolve-se o delicado problema de 
muitos anciãos internados em 
«lares», onde não recebem uma 
capaz assistência médica. 

O Hospital de Vila Nova do 
Ceira tem recebido frequentes 
visitas de membros de diversos 
governos, mas até hoje todos se 


E 


mostraram incapazes de ultrapas- 
sar o impasse em que se tinha 
caído. 

Debruçando-se sobr: o proble- 
ma, Carlos Encarnação solicitou 
às Secretarias de Estado da Saú- 
de e dos Serviços Sociais que 
nomeassem representantes para 
integrarem uma comissão que, 
com o governador civil e o pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Góis, estudassem as vias de adap- 


CONSULTAS EXTERNAS 
NA MATERNIDADE 


De acordo com uma informa- 
ção da Maternidade Bissaia Bar- 
reto, durante o próximo mês de 
Agosto não haverá consultas ex- 
ternas naquela unidade de saúde. 


Todos os casos graves serão 
atendidos nos Serviços de Ur- 
gência. 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO FOMENTO AGRÁRIO 


O ecretário de Estado do Fo- 
mento Agrário, eng. Carvalho 
Cardoso, desloca-se a esta cidade 
na próxima segunda-feira, dia 28, 
a fim de presidir a uma impor- 
tante reunião de cooperativas 
agrícolas inseridas na área da 
Direcção Regional de Agricultura 
de Coimbra. 

Durante o encontro, que terá 
início às 11 horas, nas instala- 
ções da Escola de Regentes Agrf- 
colas, em Bencanta, será abor- 
dada a situação económico-finan- 
ceira e perspectivas de sanea- 
mento daquelas cooperativas, 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


Sindicato dos Trabalhadores 
da D. G. Contribuições e Impostos 


SEDE: Rua Antão Girão, 94-1.º — Telef. 29917 — SETUBAL 


Sua Excelência o Ministro do Trabalho 
Sua Excelência o Ministro das Finanças 
Sua Excelência o Secretário de Estado do 


Orçamento 


Exmo. Senhor Director-Geral das Contribuições e 


Impostos 


PRÉ-AVISO DE GREVE 


Considerando que foram baldados todos os esforços 
deste Sindicato para se chegar a acordo no tocante aos 
Decretos que têm vindo a ser negociados com a Adminis- 
tração, em que nos fol negada razão em pontos funda- 


mentais : 


Considerando que a Direcção considera esgotadas as 
possibilidades de resolução dos problemas surgidos pelo 
diálogo e em tempo útil 


Considerando que os funclonários das Contribuições 
e Impostos não podem consentir ser alvo de injustiças 


Considerando que não estão dispostos a assistir à 
continua degradação dos serviços o da sua dignidade pro- 
fisslonal, arrastando consequentes prejuízos para a Nação 


e para as contribuições; 


A Direcção do Sindloato dos Trabalhadores da Direc- 
ção-Geral das Contrlbulções e Impostos, nos termos do art.º 
.º da Lel n.º 65/77, e de harmonia com a Assembleia Geral 
realizada em 19 do Malo último, depols de aprovada por 
escrutínio secreto dos seus associados, avisa as entidades 
acima designadas que Inlclará em 28 de Julho corrente, 
uma greve de duração indefinida que só terminará quando as 
reivindicações dos trabalhadores forem aceites e os res- 
pectivos decretos enviados para promulgação e publicação. 


A DIRECÇÃO 


tação daquela unidade hospitalar, 
conseguindo-se agora que a S] 

vá arrancar com o estudo técnico 
de implantação daquele hospital 
para a terceira idade. 

A iniciativa obrigará a algu- 
mas obras importantes — sobre- 
tudo orientadas para a preserva- 
cão do edifício — e, a consegui- 
rem-se aqueles propósitos, tal 
facto constituirá assinalável êxito 
operacional do actual Governo. 


NOVO ACESSO 
AO FUTURO HOSPITAL 


Está praticamente concluída 
e já aberta ao trânsito automó- 
vel, a nova avenida que ligará 
a Calouste Gulbenkian Aquele 
que será, dentro de aproximada- 
mente 4 anos, o Hospital Central 
de Coimbra, obra imponente 
cujos trabalhos prosseguem em 
bom ritmo. 

Com efeito, o empreiteiro en- 
carregado da construção daquela 
artéria — que pensamos irá ter 
o nome de Armando Gonçalves 
— concluiu recentemente a pavi- 
mentação betuminosa do piso e, 
desde logo, os automobilistas ini- 
ciaram a sua utilização. 

Via com duas faixas de roda- 
gem separadas, a sua implantação 
no terreno tem dado aso a lar- 
gas críticas, pois apresenta uma 
configuração curvilínea que mui- 
tos consideram como errada. Pa- 
ralelamente, também se têm ou- 
vido amiúde vozes distordantes 
em relação à largura das faixas 
de rodagem, que geralmente se 
considera como insuficiente, so- 
bretudo quando se raciocina em 
termos de futuro. 

A nova avenida — que, como 
se disse, surge acusada de con- 
ter os habituais erros de falta de 
visão, que parece continua a 
caracterizar os empreendimentos 
nacionais — é um dos acessos 
ao futuro Hospital Escolar que 
será, ainda, servido pela denomi- 
nada «Circular Interna» que irá 
nascer na Casa do Sal, prolon- 
gando-se pelo Vale de Coselhas. 


POLÍTICA DE SUBSÍDIOS 
DA CAMARA MUNICIPAL 


Mais do que algo de novo, 
é apenas a repetição de uma ei- 
tuação herdada, pelo menos, do 
anterior executivo. Trata-se dos 
subsídios que, semana após sema- 
na, c sem obedecer a uma qui 
quer planificação (aliás inexis- 
tente), a Câmara Municipal de 
Coimbra continua a conceder a 
diversas agremiações de fíndolo 
cultural, desportiva, ou outras — 
que cada vez mais ali reclamam, 
auxílio económico. 

Durante a última reunião do 
Executivo, lá foram mais 30 com 
tos para o «instituto Coimbra»; 
60 mil escudos para o Orfcão 
Académico e 12 contos para a 
«Vértice», isto se não incluirmos 
os 25 mil escudos para uma re- 
cepção à Sociedade Broteriana. 

Até quando a continuação 
desta «desnorteada» política de 
distribuição de subsídios, de di- 
nheiros afinal retirados a toda 
a comunidade? 


BOLETIM "TÁRIO 


Farmácia de serviço — «Silva 
Soares» — Rua M. de Albuquer- 
que, 26, telefone, 71454; e «Sitá- 
lia» — Largo da Sé Velha, 13, 
telefone, 23234, 


Cinemas — Tivoll, 14, 16,30, 
79 e 21,30 horas: «Duelo de fogo 
entre Django e Sartanap (13); 

S. Teotónio, 21,30: «Moonra- 
ker -007 aventura no espaço» 
(18 anos); 

Avenida, 21,30: «Loucuras 
americanas» (18 anos); e às 18: 
«Perversões sem limite» (13), 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 


O Comérrio do Porto 


É VENDIDO 

* pelo: Senhor à 

MANUEL FERNANDO 
A: MIRANDA 


EMBAIXADA AVEIRENSE 
NA POVOAÇÃO 
DOS MILAGRES 


Uma embaixada de Aveiro, 
constituída por algumas cente- 
nas de pessoas, incluindo au- 
toridades civis e religiosas, 
desioca-se no próximo domingo 
à povoação de Milagres, no 
concelho de Leiria. 

Esta deslocação, à qual 
assistirá em parte o bispo de 
Aveiro, deve-se às afinidades 
entre o Senhor Jesus dos Mi- 
lagres, patrono da localidade 
leiriense, e o Senhor Jesus de 
Aveiro. 

Trata-se também de come. 
morar um facto histórico ocor- 
rido em 1728 e que está na 
origem do nome da população 
de Milagres, Segundo as cróni. 
cãs das época, um indigente 
paralítico, de nome Manuel 
Francisco Maio, residente na 
zona, evocou o Senhor Jesus 
de Aveiro, que o teria curado 
da sua enfermidade. 

A população, face ao fenó. 
meno taumatúrgico começou 
a referir a localidade, que, en- 
tretanto, ia crescendo, sob a 
designação de Milagres, 


A Batalha candidata-se 


aos «Jogos sem Fronteiras» 


Procurando jogar forte no 
campo turístico, a vila da Ba- 
talha, através da sua Câmara 
Municipal, oficializou, junto da 
entidado competente, O seu pe. 
dido de candidatura para par- 
ticipar com uma equipa repre. 
sentativa nos «Jogos sem 
Fronteiras», na edição do pró. 
ximo ano. 

Esta iniciativa do Muni. 
cípio batalhense conta com O 


apoio da população do conce- 
“lho e irá constituir mais um 
importante desafio à capacida. 
de de realização dos seus ha. 
bitantes, que nos últimos anos, 
vêm revelando notáveis apt 
dões para actividades comuns, 
como bem demonstrado fica 
através das Festas Concelhias 
que se realizam anualmente, 
por ocasião das comemorações 
da Batalha de Aljubarrota, 


ABERTO CONCURSO 
PARA ADMISSÃO 
DE BOMBEIROS 


Por deliberação da Câmara 
Municipal de Leiria, encontra. 
“se aberto o concurso para 
preenchimento de doze lugares 
de recruta dos Bombeiros Mu- 
nicipais, devendo os requeri- 
mentos dos interessados dar 
entrada na secretaria daquela 
edilidade até ao próximo 
dia 25. 

Os lugares serão preenchi. 
dos através de contratos com 
a duração de seis meses, que 
podem ser renovados de acor. 
do com a conveniência dos 
serviços, até ao ingresso defi- 
nitivo no quadro, Como con. 
dições de preferência os can. 
didatos deverão ter idade gu. 
perior a 26 anos, o serviço 
militar cumprido, a escolarida- 
de obrigatória, possuírem a 
carta de condução (pesados) 
e terem o curso de nadador. 
«salvador ou saberem nadar 


bem, 


CENTRO SOCIAL 
EM VILAR SECO 


Uma lufada de ar fresco, bas- 
tante vivificador e renovante, 
está a passar pela airosa é 
pitoresca freguesia de Vilar Seco, 
transformando, nos aspectos 
essenciais, o viver das gentes 
apegadas ao torrão onde nasce- 
ram e querem viver. 

As obras projectadas na am 
tiga Escola Primária e os ser- 
viços que nela irão ser monta- 
dos, depois de profunda e com- 
pletamente reconstruída, são in. 
dícios claros de progresso. 

No referido edifício, ou, me- 
lhor, no espaço por ele deixado, 
irá surgir um moderno Centro 
Social, comportando um grande 
salão de convívio e recreio, e 
várias salas anexas, destinadas a 
um funcional Posto Médico e 
Biblioteza Pública, bem como 
dependências para serviço da 
Junta de Freguesia. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — 
«Avenida», na Avenida Heróis 
de Angola, 63 (telef, 23168). 


POUPE COM 
PEUGEOT 


504 


BREAK DIESEL 
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O FESTAS DO CONCELHO DE LOUSADA 


Comemorando-se este ano o 75.º aniversário das 
festas do concelho de Lousada, a respectiva comissão 
organizadora elaborou um programa destinado a assi- 
nalar a efeméride. 

Assim, nos dias 25, 26, 27 e 28 do corrente, haverá 
diversas cerimónias religiosas em honra do Senhor dos 
Aflitos. Será inaugurada uma exposição etnográfica e 
documental sobre «retrospectiva de Lousada — arte, tra- 
jes, costumes e tradições». Estarão presentes o gover- 
nador civil, delegado no Norte da Secretaria de Estado 
da Cultura, director do Museu de Etnografia e História 
do distrito, etc. 

No dia 26, uma corrida de cavalos está a atrair as 
atenções. No dia 27, missa solene, exibição de bandas 
de música, lançamento da pára-quedistas, arraial, con- 
certos, etc. 

No dia 28, haverá o 1.º grande prémio de ciclismo e 
um festival folclórico. 


O FESTAS DE VILA DE PUNHE 


Nos dias 25, 26 e 27 do corrente, realizam-se em 
Vila de Punhe, Viana do Castelo, as suas tradicionais 
festas em honra de S. Sebastião, Santo António e Santa 
Eulália, de cujo programa se salienta, para além das ha- 
bituais cerimónias religiosas (missas, sermão e procis- 
são), verbena, festival da criança, arraial minhoto, fes- 
tlval folclórico, etc. 

Bandas de música abrilhantarão os festejos. 


O FESTIVAL DA CANÇÃO DO TÂMEGA 


Encontram-se já seleccionadas 12 das 40 canções 
que foram enviadas ao respectivo júri do H Festival da 
Canção do Tâmega (Festa do Emigrante), a realizar no 
próximo dia 9 de Agosto em Amarante. 

Entretanto, no próximo dia 26, terá lugar uma sere- 
nata com estudantes de Coimbra, no Largo de S. Gon- 
calo, em Amarante. 


O FESTAS A Nº S: DA SAÚDE 
EM MOGOS (CARRAZEDA DE ANSIÃES) 


Nos dias 26, 27 e 28 do corrente, realizam-se as 
habituais festas em honra de Nossa Senhora da Saúde, 
na freguesia de Mogos, Carrazeda de Ansiães, de cujo 
programa constam as tradicionais cerimónias religiosas 
(comunhão solene, missa, sermão, procissão). 

Uma banda de música abrilhantará as solenidades, 
havendo ainda arraial, música, fogo de artifício, etc. 


O |l FESTIVAL DE FOLCLORE 
«REGIÃO DA GANDARA» (CANTANHEDE) 


O Grupo Folclórico «Os Esticadinhos», de Canta- 
nhede, com a finalidade de divulgar o folclore das diver- 
sas regiões do País, vai organizar, no próximo dia 27, 
no Campo da Feira, daquela vila, o Il Festival de Fol- 
clore «Região da Gândara», com o patrocínio da Câmara 
Municipal do concelho. 


€ COUTO DE ERVEDEDO (CHAVES) 
CONFRATERNIZA NO SANTUÁRIO 
DE S. CAETANO 


A Junta de Freguesia de Couto de Ervededo, con- 
celho de Chaves, leva a efeito uma jornada de confra- 
ternização no Santuário de S. Caetano no próximo dia 27, 
confraternização que engloba os habitantes das três 
aldeias que compõem a freguesia, homenageando ao 
mesmo tempo os seus emigrantes. 

O programa é o seguinte: 11 h, recepção às auto- 
ridades; 12 h, missa solene, 13 h. refeição-convívio; 15 h, 
exibição de ranchos folclóricos. 


O ALBERTINA BIZARRO EXPÕE 
NO CASINO DA PÓVOA DE VARZIM 


Pelas 21,30 horas do dia 1 de Agosto, será inau- 
gurada, no Casino da Póvoa de Varzim, a XI exposição 
de pintura de Albertina Bizarro, a qual ficará patente até 
ao dia 9 daquele mês. 


O CERÂMICA DE AVELINO LEITE 
NO POSTO DE TURISMO 
DE VILA DO CONDE 


Até ao dia 10 de Agosto, está patente ao público, 
nas salas do Posto de Turismo de Vila do Conde, uma 
exposição de Cerâmica de Avelino Leite, artista natural 
de Santo Tirso, a qual poderá ser visitada todos os dias, 
das 9 às 21 horas. 


Muito se tem e continuará 
a falar ainda sobre o Museu 
de Grão-Vasco. Primeiro, eram 
as obras que nunca mais ter- 
minavam (!) e depois foram 
as célebres tábuas retidas in- 
definidamente em Lisboa para 
restauro, o que, a juntar a 
outros contratempos que nem 
será bom recordar, exasperou 
e pôs à prova a paciência dos 
visienses. 

Dez anos são passados e as 
coisas não estão ainda com- 
pletas. 

As célebres e impares- tá- 
buas chegaram, mas foram 
precisos quase dois anos para 
se exporem. Acusava-se A e B. 
A verdade, porém, é que tão 
preciosas como inestimáveis 
quadros continuam em perigo, 
custando a compreender como 
foi possível, num museu como 
o do Paço dos Três Escalões, 
darem -se por concluídas as 


TÁBUAS DE GRÃO-VASCO 
EM RISCO DE SE PERDEREM 


obras de reconstrução civil se 
a água entra, «sem oposição», 
por todos os lados. 

Isto até parece caricato, ane- 
dótico ou, mesmo para nós, 
inconcebível, Mas é verdade. 

Que noção terão certas pes- 
soas das coisas? Que estará, 
acaso, escondido por detrás de 
tudo isto? 

Fomos ao Museu e vimos 
tudo. Há dois dias. Nada nos 
foi escondido. 

As obras de Grão-Vasco lá 
estão expostas. Admiráveis ! 
As pessoas (na maioria, lis 
boetas), que connosco se en- 
contravam, ficaram simples- 
mente extasiadas, mas apreen- 
sivas também, por se «jogar», 
de ânimo tão leve, com coisas 
tão sérias. 

Poder-se-á, em face das ima- 
gens que vimos, com ds nossos 
próprios olhos, culpar o direc- 
tor do Museu pela sua relutân- 
cia em não querer expor as 
tábuas de Grão-Vasco? 

Não sabemos — se era «sim- 
plesmente» teimosia — o grau 
de responsabilidade que possa 
ter tido na condução das obras, 
mas ele não é arquitecto, nem 
engenheiro de construção civil, 


supomos, e aqui está apenas 
em causa o saber-se como a 
questão do problema deve é 
tem de ser encarada. 

Se há responsáveis — e tem 
de haver — é preciso que se 
saiba quem eles são, pois não 
pode permitir-se e muito me- 
nos conceber-se que se tivesse 
consumido nma fortuna — no 
dizer de alguns entendidos, da- 
ria para construir um museu 
novo, com todos os requisitos 
modernos — e as paredes, ra- 
ras excepções, continuem a 
apresentar as marcas eviden- 
tissimas da água que por elas 
escorre. 

Chegámos a duvidar do que 
víamos. Mas a verdade está lá. 
E só ir ver. 

Para atenuar a humidade, 
foi o Museu dotado com elec- 
trodomésticos, mas a instala- 
são eléctrica não aguenta a 
carga... 

Como puderam as obras ter 
sido dadas por concluídas pel 
«competentes» serviços do M 
nistério, informando a própria 
Câmara de Viseu nesse sen- 
tido ? 

Para nós é uma incógnita. 
Como q será para toda a gente 


a substituição de um tecto do 
bom castanho por tábuas de 
pinho ... 

Foi complexo, sem dúvida; 
complexo é misterioso todo o, 
processo do Museu, que já val 
na dezena de anos e promete, 
infelizmente, durar, dada a 
pouca importância que con 
nua e dar-se a colsas tão sér 
rias. Muito sérias mesmo « 


PR: 
OBRAS NA EM - 608 


Foi aberto o concurso, enfl 
ordem à respectiva adjudica- 
cão da EM-603 à EN-2292, Il« 
gação ao concelho de Penalva 
do Castelo, pela Encoberta. 

A base de licitação 6 da 
4.966.990500. 
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FARMACIAS DE SERVIÇO 
— Viseu — «Portugal», telet. 
28317. 

S. Pedro do Sul — «Dias» 
telef, 72213. 

DIVERSÕES — Cine-Rosslo, 
às 21.30 horas: «Verão 43» 
(18 anos). 


OS MONSTROS E AS VÍTIMAS: 
Quem os poderá exterminar? 


Impalpável como a luz, mas 
deixando rastos de sombra ina- 
pagáveis, assim parece a onda 
de loucura que, a espaços, como 
vinda não se sabe donde 
ida não se sabe porquê, 
assoma nos homens, esventrando- 
do-os de seus sentimentos mais 
recônditos e mais fortes, Aí, o 
homem «lobo do homem» mos- 
tra-se tal qual é. 

Três casos em Guimarães, que 
nos arrepiaram até à medula. 
Num consultório médico, desta 
cidade, apareceu uma mulher — 
um farrapo de mulher, de 20 o 
poucos anos, Uma venda tapa- 
va-lhe um dos olhos. O outro, 
metido numa cova negra, in- 
chado, ferido, monstruoso, Tra- 
zia um filho O médico obser- 
vou-a. As costas pareciam cor- 
tadas por azorragues. Sulcos 
vermelhos sobre piche... Uma 
mulher — afirmam-no os vizi- 
nhos — asseada, honesta, com 
os filhos sempre de ponto em 
branco, Dava banho a um deles. 
Chegou o marido. Quis vinho 


«para o comer». — «Podias ir 
tu à venda enquanto estou a la- 
var o menino», Nem uma pala- 
vra mais O pontapé, o couce 
animalesco, o murro, o cintu- 
rão. Deixou-a naquele estadi 
Não faz queixa, não se qu 
«porque ainda seria pior». O 
homem « trolha. Gosta pouco de 
trabalhar. Tratou-a sempre bem 
até há coisa de três meses. Agora 
é isto. Na sala de espera, os 
doentes que aguardavam a vez 
para serem atendidos esqueceram 
seus males e suas dores. Chora- 
ram por aquela mulher. 

Meia manhã. Uma mulher, 37 
anos, um filho nos braços. Filho 
que nascera 48 horas antes, Vai 
à Câmara para entregar o filho. 
Não tem leite nem dinheiro. Não 
tem pais nem lugar onde possa 
ganhar o sustento, «Dá» o filho, 

É uma pobre mulher, doente 
mental, Não sabe quem é o pai 
de seu filho. Ri-se... 

Neste mesmo dia, um casal 
com um filho de meses, na Ala- 
meda. Deambula, olha. A crian- 


ça chora, Fome. Não tem em- 
prego — nem um nem outro. 
Ninguém The dá trabalho, Não 
têm onde dormir. Gente de co- 
ração recolhe-os, Lava-os, como 
a Lázaro, consolando-os das cha- 
gas morais e da lepra da injus- 
tiça, Comeram. Onde vão dor- 
mir? 


Somos os monstros, os mons- 
tros que vêem indiferentes as ví 
timas, À frialdade, à indiferença, 
o passar ao lado, 


Somos os monstros que pon- 
tapeiam aquela apavorada jovem 
que foi ao médico. Somos os 
monstros que consentem a liber- 
dade e a impunidade àquele 
monstro que escabujou sobre 
uma pobre demente. Somos os 
monstros que enxotam este casal 
sem eira para viver e sem leira 
par dormir, 

Qual a política e qual o par- 
tido, qual o poder e qual a au- 


tarquia que extermine estes 
monstro; e estas monstruosida- 
des? 


«ARTE E NATUREZA» 
NA MARTINS SARMENTO 


A Sociedade de Martins Sar 
mento em colaboração com «4 
Associação de Amigos do Par 
que da Peneda-Gerez e da So 
cicdade Ornintológica de Gui 
marães leva a efeito uma expo 
sição subordinada ao tema «Ark 
e Natureza», gentilmente cedid 
por Nuno Lopes, na Sala de Ex 
posições Temporárias daquels 
instituição, hoje, dia 25, pela 
21,30 horas. 

BOLETIM DIÁRIO 


Diversões: Teatro Jordão: «A 
Dama e o Vagabundo». 

Farmácia de serviço: «Lobor 
— Av, de Londres, telef. 4112 


Durante a última reunião do 
Rotary Clube de Braga, o presi- 
dente, José Inácio Mira, pres- 
tou homenagem aos emigrantes 
e salientou o movimento e a 
alegria que a nossa cidade e, 
aliás, todo o país, experimen- 
tam nesta altura do ano, com 
a sua presença. 

A seguir, apresentou o pro- 
jecto geral do que se pensa -fa- 
zer no ano rotário ora iniciado, 

Oswaldo Bonfim, que usou 
depois da palavra, referiu-se à 
falta de anestesistas no Hospi- 
tal de S. Marcos — problema 
a que nos temos referido várias 


A FALTA DE ANESTESISTAS 
NO HOSPITAL DE S. MARCOS 


vezes —, às sextas, sábados, 
domingos e segundas-feiras, e 
às funestas consequências daí 
resultantes. Citou, a propósito, 
um caso concreto que conhece 
pessoalmente. 

Falou, também, José Gonçal- 
ves, que fez algumas conside- 
rações elogiosas relativas ao 
aniversário do Lar do Comércio 
é da visita que fez a essa pres- 
tigiosa casa destinada às pes- 
soas da terceira idade. Não se 
esqueceu de evidenciar o nome 
de Afonso Pinto de Magalhães, 
nome que nem um só dos hós- 
pedes dessa casa, disse, des- 
conhece pessoalmente. 

Figueira Henriques, do Ro- 
tary Clube de Coimbra, referiu- 
-se à forma como deve ser pres- 
tada homenagem a clubes ro- 
tários estrangeiros, tendo Joa- 
quim Nunes Cruz, por sua vez, 
tecido algumas considerações 
acerca dos pronramas culturais 


Vendem-se: Vivendas 
quartos e quintal, no 
na sede do concelho. 


Preços a partir de 1.300 contos. 


Somos os próprios construtores. 


Informações e venda na Av. da Liberdade, 706-1.º- 
-Dtº — Telefs: 22493 e 25067 — 4700 BRAGA 


VILA VERDE 


isoladas e andares com 3 


loteamento de Pedorne 


e profissionais a levar a efeito 
no ano rotário de 1980/81 e 
anunciou a palestra que Figuei- 
ra Henriques proferirá em 2 de 
Setembro sob o tema «Reful- 
gência de um Diamantes (75 
anos de Rotary Internacional). 


A encerrar, Maurício Pires, 
na qualidade de presidente da 
Rotary Fundation, deu conheci- 
mento ao Clube que, dentro de 
dois anos, o distrito rotário por- 
tuguôs beneficiará de três bol- 
sas de estudo no valor de 500 
contos cada uma, em ver de 
uma apenas, como agora acon- 
tece. 


FESTA A SANTA ANA 
DO MONTE 
EM PAÇÕ 


Na fregussia de Paçô, con- 
celho de Vila Verde, vão reall- 
zarse, nos dias 26 e 27 do 
corrente, grandiosas festas em 
honra de Santa Ana do Monte 
e S. Joaquim. 

O programa é o seguitne : 

Sábado, às-12 horas, sessão 
de fogo e repiquo de sinos 
darão início às grandes festivi- 
dades, seguindo-se música gra- 
vada; às 17, missa e sermão, 
em honra de Santa Ana, na ca- 
pela do Alto do Monte; e às 
22, duas sessões de fogo e 
desfile de grupos etnográficos. 

Domingo, às 10 horas, sairá 
da igreja paroquial uma majes- 
tosa procissão, com diversos 
andores, estando prevista a 
chegada ao Alto do Monte pe- 
las 11,30 horas, às 12,30, mis- 
sa cantada e sermão, após o 
que a procissão com a imagem 
de Santa Ana percorrerá o re- 


c da capela; às 14, no mes 
mo local, grande bazar de pren 
das; às 15, actuação do Ranchi 
Infantil Recreativo da freguesil 
de Valdrou; e às 16, exibição 
do conjunto «Os Galos de Bar. 
celos». 

A encerrar tão imponentes 
festas, terá lugar uma monu- 
mental sessão de fogo. 

A Câmara Municipal estará 
representada nestas festivida- 
des. 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA : 


Farmácias de serviço—Cris- 
tal», na Avenida da Liberdade, 
telef. 22321; e «Rodrigues», na 
Rua D. Diogo de Sousa, tele- 
fons, 22021. 


EM BARCELOS : 


Farmácia de serviço — «Cen- 
tral», na Rua Bom Jesus da 
Cruz, tolef. 82637. 


ATENÇÃO 
MALTA 1. 


É já no próximo sábado, da 
20 horas, na Quinta do Avo, o 
grande convívio dos antigos alu- 
mos e professoras da Escola 
Industrial e Comercial de Braga 
— Carlos Amarante. 

Marcações e informações: Te- 
lefone 23548, na Foto Lis — Rua 
de S. Vítor — Braga, ou no seu 
agente de viagens em Braga. 
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UM «BILLTGATE> 
VISTA... 


(Por JEAN PIERRE ALTIER, da FRANCE PRESSE) 
— Activamente explorada na quarta-feira pelos membros 
republicanos do Congresso, aquilo a que já se começa a 
chamar o cado do «Bilygate» — as relações entre Billy, 
irmão do Presidente Jimmy Carter, e o Governo líbio — 
continua a exasperar a Casa Branca. 


Saber-se-á, dentro de dias, se os senadores republi- 
canos conseguiram inquietar suficientemente os seus cole- 
gas da maioria democrata para provocar a abertura de 
um inquérito parlamentar que não deixaria de ter seme- 
lhança com o que foi provocado pelo caso «Watergate». 


Os mais ferozes adyersários do Presidente, que são 
também fervorosos partidários do candidato republicano 
Ronald Reagan, estão agora a pedir não só um inquérito 
pelas diversas comissões senatoriais competentes, mas tam- 
bém a constituição de uma «comissão especial de inquérito» 
agrupando democratas e republicanos. 


explicações dadas terça- 

não facilitaram as coisas, 
apesar do Presidente haver formalmtnte desaprovado seu 
irmão ao declarar: «Não convém que um próximo do 
residente leve a cabo uma missão por conta de um 
Governo estrangeiro». 


São muitos os membros do Congresso que perguntam 
a 8i próprios como é que um obscuro vendedor de carbu- 
rantes de «plains» (Geór; de onde a família Carter 
é originária, antigo alcoólico ainda por cima, pode desem- 
penhar semelhante papel internacional. 


Já era bastante surpreendente, com efeito, que o 
irmão do Presidente tivesse recebido um empréstimo de 
220000 dólares da Líbia, que haja tentado facilitar as 
vendas de petróleo líbio aos Estados Unidos e até talvez 
o fornecimento de aviões de transporte militares com- 
prados por Tripoli, mas não entregues devido à deteriora- 
ção das relações entre os dois países. 


Mas é ainda mais estranho que o conselheiro do Pre- 
sidente Carter para as questões de segurança, Zbigniew 
Brzezinski, haja considerado Billy suficientemente influente 
para lhe pedir que organizasse um encontro entre ele 
próprio e um diplomata líbio, sem sequer informar disso 
o Departamento de Estado. 


Mais ainda, continuam a pairar dúvidas sobre o auxi- 
Bo que a Casa Branca terá podido prestar ao irmão do 
Presidente para le evitar ser processado pelo Departa- 
mento da Justiça devido às suas actividades não declara 
das como agente do Governo líbio, 


O senador republicano Robert Dole, antigo candidato 
à Presidência que aderiu a Ronald Reagan, mostra-se o 
mais veemente: «Foram feitas acusações graves ao irmão 
do Presidente dos Estados Unidos relativamente a uma 
tentativa de corrupção por um país estrangeiro — decla- 
rava ele terça-feira no Senado. O Departamento da Justiça 
encerrou o processo... sem responder a nenhuma pergunta. 
Chegou o momento do Congresso começar a investigar 
para achar as respostas que faltam». 


Quarta-feira, os membros da Comissão Judicial do 
Senado, de que Dole faz parte, resolveram conceder-se 
um prazo de reflexão de 48 horas antes de se pronun- 
ciarem a favor ou contra o inquérito. Mas alguns indig- 
nam-se abertamente que a Casa Branca esteja confiada 
a um homem «que nem sequer é capaz de se impor como 
seu próprio irmão». 


A Casa Branca tentou despoletar a bomba exprimindo 
o desejo de responder «directamente e sem nada esconder» 
a todas as perguntas do Congresso a respeito do caso, 


Mas os adversários do Presidente na corrida à Casa 
Branca não escondem a sua avidez de explorar a oportu- 
nidade que se lhes proporciona. O candidato indepen- 
dente John Anderson considerou «duma falta de tacto, 
cuja enormidade é indescritível», o facto de um membro 
da família presidencial tratar com uma potência estran- 
geira, 


Quanto ao candidato republicano Ronald Reagan, 
ainda mada disse. Mas o Presidente cessante não vai 
certamente perder com a demora. 


Porém, numa declaração ontem citada pela imprensa 
americana, o candidato do Partido Republicano à Presi- 
dência afirmou Ignorar se as acusações de que é alvo 
Billy Carter têm ou não fundamento. «Julgo no entanto 
que será melhor examinar esta questão — acrescentou. 
Sempre que são formuladas acusações, é preferível escla- 
recer ag colsas». - 


Quanto a George Bush, companheiro de lista de Rea- 
igualmente a favor da abertura de um 


MINEIROS 
VENCIDOS 
PELA FOME 


A resistência dos mineiros bo- 
livianos ao golpe militar da se- 
mana passada parecia começar 
a soçobrar ontem, quando 10 mil 
dos 50 mil elementos do grupo 
concordaram em regressar ao 
trabalho. 

Um porta-voz da Corporação 
Mineira Estatal (Comibol) decla- 
rou à Reuter que trabalhado- 
res das minas de Catavi e Que- 
chisla, 450 quilómetros a sul de 
La Paz, aceitaram as propostas 
governamentais para uma solu- 
são pacífica. 

Os mineiros são o único gru- 
po da Bolívia a oferecer con- 
tínua resistência ao derrube, na 
passada quinta-feira, da presiden- 
te Lídia Gueiler. 

Mineiros que ainda se recusam 
a reconhecer o novo Governo en- 
frentam escassez de alimentos, 
porque as tropas que os cercam 
cortaram os fornecimentos. 

«Vencerão esta batalha por 
meio da fome» — declarou um Jf- 
der sindical dos mineiros. 

Desconhece-se ainda o núme- 
ro de baixas resultantes das es- 
caramuças entre os mineiros e 
tropas governamentais, 

A própria estação de rádio 
dos mineiros, que anteriormente 
fornecia notícias do movimento 
de resistência, deixou de trans- 
mitir. 

Uma fonte do Ministério das 
Minas e Minerais declarou que 
a paralisação por seis dias das 
minas do país terá sério impacto 
na econom 

A Bolívia dependo do Esta- 
nho para 70 por cento das suas 
divisas estrangeiras e é o segun- 
do maior produtor mundial do 
metal, tendo produzido o ano 
passado 27800 toneladas, Cata- 
vi é uma das maiores minas do 
país, com uma produção anual 
de cerca de 5000 toneladas. 

Entretanto, em La Paz o cor- 
po diplomático estrangeiro pediu 
ao novo Governo para fornecer 
informações sobre número desco- 
nhecido de presos políticos deti- 
dos no golpe. 

O embaixador da Venezuela 
declarou também ter sido avisa- 
do pela polícia e oficiais do Exér- 
cito de que a sua Embaixada es- 


NOVA 
FOIS 


Lord Carrington, secretário do 
«Foreign Office», congratulou-se 
ontem com o «completo êxito» 
da operação militar conjunta 
franco-britânica na Nha de Es- 
pírito Santo (Novas Hébridas), 


Soldados e um carro de combate guardam a entrada no estádio olímpico de La Paz, 
ande o novo regime militar mantém centenas de presos políticos. 


tava sob ameaça de ataque de um 
ataque de um grupo *paramilitar 
que tencionava apoderar-se dos 
que alí haviam procurado asilo. 


EXCLUSÃO DA OEA? 
Os. quatro parceiros da Bolí- 


via no Pacto Andino convocaram 
para ontem uma sessão de emer- 


na Bolívia. 


gência da Organização dos Esta- 
dos Americanos (OEA), em Was- 
hington, para que sejam investi- 
gadas as alegadas violações aos 
direitos humanos cometidos pelo 
Governo militar. O Pacto — di- 
zem telegramas das agências in- 
ternacionais — poderá chegar ao 


PRESOS 
PADRES E JORNALISTAS 


A Associação Sueca de Jornalistas enviou ontem um 
telegrama ao chefe da nova Junta Militar boliviana, exigindo 
a libertação imediata de todos os jornalistas bolivianos deti- 
dos desde o golpe de 17 de Julho. 

A Associação de Jornalistas informou em Estocolmo que 
na semana passada foram presos pelo menos 20 jornalistas 


Por seu turno, funcionários da Igreja e diplomatas espa- 
nhóis estão a tentar obter a libertação de sete padres espa- 
nhóis presos desde o golpe militar da passada quinta-feira 
na Bolívia, declararam fontes da comunidade jesuítica local. 
Quatro dos padres são jesuítas que foram presos quando 
Indivíduos armados, vestindo à civil, ocuparam a estação 
emissora jesuíta. Os outros três são irmãos silesianos presos 
nos arredores de La Paz. Os sete padres encontram-se deti- 
dos no Departamento de Ordem Política no centro da cidade. 


ponto de excluir a Bolívia da or- 
ganização. 

O Panamá, a Costa Rica, El 
Salvador, Honduras e Nicarágua, 
juntaram-se às nações andinas da 
Venezuela, Colômbia, Peru e 
Equador na condenação do golpe 
militar. 

Em Quito, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros anunciou 


ontem que o Equador cortou -e- 
lações diplomáticas com o novo 
Governo militar boliviano. 

A decisão foi tomada após o 
ex-embaixador do Equador em 
La Paz ter confirmado notícias 
de violações dos direitos huma- 
nos + o assassínio de presos poli- 
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ticos, camponeses e membros que 
tentavam defender a Democra- 
cia, acrecentou. 


ESTADOS UNIDOS 
VÃO PRESSIONAR 


Os Estados Unidos vão exer- 
cer pressões diplomáticas, no. 
meadamente através da Organi- 
zação dos Estados Americanos, 
OEA, no sentido de travar à 
avanço do recente golpe militar 
na Bolívia — soube-se ontem em 
Washington. 

Fontes oficiais norte-america- 
nas indicaram que, para além 
de medidas diplomáticas, outras 
estão a ser consideradas pela Se. 
cretaria de Estado, incluindo um 
eventual embargo comercial, 

Os Estados Unidos, em con- 
junto com as Nações Unidas, 
apelaram ontem ao termo das 
violações dos direitos humanos 
na Bolívia no decurso da sessão 
especial do Conselho Permanente 
da OEA. 


CONSULES 
DESERTAM - 


O Cênsul-geral da Bolívia na 
Suíça anunciou ontem que se 
demitira, juntamente com cole- 
gas de vários países europeus, 
em protesto contra o golpe mi- 
litar da semana passada em 
La Paz. 

A sr Mireja Selun, cônsul 
da Bolívia em Genebra desde 
Dezembro passado, declarou que 
se demitira juntamente com co- 
tegas na Bélgica, Itália, Alema- 
nha Ocidental e Espanha, por 
meio de uma carta aberta de 
apoio aos oponentes do golpe 
militar. 


HÉBRIDAS: REVOLTA 
FOCADA SEM TIROS 


afirmando ao mesmo tempo que 
muito em brevz será feita nova 
tentativa para «reatar o diálogo» 
com os secessionistas locais líde- 
rados por Jimmy Stevens, 
Referindo-se na Câmara dos 


Em 28 de Malo, membros do partido autonomista francófono «Vemarana», formaram 


Lords à intervenção, na passada 
madrugada, dos fuzileiros navais 
britânicos e dos pára-quedistas 
franceses na ilha rebelde, o chefe 
da diplomacia britânica salientou 
o facto de a operação ter sido 


e 
a 


um «governo provisório» e proclamaram a Ilha Espírito Santo «Estado independente do 
Vimarana», sob a dirceção de Jimmy Stevens. Um destacamento militar franco-britânico 


de 200 homens restabeceleu ontem a legalidadnaquia Ilha. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


leváda a cabo «sem tiros e sem 
ter causado qualquer vítima», 

«O caminho está agora livre 
— disse — para o regresso dos 
representantes do Governo Cen- 
tral à Ilha do Espírito Santo e 
para o levantamento do blo- 
queio». 

Lord Carrington indicou a 
concluir que os Governos francês 
e britânico se empenharam assim 
de comum acordo, em «cumprir 
as suas obrigações no sentido de 
as Novas Hébridas ascenderem 
em 30 do corrente à independên- 
cia na paz e na unidade». 

Corria o ano de 1606 quando 
o português Pedro de Queirós 
desembarcou, por engano, na que 
é hoje a Ilha do Espírito Santo, 
a maior das 80 que compõem o 
arquipélago pensando ter desco- 
berto a Austrália. Presentemente 
esta ilha é cobiçada por um gru- 
po de colonos brancos chefiados 
por Jimmy Stevens, um inglês 
que tem 25 mulheres e usa uma 
saia semelhante ao «kilt» do seu 
avô escocês. 

Por trás da acção separatista 
de Stevens parecem estar os Te- 
cursos financeiros duma organi- 
zação política de extrema-direita 
denominada «Fundação Fénix» 
com sede nas Bahamas e liderada 
pelo norte - americano Michael 
Oliver. 

O arquipélago é actualmente 
governado pelo padre presbite- 
riano Walter Lini e todos os pos- 
tos ministeriais ocupados por 
membros do «Partido Vanuaku», 
cuja missão principal é conduzir 
o país à independência, prevista 
para o próximo din 30 ce Julho. 
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FUZILADAS NO IRÃO 
MAIS 29 PESSOAS 


A vontade das autoridades de 
provaren: que tencionam reagir 
firmemente contra qualquer pe- 
trigo ameaçando a revolução ira- 
miana, levou provavelmente os 
juízes islâmicos a decidirem a 
execução em série de vinte mili- 
tares «conspiradores» e dum di- 
rigente de extrema-esquerd; 

Estas 21 execuções nap risão 
de Evin, ontem de manhã, cons- 
tituem o recorde absoluto do 
número de condenados à morte 
fuzilados duma só vez desde o 
princípio da revolu O mú- 
mero total de execuções, ontem, 
no Irão, foi acrescido de mais 
oito fuzilamentos na província, 
» que eleva o total para 29, 

Esta decisão, que se quer 
oxemplar, constitui uma mani- 
festação de força do regime 
islâmico, consideram os observa- 
dores. Qualquer tentativa de 
«conspiração» visando derrubar o 
regime continuará, portanto, a 
ser severamente reprimida, seja 
qual for a «cor» dos «conspira 
dores», sejam eles apoiados pelo 
«imperiali 


ismo americano» ou li. 
gados ao «marxismo internacio- 
nal». 

A suspeita também atinge 28 
jornalistas estrangeiros. Dois 
deles, o dinamarquês Karl Seren- 
son e o turco Hami Sami, que 
trabalham respectivamente para 
a televisão dinamarquesa e para 
a televisão turca, são acusados, 
em primeira página do jornal 
«República Islâmica», de serem 
«espiões americanos». 

Presos na passada segunda-foi- 
ra, no Hotel Intercontinental, 
em Teerão, os dois jornalistas, 


«que trabalhavam para as emis 
soras de televisão americanas» 
não puderam receber a visita dos 
representantes das suas respecti- 
vas embaixadas. 

Esta nova ofensiva contra a 
Imprensa estrangeira, e também 
contra o Hotel Intercontinental, 
qualificado, tal como a embai- 
xada dos Estados Unidos, de 
«ninho de espiões» e de «covil 
de chacais ocidentais», permito 
às autoridades relançarem os 
ataques contra os dois ministros 
que, até agora, passaram os vis- 
tos e os cartões de Imprensa 
aos jornalistas estrangeiros. 

Trata-se dos ministros da In. 
formação e dos Negócios Estran- 
geiros, cuja autoridade não é 
reconhecida pelo «Comité central 
dos comités revolucionários» que 
detém os dois jornalistas. 

Por outro lado, continua a 
manter-se a suspeita contra us 
meios políticos considerados «de- 
masiadamente próximos do Oci- 
dente» e Sadegh Ghotbzadeh, 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, é um dos que parece ter 
um futuro político muito com- 
prometido. Nos últimos dias, foi 
atacado em dois planos: a ges- 
tão das embaixadas iranianas no 
estrangeiro foi alvo de acusações 
de «corrupção e prostituição» 
formuladas pela hierarquia rel 
giosa, depois das violentas crit 
cas do «guia da revolução» con- 
tra as representações diplomá- 
ticas iranianas. 

Paralelamente, o ministro foi 
violentamente atacado por causa 
das declarações que fez em Pa- 
ris contra «os membros do co- 


Uma imagem que se vê muitas vezes nas Nações Unidas: 


os delegados árabes abandonam 
israelita inicia a sua intervenção, 


a sala quando o embaixador 
(Telefoto UPI/ANOP) 


mando» extremistas que tentou 
assassinar Schapur Bakhtiar. 

As negociações continuam em 
Teerão para a nomeação cum 
primeiro-ministro, cuja escolha 
«deveria ocorrer ontem ou hoje», 
enquanto vão endurecendo as 
posições contra «tudo o que 
ameaça a revolução». 

É agora o nome de Mostafa 


Mir Salim, ministro adjunto do 
Interior e chefe da Polícia, que 


é mais frequentemente citado 
entre as personalidades que po- 
dem ocupar o cargo de primeiro- 
«ministro. Depois de ter conver- 
sado duas horas, anteontem, com 
o presidente Bani-Sadr, Mir Se- 
lim foi recebido em audiência 
pelo «Ayatollah» Khomeiny. 


A PAZ NO MÉDIO ORIENTE 


ONU ESCUTOU 


PLANOS 


Gasthon Thom, ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Lu- 
xemburgo, falando para a 
Assembleia Geral Extraordiná- 
rla da ONU sobre a Palestina, 
em nome dos países da Comu- 
nidade Europeia, salientou «a 
vontade da Europa, uma Euro- 
pa unânime e comprometida, 
de agir concretamente a favor 
do regresso à paz» no Próximo 
Orlente, 

«a tempo, disse Thorn, de 
cessar a linguagem da violên- 
cia e de instaurar enfim um 
diálogo igualitário entre todas 
as partes envolvidas. E tempo 
igualmente de passar da retô- 
rica à negociação das condi. 
ções e das modalidades da 
reinstauração da paz». 

Thorn indicou que era esse 
o sentido da declaração publi- 
cada a 13 de Junho em Veneza, 
no final do Conselho Europeu. 

«l preciso que cessem as 
ambiguidades, que sejam reco- 
nhecidas como tais as realida- 
des que até agora temos cido 


POLÓNIA: GREVES CON 


Verificaram-se novas gre- 
ves em várias empresas da 
Polónia, soube-se ontem nos 
meios da oposição, em Var. 
sóvia. 

Segundo Jacek Kuron, prin- 
cipal animador do «Comité de 
Autodefesa Social KOR», as 
paralisações afectaram a fá- 
brica cFadroma» (equipamen- 
tos para estradas — 3000 ope. 
rários) em Wroclaw (capital 
da Baixa Silésia), em empre- 
sas de reparação de material 
Eerroviário em Ostrow-Wielko. 
polski (200 quilómetros a Su. 
doeste de Varsóvia), e uma 
fábrica de vidro da' pequena 
cidade de Lubartow (nas pro- 
ximidades de Lublin, 180 qui. 
lómetros a Sudeste da capital), 

Os trabalhadores, precisa. 
«Se da mesma fonte, reivindi- 
cam aumentos de salários 
indo, por vezes, a 20 % e uma 
melhoria do abastecimento, Es- 
tão em curso discussões com 
as direcções das empresas em 
questão. 


Por outro lado, o grande 
jornal de informação, «Zycie 
Warszawy», apresenta ontem, 
num tom invulgar, um balanço 
do descontentamento operário 
que tem alastrado por todo o 
pais desde o principio do mês 
d. Julho, devido ao aumento 
dos preços da Carne, 


Longe de condenar os 
vistas, como aconteceu 
acontecimentos de 1970 nos 
portos do Báltico, e de 1976 
em Ursus e Radom, o jornal 
reconhece-lhes o direito à pa- 
lavra». 

<Os operários, escrevo este 
jornal, têm não só o direito 


gre. 
nos 


ETA APELA À 


A ETA - militar lançou ante- 
ontem um apelo às autoridades 
espanholas, ao mesmo tempo 
que acusa o ministro do Inte- 
rior «de substimar a vontade de 
libertação do povo basco». 


Observando num comunicado 
que o Governo central pretende 
efectuar uma política favorável 
às autonomias, a ETA-militar 
propõe-lhe, desde já, «a paz», 
«ou pelo menos um cessar-fo- 


go», na base dos pontos defen- 


didos peta «Coordenação Abert- 
zale Socialista», a saber: o re- 
conhecimento do direito do povo 
basco à autodeterminação, a le- 
galização de todos os partidos, 
a retirada progressiva das for- 
gas da Polícia e, ponto mais 
delicado, a amnistia de todos 
os presos políticos. 
Entretanto, um porta-voz da 
ETA político-militar desmentiu 
que esta organização deseje re- 


DA CEE 


demasiada inclinação para es- 
quecer. Estas realidades, disse 
Thom, têm por nome o Estado 
de Israel e o povo palestiniano. 
A solução do problema do Pró- 
ximo Oriente consiste em fazer 
viver em conjunto e em recon- 
ciliar estas duas realidades 
essenciais». 


Thorn lembrou os principais 
elementos da declaração de 
Veneza, baseada em dois prin- 
cípios fundamentais: «O direl. 
to à existência e à segurança 
de todos os Estados da região, 
incluindo Israel, e a justiça 
para todos os povos, o que Im- 
plica o reconhecimento dos 
direitos legítimos do povo pa- 
lestiniano». 


Entretanto, morreu ontem, 
um segundo palestiniano de- 
tido numa cadeia israelita de 
máxima segurança, depois de 
ter sido alimentado à força e 
estudantes árabes manifesta. 
ram-se mais tarde em Belém 
e Jerusalém. 


INUAM 


mas também o dever de elimi. 
nar as irregularidades e as 
barreiras burocráticas das em- 
presas, de criticar o que trave 
a produção, de controlar q rea- 
lização dos planos de produ- 
ção, bem como a repartição 
do fundo dos salários e dos 
prémios», 


MADRID 


começar a guerra das praias, 
no momento em que a violência 
política no País Bascó fez a 
67.º vítima do ano. 

A Polícia de Bilbau não acre- 
dita este último atentado seja 
sido provocado por um grupo 
anarquista, afirmando que o 
ataque pareceu mais obra de 
extremistas de direita, que pre- 
tendem virger-se dos assassi- 
nios cometidos pela ETA. 


X «PURIFICAÇÃO» EM SEUL: 


DETIDOS CINCO JORNALISTAS 


As autoridades da lei marcial detiveram ontem cinco 
jornalistas sul-coreanos que trabalham para órgãos de 
Informação estrangeiros e fontes diplomáticas declara- 
ram que cerca de sessenta outros jornalistas, emprega- 
dos pelos órgãos locais, também tinham sido presos. Se- 
gundo as fontes, as detenções inserem-se na campanha 
de «purificação» do Governo, durante a qual quase sete 
mil funcionários públicos já perderam os seus empregos. 


XxX PETER SELLERS MORREU 


Peter Sellers, falecido ontem de manhã, em Londres, 
devido a uma crise cardíaca, com 54 anos de idade, era 
um homen triste. 

Padre ou tarado sexual, perneta ou paranóico, 
gangster, presidente dos Estados Unidos, detective, a 
comediante dos cinquenta filmes e cem caras, o homem 
que não parou de se apaixonar, queria ser feli 

«Por Irás das nossas móscoras, das nossas palhaça- 
das, levamos uma vida triste», dissera um dia 

Desde o seu nascimento, em 8 de Setembro de 1925, 
Peter Sellers conhecia a atmosfera do espectáculo. Pri- 
meiro assistindo aos espectáculos dos pais, actores da 
music-hall. Depois começando a fazer pequenos papéis, 
enquanto, saltando de escola em escola, seguia as di- 
gressões familiares. 

Em 1939, a guerra que desponta, interrompe os seus 
primeiros passos. Entra na «Royal Air Force» e é com q 
teatro das forças armadas que parte para a Birmânia e 
o Ceilão. Desmobilizado em 1947, tem a sug primeiro 
hipótese, ao conseguir um contrato com o «Windmill 
Theatre», um velho «music-hall» no coração do Soho, 
onde será descoberto por um produtor da BBC. 


Uma emissão de variedades radiofónica fará então 


descobrir a vários milhões de auditores britânicos a voz 
e o humor de Peter Sellers. Segue-se a televisão e, em 
1955, o talento de Peter Sellers sobressai no grande 
«ecran» com o famoso «Assassinos de mulheres» («Lady 
killers»). No entanto, Peter Sellers não se imporá interna- 
cionalmentz antes de 1959, com o «l'm All Right Jack» 


Desde então, o seu ritmo não afrouxa e, no espaço ds 
dezasseis anos, roda cerca de cinquenta filmes, incar- 
nando mesmo três papéis simultaneamente (19263). De- 
pois, de príncipe japonês, Hitler, presidente da República 
e general francês, Peter Sellers é igualmente chefe da 
Gestapo e espião britânico. Muito rapidamente especia- 
liza-se em papeis malucos: «What's new pussy cat» 
(1964), «Casino Royal» (1965), «The pink panther» (1964) 
e a «Shot in de dard» (1965). 

Activo no «écron» — três alertas cardíccos não 
afrouxam o seu ritmo — Peter Sellers prossegue, no cam- 
po privado, a sua procura da mulher ideal. 

«Queria que a mulher que eu ame seja uma mãe e 
uma amante, mas é pedir o impossível», constata, antes 
de acrescentar, desiludido: «Parece que nunca podere: 
ser feliz ao mesmo tempo na minha vida profissional e 
nos meus amores». Teve dois filhos, Michael e Sarah, do 
sua primeira mulher, a actriz australiana Anne Howe, 
e uma filha, Vitória, do seu casamento com a actriz sue- 
ca, a loira e impetuosa Britt Ekland. O seu terceiro casa- 
mento com Miranda Quarry, filha de Lord Tancfort, não 
durará. Deixo Inglaterra em 1979 e instala-se com a co- 
mediante Lynn Frederick, com quem casara em 1976, em 
Hollywood. Para o homem da rua, Peter Sellers era, em 
primeiro lugar, o inspector Clouseau: um polícia francês, 
de bigodinho, sempre enganado, mas que acabava sem- 
pre, não por culpa sua, por triunfar dos seus adversá- 
rios nas várias séries da «Pantera cor-de-rosa». Para a 
Imprensa sensacionalista, Peter Sellers, cujos íntimos 
dizem que em privado era reservado e tímido, era o actor 
britânico com a vida privada mais tumutuosa: quatro 
casamentos e aventuras com actrizes célebres. 

Mas hoje a homenagem é unânime: «Um génio do 
cómico insubstituível» («Dailly Mirror»), «O homem que 
fazia rir milhões de pessoas» («Star»), «Um actor de 
grandes talentos» («Dailly Telegraph»). 
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: É 
Nos últimos três anos 


AS FEIRAS DUPLICARAM 
O NUMERO DE TURISTAS 


A realidade estatística em 
relação à recondução e capta- 
são dog fluxos turísticos, mos- 
tram-nos que nos últimos três 
anos, duplicamos o número 
dos que visitaram esta regiãoy 
— revelou à nossa reportagem 
o chefe dos Serviços de Tu- 
mismo das Caldas da Rainha, 
António Lopes Marques. 

Estas declarações do diná- 
mico técnico de Turismo, que 
muito provavelmente virá a 
dirigir a Comissão Regional 
de Turismo do Oeste, de que 
foi um dos grandes impulsio. 
nadores, dizem o suficiente 
dos resultados conseguidos 
através das duas Feiras Na- 
olonais — Cerâmica e Frutos 
— que e Câmara Municipal de 
Caldas da Rainha lançou a 
pertir de 1978. 

«Caldas da Rainha — disse. 
-nog António Marques, quando 
Me solicitâmos um depoimen- 
to que relacionasse o Turismo 
com as feiras — é o coração 
de uma exténsa zona geográ- 
fica que poderemos definir 
como Zona do Oeste e que en- 
contra os seus limites natu- 
sais compreendidos entre os 
concelhos de Torres Vedras 
* Nazaré, na orla costeira e 
os afloramentos das Serras 
dos Candeeiros e Montejunto, 
no interior, 

Em toda esta vasta região, 
é dotada de argumentos turis. 
ticos que se desdobram desde 
os vetustos monumentos dos 


quais citaremos como exem- 
plos « beleza gótica do Mos- 
teiro do Alcobaça e a secular 
igreja de torre manuelina co. 
nhecida em Caldas da Rainha 
pelo nome de igreja de Nossa 
Senhora do Pópulo, rica de 
passagens históricas e cujo in- 
terior está repleto de precio- 
sidades, desde os azulejos de 
estilo hispano-árabe aos qua- 
dros de artistas inconfun- 
díveis, 

As praias de areias finas 
e doiradas, o tom sempre re- 
novado das suas paisagens, as 
suas grutas ricas do fenóme. 
nos geológicos a sua riqueza 
paieontológica e arqueológica, 
os seus produtos naturais, com 
referência aos frutos, hortico- 
las e vinhos, q seu comércio 
próspero e diverso, a sua in. 
dústria em acentuado ritmo de 
expansão... tudo isto e a tra. 
dicional hospitalidade destas 
gentes, conseguiu apresentar 
aos nacionais e estrangeiros 
uma imegem de marca que se 
traduz no terceiro produto tu- 
rístico português, depois do 
Algarve e da Costa do Sol. 

Durante a época alta, exis- 
tem nesta região, ocupando to. 
dos os alojamentos do parque 
hoteleiro e similar as casas 
particulares ou utilizando o 
campismo e o Caravanismo, 
populações flutuantes que ul 
am as 100000 pessoas 


Justamente porque os pro- 


60 MIL VISITANTES 


«A MEIO» 


Ao tim do quinto dia deste 
certame de dez, mais precisa- 
mente às 24 horas de terça-feira, 
o número de visitantes que ti- 
nham pago entrada na I Feira 
Nacional da Cerâmica elevava-se 
a 60.896 — o que diz bem do 
êxito que esta mostra está a 
constituir. 


Diariamente, renova-se o 
fluxo de visitantes interessados, 
que percorrem os cerca de 180 
pavilhões Instalados no Parque 
D. Carlos | e que continuarão 
patentes ao público até às 24 
horas do próximo domingo, Dia- 
rlamente também, enche-se o re- 
cimo que se ergue no meio do 
lago e onde está a decorrer o 
programa de animação. 


Ontem, à tarde e à noite, «Os 
Comediantes», de Leiria, leva- 
ram à cena a peça «O Pedestal», 
no recinto do coreto, actuou 


DA FEIRA 


também, em «Tempo Rock», o 
grupo «Delta Banch, 

As exposições montadas para 
esta feira — Salão de Cerâmica 
80, colecções de Lucas Cabral 
(cerca de 300 peças de artistas 
consagrados) e de Herculano 
Elias (miniaturas em terracota), 
mostras etnográfica e filatélica, 
de verguinha das Caldas e de 
preservação do património — 
continuam a merecer grande 
atenção dos visitantes, que as 
comentam muito favoravelmente. 

As jornadas técnicas dos úl- 
timos dias tiveram larga parti- 
cipação de expositores e outras 
pessoas, Foram discutidos os 
problemas mais variados desde 
os apoios ao investimento e à 
exportação à integração euro- 
peia, desde as matérias-primas 
à formação, passando pelo apoio 
tecnológico e pela informação 
técnica. 


gramas de animação ainda 
não estão desenvolvidos a ní- 
vel regionel já porque as dis. 
ponibilidades dos órgãos locais 
são praticamente nulas, já 
porque se espera à curto Prazo 
a publicação em «Diário da 
República» de um decreto-lei 
que crie a Região de Turismo 
do Oeste, representam as Fei- 
ras de Caldas da Rainha o 
maior pólo de atracção e de 
animação, factor de comple- 
mentaridade e essencial ao 
emprego dos tempos livres dos 
turistas que, quando q Sol se 
esconde, se refugiam com gos- 
to na policromia da cerâmica 
nacional exposta, ou se exta- 
siam com a arte ao vivo de. 
senvolvida pelos artesãos que 
do Norte, do Sul, conjunta. 
mente com os de Caldas da 
Rainha, tiram da sua roda de 
oleiros ou da sua espátula de 
modeladores, produtos artesa- 
nais que são verdadeiras pre- 
ciosidades artísticas, 


Eis, pois, que logicamente 
existe um relacionamento di- 
recto entre as feiras técnicas 
de Caldas da Rainha e o Tu- 
rismo. 

A realidade estatística em 
relação à recondução p à capta- 
cão dos fluxos turísticos mos- 
tram que em três anos dupll 
camos o número dos que visl- 
tam esta região e através dos 
indicadores deste ano pensa- 
mos fazer melhor no futuro, 

O Turismo é hoje a indús. 
tria com mais possibilidades 
de rápido desenvolvimento no 


nosso país e, é lógico, na 
nossa reg Todavia, não 
poderemos pensar que o Tu- 


rismo é a árvore das patacas 
ou aquela poção mágica que, 
como por encantamento, tudo 
irá resolver neste país». 


E António Marques, à pro- 
pósito, acrescenta: 


«Surgem, neste momento, 
posições sobejamente incorrec. 
tas, das quais é justo desta. 
car aquela que faz escola a 
rodos e que transforma cada 
português num novo messias 
do turismo. 

O Turismo terá que ser 
obrigoriamente feito pelo 
técnicos competentes, doutro 
modo por todo o lado “assistire- 
mos ao plano mais ridículo & 
unidade mal dimensionada, à 
animação entiturística, enfim, 
ao amadorismo instalado na 
cátedra, que forçosamente 6 O 
primeiro degrau do oportunia- 
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CÓPIAS DE ORIGINAIS DOS SÉCULOS XVI A XIX 


mo barato e foco de escânda. 
los repetidos, 

Nas Feiras de Caldas da 
Rainha, programadas conve. 
nientemente e articuladas as 
suas datas com outros certa- 
mes regionais, a Feira do Vi 
nho do Bombarral, a Feira 
das Cebolas de Rió Maior, a 
Feira de Torres Vedras ou a 
possível Feira de Antiguida- 
des a levar a efeito na região, 
poderão, por si só, constituir 
um forte atractivo turístico a 
inserir numa promoção além- 
-fronteiras. 

A Comissão Municipal de 
Turismo, que esteve na origem 
destes certames, conjuntamen. 
te com a Comissão Municipal 
de Agricultura, espera que o 
esforço realizado não se perca 
e; ano após ano, desenvolven- 
do feiras mais técnicas, mas 
atractivas e sempre renova- 
das, possamos oferecer a quan- 
tos nos visitam uma sólida 
posição turística. 

Críticas existem, mas q sal. 
do é positivo. No entanto, o 
trigo será separado do jóio 
te, O trigo dará 
o será ceifado». 


VISITE 


CALDAS DA RAINHA 


ESCOLA DO 
VAI 


O ministro da Educação e 
Ciência, que esteve no distrito 
de Leiria e visitou a «Cerâmica 
-80», garantiu à nossa reportagem 
que «A Escola do Magistério Pri- 
mário das Caldas da Rainha não 
morrerá». 

Vitor Crespo desfez, dessa for- 


PROGRAMA PARA HOJE 
(Dia da Cerâmica Utilitária) 


15 HORAS — ACTIVIDADES INFANTIS 
(Desenho — Pintura — Modelação) 
15,30 HORAS — «A CERÂMICA E A ENERGIA» 
Palestra pelo eng, Luís Milreu, do Instituto 
Superior Técnico e director do Departamento 
de Energia e Combustíveis da Ceric Portuguesa 
17,30 HORAS —Espectáculo de circo 
22” HORAS — «SERENATA DE COIMBRA» 
Grupo de actuais e antigos estudantes de 


Coimbra 


AMANHÃ (Dia da Louça das Caldas) 


10 HORAS — Filmes de animação infantil. 
15,30 HORAS — «A CERÂMICA DAS CALDAS» 
Palestra pelo dr. Leone] Cardoso 
17 | HORAS — Espectáculo de circo 
18 HORAS—«A CERÂMICA NA EDUCAÇÃO, NA 
TERAPIA E NA INTEGRAÇÃO PROFIS- 
SIONAL DOS DEFICIENTES» 
Mesa-redonda promovida pelo Centro de Edu- 
cação Especial Rainha D. Leonor 
HORAS — Tomeio Quadrangular de Futebol de Salão 
— Patrocínio da Pepsi 
HORAS — NOITE DE PALLET 
Pelo Grupo de Bailado da Casa da Cultura 


MAGISTÉRIO 


SER RECONVERTIDA 


ma, boatos que tinham sidos pos 
tos a correr na região, sublinhan- 
do que ela «percorrerá o mesmo 
caminho das restantes escolas do 
magistério primário do país, isto 
é, será reconvertida em Escola 
Superior de Educação». 

Sobre a Feira que acabara de 
visitar, aquele membro do go- 
verno disse do seu «grande inte- 
resse, não só pelos aspectos co- 
merciais, mas também pelos as 
pectos de criatividade e de pro- 
dução artística que estão na cul- 
tura do povo português e que 
devem ser nreservados e fomen- 
tados». 

A propósito, Vítor Crespo 
acrescentou saber que a Secreta- 
ria de Estado da Cultura «está a 
encarar o problema do desenvol- 
vimento do ensino de criação 
artística artesanal» e que sobre 
o mesmo vai tomar iniciativas. 

Sobre o ensino da cerâmica, 
o ministro chamou a atenção 
para a proposta de s:-tema de en- 
sino do seu departamento, que, 
no caso do ensino unificado, dá 
resposta a essa necessidade». 

«Nas disciplinas optativas, ve- 
rei com muito agrado o ensino 
da cerâmica». 

Vítor Crespo diria ainda à 
nossa renortagem ter recolhido 
na mostra que visitara alguns 
«ensinamentos»: que «existe um 
povo que tem ansiedade, que tem 
problemas, mas que possui uma 
riqueza profunda de criação. E 
isso é extremamente gratificante 
para O cidadão e para o políti 
que sou. Por outro lado verif 
quei que existe ainda entre nós 
um substracto cultural que é pre- 
ciso preservar, dinamizar o 
apoiar». 


AOS SENHORES ANUNCIANTES 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


na «FRUTOS/80» 


O Comércio do Porto» 


A exemplo do que fez em anteriores edições do certame, 
vai publicar, diariamente, entre 14 e 24 de Agosto, páginas espé dedicadas à 3.º Feira 
Nacional da Fruta — «FRUTOS / 80» — acompanhando a par e passo e divulgando as 
diversas realizações pregramadas. 


Tal como na «CERÂMICA / 80», o nosso Jornal será, na «FRUTOS / 80», o Diário 
da Feira». 

Informámos os senhores anunciantes que, para efeitos de planificação dessas mesmas 
páginas, toda a publicidade que nelas queiram inserir deve dar entrada nos nossos serviços 
até 5 de Agosto, inclusive, 


A publicidade dos nossos anunciantes das Caldas da Rainha pode ser entregue no 
pavilhão de «O Comércio do Porto» na «CERÂMICA / 80», até ao encerramento desta Feira. 


ATELIER MARIA MENDES 


PRESENTES NA 
«CERÂMICA/80» 


RUA PEDRO ÁLVARES CABRAL TELEF. 62445 


2540 BOMBARRAL 


B A N ESBOA: Av. Óscar Monteiro Torres, 48-kº — Tolofone 734557 O 


EQUIPAMENTO LIA CASTANHETAS — TUBOS EXTENSIVOS — ANDAIMES DE 
AURILAR MONTAGEM RÁPIDA (SISTEMA ENCAIXE) — PAINÉIS 
PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL DE COFRAGEM, ETC. 


Fábrica e Atelier : 


— ESTRUTUBAS TEBULARES BO OESTE. LB 


GARSAS BA RAINHA: ALTO NOBRE — Tolofonc 23901 
ESTUDA — FABRICA 
VENDE —ALUGA 
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FUTEBOL CLUBE DO PORTO: IMPASSE MANTÉM-SE 


JOGABORES NÃO ACEITAM 
CONDIÇÕES DA DIRECÇÃO 


Sete dias rolaram sobre a 
chamada «bronca» do ano, 
aquela que afinal surgiu den. 
tro das previsões dos mais che. 
gados não só ao futebol na- 


cional, como de quantos 
sentem e vivem Os passos de 
uma das mais prestigiosas 


colectividades do país. O F, C. 
do Porto, conforme se tem vin. 
do a revelar até este sétimo 
dia que, agora, não é de des- 
canso mas sim de expectativa, 
quiçá apreensão, por parte de 
milhares de interessados, em 
ver solucionada a «vulcânica» 
crise que irrompeu do interior 
de'tão famosa «montanha» do 
desporto nacional, Das tais 
tormentas que ferem muito 
mais as grandes «naus». 

De qualquer forma, depois 
de tanta tinta já vertida sobre 
tão apaixonante caso tudo pa- 
recia escaminhado pára que a 
«tempestades fosse completa. 
mente dominada logo que se 
reparou (anteontem) haver 
uma abertura para a desejada 
plataforma de entendimento 
com vista a terminar com 
a existência de dois grupos 
no seio do mesmo interesse 
comum e que, afinal, até 
nem são, nem nunca foram 
inimigos. As perspectivas 
eram, efectivamente, animado. 
ras, aguardando-se apenas por 
mais umas horas pois tudo se 
podia resolver (quando os ho- 
mens querem não há impos. 
siveis) através do entendimen. 
to que só o diálogo pode pro. 
porcionar. 

Mas, apesar do aspecto que 
se vislumbrou de menor tur- 
bulência na questão, eis que 
surge de novo o impasse, ou 
seja, como uma volta à pri- 
meira forma sem que o caso 
sofresse a tal alteração que se 
sentia prestes a concretizar-se, 


Culpas Pois é evidente 
que não nos cumpre agora 
apontá-las seja a quem for. 
Cabenos sim dar a conhecer 
o ponto da situação do pro. 
blema com o relato tanto 
possível real dos acontecimen- 
tos, tal como temos vindo à 
fazer no acompanhamento do 
palpitante caso, 


mento da actual Direcção, do 
preferência (conforme nos reve- 
lou), Alfredo Basto. 

A Informação 
aguardar de novo os aconteci- 
mentos, Passava mais de uma 
hora de reunião c quanto a 
qualquer facto importante a me- 
recer a atenção, nada. Apenas 
uma ou outra passagem de um 
dos elementos do grupo para, 
uma abordagem, afirmar: «Esta- 
mos à espera. Não há nada ain- 
da de novidades». 

Entretanto, a outra «equipa» 
que esperava no rés-do-chão, ou 
seja, a io social, 
com os «radares» assestados na 
irecção conveniente, ainda cap- 
tou: «A Direcção apenas repr 
sentada por Américo de Sá e Al- 
meida Santos, está nas Antas e 
diz que os jogadores devem ir 
para as conversações esperadas». 
Logo, outra «boca»: Mas há re- 
cura, ninguém quer ir. Se qui- 
serem eles que venham cá», Pin- 
to da Costa, nesta altura na con- 
dição de mandatado do Conse 
lho Superior «teria dito: «Os jo- 
gadores têm deir comigo, mas eu 
às Antas não vou». 

Havia que encontrar a solu- 
ção que o caso impunha e ainda 
mais que os jogadores não esta- 
rem de acordo com um encontro 
com os referidos membros direc- 
tivos. A decisão seria a de «va- 
mos para «camop» neutro, mas 
com Alfredo Basto a falar con- 
nosco». E assim aconteceu, já 
bem próximo das 18 horas. Ca- 
ravana formada e rumo à Rua 
Teodoro de Sousa Maldonado, 
n.º 65, próximo da Travessa da 
Prelada. Ali se falaria tudo o 
que faltava para o consenso 
final. 


lá estava a 


PINTO DA COSTA 
AFASTA-SE DO PROBLEMA 


Mais meia hora passada e, em 
ar de «agora eles que resolvam», 
apareceu Pinto da Costa para, 
na altura do «ataques jornal 
tico, dizer o que se estava a 
passar: 

«Estou aqui a pedido do sr. 
Tavares da Rocha que, dando 
satisfação a uma solicitação do 
Conselho Superior, me disse que 


Oliveira e Teixeira, dois dos dissidentes que a Direcção por- 
tista não quererá, por certo, ver de volta. 


“A ANSIADA REUNIÃO 


Como na realidade já ficara 
demonstrado na véspera, da reu- 
nião que foi interrompida, podia 
de facto sair a conclusão de des- 
bloqueamento na tarde de on- 
tem, altura em que se iria efec- 
tuar novamente -nas instalações 
mais chegadas profissionalmente 
ao antigo chefe do departamento 
de futebol do clube, Jorge Nuno 
Pinto da Costa, que, a partir de 
agora, passou a actuar junto do 
do grupo dos «13» apenas por 
solicitação do Conselho Superior 
da colectividade. 

Portanto, no n.º 14024 da Es- 
trada da Circunvalação, a «equ 
pa» reuniu-se com Pinto da Cos- 
ta à hora prevista para aguardar 
a vinda pelo menos de um ele- 


tinha sido incumbido de tentar 
trazer todos os jogadores para 
se aprksentarem ao trabalho sem 
haver represálias fosse para quem 
fosse, Ao fim de um dia e meio 
de conversações com eles, conse. 
gui-o. Trouxe aqui ao sr. Alfredo 
Basto todos os elementos dispos- 
tos a regressarem. Agora surgiu 
um impasse por parte da Direc- 
ção, que não está disposta real- 
mente em accitar os jogadores, 
segundo creio, da forma que o 
Conselho Superior colocou o pro- 
blema a Tavares da Rocha e este 
a mim. E do momento em que o 
pedido que me fez o Conselho 
já não se mantém (querem pôr 
outras alterações), eu, pura e sim- 
plesmente me afasto do proble- 
ma, porque terão que ser os joga- 
dores a decidir se aceitam ou 
não, porque uma vez que querem 


alterar as condições que puse- 
ram, retirei o pedido que lhes 
havia feito». 

Depois de referir a exilstência 
de outros problemas que certa- 
mente o ultrapassavam, Pinto da 
Costa diria que «a minha missão 
foi totalmente cumprida porque 
trouxe os jogadores dispostos a 
retomarem imediatamente o tra- 
balho e se agora houver qualquer 
impasse, já não é comigo porque 
o diálogo terá que ser direc 
mente com os jogadores e a di 
recção, neste momento apenas re- 
presentada pelo sr. Alfredo Bas- 
to». 

Instado à pronunciar-se sobre 
se poderiam exitir casos de desen. 
tendimetno entre jogadores quan- 
do estes voltassem todos a ficar 
juntos, ou seja, as duas partes j 
unidas, Pinto da Costa diria que 
conhecia bem todos os elementos 
e tinha a certeza que haveria 
qualquer problema. «Ainda há 
ias, depois de entrevistas dadas 
à Informação, o Octávio e o Ro- 
dolfo estavam já em questão, eu 
fui jantar com os dois e então, os 
três em conjunto, ouvi da boca 
do Rodolfo um desabafo de sati; 
fação quando me disse que já i 
dormim melhor porque sabia que 
o «baixinho» (foi o termo dele), 
continuava amigo, Por isso estou 
plenamente convencido que o re- 
gime seria simplemente de paz, 
mas fiime e não podre» — afir- 
neu. 


MOMENTO 
DF INSATISFAÇÃO 


Cerca das 19,30 horas, após 
algum tempo de conversação en- 
tre o grupo e Alfredo Basto, a 
reunião atingiria o seu termo, 
mas num clima de «continua 
tudo na mesma», Octávio foi o 
porta-voz do conjunto que logo 
começou por dizer : 

«Neste momento estamos in- 
satisfeitos, uma vez que fomos 
contactados através de Jorge 
Nuno a mandado do Conselho 
Superior para arranjarmos uma 
plataforma de entendimento com 
a Direcção. A mesma era o 
regressarmos imediatamente ao 
trabalho. Nós estávamos nessa 
disposição. O certo é que a 
Direcção entendeu que nós con- 
siderâmos represálias o ter, di- 
reito de reservar a admissão da- 
queles que entendese, Pensamos 
que realmente isso não corres- 
ponde ao pedido que nos foi 
feito. Em virtude de haver aqui 
uma contradição grande entre 
aquilo que nos foi solicitado e 
o que a Direcção quer, nós resol- 
vemos continuar a treinar e es- 
perar o mais rapidamente pos- 
sível pela reunião do Conselho 
Superior que terá de se pro- 
nunciar sobre este problema». 

Perante a pergunta sobre o que 
lhes tinha sido proposto, Octávio 
acrescentou: 

«O que nos foi proposto é que 
a Direcção reserva-se no direito 
de poder marginalizar aqueles quo 
entendesse, Não foi o que nos 
pediram e nós estávamos na dis- 
posição de regressar imediata- 
mente, pois pensávamos que era 
a melhor altura para o fazermos, 
já que o Futebol Clube do Porto 
tem compromissos e achamos 
que temos de defender os inte- 
resses do clube intransigente- 
mente. Entretanto, esperamos 
que isto se decida o mais ur- 
gente possível». 


ALFREDO BASTO 
PRONUNCIA-SE - 


Seria então a vez de Alfredo 
Basto, na qualidade de represen- 
tante da direcção do clube se 
pronunciar àecrea do que acabara 
de se desenrolar e, claro, com à 
sua opinião pessoal, como fez 
questão: 

«Acho que a diferença que 
aqui existe é que os jogadores 
consideram que a direcção pondo 


Mande executar 
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determinadas condições, exerce 
represálias, e nós consideramos 
que nada disso existe. A direcção 
propôs-se aceitar todos os joga- 
dores sem quaisquer condiçõe: 
a integração seria absoluta e tó- 
tal, não ficaria ninguém margina- 
lizado nem fora do clube como 
estão neste momento, à revelia 
da direcção e a treinar por 
Estes seriam de facto e de direito 
integrados nas suas funções, É 
evidente que a direcção salv 
guarda a prerrogativa de os pór 
ou não integrados na equipa que 
está neste momento a fazer a 
preparação. Entende que a inte- 
gração pura e simples de alguns 
elementos que est: neste mo- 
mento dissidentes, seria totalmen- 
te negativa para o espírito em 
que a preparação está a decorrer 
em tranquilidade, colaboração, 
entrega total de todos os q! 
estão a preparar-se, Não há 
portanto, represália. 

— Acha que os elementos que 
estão em Leiria punham qual- 
quer entrave à integração deste 
grupo? 

— Pessoalmente 


estou conven- 


so 
o 
a 


Após o encontro com Alfredo Basto, 


cido que não. Simplesmente era 
preciso evitar que se entrasse 
com eles pela porta dentro de 
sem um mínimo de pre- 
o psicológica. O que é pre- 
ciso é que as pessoas entendam 
que estas coisas não se podem 
impor a ninguém, têm de ser 
preparadas. 


PEDROTO EM FRANÇA 


Alfredo Basto terminaria poe 
afirmar não fazer ideia sobro so 
o caso seria solucionado, mas, 
«admito que sim, Toda a gento 
está com boa vontade para resol- 
ver op roblema. O que me pareco 
quem não tem boa vontado são 
aqueles que mais interessados os 
tão no assuntos 


— HOMENAGEM ADIADA 


Devido a uma viagem de carácter particular que impede 
o técnico de estar presente, o almoço de homenagem a José 


Maria Pedroto, que o Simbol levar: 


marcado para segunda 


ira, ficou adiado «sine 
Segundo informações prestadas por clementos do 
o almoço contava já com mais de uma centena de ins 


icialmente 


a efeito 


De 


bol, 
itos. 


Por nós contactado, Pedroto confirmaria a sua saída do 
pais por alguns dias «devido a convite de um casal amigo 


que vive em França». 


O técnico acentuou que a viagem não envol 


qualquer 


relação profissional, lamentando que cla tenha colidido com 
a uata da Comissão Organizadora do almoço de homenagem. 


i, Costa, Freitas, Gomes e Albertino não pareciam 


ter razões para estar contentes: a tentativa de conciliação gorara-se, 


PONCIANO SERRANO acciona hoje os mecanismos 


PROMOTORES DA ASSEMBLEIA 
INSISTEM NA CONVOCAÇÃO 


Muito provavelmente, deverá 
ser hoje accionado, de novo, 
todo o processo conducente à 
convocação da Assembleia Geral 
portista, bem como do referendo 
requerido pela direcção, em face 
do falhanço a que parece ter 
chegado a tentativa de concilia- 
ção entretanto encetada por Ta- 
vares da Rocha e Pinto da Costa, 
por decisão do Conselho Su- 
perior. 

Pelo menos, foi esse o «es- 
pírito» que resultou da reunião 
(mais uma) ontem efectuada, ao 
fim da tarde, no escritói 
dr, Ponciano Serrano, entre este 
e um grupo de onze subscritores 
do pedido de realização da A.G. 

Na verdade, após quase uma 
hora de exaustiva argumentação 
de parte a parte, ficou acordado 
que, se o dr. Ponciano Serrano 
fosse informado por Tavares da 
Rocha ou Pinto da Costa do re- 
sultado das suas «démarches», 
de imediato procederia à convo- 
cação do Conselho Superior, 


para continuação da reunião qua 
foi suspensa às três da madru- 
gada de quarta-feira. E os ele- 
mentos do grupo dos subscrito- 
res do pedido da A.G, manites- 
taram o seu propósito de contac- 
tarem os «conselheiros» indica- 
dos, no sentido de desenvolve- 
rem essa diligência, por forma 
a que o impasse não se prolon- 
gue por mais tempo. 

Por outro lado, logo após to- 
mar conhecimento do parecer 
do Conselho Superior, o dr. Pon- 
ciano Serrano, independente 
mente deste ser favorável ou 
não, porá em marcha todos os 
mecanismos necessários para a 
convocação da AG, e do re 
ferendo. 


UM PROCESSO 
QUE SE ARRASTA 


Tal como a crise que lha 
está na origem, e processo de 
convocação da Assembleia Geral 


e do referendo vem-se arras- 
tando desde o seu começo, por 
variadas razões, que divergem 
conforme as partes directamenta 
envolvidas, 

Para o presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, a questão re- 
sume-se a um mero respeito 
pela legalidade estatutária, Da 
acordo com os estatutos do 
clube, a A.Q. só poderá ser con- 
vocada depois de ouvido o Con- 
selho Superior (órgão meramen- 
to consultivo) — e, por isso, há 
que aguardar a decisão final 
deste para que, então, se pro- 
ceda à publicação das convo- 
catórias, 

O grupo dos signatários do 
pedido da A.G., porém, tem uma 
opinião completamente diferen- 
te, Para eles, o dr. Ponciano 
Serrano «tem vindo a procurar, 
por todos os meios ao seu al- 
cance, evitar que a Assembleia 
Geral se realize», conforme afir- 


NTE 
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O Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


ÚLTIMO JOGO EM SEUL 


BOAVISTA DESPEDE-SE 
COM VITÓRIA POR 2-1 


.O Boavista voltou a vencer, 
por 2-1, a selecção da Coreia 
do Sul, no terceiro (e último) 
desafio efectuado entre ambos. 
A «negra» deu, portanto, a van- 
tagem ao grupo português, que 
havia ganho já o primeiro en- 
contro, pela mesma marca, ten- 
do perdido o segundo por 2-0. 

Realizada no estádio munici- 
pal de Seul, a despedida «axa- 
drezada» da Coreia do Sul de 
correu, pode dizer-se «em bele- 
ze». Não apenas pela vitória al- 
cançada, mas também — e so- 
bretudo — pela magnífica exi- 
bição do «onze» do Bessa, que 
dominou sempre, denunciando 
excelente condição para esta 
altura de início de época. 

Os sul-coreanos foram os 
primeiros a marcar, e logo aos 
três minutos; por intermédio de 
S. Choi. Esta circunstância não 
chegou, porém, a constituir um 
«balde de água fria» para os 


boavisteiros. Ou, se o foi, teve 
o condão de os «espevitar». 
Tanto assim, que aos 11 minu- 
tos já o golo do empate esteve 
à vista, apenas não acontecendo 
porque o guardião K. Choi (que 
viria a revelar-se como um dos 
melhores elementos em campo) 
se opôs com êxito ao remate 
de Eliseu. 

Não aconteceu dessa vez, 
nem aconteceria até ao final da 
primeira parte, mau grado o do- 
mínio e o bom futebol dos «axa- 
drezados». Mas, no segundo 
tempo, os frutos aparaceram: 
primeiro, pelo mesmo Eliseu, na 
transformação de uma grande 
penalidade, por mão de C.Choi; 
depois, aos 88 minutos, foi a 
vez de Barbosa Il dar expressão 
ao resultado final. 

A jogada do segundo golo 
do Boavista merece ser descrita 
porque foi, na verdade, especta- 
cular: no lado direito do seu 


CANIDELO ELEGEU 
CORPOS GERENTES 


Realizou-se no salão nobre 
da Junta de Freguesia, a assem- 
bleia geral extraordinária do Ca- 
nidelo. Dada a ausência do pre- 
sidente da assembleia geral, por 
motivos de saúde, presidiu à 
mesa o sr. Maximino Augusto. 

Depois de lida uma carta em 
que a actual direcção pedia a 
sua demissão colectiva, e após 
alguns considerandos, foram 
eleitos por unanimidade os se- 
guintes corpos gerentes para o 
biénio 80/81. 

ASSEMBLEIA GERAL — Pre. 
sidente: José Moreira Gonçalves; 
1.º secretário: António Pinto La- 


cerda; 2.º secretário: Manuel 
Pinto Reis. 
DIRECÇÃO — Presidente: 


Maximino Augusto; 1.º vice-pre- 
sidente: Máximo Monteiro dos 
Santos; 2.º vice-presidente: An- 
tónio Marques; secretário geral: 
António Pinto; secretário adjun- 
to: Luís Morais; tesoureiro: 
Eduardo Ferreira; adjunto: Adão 
Martins; vogais: Valdemar Iglé- 
sias, Adão de Oliveira, Lúcio Lo- 
bato, Domingos Oliveira, Fernan- 
do António e José R. Pinto. 

No último ponto da noite, 
o presidente eleito pediu a pa- 
lavra para dizer que o «clube 
só era aquilo que os Sócios qui- 
sessem», e que iria fazer tudo 
o que estivesse ao seu alcance 
para o engrandecimento do 
clube, Ao mesmo tempo, infor- 
mou os presentes das equisições 
para a próxima época, e ainda 
a cobertura da bancada, bem 
como a construção de uma 
nova sede. 

As aquisições são as seguin- 
tes: Narciso, Costa e Neves (ex- 
“Trofense); Júlio (ex-Leça), Quel. 
rós (ex-Valadares), Abílio (ex- 


-Perosinho) e José Rocha (ex- 
-Candal), Renovaram os contra- 
tos: Amaral Santos Cardoso, 
José Alberto, Paulo, Rui Moura, 
Ramiro e Eduardo. 


«CAPITÃO» 

do Pescara 
suspenso 
por um ano 


A Comissão Disciplinar da 
Federação Italiana de Futebol, 
suspendeu por um ano, Giórg- 
gio Negrisolo, «capitão» da 
equipa do Pescara. Na mesma 


reunião foi ilibado Giancarlo 
Antognoni, «capitão» do Fio- 
rentina. 


Os dois jogadores eram acu- 
sados de terem falseado o re. 
sultado do encontro Pescara- 
-Fiorentina, disputado em 10 
de Fevereiro último. 

Giancarlo Antognoni, consi- 
derado o melhor jogador da 
temporada, é também, o ute- 
bolista italiano mais bem pago, 
com um rendimento anual cal- 
culado em 800 milhões de liras 
(47.000 contos). 


Técnico Valdemar 


está livre 


O treinador de futebol Val. 
demar, que orientou, na última 
época, os juniores do Famali- 
cão, conduzindo-os ao «Nacio- 
nal», encontra-se, de momento, 
livre para aceitar propostas de 
trabalho. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO- 
- MANCHESTER CITY 


4.º-FEIRA, DIA 30/7/1980 
AS 21,30 HORAS 


PREÇO DOS BILHETES 
Sócios: 


BANCADA ... 
SUPERIOR ... 
AUXILIARES 


Público: 


SENHAS DE CAMAROTE ... 


BANCADA 
GERAL 


BILHETES A VENDA 


150$00 
100800 
50$00 


400$00 
300$00 
100$00 


NA SEDE DO CLUBE E NO ESTÁDIO DAS 
ANTAS — dentro das horas normais de expe- 


diente. 


ataque, Barbosa | «pegou» no 
esférico, endossou-o a Queiró 
este, de pronto, centrou para a 
pequena área onde, conforme 
mandam todas as regras, B: 
bosall fez que «sim» com a ca- 
beça e o enfiou no fundo das 
redes. 

O jogo foi televisionado em 
directo, e no estádio estiveram 
15.000 pessoas. Sob a arbitra- 
gem do sr. Kim, as equipas ali- 
nharam: 

COREIA DO SUL — K. Choi; 
C. Kim, C. Choi, Ong e C. Hang; 
K. Yi Y. Yi (Jub) e T. Yi; J. 
Yi, S. Choi e H. Chong. 

BOAVISTA — Matos; Bar- 
bosa |, Carolino, Artur e Ca- 
cheira; Almeida (Queiró), Eliseu 
e Bravo; Barbosa Il, Júlio e 
Palhares. 

A comitiva boavisteira parte 
hoje para Macau, onde, no do- 
mingo, jogará com a selecção 
local. 

De registar que o Boavista 
ficou, desde já convidado para 
voltar à Coreia do Sul, no pró- 
ximo ano. 


JORGE LEAL 

(ex - Riopele) 
treinador-jogador 
do Aliados 


O conhecido atleta Jorge 
Leal, que na passada época 
jogou pelo Riopele, assinou 
contrato pelo Aliados de Lor- 
delo, e foi-lhe confiada, tam- 
bém, a preparação técnica dos 
lordelenses. A medida dos di- 
rigentes de Lordelo, foi tem 
aceite pelos associados, e lou- 
vado o esforço do ex-treinador 
Jorge Mendonça. 


ASSEMBLEIA GERAL 
HOJE, NO ALIADOS 


Os associados do Aliados de 
Lordelo reúnem hoje, 6.º-feira, 
às 22 horas, na sede, para 
análise da situação do clube e 
eleição do elenco para 1980-$1. 


SERZEDO 
— Domingo 
há As. Geral 


Para eleição dos seus novos 
corpos gerentes, reúne no «lo- 
mingo, em Assembleia Geral, 
o F. C. Serzedo. A reunião 
terá lugar no salão da Asso- 
ciação de Socorros Mútuos, a 
partir das 9 horas da manhã. 


Alfredo Basto, o «ei 


Octávio e Frasco em direcção ao local onde se realizou a tentativa de conciliação. 


O ex-leixonense surge de aspecto desolado, como que convencido que a reunião condu: 


ao fracasso. 


ria 


À. GERAL AINDA SEM DATA 


CONT. DA PAG. ANTERIOR 


mam num comunicado distribui- 
do ao fim da noite de quart 
-feira cujo teor é o seguint 

1º—No dia 18.07.80, pelas 
10h30, foi entregue na sede do 
clube, nas mãos da ex.”* .secre- 
tária permanente, o pedido da 
realização da Assembleia Geral, 
juntamente com o depósito de 
esc. 5.000$00. 

2º — No dia 21.07.80, pelas 
10h30, face à aproximação da 
data da publicação do jornal 
«O Porto» e, das declarações 
do ex.”º sr. dr. Ponciano Serra- 
no, no «Notícias», de 20.07.80, 
dirigimo-nos, novamente, à se- 
de, tendo falado com a secre- 
tária permanente. 

3.:— Após longa troca de 
impressões, foi-nos garantido 
que todo o processo de con- 


ferência estaria encerrado a 
meio da tarde desse mesmo 
dia. 

4º— Pelas 17h00, recebe- 


mos essa confirmação da secre- 
tária permanente, tendo efec- 
tuado igual comunicação ao dr. 
Ponciano Serrano. 
5º — Ao fim da tarde desse 
mesmo dia (21.07.80), tivemos 
uma reunião com o dr. Poncia- 
no Serrano, no seu escritório, 
tendo ficado assente : 
1º—O jornal do clube 
de 23.07.80, traria o anún- 
cio da realização da Assem- 
bleia Geral; 
2º — A Assembleia Ge- 
ral, realizar-seiia no dia 
01.08.80; 
3º—Por proposta da 
Direcção, imediatamente 
após a data da realização 


da Assembleia Geral, reali- 
zar-se-ia um referendo; 
4.º — Deveriamos  convi- 


súrio» da direcção para resolver o diferendo 


do seguinte teor: 


Assim, 


dar os ex."º srs. dr. Américo 

de Sá, Jorge Nuno Pinto da 

Costa e dois jogadores a es- 

tarem presentes na Assem- 

bleia Geral, para esclareci- 
mento dos associados; 
5.º — Comprometemo-nos 

a não divulgar estas notícias, 

antes que ele o fizesse. 

6.º — Face a notícias recebi- 
das e preocupados que estáva- 
mos da não publicação do 
anúncio, no jornal «O Porto», 
embora o dr. Ponciano Serrano 
nos tivesse garantido que o Jor- 
nal do clube esperava sempre 
por ele, insistimos com ele, no 
dia 22.07.80, pelas 9h00, tendo- 
-nos afirmado que iria já dar 
seguimento ao assunto. 

7º —Cerca das 17h00 do 
dia 23, contactados os serviços 
da sede na pessoa da secretá- 
ria permanente, foi-nos dito que 
o dr. Ponciano Serrano ainda 
ão tinha dado indicações para 
publicação do anúncio. 

8.º — Contactado o dr. Pon- 
ciano Serrano, este afirmou-nos 
de que, só por motivos profis- 
sionais, é que ainda não teria 
dado seguimento. De imediato, 
iria à sede tratar de regularizar 
a situação. 

9.º — Na noite desse mesmo 
dia, procurámos contactá-lo, na 
sede do clube, para sabermos 
se o anúncio já estava publi- 
cado. 

10.º — Enquanto a reunião 
do Conselho Superior não ter- 
minou, o que aconteceu cerca 
das 3h00, falâmos com o dr. 
Américo de Sá e Jorge Nuno 
Pinto da Costa, dando-lhes co- 
nhecimento e convidando-os 
para essa Assembleia Geral. 
Ambos acederam a comparecer 
e prestar todos os esclareci- 
mentos. 

11º —No final da reunião 
do Conselho Superior, foi-nos 
dito pelo presidente da Assem- 
bleia Geral de que, quer a data 
da Assembleia Geral quer a do 
referendo (que nós não pedi- 
mos), estavam suspensas. 
12º — Hoje (23), teria havido 
uma reunião entre os ex."” srs. 
Tavares da Rocha, Mota Freitas 
e Jorge Nuno Pinto da Costa, 
no sentido de se procurar en- 
contrar uma plataforma para a 
saída da crise. 

13º — Ao fim da tarde, apa- 


SER OU NÃO SER DO CDS 


ÁLVARO BRAGA JÚNIOR 
DEFENDE-SE DE ACUSAÇÕES 


Sentindo-se visado por declarações públicas de Jorge 
Nuno Pinto da Costa, o secretário técnico do F. C. Porto 
Álvaro Braga Júnior divulgou um pequeno esclarecimento 


«Afirmou publicamente o sr. Pinto da Costa que «num 
voraz apetite político» o presidente do F. C. Porto convidara 
para, secretário técnico do clube um antigo dirigente do 
CDS. Fui na verdade um dirigente desse partido assim como 
continuo a ser seu militante. Julgo, porém, que o sr. Pinto 
da Costa, que se afirma um democrata convicto, não me 
coarctará nessa opção. Mas, todas as afirmações, mesmo 
as mais demagógicas e disparatadas têm um lado positivo. 
e à obcessão política exibida pelo sr. Pinto da 
Costa, começa a fazer-se luz no meu espírito e já entendo 
por que foi contratado para anterior equipa técnica o pro- 
fessor João Mota: pelos vistos — e repito, face à tal obces- 
são política — o sr. João Mota terá 
pertencer ao mesmo quadrante político do então director 
sr. Pinto da Costa e do então técnico principal do clube, 
sr. José Maria Pedroto. Ficámos esclarecidos. 


ido contratado por 


rentemente, desta reunião não 
tinha saído nada de positivo. 

14.º — Numa reunião havida 
às 18h30, no escritório do dr. 
Ponciano Serrano, foi-nos por 
este afirmado de que, para mar- 
cação da Assembleia Geral da- 
ria ordens para sair, de imedia- 
to, uma edição especial do jor- 
nal «O Porto», no caso do pro- 
cesso conciliatório não ter evo- 
luído positivamente. 

15.º —Face ao exposto, fá- 
cil é concluir que o sr. presi- 
dente da Assembleia Geral tem 
vindo a procurar todos os meios 
ao seu alcance evitar que a 
Assembleia Geral se realize. 

16º — E porquê ?». 


«SENTIMO-NOS 
TOTALMENTE 
EMBRULHADOS» 


Na reunião ontem efectuada, 
os elementos da Comissão 
Co--+enadora do Grupo Promo- 
to” da A.G. reiteravam, de viva 
voz, estas críticas ao procedi- 
mento do dr. Ponciano Serrano, 
dizeado-lhe que «um processo 
excessivamente burocrático es- 
tav- à cavar ainda mais a ruína 
do F. C. do Porto, e o sr. dr. 
está a ser conivente com isco», 

«Sentimo-nos totalmente em- 
brulhados» — afirmou, a dada 
altura, um deles. ao que o dr. 
Ponciano Serrano respondeu : 
«Não há embrulho nenhum, eu 
é que não posso embrulhar os 
Estatutos». 

Após prolongada troca de 
pontos de vista (que decorreu 
sempre, note-se, dentro da 
maior correcção) foi, enfim, 
possível chegar ao consenso de 
que demos conta no início: 
o dr. Ponciano Serrano apenas 
esperava um telefonema de Ta- 
vares da Rocha ou Pinto da 
Costa, para, de imediato, con- 
vocar o Conselho Superior para 
o prossor 
nião interrompida na 
gada de quarta-feira. 

Entretanto, e para que a A.G. 
e » referendo (que, em princf- 
pio, se realizarão numa sexta 
-feira e num sábado, respectiva 
mente) não se atrasem em de 
masia, procurar-se-á, por todos 
os meios, antecipar a saída do 
jornal do clube que incluirá as 
respectivas convocatórias. 


O Comercio do Pormy 
25 DE JULHO DE 1980 


DESPORTO 


DUELO «PORSCHE: ANIMARÁ 
A GRANDE FESTA 


S-CIeuITO 
COSTA VERDE 


Vila do Conde-26/27 


Apresentamos a lista dos «con- 
Sagrados» inscritos no HI Clr- 
cuito da Costa Verde, organiza- 
do pelo Estrela o Vigorosa Sport, 
a decorrer este fim-de-semana, 
em Vila do Conde, onde para 
além do «Nacional», haverá mais 
uma prova do «Regional» de ini- 
ciados. 

Estão inscritos, no total, 140 
automobilistas, enquanto as oor- 
ridas de motos incluem 47 pilo- 
tos. 

Como facilmente se constata, 
tudo se conjuga para que estejam 
presentes todos os habituais ani. 
madores das provas automobi- 
físticsa, o mesmo acontecendo 
relativamente às provas de mo- 
tos. Zm qualquer das especiali- 
dades, à expectativa que envolve 
aquelas competições não passa 
despercebida. Assim, esta nova 
edição do Circuito da Costa 
Verde em nada fica atrás das 
anteriores, o que aliás atesta o 
grande entusiasmo sempre depo- 
Sitado nesta modalidade, parti- 
cularmente pelas gentes norte- 
nhas. 

Nesta altura, e falando em 
termos de campeonato, Jorge 
Tenreiro (Triumph Dolomite) o 
António Barros (Porsche Aurora) 
assumem, respectivamente, as Ji- 
deranças dos Agrupamentos A é 
B, muito embora com diferentes 
pontuações. Assim, enquanto o 
primeiro não tem muita vanta- 
gem sobre Rufino Fontes, o seu 
mais directo adversário, tal não 
acontece ao veterano Barros, que 
prossegue bem lançado para a 
conquista de um título que lhe 


VOLEIBOL 


pertence. Portanto, e dado que 
Santos Pereira (Opel Comodore 
foi proclamado vencedor da 
Rampa do Caramulo, em vez de 
Rufino Fontes, o Agrupamento 
A fica, agora, mais animado, 
pois este piloto — campeão no 
ano transacto — tudo fará para 
não perder muito terreno relati- 
vamente ao piloto do «Triumph». 

A nível de iniciados, Barros 
Leite (Ford Escort) e António 
Salvador (Datsun 240 Z), no 
Agrupamento A e B, têm ganho 
tudo nos respectivos sectores, o 
que reflecte uma superioridade 
até agora incontestada. 


RALI CODASUR 


WALTER ROHRL 
CONFIRMOU FAVORITISMO 


O alemão ocidental Walter 
Rohrl em «Fiat 131 Abarth» 
venceu o Rali Internacional Co- 
dasur, corrido na Argentina em 
quatro etapas. 

A etapa de ontem foi ganha 
pelo finlandês, Hannu Mikkola 
em «Mercedes Benz». 
Classificação final: 

1º, Rohrl-Geistdorfer, 
131 Abarth», 124836"; 
Mikkola-Hertz, «Mercedes Benz 
500SL», 13. 0435"; 3º, Reute- 
mann-Perissuti, «Fiat 131 Abar- 
th», 13,35/36; 4.º, Metha-Metha, 
«Datsin H10», 13.57/49”; 5.2, Le. 


«Fiat 
2, 


fevbre-Delferrer, «Peugeot 504 
Vóy, 14.3331”, 
Rohrl comanda o mundial, 


com 68 pontos, seguido de Kul- 


AMANHÃ EM COIMBRA 


CONGRESSO 


REÚNE 


COM AGENDA «QUENTE- 


Coimbra será amanhã, a partir 
das 9 horas, o centro de grandes 
decisões a nível de voleibol, dado 
que se reúnem no anfiteatro da 
Escola Norton de Matos todos 
os delegados dos clubes (com di- 

—reito a voto) praticantes da 
modalidade, com a Federação e 
diversas Associações do país. 

Trata-se de um Congresso, no 
decorrer do qual grandes e im- 
portantes decisão serão tomadas 
pelos clubes, seus principais inte- 
ressados. Pensa-se, pois, que não 
só do Sul, como do Norte e Cen- 
tro do país deverão estar na 
Princesa do Mondego quase uma 
centena de delegados. 

Pressupõe-se que um dos as- 
suntos «quentes» que deverá ser 
levantado será o caso do Cam- 
peonato Nacional de Juvenis, 
masculinos, cujo título acabou 
por ser atribuído ao S. C, de 
Espinho, depois de uma polémica 
que parece ainda não ter aca- 
bado, relativamente ao outro 
interveniente, o Liceu de Oeiras, 
e, logo de seguida, o novo es- 
quema de provas dos Nacionais 


das primeiras divisões, que me- 
receu já, relativamente à próxi- 
ma época, a negativa dos clubes 
filiados na AVP. 

Mas outro ponto da agenda 
que deverá provocar bastante 
discussão (e naturais alterações) 
é aquele que se refere às correc- 
ções e sugestões do Regulamento 
Geral, nomeadamente o ponto 
que irá recusar que um atleta, 
subindo de escalão numa época, 
não possa, até ao fim da mesma, 
descer e jogar, em categoria in- 
ferior, evitando-se, dessa forma, 
a doentia «campeonite» que in- 
vade, por vezes, alguns dos clu- 
bes praticantes da modalidade. 

Entretanto, saliente-so que o 
eng? Vieira Monteiro, que esta 
noite terá uma importante reu- 
nião com os dirigentes da Asso- 
ciação de Voleibol do Porto, 
parte na próxima terça-feira 
para Moscovo, onde irá assistir 
é participar no Congresso da Fe- 
deração Internacional de Volei- 
bol, assistindo, igualmente, às 
finais dos Jogos Olímpicos a 
nível da modalidade. 


SPORTING CLUBE DE BRAGA 


AVISO IMPORTANTE 


Avisam-se os Senhores Associados interessa- 
dos ainda nos lugares cativos, de que o prazo para 
a sua aquisição — 1.º fase — termina, impreteri- 
velmente, no fim do corrente mês de Julho. 

A sede do Clube, para além do horário normal, 


encontra-se aberta todos os dias úteis das 21 às 
23 horas, e aos sábados e domingos das 10 às 


12 horas. 


A DIRECÇÃO DO S. C. BRAGA 


lang, com 40, Waldegaarde Mik- 
kola, com 35. 


APRESENTADO 
O RALI DE MONTE CARLO 


O 492 Rali de Monte Carlos 
disputar-se-á de 24 a 31 de Ja- 
neiro do 1981, anunciou o Auto- 
móvel Club de Mónaco. O pro- 
grama desta edição da tradicional 
corrida inclui uma nova série de 
provas cronometradas. 

Os organizadores escolheram 9 
cidades como ponto de partida 
para os percursos de concentra- 
çã Monte Carlo, Francfort, 
Lausana ,Leudsen (a 50 quilóme- 
tros ao sul de Amesterdão), Lon- 
dres, Paris, Roma, Saragoça e 
Wroclaw. 

Todos os itinerários convergi- 
ix-Les-Bains (Fran- 
os concorrentes parti- 
cção à Mónaco, com- 
portando este percurso de classifi- 
cação 6 novas provas cronometra. 
das. Os «sobreviventes» (apenas 
200 carros serão autorizados a 


NATAÇÃO 


TIRAGENS 


Na piscina do Centro Des- 
portivo Universitário do Porto 
realizaram-se algumas tiragens 
de tempos, pedidas pelo Lei- 
xões, CDUP e Fluvial à entidade 
Associativa, a fim de alguns 
dos seus atletas tentarem obter 
marcas para participarem nos 
próximos Campeonatos ds Por- 
tugal, a realizar em Lisboa no 
mês de Agosto. 

Disputaram-se várias provas, 
num total de oito, tendo obtido 
os seus objectivos apenas qua- 
tro ateltas, sendo eles : 


100 metros livres—Masculinos 


Manuel Fonseca (infantil), do 
Leixões: 1,15,9. 

Gonçalo Rodrigues (infantil), 
do CDUP: 1,18,0. 


200 metros estilos—Masculinos 


Jorgo Rui Viegas (juvenil), 
do CDUP, 2,47,0. 


100 metros bruços—Masculinos 


Eduardo Gomes (senior), do 
Leixões, 1,18,7 


NOVA TENTATIVA 
DE ALBERTO BARROS 


Alberto Barros, um nome 
conhecido de todos quantos 
andam a par da modalidade, 
vai tentar novamente domingo 
fazer a- Travessia do Farol de 
Vila do Conde à Praia do Molha 
(Foz), numa distância de 21 300 
metros, se as condições atmos- 
féricas o permitirem, 

A partida será dada pelas 
9,30 horas junto do Farol de 
Vila do Conde, estando a che- 
gada prevista para as 14 horas 
na Foz (Praia do Molhe). 

Segundo Alberto Barros nos 
declarou, «espera desta vez 
conseguir levar a bom termo o 
percurso que se propôs reali- 
zar», acrescentando mais um 
ôxito a outros tantos do seu já 
longo palmarés. 

No caso de, se concretizar 
tal proeza, Alberto Barros será 
o primeiro maratonista da Eu- 


competir, nesta altura da prova, 
iniciarão, então, a última fase de 
Rali, através do percurso comun 
de 1600 quilómetros; o qua 
comporta 18 provas cronometra 
das a uma média especial, quatre 
das quais inéditas. O itinerárie 
será o seguinte: Mónaco, Vlas 
-Les-Bains, Gap, Mónaco. 

Este percurso operará nova se 
lecção. Com efeito, um máxime 
de cem concorrentes serão admi- 
tidos no percurso final Mónaco: 
-Digne-Mónaco em cujo progra: 
ma estão inscritos mais.oito pro 
vas especiais 


PERÍCIA EM BESTEIROS 


Organizada pelos Bombeiror 
Volun ários de Campo de Bestei- 
ros, terá lugar no próximo do- 
mingo a X Grande Prova de Pe. 
rícia Automóvel, naquela loca- 
lidade, 

Além de outros prémios, en- 
contra-se, em disputa uma «Taça 
de Ouro», além de outras doze 
em prata. 


DE TEMPOS 


ropa, com a bonita idade de 46 
anos a realizar a travessia nu- 
ma tão longa distância. 


PORTISTAS 
BATEM RECORDES 


Foram coroadas de êxito as 
tentativas de recorde pedidas 
pelo F. G. Porto à Associação 
de Natação do Porto. 

Competiram somente atletas 
do F. GC. Porto e em três provas 
uma de 1500 metros femininos 
e duas de 200 metros-costas, 
uma feminina e outra mas- 
culina. 

1500 metros femininos — 
Teresa Figueiras (juvenil), ao 
fazer o tempo de 2.25,5 melho- 
rou o recorde nacional e abso- 
luto. 

200 metros-costa masculi- 
nos — José Carlos Moreira (ju- 
venil) 2.14,8, melhorou o recor- 
de nacional de categoria e re- 
gional absoluto. 

1500 metros-livres femininos 
— Alexandra Silva (infantil), 
17.182, estabeleceu novo re- 
corde nacional absoluto. Cláu- 
dio Osório (juniores), com o 
tempo de 17.43, estabeleceu 
também o: recorde nacional de 
categoria. 


COLUMBOFILIA; 


POMBOS 
ROUBADOS 
Do pombal do sr. Virgílio 


Pereira Saraiva foram roubados 
os pombos portadores das se- 
guintes anilhas: 

489639/77; 745738/77; 32932/78; 
917101/78; 979491/78; 361/79; 
66205/79; 66207/79; 66209/79; 
66210/79; 66211/79; 66211/79; 
317592/79; 317595/79; 552096/ 


180; 552096/80; 557131/80; 
557132/80. 
O lesado, que apresentou 


queixa às autoridades, procede- 
rá judicialmente, a todo o tem- 
po, contra o usurpador. 


FECHOU O SEU CARRO? 


” LAMPANHA DA POUKIA AJOKIARIA COM O APOIO DO INSTTTUTO NACONAL DE SEGUROS 


NOMES E 


NÚMEROS 


NACIONAL (GRUPO 1 ATÉ 1300 c.c.) 


conconnenTeconouro 


VangNictor Seixas. 
Mendes Pinto/Mendes Pinto 
Antêrvo CostalAntênio Costa 
Luis AlmeidalLuis Almerda 
Fernando FarialFetrando Faria 
Josê Tavates!osk Tavares 


Ponto VerdeiMiguel Filipe 


Araújo PereiralAraújo Pereira 


«Tony TeneiranisTony Teixeiras 


À Rosado Lui 
Luis Henriques/Luis Herr 
) 
Antônio Marques/Antônio Marques. 
Eduardo CostalEduardo Costa 
fo NeisonCrulNeisonCruz 
Edgar FortesEggar Fortes 
ProlocaOswaldo Oliveira 
Calha da FonsecaiCalfa da Fonseci 
a 5 
u 


“José SantosiJosê Santos 
Joaquim Pais Joaquim Pais 


cano 


2 


Pari27 


Alasug TI 
Mini 1275 Q1 
Honda Cree. 
Austin 1275 GF 
Datsun 1200 
Datsun 1200 


9 
& 
ER 


Simca Raliye 3 
Taibol Raliye 3 

Simca Raliya 3 ' 
Simca Raliyo 3 

Audiso 

Flats27 


E renome 


NACIONAL (GRUPO 1 ACIMA DE 1300 c.c.) 


Jost Meirelas/Jose Meeles 
Josb LyistJosé Luis 
arquesiCelestino Marques 


Pierre AxelJorge Tenteiro 
Daniel VidavDaniel Vi 


3 Mendes CoelholJorge Correia 
Sande e CastroSande e Castro 


rERcssscsnresesaasa 


NACIONAL (GRUPOS 2, 3, 4 
“ 


CipraciDavid Vieira. 
47 Veloso AmaralVeloso Amaral 
48 Orlando ConcekçãalOrlando Conceição. . 


81 AM AlmeidaUnipar 
$2 Joaquim AbreulJoaquim Abreu 
53 Carlos AlvosiCarios Alves. 

54 Artur Ribeiro/Artur Ribeiro 
55 PedroVilariPadio Vilar 

S6 Fernando CarvalhoFamandoCa 
87, AvorioFretasabarno Fretas 


o Baptista ê 
Eduardo Rebolo!Eduardo Rebelo 
Antônio Baptista/Antônio Baplista. 


sssgaesseses 


ing/Mário Silva. 
igaAurbio Veiga 


NACIONAL (GRUPOS 2, 3, 4 E 


13 AlredoLoiteialiedo Leto 


72 OrtodineColchdes Orlopêaicos Mario Gonçalvnt 


73. Aborto Bandeira/Alerto Bandeira . 
Tá tus Soquelra/Luis Sequeira 

72 Jaime Melolaime Meio 
76 Francisco Couceiro!FranciscoCou 
77 OanhoiVidalDaniolVida! 

76 Josê ManuelJosé Manue! 


82 Alcino FerreirajAicino Ferreira 
83) Mendos CoshaSeratim Martina 
84 Pinto Borges/Pinto Borgo: 
85 RuiLages/fuiLag 

86 VarigTino Pereira 
87 Emil MartalEmilloMara 
88 Antônio BarrosiAntônio Barros 
89 ProlocoRutino Fontes E 
80 Prolocoonquim Moutinho 
91 Rober Glannone'Rober Gannora «e 


CANOAGEM 


Cedar MG 


CarneirolFernando Camaro .. 


Toyetacaica, 
VW GoiGTi 


p 
Triumph Dolomite Sp: 
Ford Escor! R$2000. 


Í 
f 
Í 


ES ATÉ 1300 


Mortis Mini 1000. 8 & 


E 
Morris 1275 GT 
MiniMarcos 
Datsun 1200 Coupa 
Alla Romeo GTAM. 
Austin Mini 


SACIMA DE 1300c.€.) 


- Alpina Renautt 
VW 1500 
Alla Romeo 1600 GY 
Alla Romeo 2000 GTV. 
Alla Romeo 1750 GTAN 
Ford Escort RS 2000 
Telumph Dolomite Sa, 
FordEsco2000 


Fusutavican eta casa tao a 
enancensanmennasças 


Sosesecosusos 
armonennnnnaa 


Datsun 2402 io 
VauxhaliCheverto 10 
Do Tomaso Pantery 10 
FordGT4o 1 

Porsche Aurota n 

Porsche Aurora o 
| Porsche Tudo y 


Porsche Carrera RSA io 


VILACONDENSE VENCEU 
| FESTIVAL DO RIO TÂMEGA 


Numa organização da co- 
missão de festas co concelho 
de Mondim de Basto, com o 
patrocínio da Câmara Muni 
cipal e da Federação Portu- 
guesa de Canoagem, realizou- 
-se o I Festival de Canoagem 
do Rio Tâmega, aaquela loca- 
lidado minhota, com a parti- 
cipação de 10 equipas. 

Eis as classificações das 
diversas categorias: 


PROVA SLALON 


Infantis (A) — 1.º, Alexan- 
dre Cerqueira (G. GC. Vilacon- 
dense); 2.º, João Alvão (G. O. 
Vilacondense); 30, António 
Miguel (Matosinhos). 


Infantis (B) — 1º Carlos 


rante). 
Classificação colectiva da 


Estafeta — 1º, CDUP; 2º, 
G. GC. Prado; 3.º, Agueda; 4.º, 
& & Vilacondansa 


GRANDE DESCIDA 
DO RIO TAMEGA 


Seniores absolutos — 1º 
Manuel Ramos (G. C. Vilac n. 


dense); 2.º, José Pinto (C.D. 
UP.); 3.º, José Rama, 

Bar: lo 
Azevedo (CDU... + 2.ã0 


Pontes (G. C, Vilaconden :) 
3.º, J. Silva (Amarante); 
Fernando Gomes (B. Mo:: 
de Basto); 6.º Tosé Bai, sa 
(Prado). 


Classificação final eve 
tiva — 1º, G. C. Vilasonde se 
88 pontos (Troféu Casa o 
Povo de Mondim); 2.º, CD. 
UP. 24 pontos (Trotéu Auto 
Mondinense); 3.º, G, Amaran- 
te, 20 pontos (Taça Esc. Sec. 
de Mondim de Basto); 4.º, 
G Agueda- 19 pontos (Taça 
Milheiros & Faria); 5º, B. O. 


Mondim, 14 pontos (Taça Sul 
fatos Trimilpocseimat). 


Em:PONTÃO. (Ansião) 
O Comércio do JJorto 
o E VENDIDO NA 
BARBEARÍA. CRISTAL 
|! DÊ; AUG STO, FRANCG:'» 


ph) 


DESPORTO 


O Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


LONTEMELK: LAR, 


rea pec 


O REPOUSO DO CAMPEÃO — Depois da chegada triunfal a Paris, da apoteose que o 
seu triunfo na Volta à Frença lhe concedeu, Joop Zoctemelk «padalow rapidamente para 
o carinho do seu lar. A sua reentrada em casa campestre, nas proximidades da capital 
francesa, foi igualmente apoteótica e triunfal e até o seu cão se apressou a dar-lhe os 


parabéns. Longe dos Pi 


s e da confusão do «do 


e», O campeão holandês repousa, 
na intimidade, acompanhado da esposa e dos seus dois filhos: 
que parece gostar de se sentar na «máquina voadora» do pap 


Karl e Lacti 


, Um casal 


didEniiiio) Pena foi de 15 dias 


DOPADOS DO 6. P. MINHO 
PARTICIPAM NA VOLTA 


Os quatro ciclistas que tive- 
ram controlo «antidoping» posi- 
tivo no Grande Prémio do Minho 
poderão participar na Volta a 
Portugal Já que tal como se 
esperava, beneficiaram da com- 
placência da Federação Portu- 
guesa da modalidade que lhes 
aplicou uma suspensão de 15 
dias, Venceslau Fernandes (F. CG. 
Porto), António Coelho (Tavira), 
João Sampaio (Zala) e Benjamii 
Carvalho (Ar-Sol), foram os con- 
templados pois viram a sua pena 
reduzida para metade daquela 
que a legislação federativa in- 
dica. A decisão da FPC acaba, 
allás, por não surpreender se 
atendermos às condições de 
pouco rigor com que decorreu 
o controlo antidoping naquele 
Grando Prémio, Os quatro ciclis- 
tas referidos terminam a sua 
suspensão na véspera do início 
da Volta, estando, naturalmente, 
impedidos de correr na prova 
Gaia-Mala que este fim-de-se- 
mana terá lugar. 

Também os veteranos Fer- 
| nando Mendes e Joaquim An- 
| drade esta época ao serviço 
| do Coimbrões, foram castigados, 
| por motivos diferentes, pela Fe- 

deração podendo no entanto par- 
ticipar na Volta, Os dois ciclistas 
' foram punidos com 15 dias (e 
não 30 como prevê o regula- 
mento) por alegado comporta- 
mento Incorrecto com o júri do 
Critério do Centro, Ainda como 
recaldo desta prova disputada 
o mês passado refira-se à pena 
aplicada ao dirigente desportivo 


do Coimbrões também por com- 
portamento incorrecto, que se 
cifrou em seis meses de sus- 
pensão, 


VOLTA A TRAS-OS-MONTES 
HOJE NA ESTRADA 


A partir de hoje e até do- 
mingo os corredores das cate- 
gorias seniores B e juniores 
estão de malas e bicicletas 
aviadas bem para lá do Marão, 
devido à | Volta a Trás-os-Mon- 
te, que percorrerá as principais 
localidades daquela região. 

Foi de tal ordem o interesse 
manifestado pelos clubes, que 
estãto presentes quase todos os 
clubes que possuem ciclistas 
filiados naquelas categorias. 

A partida para 8 primeira 
etapa é dada pelas 9 horas de 
Mirandela, com chegada a Alijó 
na distância de 73 quilómetros. 
No período da tarde, efectua-se 
a ligação de Alijó à Vila Real. 

Delineada em etapas com 
curtas quilometragem e consi- 
derando os muitos prémios em 
disputa, desde os diários para 
os camisolas amarelas (Junio- 
res e seginores B), etapas, guias 
da geral, montanha, metas vo- 
lantes, etc, 6 de prever que 
esta volta conheça uma grande 
movimentação nas seis etapas, 

Caberá à Organização, cuidar 
de ultrapassar alguns erros co- 
metidos na última edição, para 
que a verdado desta «Voltar 
não seja falseada, bem assim 
como o esforço dos ciclistas 


que só contam com as suas 
forças físicas. 
LR. 


VOLTA A PORTUGAL 
(MINIATURA) 


AMANHA EM ESPINHO 


Com circuitos para as ida- 
des compreendidas entre os 8 
e os 13 anos a Volta a Portu- 
gal, miniatura, com prólogo, 
provas da estrada e contra-re- 
lógio por equipas, destinada a 
aspirantes e juniores, inicia-se 
amanhã, em Espinho. 

Estas provas que se reves- 
tem dum cunho popular extraor- 
dinariamente entusiástico, na 
medida em que envolve cerca 
de meio milhar de Jovens em 
ardoroso despique. 

A organização a cargo do 
Clube Académico de Espinho 
tem o patrocínio da Comissão 
Municipal de Turismo e da Fá- 
brica de Malhas Artirene e, no 
aspecto técnico, terá o concur- 
so de Associação de Ciclismo e 
Comissão Regional de Juízes e 
cronometristas de Aveiro e do 
Movimento de Ciclismo do Nor- 
te. Na primeira jornada, ama- 
nhã, disputar-se-ão os circuitos 
para as classes etárias mais 
jovens e terá lugar o prólogo 
e a primeira etapa em estrada 
para aspirantes e juniores. 

No domingo, prosseguirá a 
prova de estrada, culminando a 
Volta a Portugal, miniatura, com 
um contra-relógio por equipas. 


O(F LAR RES Es 


«Nacional» de equipas de 3.º categorias 


DESPORTIVO DA PÓVOA 


SUBIU À 


Após uma excelente série de 
resultados positivos, entre os 
quais o último frente à equipa 
representativa da Figueira da 
Foz, o Clube Desportivo da Póvoa 
acaba de ascender da 2.º à 1.º 
divisão de terceiras categorias. 

Este seu encontro com a Fi- 
gueira da Foz, primeiramente 
prevista para Miramar mas depois 
efectuada na Póvoa de Varzim, 

o Desportivo local averbou mais 
um êxito entre os numerosos con- 
quistados durante a época. 

Embora cedendo no primeiro 
singular gr a mais uma cabal 
demonstração desse sempre jo- 
vem figueirense, Mário Grilo, os 
poveiros vieram, no entanto, a 
conseguirem vitórias nos dois Tes- 
tantes, com Vítor Lisboa a ter de 


RAGE 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO VILANOVENSE— 
Série «O» — T, Paramisa - M. Cen- 
tral (21); F. C. Laborim - Salão 
Lord (23); e U. Chavinha - My 
Olímpico (23). Jogos no ringue do 
Vilanovense, 

TORNEIO DE VILA NOVA DA 
TELHA — S.GA. - Génises (21); 
L. Guarda - G. Lelo (39); e F. 8. 
Santos - Carneiro (28, Jogos em 
Vila Nova da Telha (Mais). 

TORNEIO DO PAROQUIAL — 
JALP - Vickings (21); Ag. Frel- 
xieiro - Est. Areinho (22); R. Her- 
dade - S. P. Passos (28). 

TORNEIO DE SANTA CRUZ — 
Juv. Católica - Paces (21); Rio 
Leça - Susis (22); e Rodovia - 
= Inseparáveis (29), Jogos no rin- 
gue do Parque de Vila Lia. 

1º OLIMPIADAS «AZUIS E 
BRANCAS» — Semide - Justino 
Teimeira (3); Trab. S, G, O - 
» Ambar (22); e Prótese - Bocage 
(23). Jogos no Pavilhão do Invicta 
de Massarelos. 

TORNEIO DO SPORT PRO- 
GRESSO — S. Tomé - 8. Bugé- 
nio (20.80 ;-e Café Riviera-JOPEL 
(21.30); e 8. Crispim - F. C. Lapa 
(22.30). Jogos no campo do Pro- 
pr 


HIPISMO 


CONCURSO DE PEDRAS SAL- 
GADAS — 4. Prova Juventude — 
5.º Prova Média; 6* Prova Gran- 
de. Durante o dia no Hipódromo 
de Pedras Salgadas, 


JOGOS OLÍMPICOS 


PROVAS DE GINASTICA; pelas 
(1 Canal); 


12.90 horas na TV, 


Os acidentes na Cidade 


| DIVISÃO 


suportar uma tremenda oposição 
do seu adversário figueirense, An- 
tónio Gravato. 

Assim, com o resultado a 1-1, 
uma vez que Antero Simões não 
pudera render o seu normal, por 
lesão, seriam os pares a decidi- 
rem a sorte da eliminatória o, 
mais uma vez, tal como aconte- 
cera frente ao C,T. do Porto, 
onde a dupla da Póvoa conseguiu 
igualmente vencer o encontro é 
a eliminatória. 


RESULTADOS 
Mário Grilo (F.F), venceu 
Antero Simões (D.P), 6-1 e 6-3; 


Vitor Lisboa (D.P.), venceu 
António Gravato (F.F.) 7-6 e 7-5; 
Filipe Calafate - Arlindo de 


INHA 


Provas de Atletismo (Finais), pe- 
las 15 horas pela NT. (I Canal); 
Resumo de Jogos (IT Canal); pe- 
las £0 horas); Ginástica Femininos 
(Finais); pelas 20.80 horas (IL 
Canal); Resumo de Vencedores, 
pelas 22.30 h.; no 1 Canal, 


TÉNIS 


TORNEIO SUMOL — Para 44 
Categorias, nos «courtss do Está- 
dio National, 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
INFANTIS — Nos «courts» das 
Caldas da Rainha, 

TORNEIO INTERNACIONAL 
“VALE DE LOBO» — Nos «courtss 
de Vale de Lobo. 

TORNEIO DE OBIRAS — Nos 
«courts» do Clube de Ténis de 
Oeiras. 
TAÇA 


“CLUBE DESPORTIVO 


DA PÓVOA» — Para terceiras Ca- 
tegor; 


is, NOS «courtss da Póvoa do 


DIVERSOS 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE 
VIANA — Assembleia Geral, pelas 
20.30 horas, na sede da Associação. 
SOCIEDADE COLUMBÓFILA DE 
PENAFIEL — I Grande Festa do 
40.º Aniversário com infelo da 
concentração, pelas 18 horas e 
Sessão de boas vindas às 22 horas. 
CLUBE DE FUTEBOL DE OLT- 
VEIRA DO DOURO — Assembleta 
Geral, continuação, pelas 21.90 h. 
na sede (Largo do Sardão). 
FUTEBOL CLUBE DA FOZ — 
Tomada de posse da nova Direcção 
pelas 21.30 horas, na sede do clube; 
U. F. FIGUEIRENSE — Conti- 
nuação do Programa comemorativo 
do 55.º Aniversário, na sede da 
colectividade, pelas 21.30 horas, 


não afectam só a chapa 
do seu. carro!... 


Todos 
O cinto de 


É uma falsi 


sugurança. 


Num choque a 50 km/h, o condutor e pas 
quo representam mais do 30 vezes o seu 


por torç 
Próprio pos 


O crâneo, e mais precisamente a face, os olhos « 
ão 05 mals expostos neste tipo do acidontes 
Um veiculo quo não o vB, um cruzamento abe 


os dentes 


dado sem precaução, uma travagen 
Gutras circunstâncias Improvistas que 


destes poquenos choquos, terríveis nas consequências, 


que ficam na memória por muito-tempo. 


Ponha o cinto do sogurança o o encosto dê 


boça mesmo quando conduzir na cidado, 


Use sempre o cinto de seguranc: 
PINHA DE SECUR 
& CAMPANHA DE SEGURA 


slamos do acordo; antes de entrar na estrada ou na autoestrada, afivelar 
gurança é um rolioxo que poda sulvar à vida. 
5 Você circula na cidade todos 09 dias, o sente-so possuído de uma maior 


Você sé so lombra da chopa amachucada como consequência dos pequenas 
ehoquês na cidade, e esquece-se do pôr o cinto, 


geltos são proj 


INCA RODOVIARIA 


Sousa (D.P., venceram Luis Sams 
paio - António Figueiredo (F.F.) 
62 e 62, 


PROVAS INTERNACIONAIS 
— BALANÇO 

POUCO POSITIVO 

DOS PORTUGUESES 


Em curto lapso de tempo, 
várias equipas portuguesas foram 
chamadas & participar em provas 
de cariz internacional. 

Primeiro, em Lérida, depois 
em Lisboa, mais tarde no Porto, 
aqui por duas vezes, para finalz 
zar em Viana do Castelo. 

Na maioria das vezes, a nossa 
intervenção esteve a cargo de 
jovens, cujas idades variavam 
entre os 14 e os 21 anos, com 
forme limites exigidos pelos res* 
pectivos regulamentos das pros 
vas. 

E, mesmo que numa dessas no- 
vas “intervenções — Copa Galea 
— o comportamento dos nossos 
jogadores fosse talvez dos mais 
positivos, uma vez que até à 
última jornada estivemos em 
posição de discutir a passagem 
à fase seguinte, nas restantes 
provas, porém, o fracasso foi 
muito pronunciado,  principal- 
mente nas competições femini- 
nas, quando, antes, muitos pen- 
savam que seria neste secor em 
que poderíamos aspirar a um 
êxito, 

Mas, apesar de tudo, a Fede- 
ração continuará a empreender 
estorços no “sentido de propor- 
cionar aos nossos jovens um 
somatório de provas que possam 
servir a sua promoção e valorik 
zação, quando outros países opta- 
ram por um interregno nas suas 
participações, para depois de 
prepararem os seus jogadores 
voltarem com mais hipóteses. 

Portanto, para já, põese a 
pergunta: Continuar ou rever o 
critério seguido até agora? 


PROVAS EM AVEIRO 
NAS PISTAS DA RIA 


pela Comissão 
Turismo e o 
Clube dos Galitos, realiza-se 
domingo em Aveiro, entre O 
Porto Comercial » o Porto de 
Pesca Costeira (lota) um pro- 
grama de provas de remo, in- 
tegrado nas Festas da Ria. 

Participam, além do Clube 
dos Galitos, a Associação Na- 
val 1.º de Maio, da Figueira 
da Foz, Sport Clube de Porto, 
Clube Náutico de Viana, Spor- 
ting Clube Caminhense, Centro 
Desportivo Universitário do 
Porto, Ginásio Figueirense e 
A. R.C, O. de Viana do Cas. 
telo. 

As provas terão início às 
10 horas. 


| PESCA 


CONCURSO NACIONAL 
EM PENAFIEL 


Organizado 
Municipal de 


A Secção de Pesca do F. O. 
de Penafiel organiza no a 
31 de Agosto o seu HI Con. 
curso Nacional de Pesca de 


Rio, 

prova será disputada in- 
aividual e colectivamente, de- 
correndo no rio Douro (zona 
de Entre-os-Rios). 

Em disputa estarão 115 
prémios, distribuídos peles 
classes de seniores (80) se. 
nhoras (5), juniores (5), juve. 
FOTO ND clibes (10) e equipas 
(10). 


CAMARA 

DE BARCELOS 
homenageia 
«europeus» 


A Câmara Municipal de Bar- 
celos vai homenagear no pró- 
ximo dia 25 de Julho, na sua 
Sessão Pública Ordinária, os 
desportistas barcelenses, Do- 
mingos Carvalho, campeão eu- 
ropeu de juniores, em hóquei 
em patins e Jorge Miranda, pe- 
los serviços prestados ao des- 
porto barcelense. 


O Comercio de Doro 
25 DE JULHO DE 1980 


DESPORTO 93 


JA FOI 


ONTEM 


A <VEDETA» 


Os jogos tristes, os jogos con- 
testados, estão a animar-se.. 
ou então estão apenas a regres- 
sar à fonte: o desporto, final. 
mente, ocupou exelusivameim 
a frente do palco, com a che- 
gada do atletismo, Também 
houve um mártir: o irlandês 
John Treacy desmaiou na pista 
quando estava a correr a pri- 
meira série dos 10 mil metros. 

Subitamente, os cem mil espec. 
tadores do Estádio Lenine pa- 
raram de respirar: a 200 metros 
da chegada, Treacy, duplo cam- 
peão do mundo de corta-mato 
em 1978 e 1979, desmaiou, inco- 
modado pelo calor que está a es. 
magar Moscovo, enquanto a me- 
teorologia prometia saraiva, A 
dramática queda de Treacy per- 
mitiu ao finlandês Lasse Viren, 
duas vezes campeão olímpico 
(5000 « 10000 metros) em Mu- 
nique e Montreal, mas somente 
quinto ontem em Moscovo an- 
tes do desmaio de Treacy, de se 
qualificar para a final, depois 
de amanhã. 

Outro drama humano: a de- 
sesperada tentativa do ugandês 
John Akii-Bua de recuperar o 
tempo perdido. Revelação de 
Munique, nos 400 metros bar- 
reiras, foi privado dos jogos de 
Montreal por causa do boicote 
africano e queria fazer em Mos- 
covo o seu grande regresso in- 
ternacional. Mas o ugandês, can- 
sado « provavelmente sem treino 
na alta competição, só dificil- 
mente se qualificou para a fi- 
nal. Tá não deverá subir ao 


jum. 

Outra desilusão: a lançadora 
de dardo soviética, Tatiana BI- 
ryulina, que estabeleceu, antes 
dos jogos, o recorde «histórico» 


de 70,08 metros — um recorde 
que causou certo cepticismo — 
ia quase sendo eliminada ontem. 
Não consguiu lançar mais do que 
59,86 m, nem sequer o 
requerido (60 m.). Só irá hoje 
à final graças às repescagens, À 
britânica Tessa Sanderson, tam- 
bém entre as favoritas, não teve 
a mesma sorte, 


GRANDE ESPECTÁCULO 
DE GINÁSTICA 


Grande espectáculo na ginás 
tica, onde os soviéticos confirma- 
ram, no torneio individual mas- 
culino, o seu domínio por equi- 
pas. Graças a Alexandre Ditia- 
tin, novo campeão olímpico, e a 
Nikolai Andrianov, o antigo, 
o ram os dois primeiros lu- 
gares do concurso geral, Prova 
dum nível excepcional fez esque- 
cer os ausentes: pela primeira 
vez na ginástica clássica mascu- 
lina, a nota de dez foi ontem 
atribuída... cinco vezes. 

Neste festival de Leste, ainda 
confirmando por um «trio» so- 
viético nos 400 metros livres de 
natação, homens, alguns atletas 
lembraram, timidamente, que 
não se trata de simples «espar- 
taquíades»: o italiano Damilano 
ganhou a medalha de ouro nos 
20 kms de marcha, vencendo 9 
favorito mexicano Bautista (des. 
classificado), e o suíço Bundi, o 
francês, Bondue e o dinamar- 
quês Orsted fizeram içar três 
bandeiras olímpicas depois da 
corrida de perseguição indivi- 
dual, 

No remo, a ausência dos ame. 
ricanos, dos canadianos e dos 
neo-zelandeses, *traduziu-se, nas 


meias finais de ontem, por um 


EN 


À uocos olilPicos DE Moscovo 


ATLETISMO 


O atletismo desceu ao ces! 


domínio total dos países de 
Leste. Entre as mulheres (final 
amanhã) a URSS, a RDA, a 
Bulgária e a Roménia colocaram 
todos os seus barcos, A Grã- 
“Bretanha colocou dois barcos, 
ec a Austrália, a Holanda e a 
Hungria colocaram um cada um. 

Entre os homens, os oito bar. 
cos da URSS e da RDA foram 
qualificados. A Checoslováquia 
qualificou seis, a Grã-Bretanha 
5, a Espanha, a Suíça e a Sué- 
cia dois, a França, a Finlân- 
dia e a Austrália, 1. Em todo 
o caso, o finlandês Pertty Kar- 
piren em «skiff» está a navegar 
para a sua segunda medalha de 
ouro, 

O soviético Sokolov, de 22 
anos, ofereceu à URSS a sua 


9“ A MAIS JOVEM 


A nadadora Garnet Charvat, 
da Nicarágua, 6 a mais jovem 
participante nos Olímpicos de 
Moscovo. 

Charvat comp'-'-- treze anos 
no dia 7 de Junho e foi a única 
representante da Nicarágua nas 
provas de natação. 

«Vou tentar mostrar na pis- 
cina olímpica que os jovens 
conseguem nadar, no meu país, 
mesmo depois da revolução» — 
disse ao chegar a Moscovo. 


* PREPARAÇÃO 
À DISTÂNCIA 


Duncan Goodhew, medalha 
de ouro nos 100 metros livres, 
nã rapou o cabelo para seguir 
a moda lançada há alguns anos 
pelos nadadores americanos na 
esperança de obterem mais el- 
guns centésimos de segundo 
durante as provas. O britânico 
perdeu todos os seus cabelos 
depois dum choque nervoso que 
sofreu quando caiu duma ár- 
vore. 


SENH 


Como a Palestina foi recente- 
mente admitida na Federação 
Intemacional de Luta, Yasser 
Arafat foi visitar os concorren-. 
tes que estavam a preparar-se 


Comaneci disputava a “prova nas paralelas assimétricas. De repente (gravura) perdeu o 

o controlo e caiu o que viria a comprometer a vitória da Roménia. Mas ontem Comaneci, 

no torneio combinado individual, viria a classificar-se em segundo lugar, ex-aequo com 

Mexi Griauck (RDA), depois do júri ter estado reunido durante meia hora. E a medalha 
de ouro seria entregue à soviética Yelena Davydova. 


terceira medalha de ouro de tiro, 
vencendo o recorde do mundo 
(589 pontos) na especialidade do 
alvo móvel. 

Contudo há uma disciplina em 
que o boicote se faz sentir: a 
equitação. No picadeiro já só há 
cavaleiros de Leste. Mas estes 
nunca brilharam nos concursos 
internacionais. 


PROTESTO 
DO GOVERNO FRANCÊS 


A embaixada francesa em 
Moscovo protestou ontem pela 
actuação da polícia soviética 
contra jornalistas franceses em 
incidentes ocorridos na Praça 
Vermelha, em Moscovo. 


jo nas suas mais variadas expressões. 


O documento fotográfico regista um pormenor da primeira 
eliminatória dos 10 mil metros. 


Os incidentes registaram-se 
quando cinco jornalistas estran- 
geiros, entre eles dois franceses, 
da agência France Presse, pro- 
curaram fotografar o italiano 
Vicenzo Franconi que tentava 
acorrentar-se a um poste da 
Praça Vermelha, em defesa dos 
direito dos homossexuais. 

A polícia deteve os jornalistas, 
libertando-os em seguida. 

O protesto francês foi ontem 
entregue ao Ministério soviético 
dos Negócios Estrangeiros. 


PONTOS «QUENTES» 
DAS PROVAS DE HOJE 


O atletismo vai constituir a 


vedeta no dia de hoje, mas ha- 


verá ainda muitos outros pólos 
de interesse; 

— Ciclismo: meias-finais de 
velocidade, em que os homens 
de Leste estão em perigo; 

— Esgrima: um húngaro, Imre 
Gedovari, contra uma coligação 
de soviéticos, em sabre; 

— Ginástica; novamente uma 
cimeira de desporto e arte, com 
as finais masculinas e femini- 
nas com aparelhos, e o último 
combate de Nadia Comaneci con- 
tra as soviéticas; 

— Voleibol: a cimeira URSS, 
ICUBA em senhoras; 

— Natação: dia de descanso. 


DO COM O TAPETE 
R YASSER ARAFAT! 


na sala de treino, deixando-se 
fotografar. Contudo, o belga 
Van Lankor não gostou da brin- 
cadeira e explicou Bo dirigente 
da OLP, em termos bastante 
duros, que estava a cometer 
o crime de «lesa majestade» de 
pisar o tapete sem ter retirado 
os sapatos previamente, como 
manda o regulamento. 


* QUATRO PARES 
DE GÉMEOS 
NO REMO 


Participam nas provas de re- 
mo quatro pares de gémeos. 
São Bernd e Jorg Landvoig 
(Atemanha Democrática), cam-- 
peões olímpicos de 1976 em 
dois, sem timoneiros; os so- 
viéticos Nikolas e Yuri Pimenov 
da mesma especialidade, me- 
dalhas de prata no último cam- 
peonato do mundo, no quatro 
sem timoneiro polaco remam os 
irmãos Mariusz e H, Tchtinski, 
Quanto aos gémeos Peter e 
Roland Sotocker (Suíça), fazem 
parte do quatro suíço com t- 
moneiro. 


* «DESCOBERTAS» 
NOS PAÍSES 
EM DESENVOLVIMENTO 


Os desportistas dos países 
em desenvolvimento são hoje 
os principais concorrentes dos 
favoritos dos Jogos Olímpicos 
-— assim classificou Boris Le- 
goutine (URSS), detentor do 3 
medalhas olímpicas, os comba- 
tes das três primeiras jomaidas 
do tomeio olímpico de boxe. 

«Não so trata de uma pre- 

visão, mas da realidadoo — 


disse Lagoutino. «Os despor- 
tistas daqueles países estão a 
consolidar as suas posiçõe no 
boxe internacional, O combates 
que já vimos são testemunhos 
disso». 

O ex-campeão citou em par- 
ticular Farouk Chanchoun Jawaid, 
do lraque( até 63,5 kg.), que 
considerou como a «verdadeira 
descoberta da olimpíadas. 


4 GREGO «METE LANÇAs 
NA LUTA 
GRECO-ROMANA 

Stilianos Miglakis foi o pri- 
meiro grego a tomar-se cam- 
peão olímpico ide luta greco- 
“romana — modalidade nasol- 
da precisamente no pais dos 
hefenos — em 84 anos da his- 
tória do movimento olimpico 
modemo, ao classificar-se em 
primeiro lugar na categoria até 
62 quilos. 

O treinador de Migiakos, Pe 
tros Gafaktopulos, 6 da opinião 
que o sucesso do seu pupilo se 
deve em boa medida eo estudo 
da experiência soviética. Efectf- 
vamente o atleta grego partíci- 
pou em várias manifestações 
desportistas na URSS: campeo- 
natos do mundo de 1975, em 
Minsk, e de 1976, em Lenine- 

grado, e competições comemo- 
rativas «lvan Poddubnyis, em 

Tbilisi, esto ano, 


2 PRESENÇA... 
DE ESPÍRITO 


O soviético Alexandre Pan- 
filov tinha cosido um número 
erado na sua camisola. Os 
comissários não queriam saber 


lov pegou numa caneta de ponta 
de feltro e rectificou o nú- 
mero... 


* ARBITROS DE ESGRIMA 
NO «SUBEMPREGO» 


Os árbitros de esgrima habi- 
tuados à sua longa maratona 
tradicional nas competições da 
alto nível, sentem-se um pouca 
perdidos em Moscovo, Na rea. 
lidade são quatro, e os inscritos 
nas quatro disciplinas são pou- 
cos. O ftaliano Guido Malacar. 
ne, responsável da comissão de 
arbitragem, tem dificuldade em 


fazor, mass como posso eu tar. 


cos ldesdo 1952: 37 
homens, 33 em floreto 

res, 30 em sabre e 40 em ss 
pada, 


* PERSISTÊNCIA 


dois 
Ea 


países e 21 olímpicos. 

Rusev explicou que os resul- 
tados que tem obtido devem-se 
aos treinos duros que tem efec- 
tuado, chegando e levantar 250 
quitos e 300 quilos nos aque- 
cimentos. 


O Comercio 
25 DE JULH 


DESPORTO 


pi 


O camp 


a 


mundial Alexandre Dityatin (ao centro) ganhou ontem a medalha de ouro 


dos exercícios combinados de ginástica masculina. O ex-campeão olímpico, Nikolai Andrianov 
(à esquerda), ganhou a medalha de prata. O búlgaro Deltchey ganhou a medalha de bronze 


LONGO TEMPO PARA O JÚRI DECIDIR 


COMANECI PERDEU 
TÍTULO OLÍMPICO 


Numa atmosfera dramática, 
a romena Nadia Comaneci per- 
deu o seu título olímpico em 
proveito da soviética Elena 
Davidova. A nova campeã 
olímpica totalizou 79,150 pon- 
tos e precede Comanecl e a 
alemã de leste Maxi Gnauck, 
ex-aequo em 2.º lugar, com 


DITYATIN 
DESTRONO 


Alexandr Dityatin, cam- 
peão mundial, atingiu ontem a 
primeira marca máxima de 10 
pontos, na história ulimpica 
da ginástica masculina, numa 
competição de excepeiona ná- 
vei assinalada nada menos do 
que por mais quatro marcas 
de 10 pontos. 

Dityatin, 22 anos, medalas 
do ouro, venceu o seu compa- 
triota, campeão olímpico de 
Montreal, Nikolai Aniriamov, 
de 27 amos, que obteve & me- 
dalha de prata com que deverá 
terminar uma notável carreira 
olímpica, 

Na terceira posição, um 
jovem e excelente ginasta búl- 
garo, Stoyan Deltchev, que no 
Seu último exercício, argolas, 
alcançou uma marca Ge dez 
pontos que lhe valeu a meda- 
lha de bronze, ultrapassando 
outro jovem atleta que foi 
uma das revelações do torneio, 


79,75 pontos. Foram atribuídas 
duas medalhas de prata. Não 
atribuída a medalha de bronze. 

Tudo se jogou na última ro- 
tação. Era indispensável a 
Comaneci obter 9,95 na trave 
olímpica para ganhar. O seu 
exercício comportou duas fal. 
tas ligeiras. Perante a impor- 


2) ANO 
ANDRIANOY 


o soviético Alexandr Tka- 
chyov, que de terceiro desceu 
para o quarto 'ugar na tabela 
final, 

O torneio individual múlti- 
plo de ginástica ficará assi- 
nalado, sem rúvida, pelas cin- 
Co marcas de dez pontos atri- 
buídas a outros tantos ginas- 
tas: Didyatin (salto) Delt- 
chev (argolas), Tkachyov 
(barra), Nikolay, da A 
(cavalo' com arções) e Ma- 


gyar, Hungria (cavalo com 
arções). 
Andrianov, o único dos 


quatro primeiros classificados 
que não obteve um dez, não 
conseguiu repetir as vitórias 
de Montreal, mas a derrota 
faco a Dityiatin era previsi- 
vel O campeão mundial e 


agora alímpico noã teve qual- 
quer marca inferior a 980 
pontos, nas selg modalidades 
da competição. 


OS SEIS FINALISTAS 


Equipas de seis países qua- 
lficaram-se ontem para as fi- 
mais olímpicas de remo, mas 
apenas URSS e RDA mantive- 
ram em prova a totalidade das 
catorze tripulações partici- 
pantes. 

As meias-finais disputadas 
ontem de manhã, confirmaram 
o favorkismo dos campeões 
mundials de «sculs» nas suas 
especialidade: Perttl Kasppl- 
nen (Finlândia), em homens, e 


Sandra Toma (Roménia), em 
senhoras. Em singulares (Fran- 
ça), em quadrupulos homens e 
Austrália, em oito, 


As regatas decisivas deve- 
rão também oferecer as meda- 
lhas olímpicas de pares sem 
timoneiro, as medalhas de ouro 
e de prata do último mundial, 
respectivamento Bemd e Jorg 
Landvolgts, RDA, e Yurl é Ni- 
kolai Pimenov, URSS. 


tância da decisão a tomar, os 
juízes perante um pavilhão 
ululante, discutiram longamen- 
te. Depois das longas discus- 
sões, finalmente, só atribuíram 
à romena a nota de 9,85, 

Entretanto, no concurso ge- 
ral individual de ginástica fe- 
minina, as medalhas ficaram, 
assim, distribuídas: Elena Da- 
didova (URSS), medalha de 
ouro; Nadia Comaneci (Romé- 
nia) e Maxi Gnauck (RDA), 
medalhas de prata. 

Não foi atribuída como re- 
ferimos, a medalha de bronze. 


SOVIÉTICAS 
«arrumadas » 
no florete 


O torneio feminino de flore- 
te, dos Jogos Olímpicos de 
Moscovo, teve ontem, um ni- 
cio surpreendente, quando as 
três concorrentes soviéticas se 
viram anredadas da fase final, 

2 a primeira vez, desde 1957, 
que nenhuma esgrimista sovié- 
tica chega à «poule» final, de 
campeonatos mundiais ou olim- 
picos. 

A sessão inaugural também 
se revelou desastrosa para a 
equipa da RDA, com a sua 
melhor atleta, Mandy Dick- 
-Nikiaus, a ser eliminada pela 
romena Ecaterina Stahl, depois 
de ter batido a soviética Va- 
lentina Sidorova. 

Yelena Belova perdeu, fren- 
te à checoslovaca Katarina 
Loksova, enquanto a sua 2om- 
patriota Nailva Galya Zova 
era batida pela francesa Pas. 
cale Trinquet, 

Igualmente eliminada foi a 
actual campeã olímpica Tidika 
Schwarzenberger, Hungria, cu- 
jas esperanças foram por terra 
na repescagem, frente a Del- 
fina Skapska, Polónia, 

As seis apuradas para a 
«poule» final, são: Trinquent 
e Brigitte Latrigaudin, ambas 
da Franca, Dorina Vaccarino, 
Itália, Stahl e Bárbara Wysoc- 
zanska, ambas da Polónia, e 
Madga Maros, Hungria. 


a 


JL JOGOS OLIMPIG! 
COMEÇOU A GALA DX 


Um recorde mundial, três 
olímpicos e um máximo olímpico 
foram alcançados ontem na pri- 
meira jornada das provas de atle- 
tismo dos Jogos de Moscovo, 
As três finais ontem disputadas 
conheceram um destino diferen- 
te: a soviética Nadyezhda Tka- 
chenko ganhou o pentatlo femi- 
nino, a alemã oriental Ilona Sup- 
lianek triunfou no lançamento do 
ano Maurizio Dami- 
-se nos 20 quilómetros 


Tkachenko tornou-se a pri- 
meira atleta do mundo a ultra- 
passar a barreira dos cinco mil 
pontos no pentatlo, conseguindo 
5083 pontos e melhorando o an- 
terior recorde de 4 856 pontos da 
sua compatriota Olga Kuragina, 
medalha de prata. 

Suplianek bateu o recorde 
olímpico com 22,41 metros no 
lançamento do peso, ficando ape- 
nas a quatro centímetros do seu 
recorde mundial, fixado este ano 

e obtendo o seu primeiro título 
olímpico. 

Damilano impôs-se nos 20 qui- 
lómetros marcha, com máximo 
olímpico, no tempo de uma hora 
e 23,35 minutos, beneficiando da 
desclassificação do mexicano Da- 
niel Bautista e do soviético Ana- 
toly Solomina, a poucos quiló- 
metros da meta, por terem cor- 
rido em vez de marchar. 

O outro recorde olímpico per- 
tenceu à alemão oriental Ute 
Ritcher que na prova de quali- 
ficação do lançamento do dar- 
do obteve 66,66 metros. 

O italiano Maurizio Damilano 
e a alemã oriental Tlona Slupia- 
nek conquistaram de forma con- 
troversa as suas medalhas de ouro 
nos Jogos de Moscovo. 

O marchador italiano seguia 
na terceira posição, quando o 
mexicano Daniel Bautista e o so- 
viético Anatoly Solonin foram 
desclassificados por irregularidade 
técnica. 

Damiliano afirmou depois que 
ao saber da desclassificação dos 
seus adversários procurou apenas 
manter a sua posição, moderando 
os passos, para evitar também 
uma possível punição. 

Suplianek, que este ano ba- 
tera o recorde mundial por duas 
vezes, tornou-se o primeiro atle- 


ta a ganhar uma medalha de ouro 
depois de ter sido suspensa du- 
rante dez meses por ter tomado 
anabolisantes, há dois anos, ten- 
do os testes antidoping revelado 
as análises positivas. 

Nas provas eliminatórias de 
ontem, O finlandês Lass Viren, 
duplo campeão olímpico dos 5000 
e 10000 metros, conseguiu garan- 
tir o seu apuramento para a fi- 
nal desta última corrida por O 
irlandês John Treacy ter aban- 
donado a prova quando faltaram 
cerca de 200 metros para o fim. 

Treacy encontrava-se exausto 
e desidratado sendo posteriormen- 
te assistido por uma equipa mé- 
dica. 

O britânico Allan Wells obte- 
ve o melhor tempo nas meias- 
«finais dos 100 metros com 10,11 
segundos, tendo sido afastados 
das finais o campeão olímpico da 
Trindade-Tobago Hasely Craw- 
ford e o italiano Pietro Mennea. 

A primeira prova foram os 
100 metros barreiras do pen- 
tatlo, que deu os seguintes re- 
sultados : 

PRIMBIRA SÉRIE 
1.º — Nadezhda Tkachenko 


(URSS) 18,29 
2º — Emília Kounova 
(BULG.) . 18,78 


34 — Burglinde Pollak 
18,74 


18,24 


1*— Olga Kuragina (URS) 18, 
18,78 


22 — Yvette Wray (GBR) ... 
3*—R. Neubert-Gohler 
(RDA) . 
TERCEIRA SERIE 
1º — Judy Livermore (GBR) 
— O. Rukavishnikova 
(URS) E 
34 — Christine Laser (RDA] 
400 METROS BARREIRAS 
(HOMENS) 
PRIMEIRA SERIE : 
1.º — Nicolai Vassilev (URS) 


18,90 


19,67 


13,66 
18,67 


50,09 


2.º — António Oliveira 
(Brasil) 60,14 
3º — Volker Beck (RDA) ... 50,85 
SEGUNDA SÉRIE 
1º—Hi g (Hol.) 50,0 
20 — J (Hung.) 60,23 
3º — Gary Oakes (GBR) ... 50,89 
TERCEIRA SERIE : 
1.º — Vasily Arkhinenko 
(URS) 50,28 


3º — Franz M , 
3º — Rok Kopitar (Jug.) 


60,94 


LANÇAMENTO DO DARDO 
(SENHORAS) 


GRUPO «A»: 


— Ute Richter (RDA) ... 66,60 
— Eva Raduly-Zorgo 
(Roménia) 55 8,84 
32 — Maria Colon (Cuba) ... 62,4 
mets, 
LANÇAMENTO DO PESO 
GRUPO «A» 
mts. 
1º — Nadezhda Tkatchenko 
(URSS) 16,84 
2º — Burglinde Pollak 
(RDA) 
34 — Valentin 
(Bulgária) .. 
GRUPO «B» 
1.º — Malgorsata Gu 
(Polónia) . 


flona Suplianck, da RDA, 
do peso feminino com 2; 
fvanka Christova com 21,1 

com | 


URSS. JÁ ARRECADOU 
MEIA CENTENA DE MEDALHAS 


. No termo do quinto dia de competições dos Jogos Olímpicos de Moscovo, 53 
tonjuntos de medalhas foram já conquistados. - 


É o seguinte o quadro da di 


URSS 
RDA . 
HUNG) 

BULGÁRIA 
SUÉCIA ..... 


DINAMARCA 
LÍBANO ... 
FINLÂNDIA 


OURO PRATA 
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DEDIDTTT TO anna oo 


ribuição das 159 medalhas: 


BRONZE TOTAL 
18 8 s3 
Y u 37 
5 2 10 
2 ke 12 
— 4 6 
— 1 a 
3 2 6 
2 1 4 
1 1 3 
— .4 5 
= — 1 
— — 1 
-— — 1 
4 3 E! 
J 1 2 
EE — 1 
— 1 1 
— sh 1 
— 1 1 
— 1 1 
— 1 1 
— 1 1 
— 1 1 


do Porto 
D DE 1980 


DESPORTO 
7) 


5 


DE MOSCOVO: 


PROGRAMA PARA HOJE 


ATLETISMO 


2* — Judy Livermore (GB) 18,66 
3.º — Marcela Koblasova 


(CHE) +... . 18,40 
800 METROS (SENHORAS) 
1º SÉRIE: 
1º — Gabriela Doria (It) . 201,4 
2º —Olga Mineyeva (URS) 2,01,5 
32 — Doina Besliu (Rom) . 2,01,9 
2a SORIE : 
1º — Nadzhda Olizarenko 

(URSS) «169,3 
24 — Jolanda Januchita 

(Polónia) 1,597 
28 — Vessela Yal 

(Bulgária) re 159,9 
3 SERIE : 
1º—'T, Providakhina 

(URSS) ooo 168,5 


2» — Martina Kanpfert 


(RDA) 

34 — Nicolina Chtereva 
(Bulgária) 

44 SBRID : 

1.º — Hildegard Ulrich 
(RDA) 


2*— Fita Lovin (Rom) 
32 —'T, Petrova (Bulg.) . 


ESTAFETAS 
42100 ESTILOS (HOMENS) 


— Suécia . 
— Grã-Bretanha . 
— França 


SERIE : 
.* — URSS . 848,83 
2a — Austrália . . 848, 
34 — Hungria «360,64 


reparando-se para estabelecer o recorde olímpico no lançamento 


41 metros. O anterior recorde 
metros nos Jogos de Montreal. Supl 


pico pertencia à búlgara 
nek é a recordista mundial 


2,45 metros, marca estabelecida este ano. 


VOLEIBOL: SOVIÉTICOS 


DERAM BONS 


A União Soviética, campeã 
mundial, e a República Demo- 
crática Alemã, detentora do tí- 
tulo olímpico, tiveram ontem vi- 
tórias fáceis no tomeio de vo- 
leibol masculino dos jogos olím- 
picos de Moscovo. 

A Polónia apenas necessi- 
tou de 37 minutos para derrotar 
por (15-1, 15-3, 15-1) a Líbia, 
em jogo do grupo «B». 

Os soviéticos encontraram 
fraca resistência dos italianos e 
também venceram por 3-0 (15-2, 
15-7, 15-10), em encontro para 
o grupo «A». 

Os italianos haviam derrota- 
do anteriormente a Checoslová- 
quia, mas pareceram paralizados 
pelo jogo fortemente atacante 
dos soviéticos. 

Num outro jogo do grupo 
«A», a Bulgária levou a Checos- 
lováquia à sua terceira derrota 
consecutiva (0-3). 

Quanto ao grupo «B», a Ro- 
ménia perdeu a primeira parti- 
da, mas recuperou e venceu os 
brasileiros por 3-1 (13-15, 15-4, 
15-12, 15-3). 

No grupo «A», URSS e Bul- 
gária lideraram, ambas com 
duas vitórias, enquanto no outro 
grupo de apuramento a Polónia 
comanda isolada, seguida da 
Roménia, com menos um ponto. 

Checoslováquia, Brasil e Lt 
bia perderam todos os jegos até 
agora disputados. 

O tomeio prossegue no sá- 
bado, reatando-se hoje o tomeio 
de voleibol feminino. 

Resultados da terceira jorna- 
da, da fase preliminar do torneio 
olímpico de voleibol masculino, 

ntem disputada. Ê 


«CAPOTES» 


Grupo À 


URSS-Itália .... a 
Bulgária-Checoslováquia ... 


Grupo B 


Roménia-Brasil 
Polónia-Líbia ..... 


É o seguinte o calendário das provas dos Jogos Olímpli- 
cos de Moscovo para hoje (horas de Lisboa) : 


ANDEBOL — 15 horas — Jogos do torneio feminino. 


ATLETISMO — 8 horas — Decatlo (100 metros), salto em 
altura, senhoras eliminatórias, 100 metros senhoras elimi- 
natórias, decatlo (salto em comprimento), 110 metros 
barreiras homens eliminatorias, decatio (lançamento do 
peso); 


15 horas — Decatlo (salto em altura), 400 metros barreiras 
homens, meias-finais, dardo senhoras final, 
800 metros senhoras meias-finais, 100 metros 
homens meias-finais, 800 metros homens 
meias-finais, triplo salto final, 100 metros 
senhoras eliminatórias, 110 metros barreiras 
homens eliminatórias, 400 metros senhoras 
eliminatórias, 100 metros homens final, de- 
catlo (400 metros). 


BASQUETEBOL — 9 horas — Meias-finais torneio mascuiino; 
11 horas — Meias-finais torneio feminino. 


BOXE — 10 horas e 16 horas — Preliminares, 


m NATAÇÃO m 


SALNIKOV 
GANHOU TERCEIRA MEDALHA 


CICLISMO — 15 horas — Eliminatórias e quartos de final 
perseguição por equipas, velocidade final. 


ESGRIMA — 7 horas e 17 horas — Eliminatórias florete 
equipas masculinas, eliminatórias e final sabre homens. 


FUTEBOL — 17 horas e 18 horas — Quatro jogos. 


GINÁSTICA — 12,30 horas e 18 horas — Finais de aparelhos, 
homens e senhoras. 


HIPISMO — 7 horas e 12 horas — Concurso completo e dres- 
sage (ensino) 


HÓQUEI EM CAMPO — 9 horas, 10,45, e 15 horas — Jogos 
do tomeio feminino. 


PÓLO AQUÁTICO —-9 horas e 14 horas — 6 jogos. 


SALTOS PARA A ÁGUA — 8,30 horas e 15,30 horas — Eliml- 
natórias alto voo, senhoras. 


TIRO — 7 horas — Pistola de tiro rápido (duas séries 
de 30 tiros cada) e skeet (75 pratos). 


VOLEIBOL — 15,30 horas e 17,30 horas — Jogos dos grupos 
A e B do tomeio feminino. 


(O 245 nas olimpiaçdas 


O soviético Vladimir Salni- 
koy obteve ontem, a sua terceira 
medalha de ouro olímpica, ao 
vencer os 400 metros livres e a 
RDA confirmou a sua suprema- 
cia na natação feminina, conse- 
guindo mais duas «triplas». 

Ute Geweninger retirou 9 
centésimos de segundo ao seu 
próprio recorde mundial dos 100 
metros bruços, durante as elimi- 
natórias desta prova, estabelecen- 
do os novos máximos do mundo 
e olímpico em 1,10,11 m. 

Na quarta final do dia, os 
4x100 metros estilos masculinos, 
a Austrália conquistou surpreen- 
dentemente a sua primeira meda- 
lha de ouro dos Jogos, batendo 
as equipas soviética e britânica. 

Barbara Krause, a mais rá 
pida nadadora da actualidade, 
venceu com autoridade os 200 
metros livres, com 1,58,33 m., e 
estabeleceu novo máximo olim- 
pico, batendo o máximo estabe- 
lecido em 1976 pela sua compa- 
triota Kornelia Ender e obtendo 
a sua segunda medalha de ouro. 

Salnikov, o único homem do 
mundo a nadar os 1500 metros 


em menos de 15 minutos, conti-" 


nua a ser a figura dominante dos 
Jogos, vencendo ontem os 400 
metros, com 3,51,31 m., depois 
de já ter obtido medalhas de ouro 
nos 1.500 e na estafeta 4x200 Ii- 
vres. 

Caren Metschuck, da RD-., 
que já conquistara medalhas de 
ouro (4x100 estilos) e prata (100 
m. estilos), obteve a sua terceira 
medalha olímpica, ao vencer os 
100 metros mariposa, com 1,00,42 
à frente das suas compatriotas 
Andrea Pollack e Christianne 


Outra nadadora com 3 meda- 
lhas (uma de ouro, uma de prata 
e outra de bronze), é Ines Diers, 
da RDA, segunda classificada 
hoje nos 200 metros, atrás de 
Krause e à frente de Carmela 
Schmidt. 

Mark Kerry, Peter Evans, 
Mark Toneli e Neil Brooks for- 
maram a equipa australiana que 
venceu inesperadamente os 4x100 
metros estilos, com o tempo de 
345,70 m. 

À URSS obteve a segunda 
posição, o que valeu a terceira 
medalha olímpica a Andrey Kry- 
lov (uma de ouro e duas de pra- 
ta e Sergey Kopliakoy (duas de 
ouro e uma de prata). 

Hoje não se realizam provas 
de natação, cujas jornadas finais 
se disputam sábado e domingo. 


BIFUTEBOL m 


Resultados da terceira jornada 
dos Grupos «A» e «By — fase 
preliminar: 

GRUPO «A» 
Venezuela-Zâmbia .. 
URSS-Cuba .. 

GRUPO 


Espanha-Argélia 
RDA-Síria . 


Apurados: 
URSS, Cuba, RDA e Argélia. 


«By 


ms BASQUETEBOL 


Húngria-Jugostávia ...... 48-61 
Bulgária-Cuba . 84-64 
Hália-URSS 53-119 


Do=< o CANECA 


NnOSO-VODVZ— 


QUATRO PORTUGUESES AFASTADOS 


Quatro atletas portugueses 
estão já afastados das compe- 
tições dos Jogos Olímpicos de 
Moscovo. 

Depois de Raul Dinis, Rui 
Abreu, Paulo Frischknecht, foi 
a vez de Avelina Alvarez, en- 
cerrar a sua actuação, obtendo 
o último lugar da competição 
de ginástica, entre 62 concor- 
rentes. 

Ontem, foi dia de folga para 
os portugueses. O próximo atle- 
ta nacional a competir é o 
pugilista João Miguel Paquito, 
que combate hoje com o sovié. 
tico Shamil Sabyrov. 

A ginasta Avelina Alvarez, 
foi até agora a representante 
nacional que reuniu maior nú- 
mero de adeptos portugueses 
em recintos desportivos nos 
Jogos Olímpicos. 

Além da acompanhante Es- 
bela da Fonseca e do massa- 
gista Ribeiro Bexiga, Avelina 


Alvarez foi observada e aplau- 
dida por Sales Grade, Francis- 
co Ferreira Alves, Lima Belo 
e Matos Soares, do Comité 
Olímpico Português, o seu téc- 
nico José Luís Esteves, o hal- 
terofilista Raul Dinis, o presi- 
dente da Federação Portugue- 
sa de Ginástica Robalo Gouveia, 
o presidente da Federação Por- 
tuguesa- de Esgrima Maria 
Emília Azinhais, e pelo coor- 
denador do Plano Nacional de 
Esgrima da Direcção-Geral dos 
Desportos, Orlando Azinhais. 


ANACLETO PINTO 
ENSAIA MARATONA 


Anacleto Pinto, único parti- 
cipante português na marato- 
na dos Jogos Olímpicos de Mos. 
covo, ferá no dia 31 um reco- 
nhecimento oficial do percurso, 
ao longo do Rio Moscovo. 

Anacleto correu na terça- 
-feira, a maior parte do per. 


curso, acompanhado pelo téc. 
nico António Campos, e consi- 
derou-o fácil, apenas com uma 
pequena subida, 

O reconhecimento oficial do 
percurso efectua-se às 15 ho- 
ras (13 horas em Lisboa) e a 
prova da Maratona, disputa-se 
no dia 1 de Agosto, com per- 
tidas às 17,15 horas, 


JOSE SENA 
VAI As MEIAS-FINAIS ? 


O treinador de atletismo An- 
tónio Campos, manifestou - so 
ontem, confiante na passagem 
de José Sena is meias-finais 
da prova de 3.000 metros obs. 
táculos. 

«Sena, foi incluído numa sé- 
rle muito forte, onde figura o 
polaco Malinvski, e por isso, 
tem possibilidades de fazer 
uma boa marca», frisou o téc- 
nico Campos. 

O atleta do F. C. do Porto, 


José Sena, é um dos 32 concor- 
rentes inscritos e compete na 
segunda série, amanhã, às 
18.32 horas (16.32 horas em 
Lisboa). 

Segundo as listas fornecidas 
pelo Comité organizador dos 
Jogos, cinco atletas possuem 
tempos de inscrição superior 
ao de Sena (8.28,9). 

«& positiva a existência de 
atletas com marcas superiores 
à de Sena. Com e presença de 
Malinovski, Copu e Moravcik, 
a corrida não pode ser lenta», 
previu António Campos. 

O técnico português disse 
que, ao contrário do que nor- 
malmente acontece nos 1.500 
metros, as eliminatórias dos 
3.000 obstáculos não podem ser 
corridas tácticas, por causa dos 
obstáculos, em que os atletas 
mesmo sem quererem são for- 
gados a um andamento diferen-. 
te, mais rápido». 


«Nos 1.600, as eliminatórias 
são normalmente lentas, por 
que os atletas pretendem ape« 
nas garantir a qualificação 
utilizando o menor esforço pos- 
sível» disse Campos. 

António Campos admitiu que 
Sena, na sua oitava corrida de 
obstáculos, bata o recorde por- 
tuguês. 

«Em todas as corridas em 
que participou, é o próprio 
Sena que impõe o andamento, 
sem a ajuda de terceiros, ago- 
ra em Moscovo vai ser «iife- 
rente, pelo menos cinco atletas, 
creditados com melhor tempo, 
têm obrigação de puxar», 

Passem às meias-finais os 
seis primeiros de cada grupo 
e mais os seis melhores tem- 
pos, formando-se duas séries 
de doze atletas. 

Na final participam doze 
atletas, os primeiros quatro de 
cada meia-final e os quatro 


melhores tempos. 
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DESPORTO 


O Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


À J0c0S oLiNPicOS DE MOSCOVO 


SEGURANÇA 
«MADE IN USA» 


A menos de três semanas do 
início dos Jogos Olímpicos, as 
autoridades soviéticas montaram 
um apertado sistema de segu- 
rança em todos os locais rela- 
cionados com as Olimpíadas. 

Detectores de metal, seme- 
lhantes aos usados nos aeropor- 
tos, foram colocados nos aces- 
sos aos recintos olímpicos, in- 
cluindo as áreas residencial e 
de trabalho dos jornalistas, 

Todas as máquinas fotográ- 
ficas, gravadores e blocos de 
apontamentos são sujeitos a exa- 
mes pelas máquinas de raios X. 

Todas as pessoas relaciona- 
das com os jogos têm de ter 
uma acreditação especial, passe 
esse que é pedido tanto à en- 
trada como à saída dos recintos. 

Para examinar as credenciais 
e manejar os detectores de me- 
tais foram mobilizados especial- 
mente cerca de 35.000 milícias. 

Segundo as actuais estatísti- 
cas sobre a presença de atletas, 
turistas e Jornalistas, haverá um 
miliciano em cada quatro es- 
trangeiros, 

As rigorosas medidas de se- 
gurança têm levantado protestos 
por parte dos jornalistas que Já 
se encontram em Moscovo, pois 
a entrada nos recintos olímpicos 
torna-se morosa. 

Um funcionário de segurança 
do Centro de Imprensa fez notar 
que as medidas aplicam-se tanto 
a jornalistas estrangeiros como 
aos soviéticos e acrescentou que 
elo próprio teve de deixar em 
casa um determinado par de 
calças já que o metal do fecho 
fazia sempre soar os detectores. 

Apenas com um portão de 
acesso ao Centro de Imprensa 
a funcionar, os jornalistas têm 
de formar bichas. 

Uma vez no portão, os jor- 
nalistas têm de despejar o con- 
teúdo dos bolsos em tabuleiros 
de plástico, colocar as câmaras 
gravadores e blocos em correias, 
«Passando depois pelo detector 
de metais, um aparelho que os- 
tenta uma placa dizendo «Made 
in USA» (fabricado nos EUA). 


O GUARDA-CHUVAS 
MUITO PROCURADOS 


São os guarda-chuvas os 
objectos mais vendidos no Cen- 
tro Comercial da Aldela Olim- 
pica, Todos os dias tem cho- 
vido em Moscovo, o que é raro 
para esta estação. 


O RECORDE DE ALTURAS 


Tal como é hábito, o torneio 
de Basquetebol tem os homens 
mais altos: 49 desportistas têm 
mais de 2 metros, O soviético 
Vladimir Tkatchenko é o maior: 
mede «apenas» 2,20m, O sene- 
galôs Moussa Mbeng é o mais 
pequeno: 1,75 m, 


O A TÉCNICA DO CAPACETE 


O capaceto do ciclista fran- 
cês Yave Cahard lembra o elmo 
dum cavaleiro medieval, As 
«asas» de plástico que descem 
do alto do capacete até aos 
ombros quebram, segundo ele, 
o fluxo de ar durante a corrida. 


O AMERICANOS 
«DESOBEDIENTES» 


Segundo a agência Tass vá- 
rios turistas americanos chega- 
ram à capital da Estónia, Tallin, 
para acompanharem as provas 
olímpicas de vela «apesar da 
proibição do Presidente Carter 
de participarem nos Jogos Olim- 
picos», 


€O BREJNEV «ESMAGADOR» 


Sempre segundo a Imprensa 
soviética «os mass média es- 
trangeiros notam que a partici- 
pação na cerimónia de abertura 
do camarada Brejnev e a sua 
mensagem aos participantes nos 
jogos produziram uma enorme 
impressão sobre os membros das 
equipas olímpicas e desferiram 
um golpe esmagador nos adver- 
sários da Olimpíada de 80». 


O AZUL SOBRE VERMELHO 


Todo o pessoal soviético em. 
pregado nos locais e nas insta- 
lações olímpicas está fardado 
— inclusivé os polícias à civil 
— com um fato de passelo azul 
claro e uma gravata vermelha. 
Só os motoristas dos carros e 
das camionetas para o transpor- 
te de estrangeiros é que não 
têm uniforme. Parece que o 
Comité organizador (COJO) tinha 
falta de verba, Talvez se trate 
duma consequência do boicote 
americano Grandes causas, pe- 
quenos efeitos... 


O MicHA 
PEDE OS RESULTADOS 


O urso-mascote dos Jogos de 
Moscovo apareceu numa rubrica 
da «Komsomolskaya Pravdan, 
sob o título: «Tomem os seus 
lugares». Micha declara que «ele 
próprio» consegue nadar os 100 
metros em 1,50s., o que é a 
norma para todos os que se- 
guem sessões de preparação mi. 
litar ou civil. Assim lança uma 
campanha de natação através da 
URSS com o nome «O Dia do 
Nadador» e pede que lhe sejam 
comunicados os resultados, 


O SESSENTA MIL 
ESTRANGEIROS 


Cerca de sessenta mil es- 
trangeiros encontram-se na 
União Soviética, entre Moscovo 
e Tallin, assistindo aos Jogos 
Olimpicos, 


Com os turistas oriundos das 
Repúblicas soviéticas, o número 
da forasteiros eleva-se a 125 mil. 


O FALSA «PRAVDA» 


Uma falsa «Pravda» (verdade) 
está a circular livre e oficialmen.. 
te em Moscovo, pelo menos nos 
lugares de venda reservados aos 
jornalistas estrangeiros. Foi o 
jornal francês de extrema-es- 
querda «Liberationy que teve a 
ideia de reproduzir esta falsa 
«Pravda» impressa na Itália, e 
que fez rir bastante os intérpre- 
tes soviéticos do Centro de 
Imprensa, 


O ATÉ OS MosauiTos 


Além da chuva que cal dia- 
riamente sobre Moscovo, os 
actores e espectadores dog J.0. 
também sofrem com uma inva- 
são de mosquitos, Os malfeitores 
destes insectos são especial. 
mente fortes à volta dos sítios 
olímpicos, que são próximos das 
zonas arborizadas e pantanosas. 


O TAXISTAS 
DESCONTENTES 


Os motoristas de táxi de 
Moscovo não estão satisfeitos 
com os jogos. Com efeito, as 
suas receitas diminuiram brusca- 
camente porque os seus princi- 
pais clientes, os habitantes da 
provincia, têm dificuldades em 


CURIOS 


ir à capital durante os jogos. 
Quanto aos «olímpicos», tais 


como turistas estrangeiros, jor- 
nalistas, atletas o entidades ofi- 


ciais, são transportados ou em 


autocarros ou em veículos 
oficiais, 


O PUM! PUMI 
E BONÉ DESFEITO 


Luciano Glovannetti, vence- 
dor de tiro no fosso olímpico, 
comemorou a sua vitória perante 
Os espectadores atónitos, ati- 
rando o seu boné para 0 ar € 
desfazendo-o a tiro. «Gostava 
muito daquele boné e isto prova 
o apreço que tenho por esta 
vitória», explicou, acrescentan- 
do: «Tenho outro boné de re- 
serva, Vou utilizálo dentro de 
4 anos, em Los Angeles», 


O PARA VER COMO É 


O multimilionário americano, 
Armand Hamer, ficou muito im- 
pressionado com a organização 
dos jogos de Moscovo, segundo 
a agência Tass. O presidente da 


IDADES 


«Occidental Petroleum Compa- 
ny» explicou: «Visitei a aldeia 
olímpica e assisti às competi- 
ções. Tudo está muito bem or- 
ganizado. Penso que os organi- 
zadores dos jogos de Los An- 
geles deviam dar uma volta por 
aqui antes do fim das provas». 


4 
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O INGLESES NÃO TERÃO 
OS TELEGRAMAS 
DE FELICITAÇÕES 


Os atletas da equipa olím- 
plea britânica em Moscovo não 
receberão vs tradicionais tele- 
gramas de felicitações do seu 
Governo, indicou um porta-voz 
oficial, 

O nadador Duncan Goodhew, 
que conquistou a primeira me- 
dalha de ouro britânica, teve 
assim de contentar-se com uma 
mensagem de congratulações en- 
vlada pelo porta-voz da oposição 
trabalhista para os desportos, 
Denis Howell, Este fez notar, 


entretanto, ter sido esta a pri 


meira vez, desde os Jogos 
Olímpicos de 1924, que o Go- 
verno britânico deixa de fellcitar 
um atleta que ascende ao mais 
alto lugar do pódio 

Recorda-se que o primeiro- 
-ministro da Grã-Bretanha, sr! 
Margaret Thatcher pronunciou- 
-se firmemente contra a presença. 
de desportistas britânicos nas 
Olimplados de Moscovo, em 


face da intervenção soviética no 


Afeganistão 
€ «SORRISO OLÍMPICO» 


Trezentos e setenta e dois 
autores, na sua maioria escrito- 
res não profissionais. participa- 
ram no concurso do melhor texto 
cómico intitulado «Sorriso Olfm- 


pico», Os sete primeiros rece- | 


berão lembranças em quantidade 
considerável, com a assinatura 
dos campeões olímpicos. 


Em diversas partes do Mundo têm surgido manifestações contra a União Soviética, tendo os Jogos Olímpicos como pano de fundo 

Não foge à regra a concentração, em Paris, para exigir a libertação dos judeus da URSS. Centenas de pessoas manifestaram-se 

na esplanada do «Trocadero» contra as perseguições na União So viética, tendo dirigido a palavra aos manifestantes o presidente . 
da «Renovação Judaica». 


0 BOLGADI 
GOMBRAN-DE 


Ursos, verdadeiros, evoluindo graciosamente em cena, na 
aldeia olímpica e no centro da Imprensa. Não se trata de uma 
brincadeira, mas sim de uma parte do festival cultural oferecido 
por Moscovo aos seus visitantes durante os Jogos Olímpicos. 


Os ursos, é claro, eram domados. São os do famoso Circo de 
Moscovo, cujo sucesso, tanto entre estrangeiros como entre 
soviéticos, é quase tão grande como o dos bailarinos do Bol- 
chol ou do grupo de bailado folclórico de Igor Moisselev. 

Para a «Olimpíada - 80» (aliás mal nomeada porque uma 
olimpíada era, entre os gregos, o período entre dois jogos) 
tudo o que a URSS tem de melhor em artistas e mesmo em 
obras de arte, foi mobilizado em benefício dos atletas, jorna- 
listas e turistas, que foram participar na aventura olímpica. Até 
o Museu de Leninegrado aceitou, facto raríssimo, emprestar 
alguns dos seus tesouros, entre os quais cinco tapeçarias da 
série de Rubens «História do Imperador Constantino». 

O Bolchol, é claro, esmerou-se: são as vedetas da casa, 
Maia Plissetskaia, Elena Maximova e Vladimir Vassiliev, que 
dançam os grandes ballets do reportório e os melhores can- 
tores que interpretam «Boris Godounovp ou a «Tosca. 

Todos os teatros da capital apresentam os seus melhores 
espectáculos ... com a condição que estejam perfeitamente 
adentro da minhan. Assim, os convidados da «Olimpíada - 80» 
não poderão ver a peça que atral os moscovitas desde há dols 
meses, «A Casa do Cais», segundo o romance de Yourl Trifo- 
nov: as autoridades consideram o espectáculo demasiad 
mente «contestatários para ser dado à «curiosidade» dos 
estrangeiros ... 


No centro cultural da aldeia olímpica, que é o orgulho 
dos organizadores dos jogos, filmes, espectáculos folclóricos, 
concertos e variedades sucedem-se para o entretenimento dos 
desportistas. Não é porque têm de correr com as pernas que 
têm de manter a cabeça vazia. 

Para os jornalistas acreditados nos jogos, também foi 
previsto um programa especial de excurs: e de visitas. 
Nesse programa não há somente a fábrica «X» ou o kolkhoze 
ay», mas bém Zagorsk, a capital da ortodoxia russa e a 
sede do patriarcado. 

Mas para os estrangeiros que já conheciam Moscovo, o 
mais extraordinário não é a abundância de espectáculos de 
qualidade na capital, mas sim... a possibilidade de obter bi- 
lhetes para os ver. Desta vez, basta pedir para receber, em 
detrimento, é claro, dos soviéticos que habitualmente também 
travam uma feroz luta pelos lugares de teatro e de concerto. 


Contudo, os moscovitas ainda podem defender as suas 
possibilidades. Com efeito, há muitos soviéticos trabalhando 
nos jogos (Intérpretes, hospedeiras, guias, sem contar com os 
polícias) que fazem a alegria dos seus amigos arranjando-lhes 
os preciosos bilhetes: as simpáticas funcionárias que os ven- 
dem. no centro de Imprensa da aldela olímpica ou nos hotéis, 
não perguntam pelos passaportes dos destinatários ... 


-O “Comercio do “Porto 
6 DE JULHO DE tão e EN ESPECIAL 7] 


DA ORIGEM E HISTÓRIA 
DE UM VASTO CONCELHO 


Mondim de Basto, concelho rural de 3. ordem e 
fiscal de 3.º classe, tem comarca própria e pertence ao 
distrito e diocese de Vila Real. 


FORAL DE MONDIM DE BASTO — 3/6/1514 


RSS 3333333393 33 9333335 33333 33333333 3339593533,33,33, 3355 


FUTURO COMEÇOU 
EM 20 DE ABRIL 


Por mais paradoxal que pareça, quem daqui tenha saído 
antes do 25 de Abril e agora regresse dar-se-á conta de uma 
total transformação na fisionomia deste concelho, nomeada- 
mente na sua sede. 

Depois daquela data — e ainda não se fez tudo — cons- 
truíram-se no lugar da Serra desta vila e na freguesia de 
Paradança duas unidades industriais, uma de derivados de 
madeira — das mais modernas do norte do país —e outra 
de produtos de betão e seus derivados, criando mais de 
centena e meia de postos de trabalho. 

Electrificou-se a maior parte—a restante encontra-se 
em fase de acabamento — das povoações do concelho. 

Construiu-se um Mercado Municipal; um Infantário; a 
Escola do Ciclo Preparatório e Ensino Secundário; um Cen- 
tro de Dia para a Terceira Idade; o Estádio Desportivo. 
Rasgaram-se novos arruamentos centrais; construiu-se a 
variante à E.N. 312, projectada há mais de 50 anos; cons- 
truíram-se centenas de novas habitações em todo o con- 
celho; restaurou-se a Comarca Judicial, extinta desde 1927; 
iniciaram-se as obras do saneamento na vila, etc. 


O povo da terra bem poderá dizer: Bendito 25 de Abril. 


DDD 333333533 333,50, 353,5, 559 
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Situado em terreno bastante acidentado, próximo da 
margem esquerda do rio Tâmega (o maior afluente do 


Douro), constitui com os vizinhos concelhos de Celori 
is de Basto (no distrito de Braga) e Ribeira de 
ito de Vila Real), a chamada «Região de Basto». 


e Cabecei 
Pena (di 


De acordo com o último censo (1970), tem este 
concelho, aproximadamente, 11.000 habitantes, distribuí- 
dos pelas suas oito freguesias: Atei (1978h.); Bilhó 
(1244 h.); Campanhó (585); Ermelo (1776 h.); Mondim 
(2900 h.); Paradança (532 h.); Pardelhas (350 h.); Vilar 


de Ferreiros (1524 h.). 


A vila, sede de concelho (Mon- 
dim de Basto), recebeu «foral», 
por D. Manuel |, em 3 de Junho 
de 1514, sendo seus donatários, 
os «marquezes de Marialva», que 
apresentavam o «abade» de Mon- 
dim 

Povoação muito antiga, são 
bastante duvidosas não só a sua 
fundação, como a etimologia do 
seu nome. 


Dizem ser a palavra «Mondim», 
originária de um guerreiro roma- 
no de nome «mondinus», que se 
teria estabelecido nestas para- 
gens, a quando da invasão da 
Península Ibérica. Afirmam ainda 
outros, ser esta povoação muito 
mais antiga, e o seu nome ter 
origem, num rei mouro, que se 
chama, «Zadam-Abeu-Huim 6 
que, por volta de 1 030 da era 
cristã, aqui viveu. 

Sejam ou não verdadeiras 
estas informações, o que não é 
menos verdade é que Mondim é 
realmente terra muito antiga. 


Foi fortemente proveitosa e 
civilizadora a influência dos ro- 
manos nos antepassados de 


Mondim, que aqui deixaram 
pontes, caminhos, castros, pe- 
quenas cidadelas e um razoável 
espólio de achados, que foram 
encontrados, há já alguns anos, 
no monte dos Palhaços, e se en- 
contram na posse de um arqueó- 
logo amador local. 


— ORGANIZAÇÃO 
DE 
— J. TEIXEIRA DA SILVA 


surpreendente de beleza, quer 
pela paisagem que a rodeia, quer 
pela verdura dos seus campos e, 
muito especialmente, norque se 
encontra colocada aos pés do 
monte Farinha, ou monte de Nos- 
sa Senhora da Graça — como 
é vulgarmente conhecido —, lu- 
gar sagrado onde os devotos de 
Nossa Senhora, cumprindo as 
suas promessas, deslocam, com 
a mais fervosa devoção, três ve- 
zes por ano, (a Ascensão do Se- 
nhor, em Maio, o S. Tiago, em 
25 de Julho e a peregrinação a 
Nossa Senhora da Graça no pri- 
meiro domingo de Setembro 
todos os pontos do norte do 
país. 


Em Mondim de Basto, a fauna 
e flora são extraordinariamente 
ricas. De salientar, a existência, 
nas matas do perímetro florestal, 
do «javaliv, a «côrça», o «texu- 
go», o «lobo» e, muito especial- 
mente, a «águia real», que tem 
o seu habitat, na fraga amarela, 
das «Fisgas do Ermêlo». 


Quanto ao topónimo «Basto», 
é geralmente aceitável ter deri- 
vado dos guerreiros «Bástulos» 
ou «Bastianos», tribo Celta que, 
durante muitos anos, ocupou a 
«região de Basto». Assim, possi- 
velmente terá nascido Mondim 
de Basto. 

Esta encantalora vila, banha- 
da pelos rios Tâmega e Cabril, é 


Vivendo da agricultura, o povo 
mondinense tem no milho e no 
vinho o seu principal sustentá- 
culo. 

Terra de características e cos- 
tumes tipicamente minhotos — 
embora transmontana — possui 
todo o necessário para a insta- 
lação da mais rentável indústria 
portuguesa (o turismo). 


CÂMARA MUNICIPAL 
IM DE BASTO 


Com motivações turísticas do 
maior agrado (pelo seu Ineditis- 
mo), possui, além domais, um 
clima temperado e verdadeira- 
mente salutar. 


Embora não oficializados, tem 
óptimos parques de campismo, 
nomeadamente os do «Campo do 
Seixo», Fôjo, Galharda e Senhora 
da Piedade. 

O belo horrível das ciclópicas 
escarpas das «fisgas do Ermêlo», 
solar da «águia real», não deve 
deixar-se olvidar bem assim o 
miradoiro do Alto de Velão, e 
as grutas de estalactites e esta- 
lagmites de Campanhó (ainda 
mal desbravadas). 

A cidadela dos Palhaços e tl- 
nalmente o monte Farinha, que 
com os seus 966 m. de altitude, 
ostenta no cume o santuário ma- 
riano de Nossa Senhora da Graça 
mandado construir em 1775 por 
um brasileiro de Mondim em for- 
tíssima silharia em fiadas de gra- 
nito, incluindo a abóbada interior 
pirâmide octogonal exterior é 
torre. 

O concelho de Mondim de 
Basto, também viveu os seus pro- 
blemas, também teve as suas cri- 
ses. Assim, por determinação do 
reino, foi extinto e anexado ao 
de Celorico de Basto, em ?6 de 
Setembro de 1895. Mais tarde e 
por influência do Conde de Vile 
Real, foi novamente restaurado 
em 26 de Janeiro de 1898. 

Em 1927, o então Estado No- 
vo extinguia a Comarca de Mon- 
dim de Basto que englobava as 
freguesias de Cerva e Limões, do 
concelho de Ribeira de Pena. 

Por força da entrada em vigor 
da Lei Orgânica dos Tribunais 
Judiciais (artº 83.º da Lei nº 
82/77 de 6 de Dezembro), que 
acabava com todos os Julgados 
Municipais ainda existentes no 
nosso país, fez-se finalmente jus- 
tiça ao povo de Mondim de Bas- 
to que viu a sus comarca res- 
taurada. 
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INDUSTRIA À PROCURA 
DA TERRA DE MONDIM! 


Num concelho que tem vivido 
praticamente da agricultura co- 
meçam finalmento a implan- 
tar-so pequenas e médias indús- 
trias que muito poderão con- 
tribuir para o desenvolvimento 
sócio-económico do concelho. 

De salientar neste contexto a 
instalação no lugar da Serra há 
pouco mais de dois anos, de uma 
unidade industrial de derivados 
de madeira, pertencente à firma, 
«Milheiros & Faria, Lda,» Este 
empreendimento da indústria 


multi-nacional-70% do capital in- 
vestido, é inglês — é actualmen- 
te a única indústria de grande 
porte, em termos de futuro, nes- 


ta região. Com investimentos 
iniciais de 100.000.000$00, apro- 
ximadamento, criaram já 110 
postos de trabalho diário, que 
produz 80m3, de madeira. 
Nesta mesma firma encon- 
tra-se já em adiantada fase de 
acabamento uma outra linha de 
montagem para a produção do 
«estilha», dando assim a possibi- 
lidade à criação de novos postos 
de trabalho, Pena é — segundo 
ali nos disseram — que nem tu- 
do tenham sido «rosas» no labor 
desta nóvel indústria, Informa- 
ram-nos que tinham sido adqui- 
ridos há cerca de dois anos, em 
Inglaterra, dois pesados camiões, 


com quatro atrelados, no valor 
global de 10.000.000800, e que 
por força da burocracia que aín- 
da existe estão impossibilitados 
de circular, prejudicando forte- 
mente a empresa. 


Na freguesia de Paradança, a 
cerca de 6 Km da sede do con- 
celho, labora há cerca de dois 
anos, a «Unitâmega, Ldap, pe- 
quena unidade de fabrico de blo- 
cos, abobadilhas e de mais deri- 
vados de cimento, que graças ao 
esforço dos seus proprietários, 
dois desalojados do ultramar, ali 
se instalaram, criando já 20 pos- 
tos de trabalho o com grandes 
possibilidades de expansão futura. 


Têm anualmerite uma produ- 
ção de 180.000 blocos aproxima- 
damente esperando para muito 
brevo a sua duplicação. Labora 
nesta firma ainda uma secção de 
serralharia mecânica, e executa 
todos os trabalhos em aço, espe- 
cialmente para a construção ci- 
vil Brevemente, inauguração, 
uma linha de «alumínios anodi- 
zados»,” - 

Assim, Mondim de Basto, aos 
poucos, vai construindo o seu 
futuro e de todos os seus, no 
campo vastíssimo da indústria 
nacional, enquanto espera tam- 
bém ser descoberta para o tu- 
rismo. 


«O PLANALTO» 


* CAFÉ E SNACK-BAR * 
De — 


Joaquim da 


Costa Alves 


O Servem-se Almoços e Jantares, 
para Excursões, 
Casamentos e Baptizados 


TELEFONE 38454 


o SERRA 


4880 MONDIM DE BASTO 


Fisgas do Ermelo «Fraga Amarela» 162m, altura 


Fotografia PALMEIRA 


pass 
NELSON DE MATOS PALMEIRA 


Trabalhos para amadores, execução de ampliações 


e retratos artísticos. 
K 


Serviços de reportagem. Casamentos e Baptizados, 


a cores e preto e branco. 
x 


Fotos tipo passe — entrega num minuto. 


sa 


Telefone 38180 O 4880 MONDIM DE BASTO 


Uma rua da Vila em dia de «Corpo de Deus» 


PRODUTORES 
“E EXPORTADORES 
DE MADEIRAS 


MILHEIRO, FARIA 
& CA. LDA. 


TELEFONE 38428/29 
38439 PPCA 


4880 MONDIM DE BASTO 


LUGAR DA SERRA º 


» UNIDADE INDUSTRIAL PRIVADA VIRADA PARA O FUTURO : 
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CONSTRUÇÃO DE QUARTEL 
TOCA A CHAMADA GERAL 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntário, de 
Mondim de Basto, foi orlada 
por um punhado dg bons Mon- 
dinenses, há cerca de sessenta 
anos. 

Para melhor esclarecer o 
que tem sido esta «Humanitá- 
ria Associação», fomos ouvir 
o comandante do «corpo acti- 
vo», Mário Augusto Teixeira 
Borges: 

— A corporação dos Bom. 
beiros Voluntários de Mondim 
de Basto, foi fundada em 1924. 

Teve, como a maioria das 
corporações do país, altos € 
vaixos, De momento, lutamos 


carmos como por vezes se es- 
quece a nossa existência, 

Actualmente a corporação 
conta com um efectivo de mais 
de 35 homens, número que bre. 
vemente será aumentado com 
a abertura de uma nova esco- 
la, a segunda, desde que assu- 
mi o comando e por consequên- 
cia julgamos ser número su- 
ficiente para as carências da 
terra. 

— O parque automóvel da 
corporação é suficiente? 

— Não. O parque automó- 
vel, atendendo ao número de 
bombeiros de que dispomos e 
às solicitações que geralmente 


O COMANDANTE DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS FALANDO 


DAS ACTIVIDADES E CARÊNCIAS DA CORPORAÇÃO 


com falta de material falta 
que, estamos esperançados, 
será suprida a curto prazo, 
considerando o apoio, o carinho 
até, que à nossa corporação 
vem merecendo da Federação 
dos Bombeiros de Vila Real e 
da compreensão da maior parte 
das corporações confederadas, 
que nos vêm apoiando, apoio 
que infelizmente não tem acon- 
tecido a nível concelhio. 

As corporações de Bombei- 
ros Voluntários vivem exacta- 
mente do entusiasmo e da «ca. 
xolice» de uns tantos que à 
causa dos Bombeiros dão todo 
o seu ser. E é penoso verifi. 


temos, é insuficiente, Apenas 
possuimos três viaturas para 
ataque a incêndio, que trans- 
portam apenas 15 à 20 homens, 
havendo por vezes necessida- 
de de utilizar as ambulâncias 
para o transporte do pessoal, 

— Prevê a curto prazo, o 
há muito anunciado início das 
obras do novo quartel, ou a 
sua construção foi apenas um 
sonho da actual direcção da 
Associação? — 

— Não, Não foi um sonho 
mas verdadeira realidade o 
trabalho meritório levado a 
cabo pela direcção para a cons. 
trução do novo quartel, É cer- 


a 


ETC. 


NA 


Telefone, 38445 


to que houve que remover cer- 
tas dificuldades desde a con- 
cepção do respectivo projecto 
à atribuição das verbas para a 
construção; mas, finalmente 
tudo acabou em bem e até 
posso adiantar que está para 
muito breve, mesmo ainda este 
ano, o início da primeira fase. 
Devo realçar ainda o local onde 
irá ser construído, que é dos 
mais bonitos, e espagosos na 
variante da E.N.-312 er 
zando com Os novos arruamen- 
tos centrais da vila. 


— Que subsídios tem ulti- 
mamente recebido 0 corpo acti- 
vo € de quem? 


— Os subsídios que temos 
recebido das diversas entida. 
des podem considerar-se satis. 
fatórios. Só que as nossas ne- 


cessidades eram tantas que 
eles têm sido insuficientes para 
nos dotar do minimo indispen- 
sável. E esse mínimo ainda 
está longe de ser alcançado. 

— Gostaria de lhe pergun- 
tar ainda se num futuro pró- 
ximo pensa criar na corpora- 
cão uma fanfarra, q exemplo 
de outras corporações? 

— Sim, A minha principal 
preocupação, quando assumi 
a responsabilidade do coman- 
do, foi dotá-la de um razoável 
corpo de bombeiros em número 
e actuação. Quando atingir to. 
talmente esses objectivos po- 
derei pensar na fanfarra, Fal- 
ta-nos ainda muito e a fam. 
farra comporta verbas eleva. 
dissimes que por enquanto nos 
fazem falta para nos ape- 
trecharmos convenientemente. 
Uma fanfarra é na realidade 
um valioso complemtno para 
uma corporação de bombeiros. 
Mas, não esqueçamos, que é 
apenas um complemento. To- 
davia, não deixaremos olvidar 
esta questão», 


PAPELARIA MONDINENSE 


E Djs ds 
ABEL OLEGÁRIO DOS REIS COSTA 


Papelaria - Livraria - Tabacaria 


Tudo para Escritório 
e 


Agência de Jornais 
a 


Fotocópios num minuto: 


stema electrostático - 


q 
nnnnannnnannanas 


Telefone 38401 


EXTRACÇÃO DE AREIAS, GODO E GRAVILHA 


FABRICA DE BLOCOS, ABOBADILHAS, ARGOLAS 
PARA POÇOS, ESTEIOS PARA VINHAS E POMARES, 


OFICINA DE SERRALHARIA : ESTRUTURAS METAÁLI- 
CAS, PORTÕES, GRADEAMENTOS EM FERRO, ETC. 


Paradança — ME 


NASHUA 


O 4880 MONDIM DE BASTO 


UNITÂMEGA 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA. 


* CAFÉ - RESTAURANTE * 


<O ESCONDIDINHO» 


— DE —. 


FERNANDINO DA SILVA AZEVEDO 


ABRE BREVEMENTE 


RUA VELHA 
4880 MONDIM DE BASTO 


António de Magalhães 


CONSTRUTOR CIVIL 


—— *&—— 


PARADA DE ATEI 
— TELEF. 38386 — 


4880 MONDIM DE BASTO 
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DESPORTO: DO FUTEBOL 


Uma equipa do Mondinense Futebol Clube 


No campo desportivo o mais tes, etc, que também muito 


PA 
E es 


jovens da população para a prá- 
tica salutar da modalidade. 

Assim, do entusiasmo inicial à 
filiação do Clube foi um curto 
espaço de tempo. 

Apareceram as primeiras ca- 
noas e com elas rapidamente os 
primeiros resultados. 

Verdadeira bola de neve, em 
breve os praticantes se foram 
multiplicando. Funcionará ainda 
este ano pela DGD, uma escola 
de canoagem nesta vila, que será 
a primeira em Trás-os-Montes, 

Nos dias 19 e 20 de Julho, rea- 
fizou-se à primeira descida do rio 
Tâmega, desde Bormela ( Atei), 
até à Ponte (Mondim), num total 


de 10 Km, com a participação dos 
principais clubes portugueses da 
modalidade, incluindo a selecção 
nacional, onde também participa- 
ram os jovens mondinenses, 

Existe ainda nesta vila, um 
clube automóvel — «Bascar Clu- 
be» — que também se dedica à 
Pesca, Caça e Tiro. 

Na freguesia de Atei há o 
«Atei F, C,» filiado com a sec- 
ção de futebol na A. F. de Vila 
Real. 

Embora inactivo, há nesta vila 
um «Centro de Recreio Popular» 


AGRICULTOR! 


O Comercio do Porto 


N 25 DE JULHO DE 1980 


que em 1969, serviu de suporto 
nas provas da antiga FNAT, ao 
ingresso do «Mondinense» nas 
provas federadas. 

É ponto obrigatório, nas pro- 
vas do Raly de Portugal, a utili- 
zação das florestais deste conces 
lho, que quase sempre servem 
para decidir o vencedor da com- 
petição. 

A Volta a Portugal em Bici- 
cleta há três anos que tem aqui 
paragem obrigatória, Este ano 
não foge à regra e no próximo 
mês de Agosto cá a teremos. 


Para tua TRANQUILIDADE 
Faz o SEGURO de colheitas ! 


TRANQUILIDADE 


representativo clube do concelho 
é o Mondinense Futebol Clube. 

Nele se praticam várias moda- 
lidades amadoras como futebol, 
natação, ciclismo, atletismo e ca- 
moagem. De todas estas modali- 
dades apenas o futebol e a ca- 
noagem se encontram federadas. 

Fundado em 19 de Janeiro de 
1924 o Mondinense cedo come- 
qou a evidenciar-se nas activida- 
des desportivas. 

Mas seria no futebol onde ha- 
veria de colher os seus maiores 
louros. 

Assim, no velhinho campo da 
Barca venceria o Amarante por 
3-1, em 1929; o Fafe, por 1-0, 
em 1932; o Cabeceirense, por 11- 
-0, em 1934 e um misto do Boa- 
vista, por 2-1, em 1936. 

Nomes que já desapareceram 
do número dos vivos como La- 
meira, F. Reis, A. Sarrabulho, 
Américo, M. Parente e tantos ou- 
tros, verdadeiros obreiros em 
tantas tardes de glória deste clu- 
be, ainda hoje são lembrados, 

Outros houve, felizmente ainda 
vivos, como Miro, Barroca, Zeca 
Teixeira, Arlindo, Amadeu Fon- 


contribuiram para o engrandeci- 
mento do velho Mondinense. 
Filiado na A. F. de Vila Real, 
desde 1971, competiu no Distri- 
tal da 1.º Divisão, viria a ser 
campeão Regional em 19 
cendendo à i au 


* Divis 
onde se manteve 
xando de novo aos distritais, aca- 
bou há pouco de participar no 
Regional de Vila tendo ter- 
minado na 6.º posição. 

Presentemente atravessa uma 
ligeira crise directiva o que tem 
feito com que a maioria dos as- 
sociados se tenham desinteressa- 
do. Esperamos que o bom tem- 
po volte ao «Mondinense» e que 
as tardes de glória, se repitam 
novamente. 

Em 1980 seria criada no clube 
uma das mais interessantes mo- 
dalidades desportivas da actuali- 


Portuguesa de Canoagem, Amé- 
rico de Magalhães, a residir em 
Mondim de Basto, por inerência 
do seu cargo profissional — fun- 
cionário bancário —, cedo come- 


SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


ARNALDO PEREIRA JÚNIOR 


* Construção Civil * 


— Execução de trabalhos de — 
— Marcenaria e Carpintaria — 


Telefone 38 


= De 


Outeiro 
4880 MONDIM DE BASTO 


COMPANHIA DE SEGUROS 


Oh meu rico São Tiago 

Oh meu Santo Milagreiro 

Antes que venha trovoada 

Manda-me a TRANQUILIDADE primeiro 


COM POLYRAM- COMBI + KUMULUS -S 
+ DICARBAM + ALDRIN DISPERSÍVEL 


Somos Transmontanos de gema 

Terra de gente capaz 

Tudo apostamos em São Tiago 

O POLYRAM — dá-nos o vinho capaz 


AGENTE: 
CELORICO/MONDIM 

ÁLVARO DA SILVA 

TELEFONE 32414 


4890 CELORICO DE BASTO 


QUALIDADE AO SERVIÇO 
DA AGRICULTURA 


çou a incentivar as camadas mais 


VINHO VERDE 


ÃO DEMARCADA) 


VINHO VERDE 
CASA DO CAMPO 


annnasnaganananam 


La VINHO VERDE 
X DE FAMA INTERNACIONAL 


ARANnanaganananam 


on 


» 


Nx 


CAVES CAMPO, LDA. 


CELORICO DE BASTO 


— PORTUGAL — 


AGÊNCIA DE VIAGENS 


BOA NOVA- Turismo, Lda. 


Viagens diárias entre 


MONDIM DE BASTO - GUIMARÃES - LISBOA 


PARTIDAS : De Mondim, às 12 horas. De Lisboa, às 13 horas. (Marquês de Pombal) 
A Lisboa, às 21 horas. A Mondim, às 22,15 horas. 


CHEGADAS : 


a 


a 


AS SEXTAS-FEIRAS : Partida de Lisboa, às 22 horas. 


AOS. DOMINGOS : 


a 
RESERVA DE QUARTOS: Hotel Suíço Atlântico (Lisboa). 
sa 
PREÇO: 400$00 SÁBADOS : Mondim-Fátima: Part. 12 horas 
DOMINGOS : Fátima-Mondim: Part. 15 horas 


Partida de Mondim, às 20 horas. 


AUTO-MONDINENSE, LDA. 


Telef. 


A Maior Transportadora Rodoviária de Passageiros 


38206 e 38285 —— 
4880 MONDIM DE BASTO 


a 


da Região de Basto 


Excursões e Transporte de Emigrantes, no País 


Le) 


e Estrangeiro 


iseri 


wa 


ios Centrais em GUIMARÃES : Telef. 42529 e 41125 
Escritórios no PORTO (GARAGEM GALIZA: Telef. 20123 


dica eo elatmedb & - ut EV TRE no 


O Comercio do “Porte : y 
| MONDIM DE BASTO ESPECIAL q 
e e e ST ST RE * 


Sefo MoRROS 


CULTURA E RECREIO 
DE RAIZES POPULARES 


Alguma coisa já se tem 
feito pela cultura e recreio no 
concelho, 

Dos mais novos ao, mais 
velhos em perfeita eintonia 
com às realidades do nosso 
tempo, a cultura e O Tecreio 
têm recebido q carinho e o tra- 
alho a que muito justamente 


de Basto. 


denvolvimento, com a funda- 
ção, há pouco mais de cinco 
anos, do «Rancho Folclórico 
de Vilar de Viando (Mondim Tocal. 
de Basto)» e do Rancho Folcló. 
rico e Etnográfico de Vilari- 
nho (Vilar de Ferreiros). 


composta por homens das mais 
humildes condições sociais, é 
ainda hoje o maior baluarte 
da cultura popular de Mondim 


O seu director musical, Má- 
rio Borges dos Rela — “filho 
do seu último maestro António 
Joaquim dos Reis — tudo tem 
feito para que o nome da «Fi- 


lar e regional há ainda q «Gru. 
po de música popular 05 Voa- 


No campo da música popu- 


chamar, o mai, importante 
precursor da música popular, 
do traje, da dança e da língua 


Composto por mais de qua- 
renta elementos, este grupo, 
que dá pelo nome de «Grupo 
Cultural é Recreativo de Mon. 
dim de Basto, tem já no seu 
palmarés actuações brilhantis. 


êxitos, Depois da sua extraor- 
dinária actuação no ano passa. 
do, no Casino do Estoril, a 
quando da celebração da sema. 
ne de Trás-os-Montes, é per- 
manentemente assediado por 
convites de todos os pontos 
do país. 

Ultimamente actuou gracio- 
samente em S. Martinho de 
Dume (Braga), no programa 
da «Liga dos Amigos da Rádio 
Renascença», onde receberam 


a maior ovação de quantas all 
tiveram lugar, 

Com as suas secções bem 
detinidas de «teatro» «dança», 
música popular, música moder- 
na, música sacra, etc. não há 
dúvida que tem um futuro de- 
veras promissor. Oxalá se con. 
cretizem todos os seus anseios 
e Mondim ficará mais rica com 
um agrupamento que exporta 
a arte e a cultura do nosso 
povo. 


Ourivesaria e Relojoaria «PINHEIRO» 


têm direito, 

Assim, têm-se crlado alguns 
egrupaméntos geradores de 
cultura popular que são, para 
além do seu valor o passatem- 
po ideal da juventude, 

O mais antigo de todos, a 
«Filarmónica Mondinense», ve- 
linha de mais de cento e cin- 


larmónica Mondinense» saia 
sempre dignificado. Para tan- 
to, criou já uma escola de mú- 
sita, que é dirigida por um con. 
ceituado professor, tendo ins- 
critos mais de trinta alunos 
de ambos os sexos. 

Por sua vez, o folclore tam. 


dores», na freguesia de Atei, 
que tem actuado com bas- 
tante agrado, em diversas fes- 
tividades populares, 
Finalmente, existe na vila, 
fundado em 23 de Dezembro 
de 1977, aquilo a que podemos 


simas que o colocam como q 
mais importante no género em 
todo Trás-os-Montes e um dos 
melhores do Norte. 

Em permanente laboração, 
embora totalmente amador, 


este grupo não para de somar 


E DR, 
JOAQUIM TEIXEIRA DA MOTA 


TELEFONE 38290 
4880 MONDIM DE BASTO 


quenta anos quase sempre bém tem estado em franco de- 


GRANDE ARMAZÉM 
DE SUCATA DE AUTOMÓVEIS 


EE = 


Armando Luís Lopes Monteiro 


PEÇAS PARA AUTOMÓVEL 
DE TODAS AS MARCAS 
EM SEGUNDA MÃO 


STAND CRISTINA 


Do —: 
ARMANDO LUÍS LOPES MONTEIRO 


——— -—— 


Telefone 55188 
GANDARELA DE BASTO 


Rua do Maio — Telefone 49885 
4820 FAFE 


— Peças e Acessórios — 
— para Automóveis — 


Carpintaria e Marcenaria «PALMEIRA» 


De — 


António Martim de Matos Palmeira 


annnnnnnnnanana GARAGEM MONTENEGRO 


* Entregas Imediatas de * — De — 
* Todos os Trabalh a ARMANDO LUÍS LOPES MONTEIRO 


Telefone 49101 
Os nossos serviços, completamente mecanizados, 4820 FAFE 
garantem um melhor aproveitamento 
e a preferência dos nossos clientes. 
E — Serviço de — 
Lugar da Serra — Telefone 38353 — Pronto-Socorro — - 


4880 MONDIM DE BASTO 


LOJA NOVA 


Eber 


COSTA BARROS & CA., LDA. 


Representante exclusivo da: HIPER JENNES, LORD JOHN, BUGY, KIKERS, 
PONTO VERDE, TRIPLE MARFEL, T. T., MIKE 
DAVIS e VAMECA. 


* O CENTRO DA MODA MONDINENSE * 


Completo sortido de artigos de noiva e- comunhão 
LO 


— Confecções para Homem, Senhora e Criunça — 


Telefone 38435 
4880 MONDIM DE 


BASTO 


Grande sortido de Ouro, Prata, 
Jóias e Relógios, 
aos melhores preços. 
o 
Consertos Garantidos 


Representante exclusivo das seguintes marcas: 
* CERTINA, YEMA, BUTEX, FESA 
TIMEX, LÂNCIA, WHITE-STAR. 


PENSÃO MONDINENSE 


— De 
MARIA FELICIANA MATOS OLIVEIRA MONTEIRO 


Telefone 38233 
4880 MONDIM DE BASTO 


Almoços 
Jantares e Dormidas 
o 


Serviço de Casamentos 
e Baptizados 


STAND MONDINENSE 


— De 


N ARMANDO LUÍS LOPES MONTEIRO 


Telefone 38233 
4880 MONDIM DE BASTO 


* PEÇAS E ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS * 


GARAGEM 


NOSSA SENHORA DA GRAÇA 


— De —— 


MANUEL EDGAR, EDUARDO RAMALHO & MONTEIRO DE MATOS 
Rápida execução de todo o serviço de mecânica-auto 
Pintura, Bate-chapas, etc. 


* Representantes exclusivos “ 
dos produtos «B.P.» = 


Lugar de Ervideiro O Telefone 38260 
880 MONDIM DE BASTO 


Cree gire ERES or 


CASTELO 
DE 


PAIVA 


de viço. 


DAS FRAGAS DE ABITUREIRA 
AS ESCARPAS DE PEDORIDO 


—A LUXURIANTE PAISAGEM DURIENSE 


Quási não há palmo de terra que dela não saia 
vegetação, Cheia de força. Prenhe de seiva. Irradiante 


Do alto dos monte, à beirinha do rio Douro. Ver. 
des compactos a dar uma nota de exuberância e de 
frescura âquelo todo que chega a ser bucólico, Mas 
que é grandioso E como tal subjugante. Terias de 


Paiva. De solo fértil. 


E assim é por todo o lado. Desde «g alturas dos 
Carvalhões ou do Facho aos alcantis de Pedorido, 
muralhas altaneiras a vordejar o rio maravilhoso cada 
vez mais prisioneiro de si próprio... 


Raul Brandão, cm um dia, 
o sortilégio de descer até ao Porto. Em manhã- 


tev, 


no barco do Maioto, 


sinha admirável de primavera. Não resistimos à ten. 
tação de o memorar na sua admirável descrição: 

— «Amanhece em Entre-os-Rios. Agua pouca, O 
barco rabelo do Maidto larga, empurrado à vara. No 


alto da pegada, q arrais, seco e esguio 


E lá se voi rio abaixo sobre-a mansidão da águi, 
entre montes que se debruçam e vão desabar sobre 
areais cor de ouro. Ao fundo, avistam-se sombras te- 
merosas, escorrendo baba verde com negrumes entra- 
nhidos e às vezes uma parte iluminada e outra no 
escuro, em tons fortes, que contrastam.. 

Amanheceu de todo. O Monte de S. Domingos da 
Queimada oaminha direito a nós com uma capelinha 
do alto. À direita, ermos, morros de pedra iluminados, 
fortalems dramáticas onde castelãs românticas gritam 
de aflição e acenam com os lenços pedindo que lhes 
acudum, Não há diabo que vá lá acima! 

E o fio azul continua a deslizar tão mywnso como 


um fio de sonho... 


«— Assim é por terras de Cas- 
telo de Paiva, ubérrimas, 


jantes cheias de cor 


e pujantes de vida. Aguarela das mais belas de todo 


o baixo Douro! 


POR ONDE E 
CASTELO DE PAIVA 


Encostado ao riy Douro e 
fronteiro a terras de Pena. 
fiel e do Marco de Canaveses 
é Arouca o vizinho concelho 
de Castelo de Paiva com maior 
linha de demarcação, 

Gondomar que tem enclave 
na margem esquerda é q linha 
de poente, E, do outro Pindo é 
Cinfães que marca o termo. 

Por estrada, liga-se a Vila 
Nova de Gaia pela E.N. n.º 
222 a via que deveria ser, se 
os homens o quisessem, a gra 
de penetração para a Região 
do Douro. A mais viável, A 
mais correcta. 

Do Porto, ainda o melhor 
caminho é à E.N. n.º 108, pela 
marginal, até encontrar a Pon. 
to de atravessamento, próximo 
já de Entre-os-Rios, 

Para quem vem de Viseu, 
o passeio é duro mas, a cada 
momento, trechos de paisagem 
soberbos, do mais belo e ini- 
maginável que se pode encon. 
trar em toda a terra portu- 
guesa, Pedaços do Minho. Bo- 
cados do Douro Parcelas 
curiosas da Beira. Portentoso 
aquele trajecto, pelas encos- 
tas do Montemuro por Cabril 
é Alvarenga. £ a E.N, n.º 227. 


DA TERRA 
E DAS GENTES 


O solo é fertil e talvez por 
isso mesmo há notícia de que 
o povoamento daquelas terras 
se deu em tempos muito re- 
cuados, conforme se pode ava. 
liar pelos valiosos achados ar- 
queológicos que são testemú. 
nhos preciosos de antigas ci. 
vilizações, 

No sopé das montanhas, e 
dos seus alcantis, são os vales 
profusamente arboriza- 
dos. Pode ler-se algures que 
«a terra é de uma extraordi- 
nária exuberância de vegeta. 
ção, o que dá à região um 
aspecto de viço e frescura que 
deslumbray 

Margarida Moreira do Pl- 
nho escreveu que «o povo da 
região de Paiva tem quase 


todo as mesmas caracteristi- 
cas. O homem dediva-se prin- 
cipalmente à lavoura. Nas épo, 
cas. O homem dedica-se prin- 
também se entrega à faina 
da pesca. Cultiva a terra que 
lhe dá o pão de cada dia, é 
tira do rio O peixe com que se 
alimenta», 

Aquele, povo é todo ele de 
índola pacífica, bondosa, hos- 
pitaleira, Ousado e valente 
alegrase e vibra nas suas 
festas e romarias, 


ACHADOS 
PRE - HISTÓRICOS 


Valiosos achados arqueo- 
lógicos indicam que as terras 
de Paiva eram já povoadas na 
idade pré-histórica da pedra 
polida, no neolítico, ou seja 
quando o homem começou a 


viver em aglomerados urba- 
nos, Alguns CASTROS a 
maior parte deles inexplora- 
dos e desconhecidos dizem 
ainda da antiguidade daquelas 
terras que receberam, também, 
o testemunho da romanização. 
£ Pinho Leal que o refere, em 
falando de CASTELO DE 
PAIVA de vários achados de 
tempo da dominação romana. 
Cita vários dolmenes, antas e 


diversas mamoas existentes em 
Ancia (Real), Vale da Rua 
(Sobrado). Refere, ainda o 


CASTRO de Santa Maria de 
Sardoura e ainda o de Real. 

Na Necrópole Ge Vale de 
Sandoura foram encontrados 
vasos de cerâmica intactos, 
machados de pedra pesos de 
tear e ainda um forno crema- 
tório. Um riquíssimo espólio, 

Na aldeia de Fundões assim 
como na aldeia de Felgueiras 
foram encontrados numerosos 
achados arqueológicos de in- 
teresse, sobretudo nesta últi- 
ma, uma bela peça de mo- 
saico. 


DIZEM VELHOS 
MANUSCRITOS 


Existem documentos do 
Séc. X que atestam q povoa- 
mento das terras de Paiva, 
Sabe-se que durante a ocupa- 
cão árabe à posso das courê- 


las continuou em mãos dos 
autóctones cristãos. 
PAIVA era parte integran. 


te do chamado território da 
ANFGIA que englobava a 
parte superior do Rig Ferreira 
ea parte inferior dos rios Sou. 
sa e Tâmega e que, para lá 
do rio Douro, apanhava ag ter. 
ras de Castelo de Paiva encos. 
tando por aí à Serra Seca, 
como termo. 

Margarida Rosa Moreira de 
Pinho cita mesmo um docu- 
mento datado do último quar- 
tel do Séc. X (989) em que se 
fala da cidade de ANÉGIA 
e, ainda outro datado de 1045 
ein que se lê: — «in villa quos 


TURISMO DE HABITAÇÃO 


CASA DO REQUEIO 


(ARCOS DE VALDEVEZ) 


Solar do Si 


. XVIII edificado em ambiente idílico junto 


às margens do Rio Vez, fronteiro à Vila dos Arcos de Val- 


dever, Com capela, Recebe nacionais e estrangeiros, 


em bom 


ambiente tipicamente minhoto, O jardim tem acesso ao rio 


A casa possui barco próprio, a remos. 
Pode-se pescar. Possui um apartamento independente 


cansar. 


Bom local para des- 


para 4 pessoas equipado com louças, fogão, frigorífico, etc. 


Possui, ainda, quartos de casal magn 


com casa de banho privativa, 

Próximo da E. N. n.º 202 de acesso à Portela do Mezio. A 2 
Kms. o PAÇO DE GIELA, Depois, sucessivamente, as diversas 
RESERVAS DE TRUTAS do rio ÁZERE, Lú no alto a SER- 


RA DA PENEDA, O PARQUE NACIONAL. 
A possibilidade de um CIRCUITO TURÍSTICO com 


sagem pela Giela, Portela do Merio, Sonjo, Lindoso, Fronteira 


por JOÃO DE FREITAS 


vocidante sardoiriola  discur- 
rente ribulo sardoira teridorio 
anecie». 

Em muitos documentos da- 
queles tempos se faz clara alu- 
são do Mosteiro de Arouca 
ao rio Sardoura e ainda à 
Serra Sicca. Tudo nos fazen- 
do afirmar que antes da na- 
cionalidade já aquelas terras 
eram bem conhecidas e po- 
voadas, 


Pedorído 
(Carvão) 


[VILA NOVA 
[DE GATA 


ALGUNS PASSOS 
DA HISTÓRIA 


O primeiro documento que 
se conhece e quo fala concre. 
tamente da TERRA DE PAI- 
VA é do ano 1066, Sabe-se 
ainda que até 1062 fazia parte 
integrante da GALIZA, pas- 
sando a partir daí a pertencer 
ao TERRITÓRIO PORTUCA. 
LENSE, 

Em documentos do tempo 
de Afonso Henriques aparece 
que a Terra de Paiva era per- 
tença do território de Lame- 
go, Trata-se num deles de uma 


avação caraua ae 110 da 
povoação de Parada (Pedori- 
do) a Mónio Rodrigues, 

O primeiro Foral foi con- 
cedido a SOBRADO DE PAI 
VA pelo Rei D. Afonso II em 
28 de Setembro do ano de 1251 
conforme pode ver-se no Ar- 
quivo Nacional da Torre do 
Tombo e no Livro IL do mes- 
mo Senhor Rei a fls, 32 v. e 
Livro de Forais Antigos de 
Leitura Nova a fls, 111, 
Col* 11 
1321, num documento emana- 
do do Roma, faz clara alusão a 
diversas igrejas de Paiva de- 
signadamente a de Santa Olaia 
de Pedorido, S. Paiy de For. 
nos, S, Pedro do Paraiso San. 
ta Maria de Sardoura, Santa 
Maria de Sobrado e Santa 

Num documento datado de 


VALORES 
ARTISTICO-MONUMENTAIS 


Merece visita, na vila de 
Sobrado, sede do concelho de 
Castelo de Paiva, a IGREJA 
MATRIZ, fundada no Séc. 
XVIII (1772) possuindo um 
belo retábulo de talha barro- 


FENAFIEL 


Entre-os- 


ca. Para o turista que visita 
esta região deverá ter de di- 
zer-se que a vila não conserva 
monumentos dignos de menção. 
Próximo da CASA DA BOA- 
VISTA pode ver-se um curio- 
so monumento, um sepulcro 
antiguíssimo denominado ME- 
MORTAL ou Marmoiral com. 
posto de duas lages graniticas 
sustentadas por cabeceiras, 
por certo jazigo de algum 
guerreiro medievo. Dia-se que 
sobre esse túmulo teria des- 
cansado o corpo da Rainha 
Santa Majalda, na sua ida 
para o Mostero da Arouca, 


da Madalena, Ponte da Barca, E a boa mesa dos ARCOS DE 
VALDEVEZ. As deliciosas sobremesas de doces conventuais. 


O VINHO VERDE dos Arcos, 


Próximo, também, uma estupenda DISCOTECA. Moder- 


níssima, 
O telefone é o n.º 


O indi 


45272 da rede de Viana do Castelo. 
ivo a partir do Porto é o 058 e de Lisboa o 0028. 


O Comercio do Dorka 
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Turismo 


Tt SS ei a GEO q 


O MEMORIAL 
DE SOBRADO 


No Dicionário Geográfico 
do Padre Luís Cardoso pode 
ler-se: 

— «Há na vila de Sobrado 
de Paiva uma memória ou me. 
morial à que os moradores da 
terra chamam marmoiral, vo- 
cábulo corrupto, que tem de 
comprimento 10 metros, à em. 
trada da Quinta da Boavista 
com 2 cruzes abertas em pe- 
dras redondas nas cabeceiras, 
onde dizem descansarão com 
o corpo da Rainha Beata Ma- 
falda que traziam da vila de 
Canaveses para o seu real 
Mosteiro de Arouca das neli- 
glosas da Ordem de Cister, que 
dista desta vila 2 léguas», 


ARTESANATO 


Como nota dominante nes- 
te domínio que tanto interessa 
ao turismo nacional, destaca- 
mos os COBRES ARTISTI. 
cos, Na E.N. nº 224 no 
troço entre a Ponte s/ o rio 
Douro e Sobrado, Ali para à 


Aregos 
RESENDE 


CRUZ DA AGRA existem al. 
gumas oficinas de fabricantes 
que há o maior intersese em 
visitar. 

Outro tipo de indústria ar. 
tesanal que tem o maior in. 
teresse e há que defender a 
sua tradição, é dos CESTOS 
DE VIMES e CAD) DE 
VERGA com predominância 
na freguesia do Sardoura, 


GASTRONOMIA, 
DOÇARIA E VINHOS 


Muito boa a mesa mas boa 
também a terra que dá os fa- 
mosos VINHOS VERDES de 
CASTELO DE PAIVA, sub. 
-região integrada na Região 
Demarcada daqueles vinhos. 
Têm fama mas também pro- 
veito os vinhos de Paiva que 
tão bem acompanham o famo. 
so BIFE A LAPADAS, cuja 
tradição há que fazer renas. 
cer. Na época própria é o 
ARROZ DE LAMPREIA que 
arrasta multidões assim como 
o SAVEL ASSADO EM BRA, 
SAS DE VIMES, pitéu deli- 
cioso, 

Na doçaria é de realçar 
o famoso PÃO DE LO de SER. 
RADELO, uma boa sobremesa 
de Paiva. 


FEIRAS, 
ROMARIAS E FESTAS 


A Principal FEIRA DE 
ANO é a que se realiza no 
DIA DE REIS em 6 de Ja 


neiro, a mais importante de 
toda a região, famosa pelos 
seus bailes públicos pela 


«mostra» artesanal e feira dt 
gados. 

Aos dias 6 e 21 de cady 
mês em Sobrado realiza-so 4 
feira quinzenal concelhia, 
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SOLVERDE-GRANDE CASINO DE ESPINHO 


RE RESTAURANTE 


TRADICIONAIS 


SLOT MACHINES 
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| 
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- desempenhado 


O Comercio do Dorto 
25 DE JULHO DE 1980 


JOSÉ PEREIRA RAINHA 


Vítima de acidente de viação, 
faleceu com a idade de 80 anos, 
o sr. José Pereira Rainha. O sau- 
. doso extinto 
OR viúvo da sr? 
D. Maria Mar- 

tins de Oliveira 


cino Martins 
Pereira Rainha 
casado com a 
sr* D. Fátima 


José Pereira 
Rainha, casada 
com o sr. An- 
tónio Fernando 
Ribeiro; avô da 
sr.* D. Maria Manuela Lobo Rai 
nha, casada com o sr. Eduardo 
Gomes; António Tinoco Martins 
Rainha, casado com a sr! D. 
Elisabete Meneses Rainha; Do- 
mingos Tinoco Pereira Rainha e 
das meninas Elsa Maria, Cristina 
e Fernanda Rainha Ribeiro. 
O seu funeral, realiza-se ama- 
nhã, sábado, às 16 horas, na ca- 
pela privativa do cemitério de 
Águas Santas, onde será celebra- 
da missa de corpo presente e res- 
ponsos, saindo o féretro às 15,20 
da igreja do Carvalhido, onde o 
corpo se encontra depositado (na 
capela nova), a partir das 15 ho- 
ras de hoje. 
A cargo da Casa Armando 
Brites (Águas Santas). 


JOÃO ALBERTO TERRA DE SÁ 


Inesperadamente faleceu nesta 
vila, com 61 anos de idade, o 
sr. João Alberto Terra de Sá, 
antigo e conceituado , correspon- 
dente bancário e de seguros em 
Esposende. Era casado com a sr.? 
D. Maria Aurora Martins de Sá 
e pai da senhora professora 
D. Maria Natália Mar- 
tins de Sá da Quinta, casada com 
o sr. José Ribeiro da Quinta, 
industrial e proprietário em Bar- 
celos, e de D. Maria de Fátima 
Martins de Sá. Era ainda avó do 
menino Manuel João Sá da Quin- 
ta e irmão de D. Hedviges Sá da 
Cunha José Terra de Sá, D. Ma- 
ria Margarida Terra de Sá e de 
D. Eunice Sá da Cunha, casada 
com o sr. Acácio Alves da 
Cunha de Ovar. 

O saudoso extinto era muito 
estimado e considerado pelo seu 
zelo profissional, espírito prestá- 
vel e trato muito educado, tendo 
com exemplar 
aprumo e correcção, diversos car- 
gros públicos, tais como, verea- 
dor municipal, presidente da 
Junta de Freguesia de Esposende 
e director dos Bombeiros Volun- 
tários pelo que a sua morte pro- 
vocou sincero pesar e consterna- 
são geral. 

O funeral realiza-se hoje, sex- 
ta-feira, pelas 18,30 horas, para o 
cemitério local, depois da missa 
de corpo presente na igreja da 
Misericórdia de Esponsende. 


silica 
ALFÂNDEGA DO PORTO 
EDITAL 


Faz-se público que a firma 
ALEMATEX — INDÚSTRIAS 
DE CONFECÇÕES, Lda., com 
sede em Vila do Conde, alegando 
ter-se extraviado o título de pro- 
priedade já devidamente legaliza- 
do e válido para cinco volumes 
contendo tecidos e artefactos para 
confecção de vestuário, marcas 
Adress, com o peso bruto de 
54,38 Kg. peso líquido de 50,38 
Ke. vindos pelo camião TIR 
951 ND 78, de nacionalidade fran- 
cesa, entrado sob a contramarca 
cesa, entrado sob a con- 
tramarca fiscal VO 6107/80, 
veio perante esta Direcção 
requerer que lhe fosse 
passado novo documento que a 
habilite a despachar a aludida 
mercadoria, pelo que, nos termos 
e para os efeitos do disposto no 
art.º 704º do Regulamento das 
Alfândegas, são convidados todos 
os interessados a apresentar as 
suas reclamações legais, no prazo 
de dez dias, findo o qual se pro- 
'cederá de conformidade com a 


Tei. 
Alfândeea do Porto, 22 de 
Julho de 1980, 


O Director, 
Júlio Manuel da Costa Ferro 


D. ANA CAMPINHO 


Na sua residência, à Rua de 
Santa Eulália, n.º 30, Fânzeres, 
com 83 anos de idade, faleceu a 
sr Ana 
É Campinho, que 
deixa na maior 
dor o seu ma- 
rido, sr. José 
Ribeiro, filhos, 
noras, genros, 
netos e demais 
família. O seu 
funeral ao cui- 
dado da secu- 
lar Casa Sara- 
mago, de Fán- 
zeres, efectua- 
-se hoje, pelas 15,30 horas, da 
morada acima indicada para a 
igreja paroquial de Fânzeres, onde 
após a celebração das cerimónias 
religiosas vai a sepultar em jazi- 
go de família no cemitério local, 


ERNESTO MARTINS BARBOSA 


Na sua residência, à Rua An- 
tero de Quental, 1000, nesta ci 
dade, com 74 anos de idade, fale- 
ceu ontem, o sr. Ermesto Mar- 
tins Barbosa, 

O saudoso extinto era casado 
com a sr.* D. Alide Nogueira da 
Silva Barbosa, pai da sr.º D. Alide 
Augusta Nogueira Barbosa Maga- 
lhães Gomes, casada com o sr. 
dr. Domingos Magalhães Gomes 
e do sr. José Emesto de Sousa 
Barbosa, casado com a sr* D. 
Helena Cerqueira Barbosa (estes 
dois ausentes). 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador - Bernardino Maia, realiza- 
-se amanhã, sábado, às 10,30 ho- 
ras, com missa de corpo presente 
na igreja da Lapa, onde já se 
encontra depositado, findos os 
actos religiosos será o féretro 
trasladado para a igreja paroquial 
de S. Pedro de Avioso — Maia, 
onde novamente será rezada 
missa de corpo presente, sendo 
em seguida o féretro inumado 
em jazigo de família no cemitério 
local, 


D. ADELINA MONTEIRO LOPES 


BRAGA — Na sua residência, 
à Rua Abade de Loureira, n.º 71, 
desta cidade, faleceu ontem, de 
manhã, confortada com todos os 
sacramentos da Santa Madre 
Igreja, a sr.* D. Adelina Mon- 
teiro Lopes, de 60 anos de idade, 
natural de Gulpilhares, Vila Nova 
de Gaia. 

Senhora de coração bondoso, 
muito estimada e considerada por 
todas as pessoas com quem con- 
vivia. Deixa viúvo o sr. António 
dos Santos Fernandes Valga, in- 
dustrial. Era mãe extremosa da sr.º 
D. Maria Fernanda Monteiro dos 
Santos Gonçalves, professora pri- 
mária, casada com o sr. Adriano 
Eugénio Antunes Gonçalves, co- 
merciante, e do sr. José Mon- 
teiro dos Santos, industrial da 
construção civil; irmã do sr. Li- 
bertário Domingues Ferreira 
Monteiro, casado com a sr.* D. 
Bernardina Dias da Silva, residen- 
tes em Gulpilhares, e avó das 
meninas Maria de Fátima, San- 
dra Paula, Eugénia Maria e Lara 
Sofia e do menino José Ruivo. 

O seu funeral, realiza-se hoje; 
na igreja de S. Vicente, desta ci- 
dade, onde se encontra deposi- 
tada, será celebrada missa, às 
9,15 horas, pelo eterno descanso 
de sua alma; às 10,30 será tras- 
Jadada, em autofúnebre, para a 
igreja paroquial de Gulpilhares — 
Vila Nova de Gaia, onde, às 18 
horas, será rezada missa de corpo 
presente, sendo em seguida sepul- 
tada, em jazigo de família, no ce- 
mitério local, 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo de «A Funerária de São 
Vicente». 


D. AMÁLIA ROSA DA COSTA LIMA 
GUIMARÃES 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade, confortada com os 
sacramentos da Santa Madre 
Igreja, a sr.* D. Amália Rosa 
da Costa Lima Guimarães, viúva 
do sr. Manuel da Costa Marques 
Guimarães. A extinta era irmã 
da sr.* D. Maria Amália Costa 
Lima e dos srs. Armando e Hen- 
rique Costa Lima (já falecidos). 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, às 
16 horas, na igreja do Bonfim, 
onde o féretro se encontra depo- 
sitado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério local e está 
a cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense, 


0 JORNAL 
DO NORTE 
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assinado por Luís Fontoura, re 
presentante do Governo portu- 
guês, e Mansour Omar, do Go- 
verno da RASD. 

«De acordo com o comuni 
cado, «a parte portuguesa expri- 
miu a sua inquietação pela peri- 
gosa situação decorrente da per- 
sistência da ocupação militar mar- 
roquina dos territórios da Repú- 
blica Arabe Saaraui Democrá- 
tica». 

«A luz dos princípios da Carta 
das Nações Unidas e da resolu- 
ção 1514, de 14 de Dezembro 
de 1960 sobre a descolonização 
— acrescenta o comunicado — a 
parte portuguesa exprime o seu 
apoio ao direito do povo Saaraui 
à autodeterminação, à indepen- 
dência, à soberania e à integri- 
dade do territóio do seu país, sob 
a direcção do seu único e legí- 
timo representante, a Frente Po- 
lisário». 


«As duas partes — conclui o 
comunicado — exprimem a ne- 
cessidade da abertura de nego- 
ciações entre os governos mar- 
roquino e saaraui de acordo com 
as resoluções da ONU e da OUA 
para chegarem a uma solução 
justa e duradoura sobre esta 
questão». 


AUXÍLIOS 
E DIFICULDADES 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros revelou igualmente que 
o Governo, inicialmente, pediu a 
colaboração da Cruz Vermelha 
Internacional, da República de 
Cabo Verde e da Argélia, como 
intermediários para a libertação 
dos quinze pescadores do «Rio 
Vouga», adiantando no estanto 
que a Frente Polisário não acei- 
tou qualquer intermediário. 

De acordo com Freitas do 
Amaral, as dificuldades que o Go- 
verno teve que enfrentar em todo 


» CONGRESSO DA FRENTE NACIONAL 


A Frente Nacional realiza, este fim-de-semana, no 


Hotel Estoril-Sol, no Estoril, 


o seu primeiro Congresso, 


onde vão ser eleitos os corpos directivos e apresentados 
os futuros estatutos daquela organização política. 


» UEDS LANÇOU «TRIBUNA SOCIALISTA» 


Saiu o primeiro número do mensário «Tribuna So- 
cialista», propriedade da União da Esquerda para a De- 
mocracia Socialista (UEDS), que tem como director F. Pe- 


reira Marques. 


Justificando esta iniciativa, uma local do novo men- 
sário político refere que «Tribuna Socialista» não é um 


porta-voz oficial, nem sequer oficioso, 


da UEDS, mas 


define-se como um espaço aberto à colaboração indivi- 
dual de militantes socialistas e até de amigos nossos que 


não pertencem à UEDS». 


A primeira página deste novo jernal é preenchida 
por um trabalho de Lopes Cardoso, primeiro-secretário 
da UEDS, no qual justifica a adesão do seu partido à FRS. 


» ESTUDANTES CONSERVADORES 


REÚNEM EM LISBOA 


Os «Estudantes Democratas Europeus» (EDS) vão 
realizar em Lisboa, nos próximos dias 2 e 9 de Agosto, 
a sua «Universidade de Verão». 

A «EDS» é uma organização europeia que congrega 
movimentos de juventude democrata-cristãos, conserva- 
dores e liberais, e da qual faz parte a Juventude Cen- 
trista, que este ano se encarrega da preparação da 


«Universidade de Verão» 


Cerca de 250 participantes deverão discutir temas 


que vão desde a nova o 


económica até ao desar- 


mamento, passando pela cooperação europeia nos do- 
mínios do juventude e educação. 

Entre outros, deverão pronunciar conferências Frei- 
tas do Amaral, Amaro da Costa, Lucas Pires e várias per- 
sonalidades estrangeiras, como Alice Saunier, ministra 


francesa das Universida: 


des; Andreas Khol, secretái 


executivo da União Democrótica Europeia; e o encarre- 
gado das relações internacionais da «CDU» alemã. 


TURISMO 
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Das ROMARIAS mais im. 
pressivas destaquemos a de 
SANTA EUFEÉMIA na fregue 
sia de Paraiso que se realiza 
nos dias 14, 15 e 16 de Se- 
tembro. 

Outra romaria do interesse 
é a que se realiza na fregusia 
de RAIVA em honra da SE- 
NHORA DAS AMORAS em 
Oliveira do Arda nos dias 7, 
8 e 9 de Setembro, assim como 
na mesma freguesia no lugar 
de S. Domingos tem interesse 
a ROMARIA DE S, DOMIN- 
GOS que se realiza no dia 4 
de Agosto, 


PASSEANDO 
POR TERRAS DE PAIVA 


Como cartaz de turismo, a 
inexistência de poluição, os 
bons ares, a boa comida, o 
sedutor e permanente encon- 
tro do homem ; da natureza. 
Uma verdadeira e maravilho- 
sa reserva do turismo norte- 
nho, o concelho de CASTELO 
DE PAIVA, 

Como PASSEIOS LOCAIS 
aqueles que levam ao ALTU 
DOS CARVALHÕES a cerca 
de meia hora de Sobrado e mi. 
radouro do espectacular bele- 
za, Outro passeio admirável 
é aquele que conduz ao ALTO 
DO GARÇÃO e ao ALTO DO 
FACHO 


Prosseguindo a E.N, nº 
222 na direcção de Gala, en- 
contra-se a cerca de 6 Kms, 
a FONÍELA DE MIDOES 
que permite uma vista mara- 
vilhosa sobre as famosas FRA- 
GAS DE A, Aliás, 
esto percurso, é admirável no 
domínio da paisagem, pena 
sendo que a estrada tenha um 
traçado mau. 

Como Circuito turístico 
paisagístico ligaria CASTELO 
DE PAIVA a Pedorido daí à 
CORGA com passagem depois 
por AROUCA, 

o 


DA SERRA DE MONTEMU- 
RO é, porém, pela sua beleza 
e pelas nuances que oferece, 
aquele que deve ser feito quan. 
do em visita às Terras de 


secular, 

De Castro Daire sobe-se ao 
planaito do PICÃO e depois 
desce-se até CINFÃES. O re- 
torno até SOBRADO oferece 
a possibilidade de visita à 
IGREJA ROMANICA .DE S. 
MIGUEL no Escamarão e ain. 
da ma Tarouquela a outro mo- 
numento, do Séc, XII, a IGRE. 
JA ROMANTICA DE SANTA 
MARIA MAIOR, 


CONTINUADOS q, 
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mmereorrmemmm | PESCADORES DO «RIO VOUGA» LIBERTADO 


o processo de negociação não se 
prenderam só com a própria 
Frente Polisário «mas também de 
organizações políticas e de indivi- 
dualidades portuguesas», que qua- 
lificou de terem dado um mau 
exemplo cívico. 

«Durante as negociações, ele- 
mentos desafectos ao Governo 
entraram em contacto com à 
Frente Polisário, não como seria 
de esperar para ajudar o Gover- 
no a conseguir uma rápida liber- 
tação dos pescadores do «Rio 
Vouga», antes para dificultar a 
acção do Governo, o que atrasou, 
escusadamente, a libertação dos 
pescadores». 


RECUPERAR 
O BARCO 


Os pescadores do «Rio Vouga» 
já foram libertados, agora só fal- 
ta recuperar o barco — disse 
ontem um representante do ar- 
mador. 

«Pelas informações que temos 
— acrescentou — o navio é ain- 
da tecnicamente recuperável», 

O «Rio Vouga», propriedade 
da Mauricoop, encontra-se neste 
momento encalhado a 13 quiló- 
metros ao largo da Dahkla (an- 
tiga Vila Cisneros), nas águas 
territoriais do ex-Saara espanhol, 

Trata-se de um arrastão cos- 
teiro de 136 toneladas, comprado 
recentemente a crédito pela Mau- 
ricoop. 

O navio, aprisionado pela 
«Frente Polisário, em 4 de Ju- 
nho, custou 26 milhões de es- 
cudos mas está apenas seguro 
em 21 milhões de escudos. 

«Agora que se consumou a 
libertação dos 15 pescadores — 
disse um representante da Mau- 
ricoop — iremos fazer as dili- 
gências necessárias para recupe- 
rar o barco». 


ALGUNS RECUSARAM 
SUBSÍDIOS 


Mais de metade dos familia- 
res dos pescadores detidos pela 


Frente Polisário aceitou o subste 
dio de desemprego pago pelo Mi- 
nistério do Trabalho, mas outros 
recusaram-no. 


Segundo um dirigente da 
Cooperativa Mauricoop, proprie- 
tária do pesqueiro «Rio Vouga», 
não tem qualquer fundamento o 
receio que levou muitas famílias 
a recusarem inicialmente o sub= 
sídio. 

Essas famílias receavam que 
o Governo, depois de assegurar 
sua subsistência imediata através 
do subsídio, pudesse desinteres- 
sar-se de uma libertação rápida 
dos pescadores. 

Na recusa do subsídio entrou 
ainda um outro factor de ordem 
moral pois algumas mulheres não 
quiseram ser acusadas de «estas 
a viver bem» enquanto os mark 
dos passavam privações no des 
serto. 

Gameiro Neves, dirigente da 
Mauricoop, manifestou o receio 
de que esta divisão entre os fami- 
liares dos cooperantes possa vit 
a constituir uma semente de dis 
córdia e recriminações mútuas, o 
que seria falta grave para a exis- 
tência da cooperativa 


SA CARNEIRO 
VAI ESPERAR 
PESCADORES 


O primeiro-ministro Sá Car- 
neiro, que hoje mesmo partirá 
em visita à Madeira, desloca-se 
esta manhã ao aeroporto para 
assistir à chegada dos pescadores 
do «Rio Vouga». 

Entretanto as famílias dos trl- 
pulantes do «Rio Vouga» desloca- 
ram-se de Matosinhos a Lisboa 
a fim de esperarem os seus pa- 
rentes no aeroporto da Portela. 

O primeiro-ministro Sá Car- 
neiro deu instruções ao governa- 
dor civil do Porto no sentido de 
carros que transportem a Lisboa 
diligenciar a obtenção de auto- 
os parentes dos ex - prisioneiros. 


Na Figueira da Foz 


nnaanananana 

ADOLESCENTE 
ENFORCOU-SE 
NUMA FIGUEIRA 


Ao que consta, por razões 
familiares, enforcou-se numa fi- 
queira, próximo da sua resi- 
dência, José António Pedrosa 
Pires, de 18 anos, solteiro, sem 
profissão, natural de Carvalhais 
de Lavos, na Figueira da Foz, 
e morador no Casal da Robala, 
do mesmo concelho. 


GRANDE 
MOVIMENTO 
na fronteira 
de Vilar Formoso 


O movimento da fronteira 
de Vilar Formoso, regista uma 
média de entradas em Portu- 
gal de mil veículos ligeiros e 
quinze eutocarros por dia, nú. 
mero que tem tendência a uu- 
mentar, com as saídas a regis- 
tar valores de 300 a 400 veí- 
culos por dia. 4 

A Secretaria de Estado da 
Emigração encetou na frontei- 
ra uma campanha de assistén- 
cia a turistas e emigrantes, 
com a distribuição de folhetos 
de informações e assistência 
médica à chegada de comboios 
e automóveis. 

Entretanto, os hotéis da ci. 
dade da Guarda encontram-se 
já esgotados durante os meses 
de Verão, tendo muitas vezes 
Os visitantes de recorrer a ca- 
sas particulares para pernoitar. 


FESTIVAL 

DE PARA-QUEDISMO 
É JA NO PROXIMO 
DOMINGO 


Organizado pelos Bombeiros 
Voluntários de Poiares e desde 
já vocacionado para se tornar 
uma repetição do êxito obtido 
no passado ano, realiza-se no 
próximo domingo, naquele con. 
celho, o «II Festival de Pára- 
-quedismo de Vila Nova de 
Potares», certame que conta 
com a participação de equipas 
dos Aeroclubes de Braga, de 
Portugal, Universitário de Lis- 
boa e dos Bóinas-Verdes. 

Entretanto, pela manhã, será 
rezada missa na Serra do Car- 


valho, junto ao monumento que 
evoca a morte de oito pilotos 
que ali pereceram, em acidente 
de aviação ocorrido em Julho 
de 1955, acto que será celebra- 
do pelo capelão da Base Aérea 
de Monte Real e se espera 
venha a ser assistido por altas 
patentes da FAP. 

Exercícios por uma esquadri- 
lha da FAP e um torneio de 
tutebol de salão, completam 0 
programa daquele festival, 


Em Famalicão 


FURTO DE OURO 
no valor 
de 350 contos 


Os gatunos furtaram de casa 
de Severiano Augusto Pereira 
da Silva. da freguesia de Cava- 
lões, Vila Nova de Famalicão, 
os seguintes objectos de ouro: 
um corlão com 220 grs.; 2 pul- 
seiras, sendo uma de senhora 
e outra de homem; 1 pulseira 
de criança com medalha; uma 
aliança, um anel de senhora; um 
par de brincos; três fios em 
ouro; um relógio, etc., a que se 


atribul o valor total de 350 
contos. 
O furto foi praticado em 


pleno dia e os larápios arrom- 
baram uma porta. 

O caso foi comunicado à 
GNR de Famalicão e à Polícia 
Judiciária, 


ÁGUEDA 


PONTES SOBRE O MARNEL 
E O VOUGA (E. N. Nº 1) 


Acerca das pontes sobre o 
Marnel e 0 Vouga — E. N. 1— 
Lamas do Vouga — Zona de 
acidentes, a Câmara Municipal 
de Águeda recebeu um ofício 
do Governo Civil de Aveiro, o 
qual, pela sua importância, se 
transcreve : 

«... cumpre-me Informar que 
o projecto da ponte sobre o rio 
Vouga deverá ficar concluído 
neste trimestre, sendo posterior-, 
mente submetido a aprovação. 


superior, Juntamente com os 
projectos — neste momento já 
concluídos — da ponte sobre 


o rio Marnel e da variante da 
EN 1, que Inclui as duas estru-, 
turas referidas. 

Mais se informa que a obra 
conjunta das das pontes e da 
variante deverá ser posta em 
praça até final do corrente 
ano». 


E) SUFRÁGIOS 


D. Emília Ferreira de Sousa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos, pais e restante família, 
vêm por este ÚNICO MEIO e muito reconhe- 
cidos agradecer a todos os que se dignaram assis- 
tir ao funeral da saudosa extinta, bem como 
aqueles que de qualquer forma se associaram à 
sua dor, pedindo desculpa de qualquer falta que 
porventura hajam cometido involuntariamente e 
participam que a missa de 7.º dia, em sufrágio 
da sua alma, será celebrada amanhã (sábado), às 
20 horas, na igreja paroquial de Gemunde—Maia, 
tornando extensivo o agradecimento a todos que 
honrarem com a sua presença este piedoso acto, 


Vermoim—Maia, 25 de Julho de 1980, 


Albino de Sousa Pedregal 
(Agente da P.S.P. do Aeroporto) 
D. Fernanda Ferreira da Costa 
Maria Manuela Ferreira Pedregal 
Maria Inês Ferreira Pedregal 
Mário Joaquim Ferreira Pedregal 
D. Beatriz Ferreira de Sousa 
Joaquim Ferreira Maia 


Armador — Ernesto Silva 


BRAGA 
PARÓQUIA DE GUALTAR 


O pároco desta freguesia, P. Domingos Brandão, com profundo 
pesar participa aos seus paroquianos, o falecimento da benfeitora 
insígne desta paróquia, Exma Sra. D. AMÁLIA ROSA DA COSTA 
LIMA GUIMARÃES, e que o funeral com missa do corpo presente 
se realiza hoje, sexta-feira, às 16 horas, na Igreja do Bonfim — Porto, 
onde o féretro se encontra depositado, seguindo para o jazigo de 
família no cemitério local. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


COSTA LIMA, LDA. 


Participa com muito pesar aos seus estimados amigos, clientes 
e fornecedores, o falecimento de sua sócio-gerente, Sra, D. AMÁLIA 
ROSA DA COSTA LIMA GUIMARÃES, cujo funeral com missa 
do corpo presente se efectua hoje, sexta-feira, às 16 horas, na Igreja 
do Bonfim, onde o féretro se encontra depositado, seguindo para 
jazigo de família no cemitério local. 


D. Adélia Cândida Moutinho Alves 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Irmã, MARIA CÂNDIDA MOUTINHO, agradece por 
este ÚNICO MEIO a todas as pesscas que se dignaram assistir ao 
funeral ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, 
participa que a missa do 7.º Dia, pelo eterno descanso de sua alma 
será celebrada amanhã, sábado, pelas 9.30 horas da Tgreja da 
SS. Trindade — Porto, pelo que desde já agradece a comparência a 
este piedoso acto, 


o 


CASA MOREIRA RAMOS 


D. FRANCISCA ANTUNES 
DE ALMEIDA MARQUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer modo lhe ma- 
nifestaram a sua estima, e participa a celebração da missa do 7.º dia, 
amanhã, sábado, às 18 horas, na Igreja do Carvalhido. 


€. Funerária e Decorativa Portuense 


COIMBRÕES — GAIA 


D. ANA DE JESUS PINTO 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu Marido, Filhos, Nora, Genro, Irmã, Cunhados e mais 
Família, comunicam às pessoas das suas relações e amizado que 
hoje, sexta-feira, dia 25 pelas 19.15 horas, na Igreja Paroquial do 
Coimbrões — Gaia, será celebrada Missa do 30.º dia do seu fale- 
mento, agradecendo desde já a tedos que se dignem assistir a este 
medoso adto, 


TAMÍLIA 


O Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


CLEMENTE DIAS COELHO 


Sua esposa, filhas, genros e mais família, na passagem do 
15º aniversário do falecimento do querido e saudoso extinto, 
agradecem a todas as pessoas das suas relações e amigas o 
favor da comparência à missa que é celebrada hoje, dia 25, pelas 
19,15 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição (ao 
Marquês). 


(Clemente Dias Coelho & (a, Lda. 


Na passagem do 15.º aniversário do falecimento do seu sau- 
doso sócio fundador, senhor CLEMENTE DIAS COELHO, desde já 
agradecem o favor da comparência à missa que é celebrada hoje, 
dia 25, pelas 19,15 horas, na Igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição (ao Marquês). 


PEROSINHO 


D. MARIA IRENE DA SILVA 
RAMOS DE ALMEIDA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


SEU MARIDO, FILHA, GENRO, NETOS 
e demais família, pela passagem do 1.º 
aniversário do seu falecimento, mandam 
celebrar missa em sufrágio de sua alma 
hoje, dia 25, pelas 19,45 horas, na 
Igreja Paroquial de Perosinho — Gaia. 


25-7-1980. 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


D. ALCINA DOS SANTOS SOUSA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e netos, 
agradecem por este ÚNICO 
MEIO, todas as diversas formas 
de pesar que lhes foram formu- 
ladas pela morte da saudosa 
extinta. Celebrando-se amanhã, 
pelas 18 horas, a missa do 
dia, na capela do Seminário do 
Cristo-Rei (à Barrosa — Gala), 
renovam o agradecimento a to- 
das as pessoas que assistam a 
esta cerimónia. 


v. N. de Gaia, 25 de Julho 
de 1980. 


A FAMÍLIA 


AGÊNCIA FUNERÁRIA : CASTELÃO — Gulpilhares - Gaia 


DR. ANTÔNIO JOAQUIM 
“DA COSTA PINHO 


FALECEU 


Sua esposa e família, parti- 
cipam o seu falecimento e 
comunicam que, o funeral se 
realiza hoje, às 14 horas, da 
igreja da Trindade, desta cida- 
de, onde já se encontra depo- 
sitado, para a igreja da Esguei- 
ra — Aveiro, onde pelas 16 
horas, é rezada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias 
será jazigo de 
família no cemitério local. 


inumado em 


Armador : 
Casa Manuel Moreira da Costa 


BRAGA 


Litografia do Minho, Lda. 


Comunica, com muito desgosto, a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento, ocorrido ontem 
nesta cidade, da sr! D, ADELINA MONTEIRO LOPES, extremosa 
esposa do sócio-gerente sr. ANTÓNIO DOS SANTOS FERNANDES 
VALGA, e que o seu funeral se realiza hoje, na igreja de S. Vicente, 
onde se encontra depositada, será celebrada, às 9,15 horas, 
uma missa pelo eterno descanso de sua alma; às 10,30 horas será 
trasladada, em autofúnebre para a igreja paroquial de Gulpilhares, 
Vila Nova de Gaia, onde às 18 horas, será rezada missa de 
corpo presente, sendo em seguida sepultada, em jazigo de família, 
no cemitério local. 


BRAGA, 25 de Julho de 1980. 


A Funerária de S. Vicente - Braga 


BRAGA 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
J. SANTOS & CA, LIA 


Participa com grande desgosto, a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento, ocorrido ontem, da 
sr! D. ADELINA MONTEIRO LOPES, extremosa mãe do sócio- 
-gerente da firma, sr. JOSÉ MONTEIRO DOS SANTOS, e que o 
seu funeral se realiza hoje, na igreja de S. Vicente, desta cidade, 
onde se encontra depositada, será celebrada, às 9,15 horas, 
uma missa pelo eterno descanso de sua alma; às 10,30 horas será 
trasladada, em autofúnebre, para a igreja paroquial de Guipilhares, 
Vila Nova de Gaia, onde às 18 horas, será rezada missa de 
corpo presente, sendo em seguida sepultada, em jazigo de família, 
no cemitério local. 


BRAGA, 25 de Julho de 1980 


A Funerária de S. Vicente - Braga 


OAQUIM BARBOSA DE ALMEIDA 


MISSA DO 30." 


Sua esposa, filhos, nora, genro e restante família, 


he sempre: 


pelo seu lado 


; esquerdo 


Na estrada 


- cai 


DIA 


participam a todas as pessoas das suas relações e 
amizade, bem como às do saudoso extinto, que pela 
passagem do 30.º dia do seu falecimento, mandam 
celebrar missa sufragando a sua alma, hoje, às 19,15 
horas, na Igreja das Antas, agradecendo desde já a 
todos quantos com a sua presença honrem o piedo- 
so acto, 


PORTO, 25 de Julho de 1980. 
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ALBERTO XAVIER — Armador 


E Gore te Det MOTIVAÇÕES 


Ev) 


OITAVO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notária licenciada ISABEL 
CARMÁLIA FERREIRA 


PORTOTRINDADE — Auto Serviço 


e Actividades Hoteleiras, Limitada 
(SEDE NO PORTO) 


Certifico para fins de publica- 
ção que, por escritura de 14 de 
Maio de 1980, exarada a fls. 59 
v.º do livro A-59 do 8.º Cartório 
Notarial do Porto, foi aumenta- 
do, de 6000008 para 1 600 0008, 
o capital da sociedade comercial 
«Portotrindade — Auto Serviço e 
Actividades Hoteleiras, Limitada» 
e, consequentemente, alterado o 
artigo terceiro do pacto social, 
que ficou assim redigido: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de um 
milhão e seiscentos mil escudos, 
sendo de trezentos mil escudos a 
quota de cada um dos sócios 
Abel Azevedo Alves, Alfredo 
nuel Pinheiro Fernandes Teixé 
ra, Antero Lopes de Azevedo, 
José de Sousa e Orlando Mou- 
tinho; e de cem mil escudos, a 
quota da sócia Isabel Maria Prín- 
cipe Fernandes David. 


Está conforme, 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
15 de Maio de 1980. 


O ajudante, 
José Maria Pereira 


OITAVO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notária licenciada ISABEL 
CARMALIA FERREIRA 


CAPOEIRA CENTRAL 
DO MARQUÊS, LIMITADA 


Certifico para fins de publica- 
cão que, por escritura de 14 de 
Maio de 1980, exarada a fls. 61 
do livro B-59 do 8.º Cartório 
Notarial do Porto, foi aumentado, 
de 50000800 para 1000000800, 
o capital social da sociedade 
comercial «Capoeira Central do 
Marquês, Limitada», com sede 
no Porto, e, consequentemente, 
alterado o artigo terceiro do 
pacto social, que ficou assim re- 
digido: 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de um 
milhão de escudos, sendo de du- 
zentos e cinquenta mil escudos, 
a quota de cada sócio. 


Está conforme, 


Porto : 8º Cartório Notarial, 
15 de Maio de 1980, 


O ajudante, 
” José Marla Pereira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade, 
Águas e Saneamento 
de Matosinhos 


AVISO 


Avisam-se os senhores consu- 
midores que, por lapso, no pre- 
sente mês de Julho, não será fei- 
ta, relativamente a uma parte 
dos consumidores, a cobrança da 
taxa de radiodifusão correspon- 
dente ao 2.º trimestre do presente 
ano. 

A referida taxa virá a ser co- 
brada, conjuntamente com a fac- 
turação de energia durante o mês 
de Setembro. 

Do facto pedimos desculpa e 
solicitamos a boa compreensão 
dos senhores consumidores, 


Matosinhos, 24 de Julho de 
1980. 


«A DIRECÇÃO, 


«O Comércio do Porto» 
Nº51 ——— 25/7/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


PROC” N.º 48/78 
2º Juízo — 2.º Secção 


Exequente: JOSÉ DIAS, LDA., 
com sede em Aboim — Rebor- 
dosa, 


Executado: AUGUSTO DA SIL-| 
VA BARBOSA, casado, indus- 
trial, de Quintã, Rebordosa, 
desta comarca. 


Faz-se saber que no próximo 
dia 17 de Outubro, pelas 14 ho- 
ras, vão ser postos pela primeira 
vez em praça para serem arrema- 
tados ao melhor lanço oferecido 
acima do seu valor, indicado no 
processo, cs bens a seguir indi- 
cados, penhorados ao executado 
supra identificado e dos quais 
é depositário José Je Sousa 
Freire, residente em Rebordosa, 
Paredes, que os deverá mostrar 
a quem lho solicitar. 


A ARREMATAR: 


1.—Um pedaço de terreno 
para construção urbana, com a 
área de 239 m2, e onde se encon- 
tra construída uma casa de dois 
pavimentos, sito no lugar da 
Quintã, Rebordosa: valor matri- 
cial de 38 020800; 

2. — 1/16 indivisos da Cavada 
dos Picotos, sita no lugar de Cor- 
tegada, Rebordosa: valor matri- 
cial de 1520800: 


3.— 1/16 indivisos de 


uma 


morada de casas térreas, sobra- 
dadas e telhadas, era e palheiro e 
terreno de despejo, no lugar da 
Quintã, Rebordosa: valor matri- 
cial de 12960800. 

4.— 1/16 indivisos do Cerra- 
do denominado «Campo e Monte 


da Mó e Jeira pegada, no lugar 
da Quintã, Rebordosa, valor ma- 
tricial de 5580800. 


Paredes, 12 de Julho de 1980, 


O Juiz de Direito, 
a) José Joaquim de Sousa Leite 


O escrivão, 
a) Hipólito de Almeida e Sousa 


CÂMARA MUNIGIPAL 
DE MATOSINHOS 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade, 
Águas e Saneamento 
de Matosinhos 


AVISO 


Avisam-se os senhores consu- 
midores de energia eléctrica resi- 
dentes nas áreas das Icas e da 
Agra, da freguesia de Leça da 
Palmeira de que no próximo sá- 
bado, dia 26 do ' corrente, lhes 
será suspenso o fornecimento de 
energia das 7 às 13 horas. 

Avisam-se também os senhores 
consumidores de energia eléctrica 
residentes nas áreas da Barranha, 
Azenha de Cima e Ruas de Dr. 
Eduardo Torres e do Carriçal, 
da freguesia da Senhora da 
Hora, que a nossa Empresa for- 
necedora, ELECTRICIDADE DE 
PORTUGAL, EDP/E.P., suspen- 
derá o respectivo fornecimento 
no próximo sábado, dia 26 do 
corrente, das 14 às 16 horas. 

Os senhores consumidores de- 
vem considerar em tensão as suas 
instalações, a fim de evitar possí- 
veis acidentes. 


Matosinhos, 24 de Julho de 


1980, 
A DIRECÇÃO. 


SALVE, 25-7-80 
AMÉLIA DE JESUS DOS SANTOS 


Nesta data 
feliz em que 
passas mais 
um antversá- 
rio o teu 
filho, nora é 
neta desejam- 
-te muitas 
felicidades e 
muitos anos 
de vida junto 
de nós. 
Carlos, Don- 
zília e Cláudia 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE 
MOIMENTA DA BEIRA 


EDITAL 


Empreitada de; E. M. 518 — 
PROLONGAMENTO DE CA- 
BAÇOS AO LIMITE DO CON- 
CELHO (DE TABUAÇO). 

Faço público que em cumpri- 
mento da deliberação tomada por 
este Corpo Administrativo em 
sua reunião ordinária do dia 9 
de Julho de 1980, se acha aberto 
concurso público para a adjudica- 
ção da empreitada em epígrafe, 
devendo as respectivas propostas 
ser remetidas pelo correio, sob 
registo, no prazo de (20) vinte 
s contados a partir do dia se- 
guinte ao da publicação deste 
Edital no Diário da República. 

A abertura das propostas rea- 
lizar-se-á na primeira reunião 
ordinária da Câmara Municipal 
a seguir ao termo do prazo fi- 
xado neste edital, tendo em aten- 
ção que este Corpo Administrati- 
vo reune ordinariamente nas se- 
gundas e últimas quartas-feiras de 
cada mês, pelas 10 horas. 


jo 4,457.000500 
111,425800 


Base da licita 
Depósito Provisório 


O Depósito é efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Ci 


to e Previdência, suas fili 
agências ou delegações, podendo 
ser substituído nor garantia ban- 


cária equivalente. 

O Programa de Concurso, Ca- 
derno de Encargos, estarão pa- 
tentes todos os dias úteis, duran- 
te as horas normais do expedien- 
te, na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal e na Direcção do Equipa- 
mento de Viseu. 

Para constar se passou este é 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares públicos do 
costume. 

Moimenta da Beira e Câmara 
Municipal, 21 de Julho de 1980. 


O Vereador Substituto 
do Presidente da Câmara 
a) — Hildérico Coutinho Gomes 


8º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notária licenciada ISABEL 
CARMALIA FERREIRA 


CAPOEIRA CENTRAL 
DOS LEOES, LIMITADA 


Certifico para fins de publica- 
cão que, por escritura de 14 de 
Maio de 1980, exarada a fls. 60 
v.? do livro D-59 do 8.º Cartório 
Notarial do Porto, foi aumenta- 
do, de 1000008 para 1 000 0008, 
o capital da sociedade comercial 
«Capoeira Central dos Leões, Li- 
mitada», com sede no Porto, é, 
consequentemente, alterado o ar- 
tigo terceiro do pacto social, que 
ficou assim redigido: 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de um 
milhão de escudos, sendo de du- 
zentos mil escudos a quota de 
cada sócio. 


Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
15 de Maio de 1980. 


O ajudante, 


José Maria Pereira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 51 25/7/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Nos autos de CARTA PRECA- 
TÓRIA N.º 68/80, vinda do 6.º 
Juízo Cível da Comarca do Porto 
e extraída dos autos de Execução 
de Sentença n.º 22-A/78, da 1.º 
secção daquele Juízo e Tribunal, 
em que é exequente Leopoldo 
Costa & Barroso Pereira, Lda., 
com sede na Rua Pinto Bessa 
n.º 637 do Porto e executados 
António Ferreira do Espírito 
Santo e mulher Maria da Concei- 
ção dos Santos Rodrigues, ele 
comerciante e ela doméstica. com 
última residência conhecida no 
lugar de Murado, Moselos, de 
Vila da Feira, (carta precatória 
que corre seus termos na segunda 
secção do Terceiro Tuízo desta 
comarca de Vila da Feira). cor- 
rem éditos de TRINTA DIAS. 
contados da segunda e última nu- 
blicacão deste anúncio. notifican- 
do o execntado marido ANTO- 
NIO FFRFIRA DO ESPÍRITO 
SANTO (acima referido) para em 
DOIS DIAS e durante o período 
normal de funcionamento da se- 
cretaria do Tribunal Judicial de 


Vila da Feira apresentar na se- 
gunda seccão daquele Tribunal e 
Juízo de Vila da Feira, UMA 


MÁQUINA REGISTADORA 
marca «SWEDA». em bom esta- 
do de funcionamento. de que é 
depositário e notificando 


Vila da Feira, 17 de Julho de 
1980. 


O Juiz de Direito. 
Mário Fernandes da Silva 
Cancela 


O Escriturário Judicial, 


José Manuel de Pinho Duarte 
Pinto 


CÂMARA MINICIDA] 


DE PAÇOS DE FERREIRA 
AVISO 


Torna-se público, em execução 
da deliberação tomada em reunião 
ordinária de 17 de Julho corren- 
te, que se encontra aberto con- 
curso público para a execução 
da empreitada de: 


ALARGAMENTO DA PONTE 
DE VILA BOA— ARREICADA 
—NA EM. 603 


1060 000500 
26 500800 


Base de licitação... 
Depósito provisório 


Alvará exigido — 3.º categoria 
da 34 subcategoria, e classe cor- 
respondente ao valor da proposta 
apresentada. 


Depósito definitivo — 5% do 
valor da adjudica: 


As propostas serão entregues 
na secretaria desta Câmara ou 
enviadas pelo correio, em carta 
lacrada, sob registo, no prazo de 
vinte dias a contar do dia seguin- 
te ao da publicação deste aviso 
no «Diário da República». 

O programa de concurso, ca- 
derno de encargos, projecto e de- 
mais condições especiais estão pa- 
tentes todos os dias úteis e duran- 
te as horas normais de expediente, 
na Secretaria e nos Serviços Téc- 
nicos de Obras desta Câmara 
Municipal. 

As respectivas propostas serão 
abertas na primeira reunião or- 
dinária desta Câmara a realizar 
decorrido o prazo de vinte dias 
acima referido. 

As reuniões desta Câmara têm 
lugar nas primeira e terceira 
quintas-feiras de cada mês, pelas 
15 horas. 


Paços do Concelho de Paços 
de Ferreira, 21 de Julho de 1980. 


O vereador substituto 
do presidente da Câmara, 
a) Arménio da Assunção Pereira 


CAIXA «CRISTIANO DE 
MAGALHÃES» DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO DO 
PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DE GÁS 
E ELECTRICIDADE DO PORTO 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação de herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo só- 
cio CARLOS MACHADO MA- 
LHEIROS, falecido em 16 do 
corrente, devendo os que a ela 
se julgarem com direito apresen- 
tar a documentação justificativa 
no prazo indicado. 


Porto. 22 de Julho de 1980. 


O Secretário da Comissão 
Administrativa, 


a) Dr. Fernando M. C, Magal 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da notária ticenciada 
Judite das Neves Rodrigues 


ADÉRITO 


Pronto - a - Vestir, Limitada 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que, por escritura de 7 do 
corrente mês, lavrada de fls. 92 
a 94, do livro de escrituras diver- 
sas 40-E, deste Cartório, foi alte- 
rado o pacto da sociedade em 
epígrafe, que tem sede nesta ci- 
dade, quanto aos seus art.” 3.º, 
por unificação de quotas e 7.º, 
com eliminação do seu Súnico, 
que passaram a ter a seguinte 
redacção: 


3º— O capital social,  inte- 
gralmente realizado, em dinheiro, 
é de 500000800, dividido em 
duas quotas, sendo uma de 
275 000$00 pertencente ao sócio 
Eugénio Barros Marques e uma 
de 225 000500 pertencente ao só- 
cio Ilídio Jorge Barros Marques. 

72º— A gerência social, dis 
pensada de caução e remunerada 
ou não, conforme for deliberado 
em assembleia geral, fica afecta 
a todos os sócios, bastando a 
assinatura de qualquer deles para 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos. 


Está em conformidade com o 
original, 

6.º Cartório Notarial do Porto, 
16 de Julho de 1980, 


O ajudante do Cartório, 
Maria José da Mota Ribeiro 


«O Comércio do Portos 
Nº 51 25/7/80 


= 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pr. n.º 3496 


O DOUTOR CARLINDO RO- 
CHA DA MOTA E COSTA, 
Juiz de Direito do 5.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto: 
Faz saber que pela primeira 

secção deste Juízo — e nos autos 

do execução de sentença que 

ANSELMO DE SÁ FERREIRA, 

solteiro, residente no Bairro da 

Rainha D. Leonor, rua 9, casa 

21, Porto, move contra MA- 

NUEL FERREIRA, coveiro, 

sidente na rua Formosa, 126-2. 

Porto, correm éditos de vinte 

dias contados da segunda e última 

publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos bem 
como sucessores dos crednres pre- 
ferentes, que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados, 
para no prazo de dez dias, findo 

o dos éditos, deduzirem os seus 

direitos pela forma preceituada 

pelo artigo oitocentos sessenta e 

cinco do Código de Processo 

Civil. 

Porto, 15 de Julho de 1980. 
O Juiz do 5.º Juízo Cível, 
a) Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 


O Escrivão da 1.º Secção, 
a) Fernanda Barbosa de Sousa 
Morgado 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTORIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da notária licenciada 
Judite das Neves Rodrigues 


ADÉRITO 
Pronto - a - Vestir, Limitada 


Certifico para efeitos de publi- 
cação que por escritura lavrada 
em 10 do corrente mês, de fls, 85 
a 86 v.º do livro de escrituras 
diversas 113-C, deste Cartório, foi 
alterado o pacto da sociedade em 
epígrafe, que tem sede nesta ci- 
dade, quanto ao seu art? 3 
por unificação de quotas e 7.º, 
que passaram a ter a seguinte 
redacção 

3º— O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, 6 
de 500 000800 dividido em duas 
quotas, sendo uma de 490 000800 
pertencente ao sócio Eugénio Bar. 
ros Marques e uma de 10 000800 
pertencente ao sócio Tiago Barros 
Marques. 


7º— A gerência social, dispen- 
sada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica afecta ape- 
mas ao sócio Eugénio Barros 
Marques. 

8 único — O gerente poderá de- 
legar os seus poderes de gerência 
no todo ou em parte, em outros 
sócios ou em estranhos, por meio 
de procuração. 


Está em conformidade com o 
original, 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
14 de Abril de 1980. 


O ajudante do Cartório, 
António Silva Ribeiro 


«O Comércio do Porto» 
Nº 5] —— 25/7/80 


ia 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARÇA DO PORTO 


6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 6.º Juízo Cível desta 
comarca na Acção Sumária n.º 
53/80 que TRIAÇO — TRANS- 
FORMADORA DE AÇOS, 
SARL, com sede em Olheiro, 
Maia, move contra COBOLI 
— MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇÃO E MOBILIARTO, 
LIMITADA que teve a sua 
sede na Rua Bartolomeu Dias, 
58-B, Barreiro, actualmente em 
parto incerta, correm éditos de 
TRINTA diás que começam 
a correr da data da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, citando aquela Ré 
para no prazo de DEZ dias, 
findo o dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido formulado 
pela Autora e que consiste no 
pagamento a esta da Importân- 
cia de 55.566890, proveniente 
de fornecimentos de artigog da 
sua indústria e comércio e res. 
pectivas despesas de protesto, 
acrescida de juros à taxa de 
6% desdo a citação e até efec, 
tivo reembolso custas, procu- 
radoria e demáis encargos, 


Porto, 17 de Julho de 1080, 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 


O Escrivão Adjunto, 
Maria José Muge 


EM VIANA DO CASTELO 


(O Comércio do Porto! 


É VENDIDO NA 
CASA 


AIRES 
PRAÇA DA REPÚBLICA 


TABACARIA LISO 
AV. COMB. GRANDE GUERRA 


«A MINHA. TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA, 


D. MARIA DESCARVALHO. 


3% MOTIVAÇÕES 


O Comercio do Dorto 
25 DE JULHO DE 1980 


ALFA-ROMEO 2000 BERLINA — 
Como novo, vendo p/ melhor 
oferta ou troco p/ carro inferior. 
Telefone 50589. 


ANDAR A AV. DA BOAVISTA 
com 2 q. sala comum c/ varan- 
da, q. banho, cozinha mob. c/ 
exaustor, marquise, 2 despensas, 
garagem e arrumos na cave, — 
Preço 2.150 e, — Trata — Tele. 
fone, 667714. 


CACHORROS GRAND ANOIF, 
filhos de pais com «pedigree» 
(L.O.P,), cor negra, Telefones de 
Guimarães 42629 nas horas de 
expediente e 42674 nas restantes, 


CORTIÇA — Vendo, cerca de 
16 mil arrobas Anadia, c/ vir- 
gem e bocados, no concelho de 
Vendas Novas. Respostas para 
António Maria — Apartado 186 
— BRAGA. 


2 meses 


CÃES BOXERS puro 
idade, e/ R. I. pais à 
Dr. António Vale, 556, 
Paraíso, V. N. de Gaia, 


FIAT 131-DIESEL — Motor 
Mercedes. Novo. Vários extras. 
Rua Álvares Cabral, 206 — Tele- 
fone 2656 


PINHAL Fiães - Feira, Chousa 
de Cima, pinhal com 60 m. Rua 
principal, área 5.000 m por 1.800 
contos. Outro com área 3.000 m. 
com 50m. frente Rua principal 
por 3.000 contos. Tel. 697918. 


SAAB 99/70 — Bom estado ge- 
ral, 4 portas. Ver dias úteis das 
9 às 19 h na Rua dos Caldei- 
reiros, 163. 


SOFÁ-CAMA e duas poltronas 
forradas a tecido tipo veludo la- 
vável, bonitos, novos, 8.800800. 
Mesa lacada, 2.500800. Duas car- 
potes género Arraiolos c/ de- 
senhos bonitos, novas. Preço a 
combinar pela urgência, Tele- 
fone 50948. 


Praia da Póvoa de Varzim 

Apartamentos com 1, 2 e 3 
quartos, Escritórios e Lojas co- 
merciais. Em construção e já 
prontos. TRATA: Miranda & Al- 
meida — Rua da Junqueira, 31 
— Telefs. 61393 e 61987 — 
Póvoa de Varzim. 


BM W 2002 — Particular. Tele- 
fonar dias úteis das 9 às 12 ho- 
ras para 691168. 


FORD TRANSIT — Em óptimo 
estado. Contactar pelo telefone, 
43070, ou no 3.º Bloco-1.º Drt.£ 
Imóvel Itrofa das 20 às 21 horas. 
— 4780 — Trofa — Santo Tir 


SIMCA 1.100 — Impecável do 
particular. Barato urgente ver 
Rua Santa Catarina, 1142 — 
Garagem 8. 


RELÓGIO Morcz, de escada, a 
funcionar, em caixa de castanho, 
excepcional — R. Infanto D. 
Henrique, 650, Rio Tinto, Tele- 
fone, 9892932. 


MÁQUINA DE FILMAR 


sonora, Super 8, c/ nova, c/ 
acessórios. Último modelo, Par- 
ticular a particular. Contactar 
das 12 às 19 ou das 18 às 21 
horas, pelo telefone 689012, 


MAQUINA REGISTADORA 
Electrónica, nova, 2 totais e cál- 
culo troco, 26 0008. Tel. 381662. 


MAQUINA REGISTADORA 
«Hugin», pequena gaveta inox, 
60008, eléctrica 100008. Telefo- 
no 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 30008, comercial boa, ou- 
tra para mapas. Tel. 381662, 


MOBILIA — De quarto D. José, 
escritório Renascença todo em 
castanho lindas em bom preço. 
Rua Cabo Borges, 24 em frente 
ao café Mucaba — Gala. 


TERRENO 


Nos Carvalhos. Junto à Auto- 
Estrada. Pronto a construir. 
Tel. 20873 Dia ou 397938 Noite. 


ALFA 2000 GTV 
(como Novo) 


Vendo, preço 500 000800. 
Telef. 25979 — BRAGA 


TOYOTA CORIRA 


Ano 1977. PO. 10000 
km. Particular. Telefone 
62676 ou 62588 — TER- 
MAS DE S. VICENTE. 


ANDARES NAS ANTAS —DESDE 1.750.000$00 


EM PRÉDIO NOVO, COM 2 e 2+1 QUARTOS, SALA COMUM, COZINHA, 2 BANHOS, 
HALL E DESPENSA. PRONTOS A HABITAR. 


Trata e mostra: M. BAPTISTA 
Rua Fernandes Tomás, 308-1.º —— Telefones: 569553/563628 —— 4000 PORTO 


ANDAR DE LUXO 


PARQUE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


Extraordinária construção; acabamentos requintados. TEM 4 + 1 quartos, 3 q. de banho, 
1 privativo, grande sala comum, copa e cozinha mobilada, despensa e GARAGEM 
p/ 3 carros e q. de arrumos na cave. VISTAS MARAVILHOSAS — SÓ VISTO. 


Informa: Telef. 562334, às horas de expediente. 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


EDIFÍCIO AVENIDA — MATOSINHOS 
NO ÂNGULO DAS AV.” DA REPÚBLICA E D. AFONSO HENRIQUES, 1037 


Localização estupenda; próx.” das Praias e Liceus. Construção cuidada; amplas varandas, 
ascensores, etc.. 

HABITAÇÕES COM 3 QUARTOS, 2 Q. DE BANHO, SALA COMUM, COZINHA 
MOBILADA, DESPENSA E GARAGEM. For. e alcatifados. Prontos a habitar. 
Preço: 2.000 C. 

VER NO LOCAL, DIAS UTEIS E SABADOS, das 10 às 12 e 14 às 18 horas. 

Trata: PREDIAL HORIZONTE — R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq? — Telefs, 563020 
— 4000 PORTO. 
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Fortes razões determinaram este êxito ! 


Venha conhecê -las. 


ADMINISTRAÇÃO 

E VENDAS 

Borges & Irmão Comercial sar. 
Rua Joto Leio de, Azevedo, 58-1º 


496120 e 485282 
4200 PORTO * 


Na parte alta da cidade entre 
Costa Cabral 'e a Circunvalação 
Spa Pos Pia de 

. João TI, o 
pe a fi e 


Empreendimento realizado com 0 apoio do 
da Circunvalação, 


BANCO BORGES & IRMÃO, 


EXCELENTE TERRENO 


DE GAVETO NA ESTRADA D. MIGUEL — S. COSME — GONDOMAR, 
C/ 1.220 m2. PREÇO 720 CONTOS. ALVARA N.º 34/B/80. 


TRATA: 
MIGUEL ROCHA GUEDES 
PRAÇA DO MUNICÍPIO, 254 — GONDOMAR 


TELEF. ESC. 9830957 — RES. 9830440 
OUTROS LOTES A PREÇOS REDUZIDOS 


EXCELENTES ANDARES — DESDE 1.400 C. 


NO MELHOR LOCAL DE FANZERES 


Últimas habitações para venda; PREÇOS ACTUAIS SOMENTE ATÉ FINAL DO MES. 
Edifício imponente; construção de 1.º qualidade, 

HABITAÇÕES COM 2 e 2+1 QUARTOS, 1 e 2 q. de banho, roupeiros, sala comum, 
cozinha mobilada, marquise, despensa e q. arrumos. For. e alcatifados. 

VER DIAS ÚTEIS E SÁBADOS, DAS 10 às 12 e 14 às 18 H. na: RUA DOUTOR 
SEVERIANO, 257 — Em frente aos Correios, 

Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE — R, Duque da Terceira, 425-1.º Esq! 
— Telefs, 563020 — 4000 PORTO, 


APARTAMENTOS 
ESCRITÓRIOS 
HABITAÇÕES 


R. de Álvares Cabral, 128 
z GAIA 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 


—DO PORTO— 


Filial do Marquês: RB. João 
Pedro Ribeiro, 796 
Tel, 486988 — 4000 PORTO 


(Junto à G. Municipal) 


PREÇOS A PARTIR DE 
850 CONTOS 


CONSTRUÇÕES 
ESPAÇO, LDA. 


R. Júlio Dinis, 845-2.º Esq. 
PORTO 


Telofones : 690561-690672 
ALCATIFA DE PÊLO 
Desde 187$50/m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
Desde 85$00/Rolo 


ALCATIFAS 
Em Rolos — Carpetes — 
— Tapetes — Plásticos 
Estrangeiros. 


Em SARRAÇÃO (Leiria) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
SNACK-BAR e SELF-SERVICE 


NEVISOL Medidas e orçamentos 


ANDAR EM ERMESINDE 


ÚLTIMO EM VENDA, em BLOCO DE INVULGAR 
CONSTRUÇÃO, com acabamentos de esmerado gosto, 
3 frentes, dispondo de 3 bons quartos, grande cozinha c/ 
móveis, despensa, sala comum, 2 quartos de banho, quarto 
de ARRUMOS e GARAGEM. VER E TRATAR: 

EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges. 160 r/c Esq! —— 4200 PORTO 

Telefs. 496719/499248/499752 


AOS SRS. EMIGRANTES 


VENDE-SE EM CONSTRUÇÃO JUNTO À AV. DE GAIA 
Andares 4 quartos, com garagem independente, construção 
em pedra. 3 frentes. 2.750 contos. Telefone 9823307 (horas 
de expediente) ou 913852, das 20 às 22 horas. 


FERE SE 
ANDAR DE LUXO 


Melhor zona da cidade, PARTE ALTA, vistas deslumbran- 
tes, dispondo de 3 quartos c/ roupeiros, 2 quartos de 
banho, sala comum, cozinha c/ móveis, quarto de arrumos 
e GARAGEM. VENDA MOTIVO RETIRADA. PREÇO 
2.900 CONTOS. TRATAR: 

EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160 r/c Esq! 4200 PORTO 
Telefs. 496719/499248/499752 


PRAIA DA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS Cy 1, 2, 3 OU 4 QUARTOS, EM CONSTRU 
ÇÃO E JA PRONTOS. 

FRENTE AO MAR OU PRÓXIMOS A PRAIA. 

Vendas: MIRANDA & ALMEIDA, LDA. 


Rua Junqueira, 31 — Teles. 61987 — Póvoa de Varzim 


PORSCHE 911 


óÓPTIMO ESTADO 


Ver: Rua Duque de Palmela, n.º 35 — PORTO 


Telef. 51636 ou Telef. 490601 Horas de Expediente 


MORADIA DE QUATRO FRENTES 


Ver na Rua Delfim Maia, 440 — PORTO (ao Jardim 
da Arca de Água). 


Para tratar: EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160 r/c E — PORTO — Telef, 496717 


TERRENOS 


Melhor local de RIO TINTO, entre a Estação e Igreja 
c/ 15X35, Ao MONTE DOS BURGOS, face à Estrado 
Porto - Póvoa, c/ 18X40. TRATAR: 


EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160 r/c Esq” 4200 PORTO 


Telefs. 496719/499248/499752 


É 


LO Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


APARTAMENTO 


PÓVOA DE VARZIM 
(EDIFÍCIO SOPETE) 


LUXUOSO, ALCATIFADO E COMPLETAMENTE MOBILADO 
E EQUIPADO COM LOUÇAS E ROUPAS, TV, RÁDIO, 
AQUECIMENTO, ETC. 


CONTACTAR PORTEIRA DO EDIFÍCIO 


ANDAR NA SRA. DA HORA 


A escassos minutos da estação da CG. P. e com autocarro 
à porta, com 2 anos de construção, estado impecável, 
acabamentos esmerados, tendo 2 bons quartos, roupeiro, 
sala comum, banho completo, cozinha com exaustor e 
móveis, despensa, hall e varanda fechada em marquise. 
PREÇO: 1.650 contos. Trata em exclusivo : 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


Rua de Passos Manuel, 14-1º — Telefs. 20314-24261- 
-311309-312264 — 4000 PORTO. 


À PRAÇA DE VELASQUEZ 


Último andar para venda, de excepcional const. e acaba- 
mentos, com sala comum c/ fogão, 3 quartos c/ roupeiros, 
2 casas de banho (uma privativa), Garagem e arrumos. Preço 
3.350 contos. Trata e mostra: 


A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3º —— Telefs, 317367/380381 


ANDAR DUPLEX 


Vende-se próximo da Av.º da República, entre a ponte 
e a Câmara de V. N. de Gaia, moderno, alactifado, forra- 
do, 4 quartos, 2 quartos de banho + 1 de serviço, cozinha 
com exaustor e armários, sala comum, despensas e 
GARAGEM individual. Tem ascensor. Grande urgência 
nesta transacção. PREÇO: 2.850 contos. 

A NOSSA SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS 
SABADOS ATÉ AS 12,30 HORAS. TRATA : 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


Rua de Passos Manuel, 14-1º — Telefs. 20344-24261- 
-311309-312264 — 4000 PORTO. 


CASA-VENDE-SE 


NA RUA DOS FERREIROS, 144 
DEVOLUTA-PRONTA A HABITAR 


INFORMA O PRÓPRIO: 


NÉRCIO MARQUES PEREIRA 


RUA GOMES DE AMORIM — COVA DO COELHO 
TELEF. 62781 PÓVOA DE VARAIM 


ANDARES 


Excelentes andares situados no melhor local da Areosa, no 
gaveto das Ruas das Arroteias e António da Costa Viseu a 
pouca distância da Avenida Fernão de Magalhães e da Estrada 
da Circunvalação. 

Com sala comum, 2 e 3 quartos, 2 q. banho, cozinha, 
despensa, roupeiros, zonas de lavagem de roupas em marquise 
de alumínio, arrumos. Todos forrados e alcatifados. ÓPTIMA 
CONSTRUÇÃO. 


CRUFEL 


Av. Fernão de Magalhães, 891 — Tel. 557135 — 4300 PORTO 


MOTIVAÇÕES E 


NDA ESTA! 
TEMPO DE 
COMPRAR A 
SUA LOJA 


lojas para todos os ramos de comércio 


snack bar 


NA 


R. JULIO DINIZ 
89.e 139 


ao PALÁ£IO 


CINEMA. a inauauror em Dezembro 


DTD UDE 


«coma QUALIDADE aa 


Úlue soc, deconsrauções WILLIAM GRAHAM 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/ Ce TEL. 63007 * 4100 PORTO... 


APARTAMENTOS EM ESPINHO 


PRÓXIMO DA PRAIA 


Esquina das Rua 35, n.º 75 e Rua 4, n.º 1.159, prontos a 
habitar para rendimento e para habitação isentos de sisa, 
devidamente legalizados p/ obtenção de empréstimos. Const. 
de 1.4, c/ 26 3 q. banho principal e de serviço, sala e coz. 
c/ móveis e exaustor, despensa, q. arrumos e garag. comum. 
Alcatit. e forrados a papel. — Preço: desde 1.950 contos. 
Ver diariamente, incluindo sábados e domingos, todo o dia. 
Falar: MANUEL SALGUEIRO. Apartado 80 — ESPINHO. 
Telefs.: 922036 ou 920811. 


ANDAR EM SOUTELO 


Face à Av. da Carvalha, em prédio de construção ímpar, 
com acabamentos de esmerado gosto, dispondo de 3 bons 
quartos, grande sala comum, cozinha, despensa, 2 quartos 
de banho e GARAGEM INDIVIDUAL. PREÇO 1.890 
CONTOS. TRATAR: 


EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160 r/c Esq* 4200 PORTO 


Telefs. 496719/499248/499752 


ANDARES NA PRAIA 


Vendem-se, NA BARRINHA DE ESMORIZ, prontos a 
habitar, tipo moradia, entradas independentes, c/ 2 e 3 
quartos, sala de jantar e restantes divisões, além de anexo 
individual nas traseiras. Alcatifados. Possibilidade de GA- 
RAGEM p/ 3 carros. PREÇOS: 1.550/1.650 contos, CHA- 
VES NO N/ ESCRITÓRIO. Trata em exclusivo: 


«A CONFIDENTE» 
FUNDADA EM 1933 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs, 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 — 4000 Porto 


MORADIAS 


PARA HABITAÇÃO PERMANENTE, FÉRIAS OU INVESTI- 
MENTO TEMOS PARA SI NA PÓVOA DE VARZIM, EM CON- 
DIÇÕES VANTAJOSAS MORADIAS MUITO BEM LOCALI- 
ZADAS E COM BONS ACABAMENTOS. COMPOSTAS POR : 
* 3 OU 4 QUARTOS 
* SALA ESTAR E SALA DE JANTAR 
2 QUARTOS DE BANHO 
COZINHA 
GARAGEM 
JARDIM E QUINTAL 
= INFORMAMOS E MOSTRAMOS A QUALQUER HORA. 
— SE VIVE NO ESTRANGEIRO ESCREVA-NOS E RECE- 
BERA INFORMAÇÕES DETALHADAS SOBRE OS NOS- 


SOS EMPREENDIMENTOS E AS NOSSAS CONDIÇÕES 
DE VENDA. 


CONFORLAR — SOCIEDADE INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DE CONSTRUÇÃO, LIMITADA 


Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1º — BRAGA 23818 


33 MOTIVAÇÕES Eua 


FENDAS ENDAS 


ESCRITÓRIOS 


A Av. Rodrigues de Freitas; 4 pisos, em prédio moderno, c/ 


entradas em mármore, ascensor, cada piso tem cerca de 350 
m2., divididos em salas e gabinetes, bons quartos de banho, al- 
catifados, etc. — Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” — Tel, 563020 — 4000 Porto 


LUXUOSO ANDAR 


VENDE-SE, na Rua do Heroísmo, junto aos Liceus 
Alexandre Herculano e Rainha Santa Isabel, em prédio de 
magnífica construção, recente, servido por ascensor, habita- 
ção c/ 120 m2. de área distribuída por: 2 + 1" grandes 
quartos, 2 casas de banho, 2 vestíbulos, sala comum c/ 
20 m2., cozinha mobilada, despensa e grande marquise co- 
brindo toda a face posterior do andar e proporcionando 
desafogadas vistas sobre o Porto e Gaia. 


PREÇO S/ OFERTA: 2650 CONTOS, 
Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 
R. Passos Manuel, 14-1,º — Telefs: 20344/5/6 — 24261 — 
311309 — 312264 = 316549 — 4000 PORTO 


A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS 
SÁBADOS ATÉ AS 12.30 HORAS 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA Rua do Almada, 395 


4000 PORTO — Telet. 29968 


Prédio Próx. da Estação de Valadares 


Vende-se, devoluto, em V. N. de Gaia, construção antiga, 
frente cantaria e azulejos, Cave, r/c, 1.º andar e águas- 
-furtadas, com boas e espaçosas divisões, estando Indi- 
cado para ESCRITÓRIOS OU OUTROS FINS COMER- 
CIAIS. Tem 3 frentes e uma área total de terreno c/ cerca 
de 3.000 m2. Preço: 5.500 Contos, sujeito a oferta. 

A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBA- 
DOS ATE AS 12,30 HORAS. TRATA : 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-12 — Telefs. 20344/5/6-27011- 
-24261-311309-316549 — 4000 PORTO. 


EFE 
VENDEM = SE 


INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


Para qualquer género de indústria. Área coberta num só plano 
16.000 m2 e descoberta 40.000 m2. Cobertura em estrutura 
metálica e fibrocimento, possuindo colunas preparadas para 


pontes rolantes de grande capacidade, pé dircito de 8,5 metros, 
etc... podendo ser vendido com ou sem logradouro. Está em 
fase final de acabamentos e dista desta cidade 6 km. — 
Trata e Mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” — Tel. 563020 — 4000 Porto 


VENDE-SE 


Na Av. Boavista, junto ao Foco, andar com grande sala comum, 
com lareira, grande cozinha e copa, desp., 3 quartos, 2 banhos 
completos, arrumos na cave e garagem. É forrado e alcatifado 
ao mais fino gosto. — Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.? — Tel, 563020 — 4000 Porto 


TUBOS DE POLIETILENO 


ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO E 
METÁLICOS. 
Fabrico de qualidade. 


Para a AGRICULTURA 


S&S 


FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA & UA ALHO, E 


269, Rus de Serpa Pinto, 977 Telefs.4B1016-490193— PORTO 


PORTAS BASCULANTES PARA GARAGEM 


Agentes exclusivos da «BOLTON» 


Portas industriais em aço galvanizado e alumínio anodizado; 
tipo fole-lagarto e elevatórias compensadas por molas. 
Portas articuladas para roupeiro — Novidade. Grades para 
protecção de montras. 


OTIL — Praça Mouzinho de Albuquerque, 139" 
Telefone, 63161 — PORTO 


ANDAR DE CATEGORIA 
Melhor zona da cidade, parte alta, de 3 frentes, NAS- 
sala comum c/ fogão, cozinha c/ móveis, despensa, 3 


CENTE, SUL e POENTE, dispondo de 4 quartos, grande 
quartos de banho, marquise, roupeiros, ARRUMOS e 2 
GARAGENS, TRATAR: 


EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160 r/c Esq” —— 4200 PORTO 


Telefs. 496719/499248/499752 


ANDARES DE LUXO 
NU 


3 E 3+1 QUARTOS, SALA COMUM COM 40 m2, 
com FOGÃO DE SALA, COZINHA MOBILADA, 
DESPENSA, ARRUMOS E GARAGEM. ÁREA 
200 m2. CONSTRUÇÃO E ACABAMENTO DE 1.º 
QUALIDADE. 

e 


RUA NOVA DE S. CRISPIM, 123 (AS ANTAS) 
—— TELEFONES : 568512-568537 —— 


EXCELENTES 
ANDARES 


À AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES 


Excelênte ZONA RESIDENCIAL EM GRANDE DESENVOLVI- 
MENTO; Airosa, 


bem servida de transportes; construção 
cuidada de qualidade esmerada; Cómodos — Funcionais. TÊM 
3 + 1 quartos, 2 quartos de banho; sala comum, cozinha mo- 
bilada, despensa e APARTAMENTO. For. e alcatifados. 
PREÇOS : 2.200/2.300 C. — SINAL: INICIAL DESDE 500 C. 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.? — Telefone, 563020 
4000 PORTO 


PRÉDIO 


COM 3 OU 4 HABITAÇÕES, PARTE LIVRE, SITO NA 
RUA DE PICOUTOS — S. MAMEDE. 
Telefone 951171 


Trata o proprietário. º 


APARTAMENTO 


A Faria Guimarães, re- 
cento habitação para noi- 
vos, com sala, quarto, 
cozinha individual, quarto 
de banho e arrumos. 
Preço: 900 contos. Cha- 
ves em DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267-2.º 8/7 — Te- 


PRÉDIO 


Com 3 habitações + armazém, c/ 200 m2, acabado de 
construir, c/ rés-do-chão ocupado, na R. de Picoutos (à VIA 
NORTE), óptimo negócio, trata o próprio. Telefone 951171. 


lefone, 22959. 
— 4000 PORTO — 


PRAIA DA APÚLIA 
JUNTO AOS MOINHOS 


Andares maravilhosos, tipo 
moradia, com jardim e 
lindas vistas para o mar. 
Acabamentos e materiais 


SUPERMERCADO DAS CORTINAS E ALCATIFAS DE GAIA 


SE QUER DECORAR A SUA CASA 
E EVITAR ARRELIAS E PERDAS 
| DE TEMPO NO TRÂNSITO CITADINO 


VISITE-NOS E FICARÁ CLIENTE 


ATENÇÃO SR. EMIGRANTE | 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVESTIMENTOS PLÁSTICOS 
CARPETES DE TODOS OS TIPOS * PASSADEIRAS E TAPETES * TECI- 
DOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS * PAPEL DE PAREDE * COLCHÕES 


ALCATIFAS E CARPÉLIO P/ FORRAR CARROS. 


—— TUDO EM STOCK PARA ENTREGA IMEDIATA —— 
Decorador e confecção própria de cortinados 
Pessoal especializado para a colocação de todos os artigos em todo o País 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 2.387 — 4400 VILA NOVA DE GAIA 
A 50 metros do Viaduto de Santo Ovídio 


de 1.º, sendo alcatifados e 
ra, possuindo 3 
bons quartos, 2 q. banho 
completo, sala comum 
cozinha mobilada, despen 
sa e grande varanda. 
Preço: 1.600 Contos 
Trata e mostra: 


Predial Horizonte 
R. Duque da Terceira 
425.1. Esq!” — Telefone, 

563020 — PORTO 


CACHORROS 


SERRA DA ESTRELA 


Filhos de Campeão de Be- 

leza TARG. Registado no 

L.O.P.. Telefone, 62493 — 
Braga 


PÓVOA DE VARZIM 
SOMENTE 1.850 C. 
Por um excelente andar E/ 
sala, 4 quartos, 2 banhos, 
cozinha, arrumos e varanda! 


MORADIA 


NAS PROXIMIDADES DA CIRCUNVALAÇÃO (PORTO), ACABADA DE CONSTRUIR DE 


3 FRENTES E AS SEGUINTES DIVISÕES : 


3 QUARTOS DE DORMIR 
2 QUARTOS DE BANHO 


BOA SALA COMUM COM FOGÃO DE SALA 


COZINHA C/ MÓVEIS E COPA ANEXA 
QUARTO DE COSTURA 

SALA/BAR 

GARAGEM 


PREÇO 3.350 CONTOS 


TRATA A CONSTRUTORA CÉRCEA = 
TELEFS. 689238 — 689508 — 689319 — 689416. 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — PORTO 


(Utilize o empréstimo 
bonificado!) 
No centro da Póvoa o junto 
ao mar T.O - T1 - T2 6 T8 
-— desde 980 CONTOS até 
8.800 CONTOS. Contacte-nos 
HABIPÓVOA 

Rua da Junqueira 6-1.º 
Telefone 61243 — POVOA 
DE VARZIM. 


À Am? Nobre. Lindo re- 


NALDO COSTA. Praça 
Del; 


G. Humberto , 
“87-3º S/7 — Tetefono, 
“59, 


— 4000 PORTO — 


'25 DE JULHO DE 1980 


'D' Comeclo do Porto y | MOTIVA: ÕES 39 


SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE 


5º) DE DESCONTO 


Viana do Castelo] com ALCATIFAS da melhor qualidade, tome confortável « sua cosa. Um estabelecimento Braga 
para todos os CLIENTES, com os mais variados artigos de tapeçarias, passadeiras, carpetes, 
A, CAMÕES, 6 À 12] pavimentos plásticos, artesanato, papéis de parede, stc ESTAMOS AO SERVIÇO DO À Av LIBERDADE, 318 
(Junto ao Rio) PÚBLICO com artigos de qualidade e aos melhores preços de fábrica. Prestamos orçamentos. o riçõ 
TELEF. 23076 VISITE NA COSTA VERDE O SEU SUPERMERCADO DE ALCATIFAS EM - 


BRAGA na Av. da Liberdade, 318 — Tolofono 25296 — Braga. 


pára-lamas (FERERNNA, 
és  indestrutíveis e 
muito mais eficazes 


ço 
| ” ç| 
(RA 


o 


ÓPTIMOS ANDARES 


NA MELHOR ZONA DE MATOSINHOS 


EM FRENTE AO EDIFICIO DAS FINANÇAS 


Andares c/ 2, 3 e 4 Quartos c/ Garagem 


Estabelecimentos Comerciais e Salas 
C/ várias dimensões para Escritórios 


APROVEITEM OS EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA 
CREDITO 


ese 


Resistentes aos choques, aos produtos químicos e so sal. 
Modelos para todos Os tipos de veículos posados. 


Imperador 
'ROQUES, LOR. 


Coe ososesccssesass “de 22000 Sora 230589: O OESP 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE GÁS 
E ELECTRICIDADE DO PORTO 


EE INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
Contacte: MANUEL DE OLIVEIRA & DIAS, LDA. É) NA ZONA ORIENTAL DA CIDADE 


RUA ALFREDO CUNHA, 217-1.º —— TELEF. 934205 
MATOSINHOS 


Previnem-se os nossos consumidores de energia eléc- 
trica de que, devido a trabalhos a efectuar, pela «EDP — 
Electricidade de Portugal», no vão da linha Freixo - Amieira 
que cruza com as 3 linhas a 62 kV Ermesinde - Antas, que 


H O J E E A M A N H Ã alimentam as nossas Subestações de Antas, Camões e Cam- 
po 24 de Agosto, será interrompido o fornecimento de energia 
A NOITE eléctrica, no próximo domingo, dia 27 de Julho, das 5 às 8 


horas, NA ZONA DA CIDADE, APROXIMADAMENTE, SITUA- 


ay 
DA A NASCENTE DE: 
AVENIDA MARECHAL CARMONA 
RUA TENENTE VALADIM 


RUA ANTÓNIO BESSA LEITE 
R. Padre José Pacheco do Monte, 378 — Porto 
(à Constituição) RUA DAS CONDOMINHAS. 


Por ordem dos herdeiros vamos pôr em praça todo o recheio que guarnece o rés-do-chão Procurarão, porém, estes Serviços reduzir, se as cargas 
deste prédio que passamos a descrever: po a É F 
PIANO ALEMÃO ARMADO EM FERRO C/ CORDAS CRUZADAS, MARCA JÚLIOS o permitirem, a zona afectada. 


FEURICH (chama-se a atenção da praça para o óptimo estado deste lote), Louceiro grande 
— Móvel arte-nova — Cómoda D. Maria em Vinhático — Porta bibelots, romântico — San- 


tuário em pau preto D. Maria c/ imagens — Mesas de Jogo de pé ao centro e 4 pés— Os consumidores deverão considerar as suas instala- 
Vitrine porcelana — Roupeiro — Canapé em pau-santo — Vitrine grande Inglesa — Móvel a = é a a 
arte-nova — Móvel Renascença — 2 móveis sala de jantar em castanho (rústicos) — Mesa ções em tensão, mesmo nos períodos de interrupção do 
de cancela — Cadeirões — Grande lote de cadeiras de vários estilos — Fogão de sala fornecimento. 


— Cómoda torta D. Maria — Mesa Filipina — Mesa de Centro, pé-de-galo — Papeleira — 
Mesa de ourives, etc. — Serviço de jantar — Serviço de copos — Cristais — Vidros — ido 
— Quadros — Bibelots — Biscuits Sax — Candeeiros de Mesa e de tecto — Trios de relógios 
franceses de mesa — Jarras — Cachepots — Faianças — Louças de várias marcas — Carpetes | , Porto, 22 de Julho de 1980. 
— Espelhos — Ouro — Relógios e bolso, si É 
ATENÇÃO! Todos estes lotes foram transferidos da quinta para serem vendidos sem 
base de preço. A DIRECÇÃO 


A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES FILIPE SERRÃO 


Anta: O JORNAL DA INDÚSTRIA: E 
vo ovto COMÉRCIO D: 


40 


O Comercio do Porto 


MOTIVAÇ ÕES as 25 DE JULHO DE 1980 


ANDAR OU CASA 


Empresa de prestígio pretende arrendar 
por um ano, para instalar um seu cola- 
borador estrangeiro. 

Mínimo com três quartos. De preferência 
mobilado. Zona da Avenida da Boavista 
ou Foz. Urgente. 


RESPOSTA A REDACÇÃO AO N.t 743 —— 


COMISSIONISTAS 


VISEU — TRÁS - OS - MONTES 


Grandes armazéns de utilidades domésticas 
em expansão vão admitir mais dois vendedores/ 
/comissionistas (um para cada zona indicada). 

Os interessados devem responder para este 
jornal, ao n.º 734, 


CONTINUO DE 2.º 
PRECISA-SE 


ao indicações indispensáveis a esto Jomal, 


Resposta com 
às iniclals: P. A. F. ao nm. 750. 


PROFESSORES /PROFESSORAS 


DE PORTUGUÊS, FRANCES, INGLÊS, HISTÓRIA, 
BIOLOGIA E MATEMÁTICA PRECISA COLÉGIO DO 
SABUGAL. RESPOSTAS AO DIRECTOR. 


EMPRE 


TRANSITÁRIA 


COM RAMIFICAÇÕES EM TODA A EUROPA, PRECISA 
DE UM/A FUNCIONÁRIO/A PARA O SECTOR DE 
CONTABILIDADE, COM CONHECIMENTO DE 


LÍNGUAS. 


—— Resposta c/ «c. v.» a este Jornal ao n.º 736 —— 


Só se consideram as respostas de candidatos 
já pertencentes ao sector. 


DACTILÓGRAFO DO 2.º 
PRECISA-SE 


Resposta com as Indicações Indispensáveis a este Jornal, 
às inicials: P. A. F. ao n.º 749. 


EMPRESA CERÂMICA SITUADA EM VILA NOVA DE GAIA 
PRETENDE PARA OS SEUS QUADROS TÉCNICOS. 


Respostas com «Curnculum vitae» e condições 
pretendidas para O n.º 745 deste Jornal. 


ANO 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PRECISA-SE 


Para trabalhar em Rio Meão, a sete Km Espinho, com 
serviço militar cumprido. — Resposta ao n.º 752. 


REFORMADO 


Para guarda vigilante de bloco residencial, com pequenos 
conhecimentos de jardinagem. Falar hoje das 18 às 19 horas 
na Rua de António Borges, 160 r/c E — PORTO. 


PERDEU-SE: 
PASTA com documentos e ca- 
rimbo de casa comercial em nome 
de Belmiro Gomes Lourenço, 
Rua de Trás, n.º 37, Porto, e 1 
par de óculos graduados, entro 
o hospital de Aveiro e a estação 
da mesma cidade, Agradece-so a 
quem a encontrou o favor de a 
entregar na polícia ou na direc- 
ção acima indicada. 


TRESPASSA-SE 


No arredores de Aveiro 
Restaurante c/ sala de 
jogos, Snack-bar e 
de Convívio. 


Contactar: Telef. 93721 
ou 62859 (Rede Aveiro). 


S À 


LATIM E GREGO — Propedêu- 
tico, Curso Complementar o 11.º 
ano, preparação para a 2.º época 
de exames. Tel. 697515. 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Represa. 
Boas. 2 — Erricem. Orla. 3 — 
Caos. Ode, Cair. 4 — Osso. 
Sem. Alva. 5 — Atal. Uns. Avis. 
6 — Proditórias. 7 — Rosa. Sal. 
Arre. 8 — Ocar. Crl. Seca. 9 — 
Vale. Ais. Oram. 10 — Aden, 
Bailado. 11 — Rama. Assomar. 

VERTICAIS: 1 — Reco. Apro- 
var. 2 — Eras. Trocada. 3 — 
Prós. Aos. Além. 4 — Riso. Ida. 
Rena. 5 — Ecos. Uls. Caba. 
6 — Sedentárias. 7 — Amem. 
Sol. Isis. 8 — Boca. Ara. Solo. 
9 — Oral. Vir. Eram. 10 — Ali- 
viar. Cada. 11 — Sarasse. Amor. 


VENDEDOR 


PARA 


EMPILHADORES 


E OUTROS EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS E 


ARMAZENAMENTO 


Empresa representante de marcas de qualidade e bem introduzidas no 
mercado, pretende admitir um Vendedor experiente no ramo. 


PRETENDE-SE : 


— Indivíduo honesto e dinâmico, conhecedor dos equipamentos e 


suas aplicações. 


— Com carteira de clientes ou bom conhecimento das indústrias 
utilizadoras em várias zonas do país (especificar quais), princi» 


palmente a Norte de Coimbra. 


-— Com idade de 25 a 40 anos e alguns conhecimentos de inglês. 


OFERECE-SE : 
— Integração em empresa de prestígio. 
— Remuneração global incentivadora. 


RESPOSTA, COM O MÁXIMO DE PORMENORES JULGADOS ÚTEIS, AO 


N. 755, 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Falta esqui 
2— Falta boné 
3 —Blusa diferente 

4-— Falta tampa da caixa 
5 — Falta toalha de golf 

5 — Falta stick 


aquático 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 


Tudo para RÁDIO 
e TELEVISÃO 


RADIO 
IMPORTADORES, 
ASSOCIADO: 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 
Rua do Bonjardim, 372 
4000 PORTO 
Telefs. 26516-312292 


CAMENTO. 


epígrafe. 


lecimento, 
expediente. 


MANUTENÇÃO MILITAR 


CONCURSO PÚBLICO PARA FORNECIMENTO E MONTAGEM 
DE UM POSTO DE TRANSFORMAÇÃO, PARA A 
SUCURSAL DA MANUTENÇÃO MILITAR NO ENTRON- 


Faz-se público que no dia 14 de Agosto pelas 15 horas 
se realizará um concurso público para a empreitada em 
Para ser admitido ao concurso é necessário : 
a) Efectuar caução provisória de Esc. 20.000$00. 

b) Efectuar essa caução na Tesouraria deste Estabe- 
nos dias útels durante as horas de 


O caderno de encargos encontra-se patente nos Ser- 
viços Comerciais da Manutenção Militar. 


Jaime de Oliveira Leito 


O DIRECTOR, 


Coronel 


ASTRÓLOGO PIRES 


H| ASTROLOGIA, 
ROLOGIA, CIÊNCIAS OCULTAS, ETC. 


" RESOLVA O SEU PROBLEMA, MESMO 
JULGANDO-O DIFICIL OU SEM 


DIPLOMADO 
CARTOMÂNCIA, QUI 


SOLUÇÃO. 


APRESENTE-ME OS SEUS PROBLE- 
MAS POR MAIS DIFÍCEIS QUE LHE 


PAREÇAM, POR CARTA 
OU PESSOALMENTE. 


Tel. 63767 (Rede S. João da Madeira) 


ASTRÓLOGO PIRES 


Apartado 11 Cucujães — 3724 


OLIVEIRA AZEMÉIS CODEX 


À GRÉCIA 


Passando por vários países, em autocarro. Dia 9/8 a 3/9. 
Cedem-se 2 lugares por desistência. Telefone 28594. 


EXCURSÕES-80 
PARTIDAS SEMANAIS 
Minho/Castro Laboreiro 
Barragens Douro/Lamego 
Gorez/Santuário Braga 
Fátima/Grutas/Figueira 
Tróia/Lisbon/$ Castelos 
Borlengas/S. Pedro de Mue) 
Oorunha/Vigo/Santisgo 
Vigo/La Toje/Sa wrlago 
Faça já a sua reserva no 
ESCAMARAOTUR 
Tel. 311400 


APARTAMENTO — Com 1 quar- 
to+1, Sala Comum, Cozinha e 
Q. de Banho, na R. de Reque- 
zende, 157-2.º D.F., pelo preço 
de 14 000800. Informa no 3.º D. 
F. — Telef. 64885. 


FÉRIAS NO ALGARVE — 
Ultima oportunidade. Aluga-se 
3.º andar c/ elevador, em Vila. 
moura para 4 a 6 pessoas, de 1 
a 15 de Agosto, Contactar p. f. 
Fa, Leitz — V. N. Famalicão — 
Telef. 22722. 


ALUGA-SE parte de parte, de 
casa, confortável, só a duas pes- 
soas responsáveis, em casa de 
senhora jovem. Contactar Rua 
Gonçalo Velho Telefones, 399367 
ou 399567. Falar c/ Filomena, 
Depois das 20 horas. 


ALGARVE — ARMAÇÃO DE 
PÊRA — Apartamento 6 pes- 
soas, na Avenida Marginal. 
Óptima situação, 2.º quinzena de 
Setembro. Telefone, 48734] — 
— PORTO. 


PÓVOA DE VARZIM, Avenida 
Mouzinho Albuquerque, Mês de 
Agosto, andar moderno mobilado, 
Informa: Tel. 27345, Porto. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
por graças recebidas. 
ASMG 


AGÊNCIA BELITA 


TRATA: Legalização de carros 
de emigrantes, troca de cartas es- 
trangeiras, licenseamento de vet- 
culos, mudança de carro para 
mome do comprador. toda a do- 
cumentação geral e automobilisti- 
ca, revalidações de cartas, eto, 
Praça da Batalha, 144-3º 
4000 Porto — Tel 319001 


AOS ULCERADOS 


SOFRE PORQUE? 


Ainda não conhece o xarope 
Couvi-Cur ? 


Não hesite em experimentar, 
faça como milhares de doentes 
que disseram não à faca, come- 
ram de tudo e em quatro sema- 
nas obtiveram a cura completa, 
Couvi-Cur, registado, é um pros 
duto do Laboratório Científico 
TONI, eficaz em todas as espé- 
cies de úlceras, mesmo crónicas, 
Não deixe adiantar mais o seu 
mal mesmo que o julgue incurá- 
vel. Prof. TONI, Dr. Técnico em 
Naturopatia, Cérebro Iluminado, 
único que dispõe de conhecimen- 
tos científicos em todas as doen- 
ças psíquicas, mentais e fisioló- 
gicas. 

Laboratório Científico 
TONI 


Filial: Rua Elias Garcia, 1897 


Travagem — ERMESINDE 


Deve marcar a consulta 
pelo telef. 9480365 


Estabelecimento Comercial 


CONSTITUIDO 
Por r/c 140 m2, zona de vendas, escritório com 40 m2, 


instalações sanitá 


homens e instalações sanitárias se 


nhoras, cave com 350 m2 mais subcave com 350 m2 e ainda 
terraço com 200 m2. Tudo isto servido com elevador mon- 


ta-cargas. 


. Aluga-se. Ver RUA FARIA GUIMARÃES, 753 — 


TRATAR PELOS TELEFONES, 311143/310829 — PORTO 
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KMENERAEAEEESESIEESSSONOOODE SELO O IO O OOo OSS R ORE 


IN APARELHOS AUDITIVOS 
g PHILIPS 

% De] 

= 4 PORTO: Praça da Batalha, 92-1.º 

ESA ENEAEN ESSO S ASSAR ASSES A SOS SS OO A O SOR Res 


Câmara Municipal de Matosinhos 


QUINTA DA CONCEIÇÃO 


Informa-se a população de que a partir do dia 26 de 
Julho inclusive, se encontra encerrado aos sábados, domingos 
e dias feriados o portão principal (lado sul). O acesso à 
Quinta far-se-á, nestes dias, pelo portão situado a nascente 
do mesmo, com ligação directa aos Parques de estaciona- 


mento privativos da Quinta», 
EE 
ECOMPRAS:= 


Ouro, Pratas, Moedas e Notas 


COMPRO. ESPECIALMENTE PEÇAS RARAS EM OURO E 
MOEDAS DE PRATA DO ULTRAMAR 


MARFINS E PELES DE LEOPARDO, CAUTELAS DE 
PROCURE A CERTEZA DE BEM VENDER 


Rus visconde de Setúbal. 228-1.º Esq.! — 4200 PORTO tao Marquês) 


COMPRA Teletone 401960 VENDE 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA — VENDE 
RECHEIOS MOVEIS. CANDEEIROS PORCELANAS. JRISTAIS, PRA 
TAS RELÓGIOS JÓIAS. MARFINS. ETC. RUA VISCONDE DE SETU: 
BAL 228-1: ESQ* — PORTO (AO MARQUES) — TELEF 401960 


me aca nn 


ECOMPRAS= 


“ENHOR 


nc ancas | OUTD — PU DS — E do 

4 » E |a (mesmo empenhado). 

EOFERTAS: R 31 de Jan nº 18112 
ia — Telef. 26102 — PORTO. 


DETECTIVE PARTICULAR — Re- 
solve os seus problemas familia- 
res e não só. Tel. 684588 — 
Porto. 


ENCARREGO-ME 


de todo o servico de picheleiro, 
colocação de tubagens galvaniza- 
das, esgotos novos, reparações dos 
mesmos, desentupimentos de es- 
gotos, sanitas entupidas, colocação 
de caldeiras e reparações das mes- 
mas, colocações de louças nos 
quartos «e banho, colocação de 
bancas de cozinha, com móvel ou 
sem móvel, colocações de autoclis- 
mos e reparações dos mesmos, no 
Porto e arredores. Informe-se pelo 
telefone 317054 — PORTO. a 


AVALIAÇÕES 
COMPRAS 


Antiguidades e objectos de arte. 
Móveis, Louças, Marfins, San! 
Bibelots, PINTURAS E GRA: 
VURAS. Pianos, bonecas. Ava- 
liadores judiciais e particulares. 
Transacções rápidas a dinheiro. 
Máximo sigilo. Inventários para 
partilhas e compra de recheios 
o País. Avaliamos por fotografia. 
completos. GALERIAS DA 
VANDOMA Mouzinho da 
Silveira, 175/183 — Telefones: 
21286/318557 — Porto. Em todo 


de Energia 


Ar 


Condicionado 


Climatização 
Bombas de Calor 


A”! lia SRA A 
SENSO 
- RUA DELFIM FERREIRA, 399 
TELEFS. 694841-691636-4100 PORTO 


Veja bem e seja visto 


Reveja periodicamente as luzes 
do seu veículo 


Serviços. Municipalizados 
de Água e Electricidade 
DA 


Câmara Municipal 
de Valongo 


AVISO 


Por motivo de trabalhos urgen- 
tes a realizar pela EDP. — 
ELECTRICIDADE DE PORTU- 
GAL, não haverá energia eléctri- 
ca, no dia 26 do corrente mês, 
nos seguintes postos de transfor- 
mação: 


ALFENA — Alfena, Baguim e 
Codiceira. Das 12.00 às 17.00 
horas. 

ERMESINDE — Pavilhão. Das 
13.00 às 15.00 horas. 

Durante este período devem ser 
consideradas em carga as respec- 
tivas instalações. 

A DIRECÇÃO. 


ESCOLA DO MAGISTÉRIO 
PRIMÁRIO DO PORTO 


AVISO 


Corso de Educadores de Infância 


Avisam-se os interessados de 
que no próximo ano lectivo 
funcionar na Escola do Magis- 
tério Primário do Porto o Curso 
de Educadores de Infância (uma 
turma com 25 alunos). 

O prazo de inscrição para Exa- 
me de Admissão decorre de 1 a 
15 de Agosto próximo. 

Os respectivos programas en- 
contram-se afixados no átrio da 
escola, 


AGÊNCIA 
MARTINS & LIMA 


Arco da Porta Nova, 38, 1.º — 
Telefone, 7281 — Braga 


LEILÕES 


(Judiciais e particulares) 


Mediação, compra, venda e 


trespasse de negócios e proprie- | 


dades. Assuntos contribuintes. 
Licenciamentos, transferências, 
escritas, etc, Seguros — Todos os 
ramos. Visite-nos e encontrará a 
solução dos seus problemas. 


CÃO DESAPARECIDO NO 
MINDELO -—. Serra da Estrela, 
pêlo comprido castanho/amarelo, 
com duas coleiras ao pescoço. 
Rabo levantado com pelugem 
branca. Pede-se encarecidamenie 
a quem o encontrou ou saiba do 
seu paradeiro que o comunique 
para os n.º” 9892801/0771/0832- 
-Porto ou ao sr. Ilídio — Rua 102 
— MINDELO. Paga-se bem. O 
cão é essencial para criança 
invisual, 


lisboa-algar 
empihora 
algarve-lisb 


oe ii 


mais perto das férias... 
com o sotavento! 


Enfim férias! É o mar e o sol, a cerca de três horas da capital. 
Viaje para o Sul no Sotavento, através da nova linha. 
Tome o Sotavento, goze as suas férias, e regresse com a CP! 


Viaje com prazer... viaje com a CP! 


Caminhos de Ferro 


Portugueses 


transportes de qualidade... em segurança. 


VENDAS DE PRIVELÉGIO 


Deseja-se vender ou c 
licenças para a explora 
Portugal dos seguintes privilégios 
de invenção: 


PATENTE N.º 53838 para «Ar- 
mação de óculos com barras 
laterais flexíveis e processo 
para O seu fabrico»; da S.p.A. 
Giuseppe Ratti Industria 
Ottica. 

PATENTE N.º 58 964 para «Má- 
quina vibro-compressora com- 
posta para a preparação de 
pistas de auto-estradas»; de 
Domenico Domenighetti. 

PATENTE N.º 59 051 para «Pai- 
nel para colocar anúncios ur- 
banos», da J. C. Decaux Paris 
Publicité Abribus S.A, 

PATENTE N.º 64 715 para «Apa- 
relho e processo de cortar la- 

cadas»; da Deering Milliken Re- 
search Corporation. 

Dá informações: A. G. DA 

CUNHA FERREIRA, LIMITA- 

DA — Largo do Corpo Santo, 27 


— 1293 LISBOA-CODEX. 


49 MOTIVAÇÕES E 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EM VIGO 


A cordialidade das suas gentes, a sua 
gastronomia, as suas casas comerciais e 08 
seus belos arredores, são motivos mais do 

que suficientes para uma visita 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, n.º 5 


107 Aposentos e 65 Apartamentos 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia. 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
dos BARES INGLESES “CAESAR'S” e 
“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON”, 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca “CODORNIU” 


EL CASTUO 


Restaurante. 


Situado na atalaia do Monte do Castro, com 
a cidade de Vigo aos seus pés, onde poderá 
saborear a sua excelente cozinha e as suas 
especialidades grelhadas além de lhe 
oferecer igualmente EL CASTILLO o seu 
“PUB” no primeiro andar e uma CAFETERIA 
no rés do chao. 


NOVA OLIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca, 
(Uruguay, 3. Edificio Cino Fraga) 

Instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
lhe duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V. 
Excia. possa imaginar. 


CEMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


form 


SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS 


Circulações especiais a clectuar entre 


Guimarães — Póvoa de Varzim — (uimardes 


directamente, desde 5 de Julho a 21 de Setembro de 1980 


ação 


SENTIDO ESTAÇÕES E APEADEIROS 
GUIMARKES=P. VARZIM 


(1)B] (2)8 


Amoria 
ER YBóroa do vacz 


(1) — Só sábados. 
(2) — Só domingos e feriados oficiais, 


A — Recebe ligação do comboio n.º 5328 e dá enlace aos 
comboios n.º* 5020 e 5011. 


B-— Em Famalicão recebe ligação dos comboios n.º 5020, 
5011 e 25310. 


C— Em Famalicão dá enlace aos comboios n.º” 5327 e 5015, 
para o Ramal de Braga e linha do Minho. 


D— Em Guimarães dá enlace ao comboio n.º 7535, até Fafo. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 
N.º 910-4/79 — 1.º SECÇÃO 


EXEQUENTE — COMPA- 
NHIA DE SEGUROS TRAN- 
QUILIDADE 

EXECUTADA — DINIS 
DIAS & IRMÃOS, LDA, com 
sede na Travessa Chancidro, Pa- 
drão Morcira, Maia. 


No dia 3 do próximo mês de 
Outubro, pelas 10 horas, neste 1.º 
Juízo Civel do Porto, e na exe- 
cução acima referenciada, há-de 
ser posto em praça, pela 1.º vez, 
para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo, um macaco- 
-elevador eléctrico «Stenhj A/S», 
com 4 suportes verticais e estrado 
elevatório, para reparação de au- 
tomóveis. 

Porto, 14 de Julho de 1980. 


O Juíz de Direito, 


O Escrivã: 
(Gualdemiro José de Carvalho 
Rope. 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6º Cartório Notarial do Porto 


A cargo da Notária Lic, 
Judite das Neves Rodrigues 


LUÍS MARTINS & MATOS, 
LIMITADA 


Certifico para efeitos cs publi- 
ão que, por escritura lavrada 
$ do corrente mês, de fls, 8 
a 9 v.º, do livro de escrituras 
sas 113-C, deste Cartório, 
stituída uma sociedade c: 
| por quotas de responsa 
lidade limitada nos termos dos 
os seguintes: 
* — A sociedade adopta a 
a «LUIS MARTINS & MA- 
» LIMITADA», e tem a sua 
provisória na R. D. Este- 
fânia, n.º 2.º andar, no Por- 
to, e durará por tempo indeter- 
minado, 
único — A sede social pode- 
rá ser transferida para outro lo- 
cal por simples deliberação da 
assembleia geral. 

2º — O seu objecto consiste na 
o de polímeros, po- 
a qualquer outro 
ou comércio 
em-que os sócios acordem. 

3.º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheizo, é 
de 200.000800 dividido em duas 
quotas de 100.000$00 pertencente 
uma ao sócio Abílio Oliveira de 
e outra ao sócio António 
Martins Borges Carvalho. 
4º — A gerência social, dispen- 
VE caução e remunerada ou 
o, conforme for deliberado em 
assembleia geral, fica afecta a 
ambos os sócios, bastando a as- 
sinatura de qualquer deles para 


As cessões de quotas são 
livres entre os sócios; mas, q 
do a favor de estranhos, f 
dependentes do consentimento 
dos sócios não cedentes. 
* — No caso de falecimento 
dição de qualquer sócio, 
de continuará com os 
sobrevivos ou capazes e os her- 
deiros ou representante legal do 
falecido ou interdito, devendo 
aqueles nomear um de entre si 
que a todos represente na socie- 
dade, enquanto à quota se man- 
tiver indivisa. 

7º — As assembleias gerais, 
quando a lei não imponha 
lidades esp: 
por cartas re; 
sócios, com a antecedência míni- 
ma de oito dias. 
á em conformidade com o 


rio Notarial do Porto, 
12 de Fevereiro de 1980, 


O Ajudante de Cartório, 
(Virgínia da Conct Pilroto ) 


Exprêssamente para si, a C.P. criou um novo serviço de transporte 

de encomendas até 30 quilos — ENCOMENDA EXPRESSO. 

Até trinta minutos antes de cada comboio, pode expedir a sua encomenda 
trinta minutos depois do comboio chegar 

a encomenda pode estar na mão do destinatário. 

E e tão simples! Não há burocracias, 

É só entregar e receber (devidamente identificado), 

Use encomenda expresso! 

Só o tempo da viagem — seguramente como se fosse consigo. 


Relaçoes já estabelecidas: LISBOA/PORTO 
LISBOAZFARO 
LISBOA/ABRANTES 
LISBOA/CASTELO BRANCO 
LISBOA/COVILHÃ 
COVILHÃ/PORTO 


Sõo tempo da viagem! É tão seguro como se viajasse consigo! 


Caminhos de Ferro 


6. JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 


LEILÃO JUDICIAL 


HOJE 


AS 16 HORAS NA RUA DO MONTE PEDRAL, 11 — PORTO 


Por ordem do Meretíssimo Juiz do 6.º Juízo Cível da Comarca dc 
Porto, serão postos em praça os restos dos bens penhorados a ANÍBAL 
DO NASCIMENTO e MARIA DO CEU ALMEIDA SANTOS MATOS 
e marido RICARDO JORGE PINTO MATOS. 


s (abertas), Balança Eléctrica, Máquinas de 
Fiambre, Estufa própria para Retaurante, Câmara Frigorífica em inox., Máquina de Escre- 
ver, Lote de Napas, Máquina de fazer gelados, Lote sapatos senhora para verão, Máquina 
de gaspear e cozer, Fita aço, Máquina de fazer gelo, Máquina de rebater, Duplicador, etc. 


quinas Ri adoras, Arcas Frigorifi 


Máquinas de Tricotar Erkaio, Soldar a gaz e eléctrodos, Capacetes de protecção para 


motociclistas, Tampões c/ chave para motorizadas, Eléctrodos, Aparelho de soldar a 
cléctrodos elé údios para autocarros, Rebarbadeira, Máquinas de furar, Amplifi. 
cadores « Câmaras de Eco, Colunas para aparelhos musicais c/ e sem amplificação, Coluna 


fixa máquina de furar, ete. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA 


À LEILOEIRA INVICTA DO NORTE, LDA 


RUA LATINO COELHO, 54— PORTO — TELEF. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS 
——— AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS ——— 


CRIRNAL. a 
CENTENÁRIO 


Em TOMAR 
O Comércio do-Jorto 
É VENDIDO 
. pelo “Senhor” 


TOMO IM nbs 


SEMPRE ACTUAL 
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LUSOMUNDO 


A grande aventura do homem 
desde a sua origem. 


ABIELIA 


em OTOGLE-GEORGE C.SO0OT 

RICHARD HARRIS -AVA GARDNER 

| GABRELE FERZETTI-FRANCO NERO 

a OMN HUSTON - ELEONORA ROSSI DRAGO 
ecomMMICHAEL PARKS-tto« ULLA BERGRVD-Eia 
Produção de DINO DE LAURENTII « Realização de JOHN HUSTON 


A PARTIR DE HOJE 


|| Tetet. 
as 15h00 e 21h30 —= — 


|| 25196 


O encontro 
dos corpos... 


o desencontro 


do amor. / 


Um filme de 


ENRICO MARIA SALERNO 


MONICA GUERRITORE-MARIO SGAGCIA-LAURA TROTTER 
Produção de MARIO GEGOHIGORI  anrenpiro A 


mo 
céma FILMES SASTELLO LOPES 0) 


HOJE Tel. 698686 
ESTREIA — às 15.15 -- 1800 À É 
e 21.30 


IANOS CoLoniDO 


HOJE às 14 - 16,30 - 19 - 21,30 horas 
(Não ac. M/18) — Technicolor 
FESTIVAL HITCHCOCK — TOPÁZIO à 
Sábado às 24 horas (N.ac.m/18) 
O PROFISSIONAL com Ryan O'Neal 


Telel. 693265 


Às 21,30 horas (M/13) O filme de acção 
e movimento . BRANNIGAN 


AMANHA às 21,30 horas * M/6 anos 
O filme de interesse — HÉRCULES 


CINE 3. MAMEDE 


— Tel 900207 —= 


PE ———— a 
HOJE 21,30 * AMANHÃ 15,30 e 21,30 h 


(Nacm/13) Um filme policial divertido! 
=» =» TERNAS ALGEMAS .-.- 


com Annie 


Giradot e Philppe Noiret À 
ini | 


[PAUL NEWMAN| 
os VENCEDORES 


Quando o jogo & ganhar 
tudo pode acontecer!... 


um filme de 
GEORGE ROY HILL 
com MICHAEL ONTKERN * LINDSAY CROUSE 
JENNIFER WARREN » JERRY HOUSER and STROTHER MARTIN 
Argumento de NANCY DOWD e Montagem de DEDE ALLEN 
Músicade ELMER BERNSTEIN Realização de GEORGEROY HIL 
“PEN FRIEDMAN «casco 


às 15h30 — 18h15 
-e21h30 —ESTREIA 


A juventude à descoberta 
do amor e da vida! 


comSCOTTJACOBY 
DEBORAH BENSON : DENNIS QUAID 


um OSEPA RUBEN-oido 


HOJE em ESTREIA —— 
Às 15,15 - 17,45 - 21,45 horas 
> Telef. 482355 


cinema: 
VALE FORMOSO) 
> 


5 5y =. Não aconselhável a menores de 1d anos. 


HOJE, às 21,30 — (Não ac. m/18) 


ESTÚDIO 450 VOANDO SOBRE UM NINHO DOS CUCOS 


Jack Nicholson Eouise Fletcher 
O MELHOR FILME DO ANO! 


Rua Pêro do Alenquer 
NEVOGILDE (à Foz do Douro) 


CINE-TEATRO DE GAJA Um fimo” E 
Tell 390737 ——. Amanha às Lint m/1 


16e Ex 


ra 


ANAIS 
estas asia, 


TEL 24412 


SNS 
10.1 SEMANA 


TODOS OS DIAS às 15,15 e 21,45 — Não ac. men. 13 a. 
5 «ÓSCARES» Incluindo «O MELHOR FILME DO ANO» 


KRAMER CONTRA KRAMER 


c/ DUSTIN HOFFMAN - MERYL STREEP e JUSTIN HENRY 


NI 


do 16 horas MOJE (a AMANHA — As, Brisa, 


Não acons. a men. Não acons. e men. anos 


«LENNY » qo nos rosse | O Mistério de Agatha 


Ciclo «DUSTIN HOFFMAN» x «ÓSCAR» melhor actor 1980 


pad 


'g Às 14,30 — 16,15 — 21,30 e 24,00 


Eetalhag NOTÁVEL ESTREIA 


re 2240) (interdito a menores de 13 anos) 


PAUL NEWMAN 
JACQUELINE BISSET . WILLIAM HOLDEN 
Do mesmo produtor de TURA DO POSEIDON" 


ANIS 


“WHENTIME RAN OUT" EDVARD ALE 


SALENTINA CORTESA: VERONICA HAMEL: ALEX RARRAS BL 
* SEMANA — (Int. de 13 enos) 
do 1430, 1650, 20,16, 2218 6 24,15 h. 


'ST BORGNINE « JAMES FRANCIS! 
FILME No PASTA QUALIDADE 


sia bebe; ; 

NÃO PERDER I 
«CRIA CORVOS» a a prima de Carlos Saura 
E TE CETER TO P E RETT 


As 14,16, 16,16, 21,45 (Não 
VIOLENTO 1 DRAMÁTICO | 
— EMPOLGANTE! — 


«MASSACRE FINAL» 


Z 18,30 — Interd. men. 13 anos —A comédia excitante 
Ze 


o Só POR sã » 
ES NOVIS SS) 
15, 17,45, 21,30, 23,85 horas 


4 (N.ac.M/13) 8.º SEMANA 
Festival Woody BANANAS 


. ) 
eléím E 


rEL 21533 


Za ANNAN SONO NNN 


TELEFONE 381722 


Às 15 e 21,30 horas (Int. m/13 anos) 
Quando as beldades são às dúzias... 


QUE SE PASSA, SUPERDOUTOR? 
Feter 23782 Julia Goodman Christopher Mitchell 
As 15,30 - 21,30 - 24 horas — Int. m/13 anos 


pe 
E ' «A CONFISSÃO» 


Toistore ponei Yves Montand — Simone Signoret 


15,15, 18, 21,45, 24 N.ac.m/13 
Dois mundos distintos em con- 
frontol AS ASAS DA ÁGUIA 


ULIO DINIS 2 Sessões - 15,30 é 21,30 
ai O o Não acons. m/13 
á OS DISCÍPULOS DO DRAGÃO NEGRO | 
us Zosta Cabral UM FILME ARREBATADOR ! 
As 24 horas — SESSÃO DA MEIA-NOITE 
O MUNDO DO SEXO — Porn. * Col. * Int. M/18 


x NOITE TÍPICA x 5 
COM OS CONJUNTOS 
HOJE * OS TENTATIVOS * 
Noite 


e * IRMÃOS E AMIGOS * 
AMANHA — TARDE 
CONCURSO DA PREIZADA * Bons Prémios ———————, 
NOITE — FERA 
O cómico fantasista FIGUEIRINHAS | POPULAR | 
e ainda o List oec 


Grupo Regional Divino Esoírito Santo | 
DOMINGO (Tarde e Noite) ANTÓNIO MOURÃO À 


HOJE - 


dd 


ESPECTÁCULOS 


[DINO DE LAURENTTIS apresenta 


* 


Suspense 
maximo! 


Ed 


OS TRÊS DIAS 
DO CONDOR 


um f me de SN DNEY POLLACK | 


ROBERT REDFORD/FAYE DUNAWAY 


CLIFF ROBERTSON /MAX VON SYDOW 


"JOHN HOUSEMAN nus code DAviO GRUSIN 
Asquimento de LORENZO SEMPLE JR / Produção de STANLEY SCHNEIDER 


INTERDITO A MENORES DE 13ANOS 
TECHNICOLOR/PANA ISION 


HOJE 
1445 - 


16,30 - 18,45 - 21,45 h 


14.15, 16.30, 18.45, 21.45 — Int. M/13 
Não é preciso ir à procura de sarilhos. 
Eles aparecem por si com 
O COMBOIO DOS VALENTES 
A grande aventura dos homens da Estrada. Com: Peter Fonda 
— Jerry Reed — Helen Shaver — Chris Wiggins. Realiza- 
ção de Peter Carter. — Colorido 


MOVIMENTO. 
MARÍTIMO! 


EM 24 DE JULHO DE 1980 


DOURO 
ENTRADAS: 
NAVEIRO — (navio-motor 


português) — De Setúbal, com 
olinquer para Companhia, Se- 
coli, 


SAIDAS: 
SECIL NOVO (navio.mo- 


tor portugués) — Para Setá- 
bal, em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS; 


ATLANTIO COUNT (na- 
vio-motor alemão) -— De Bil. 
bau, com contentores, para 
Euronave, Lda, 


BRITA-P (navio-motor gle- 
mão) — De" Antuérpia, com 
contentores, para Finto. Basto 


Navegação ' Lda, 


SCHICONNE (navio-motor 
alemão) — De Antuérpia, com 
contentores, para Pinto Basto 
Navegação, Lda, 


SCHUVANECH (navio.mo. 
tor alemão, — De Aarhus, 
com contentores, para Pinto 
Basto Lda, 


STOLLERGRUND (navio. 
«motor dinamarquês) De 
Bilbau, com carga Alversa, 
para Sofrena, Lda, 


VILLA FRANCA (navio- 
-motor espanhol) -— De Vigo, 
com carga diversa, para Gu- 
nave Lda, 


SAIDAS: 


SCHUVANECH (navio-mo. 
ter alemão) — Para Lisboa, 
som contentores, 


VILLA FRANCA (navio. 
motor espanhol) — Pera Re- 
úfe. com carga aivorsa 


LISBOA 


Ontem entraram no Tejo 
os navios — «Galileu» (italia- 
no) de Génova, Nápoles e Pa. 
lormo, com excursionistas; 
«Dauntrock: (irlandês) de 
Shoreham e Setúbal, com car- 
ga geral, para Vairon; «Bri. 
gitte Graebe» (alemão), de 
Cadiz, com contentores, para 
Pinto Basto; «Lahedeichy 
(alemão) dp Londres, com 
acessórios para antomóveis, 
Antônio Barradas; «Castor» 
(alemão), de Hamburgo, com 
ferro, para Sofrena; «Dutsch 
Glory» (holandês) de Aveiro 
com produtos químicos, para 
Dutschmann; «Capricorns (ho. 
landês), de Roterdão, vazio, 
para António Barradas; «Bei- 
ra» (português) de S, Tomé, 
Cabinda, Luanda e Lobito, 
com carga geral, para CN N.; 
«Cldla» (português), de Pauil- 
tac com gág butano para Sa- 
cor; «Adriatic» (holandês) de 
Ijmuiden com ferro, para Gon. 
galves de Moraes; «Jerry 
Lucks (panamiano), de Casa- 
blanca, vazio. 


Despacharam para seir os 
navios — «Galileu  Galileir 
(italiano), para Londres, com 
excursionistas; «Flylag Scot» 
(singapuriano). para Roter- 
dão, com carga geral; «Trent» 
(dinamarquês), para Gunness, 


com carga geral; «King Al 
fred» (inglês), para Norfolk 
vazio; «Devon» (cipriota), 


vazio; eOcrvet. 
para Livorno e 


para Stanlow, 
ter (alemão), 


Génova, com ntentor 
«Stintfangs (alemão), p 

Dakar Freetown, Abidjan, 
Monróvia, Lomé e Libreville, 
com carga geral; «Brigitte 
Graebes (alemão), para Aar- 


hus e Copenhaga, com vonten- 


«Lahedeich» (aemão), 
Figueira da Foz, coi 
ssórios de automóveis; 


«Ecovmondegos (panamiano) 
para Leixões e Liverpool, com 
contentores; «Ponta Garça» 
(português), para Angra do 
Heroismo, com carga geral; 
«Açores» (português), para 
Ponta Delgada, com caiga ge- 
ral; «Lima» (português), para 
Angra do Heroismo com car- 
ga geral; «Gorgulho» (portu- 
guês), para Funchal, cum car. 
ga geral, 


Fé ENNIO a 
CENTENÁRIO 


MPRE ACTUAL 


TEATRO 
EM 
CANIDELO 

FAÚLHA 


COOPERATIVA 
DE TEATRO 
Apresenta : 


EU JA VI 
— A TORRE EIFFEL 


e 


A HISTÓRIA MUITO TOLA 
DE JOÃO DO OXALA 


Sexta-feira — 25 Julho 


às 21,15 


CENTRO POPULAR 


DE CANIDELO 


VEJA PRIMEIRO... 
PAGUE DEPOIS 


Cartaz de Espocuáculos 


AVEIRO 
CINE AVENIDA — 


ROCKY 2 — M/19. 


AMARANTE 

CINE TEATRO — às 2150 — 5. G, 
T. PEPPERIS — M/13, 

CAMINHA 

CINE TEATRO — às 2145 — O 
TOQUE DA MEDUSA — M/18. 
ESPINHO 

TEATRO S. PEDRO — às 2145 — 
CARO PAPA — M/I9, 

OVAR 

CINE TEATRO — às 21,30 — O 
LABIRINTO DA VIOLENCIA — M/18, 
PENAFIEL 

TEATRO S. MARTINHO -- às 21.90 
— VENUS EM CASACO DE PELES 
— M/18. 

POVOA DE VARZIM 

PÓVOA-CINE — às 15,90 o 21,45 — 
OS EXECUTORES — M/19. 

ESTÚDIO SANTA CLARA — às 
15.15 o 21,45 — O CASO CONDORDE 
— M/19, 

TEATRO GARRETT — às 16 o 21,45 
— COMBOIO DOS DUROS — M/13 
— às 24 — OS TIGRES DO MAR 
— M/19, 


VILA DO CONDE 

CINE NEIVA — és 2145 — GUER- 
RA NO ESPAÇO — M/19, 

VILA DA FEIRA 

CINE TEATRO — às 21,00 — CA: 
VALEIROS DO ASFALTO — M/18, 


VALE DE CAMBRA 
CINE TEATRO — às 21,15 — UMA 
VIOVA A CONSOLAR — M/18. 


IN 
EPA 


às 21,90 — 


TEMPO 


BOLETIM METEOROOGIVO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM M DE JULHO DE 1980 


. Pressão atmosfórios 


tnível do mar) 


Máxima 
Mínima 


Valor às 18 h... 708,2 (Ustávol) 
Temp. ar àg 18. 18 

Temp, máxima. 20,2h812 
Temp. mínima... 

Humid. minima 

Temp. mín. relva 8.6 


Vento em um/h 


Rajada máxima. 46 dg 13,46 h, 
Rumo correspon. “NNW 

Rumo dominante WNW 

Coca em 2 ho 0/0 m/m 


MARÉS 


Dias - Baixa-Mar Preia-Mor 


25 — 07,49/20,19 — 01,49/14,11 
26 — 08.34/21,03 — 02,35/14,55 
27 — 09.17/21.46 — 03,18/15,37 


ALTURAS 


25 — 1.01/0.91 — 2.85/ 3.08 
26 — 0.86/ 0.8) — 3,02/ 3.28 
27 — 0.72/ 0.58 — 3,18/ 3,46 


SOL — 


oc amanhã, às 06.23 
horas, 


Ocaso: às 20.58 horas. 
LUA — Lua-cheia, dia 27, 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes farmácias: 


TUKNO 22 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


MARTINO, SUCR. — Praça 
Marquês de Pombal, 122 — Tele- 
tone, 480747, 

POMBEIRU — vampo dos 
Mártires da Pátria, 162 — Telo- 


fone, 31205, 

PRELADA — tua Contrai de 
Francos. 816 — Telefone, 54328. 

AMBAL — Rua do Amial, 1227 

— Telotone, 483550. 

PONINSULAKR — 
LU — Telerone, au. 

S. LAZARU — Avenida Kodri- 
gues de Freitas, 297 — Teletono, 
2iuas 


fus Cha, 


CAMPO ALEGRE — Rua do Campo 
Alegre, 728 — Telefone, 62245, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 


ALVARO AGANTE-— tus LU. 
atonso Henriques L26y - Aguas 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMAUIA LOUSA - Praço do 
Muntcipic - Gondomar. 


DE DIA E TODA A NOITE 


MELO VAVISIKA — kum Al 
caide Faria, 77 — Telet,, 687006. 
S. ROQUE DA LAMBIRA — 
Rua de S. Koque da Lametra, 
NI — Peletone, 51739, 

SA DA BANDEIRA — Rua de 
sá ds Bandeira, 236 — Telofono, 
eomaga. 

PERRIIKA DA SILVA — 
Rus dos Mártiros dn Liberdado, 
160 — Telefone. 24028. 


ALFENA - ERMESINDE 
FARMACIA ASCINSAO - Rus 
dos Combatentes, 4 - Lugar da 
Gandra, Tel «4460 


OLIVEIRA DO UVUKO—Gaa 


FARMACIA MATIAS - Rus Z 
de Mato, 388 r./o - Olivelro do 
Douro 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA MACEDO, SUCR; — 
Rus Barão tc Corvo, 980, 


EM VANIDNIA 


FARMACIA UE CANIDELO — 
Rus de Bólgica at 1524 — Can 
delo - Vilo Novo de Guia 


S PEDRO DA COVA 


FARMACIA PENA 
Covilhã 


- Lugar do 


RIO TINTO 


FARMACIA CALDOIRA — Ba 
gutm de Monte - Rio Tinto. 


VALONGU 


FARMACIA MARQUES DOU 
SANTOS - Valongo 


MAIA 


FARMACIA VERHDIRA — 8, Pes 
aro de Vin - Maia 


ATE AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
CUNHA - &us de 5, Roque. 188 
FARIA - & Roberto Ivens, 136 
LOPES — K de Brito Capelo, LX 
FARMACIA MODERNA — tus 
Brito vapelo. sb 
PARQUE - Avenids D. Atonso 
Henriques. 5% 
ROCHA POREIKA - 
LEVA DA PALMEIRA 


Rus de 


+ FALCAO - Rus Moinho de Ven- 
to um 

GRAMACHO - Rus Pinto de 
arnojo, é 


LEÇA VA PALMEIRA 


FARMACIA SADDI-— tas Hintae 
ibeiro 814/16 
3 MANEDE DE INFESTA 

LINU JORRELA 
onde, AT 

CONFIANÇA - Rus Godinho de 
Varia 46% 

SAU MA MEDE 
cas, 54 
SENHORA DA HORA 

CENTRAL - Avenido Fabri do 
vorte, 124 

AZLVEDO - Eus 
PIDLO, 04 


Ruo de Mato. 


sonquim 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA MUDBRNA - Rus 
Brito Capelo 124 — Matosinhos, 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CRU — 
R, dos Tourais, 60. 


Aventão de' 


EM LISBOA 


Alameda — F, Luminosa — IBÉRIA 
— Ruz Barão Sabrosa, 295-295-A. 
— ALVALADE — Ay, da 


Anjos — Lisboa Gin. Clubo — 
SÃO JOSE — Rua dos Anjos, 41-A, 

Bairro Alto — VERITAS — Rua da 
Misericórdia, 195, 

Benfica — Charquinho — MACE- 
DO — Est, Poço do Chão, 69-C, 

Campo de Ouriquo — IVONE — 
Rua Silva Carvalho. 292-C. 


Madro Dous — Poço Bispo — 
GRIJó — Rua do Grilo, 25, 
Saldanha — CRUZ NUNES — 


Pç. Duque Saldanha, 14-15, 

Brandoa — CORREIA — Est, Prin- 
cipal Lt. 172. 

Buraca — VAZ MARTINS — Rua 
António Forro, 6-A. 

Damaia — CONFIANÇA — Rua D. 
Maria 1 Lt, D. 

Olival Basto — NOVA — Rua Aço- 
ros, IA, 

Prior Velho — MATOS — Tv. Prio- 
ras (Viv. Morgadinho). 

Venda Nova — GIRASSOL — Rua 
Elias Garcia, 17-C. 

Alcântara — PROBIDADE — Rua 
do Alcântara, 15-A-B. 

Arco Cego — Estofânia — DELIO 


Açores. 32: 
iro — Apeadeiro — NOVA 
LISBOA — Rua Guilhormina Sug- 


gia, 12. 

Campo Poqueno — MIRANDA — 
Campo Pequeno, 36 B-C, 

Estrola — AURÉLIO NEGO — Cg. 
da Estrola, 199, 

Graça — ALMEIDA DIAS — Lg. 
da Graça, 98-39. 

Lumiar — CENTRAL DO LUMIAR 
— Alm. Linhas Torros, 254:B. 

Olivais — Av. Borlim — OLIVAIS 
— Rua Alves Gouveia; 19, 

Palhavã — CURIE -- Av. Madamo 
Curio, 15-A, 

São Jos6 — Tivoli — FERNANDES 
— Rua São José, 187. 

Algós — MIRAFLORES — Rua Dr. 
António Granjo, 2:B. 

Amadora — HELÊNICA — Rua 
Elias Garcia, 972. 

Odivelas — CATELA TAVARES — 
Rua Prof. Dr. Aug. Abrou Lopos, 29-A 

Pontinha — CRUZ CORREIA — 
F-* Santo Eloi, 41-A. 


BOMBEIROS 
Sapadores ... 484121 
Voluntários de Porto . 21055 
Voluntário Portuense 51442 

, , Shs051 
Portuensea/Foa seem SBLOSC 
9620019 
970052 
25122 
282023 
9411634 
390744 
2822001 
920005 
920042 
970029 
Municipais de Galo ... 390121 
Gondomar 2830001 
“Pilia' de Melres) cum 988052 
Leça de Mallo cuco 951886 
Leixões mesesmoeo 930016 
Lourosa 9643185 
Matosinhos (Leça)) 3953434 
Moreirs da Mais «um 948100 
3 Mamede esse 0001; 
Valadares eseerscrssmeem 910007 
“RUZ VERMELHA . 507% 
Valongc 2410004 
vilo do Feira 96157 
“bom cem 983004] 
| 
IN 
“SERVIÇOS 
DIVERSOS 
e 481106 
e. 50038 
inst. Nacional de Sangue 492876 
instituto Maternal —. 26275 
Instituto Ricardo Jorge - 25043 
Serviços de Aguas sa 
lento s114) 
cidade zum 
Serviço de Transporte 
Colecnvos ntormac., 64054 


Serviço Naciona de 
Emergência (grátis) . ns 

esp 26821 

Polícia 380196 


Judiciária, 


OB Comercio do Pork 
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| 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 
ir! 
NIBZ144 


Para Belém — Quintas 23h.30 
RG 119; 

Para Belém — Quintas 14h.50 
RG 718) 

Para Caracas — Quarias: 10h00 
(TP? 359. 

De Caracas — Sextas vh00 
(TP 156) 

Para Francotorte — se; 

m Quintas: 11h30 (TP 582). 

Para o Funchal — Quartas! 
18h40 (TP 115) Sábados Th4S 
(TP 15) 

Do Funcha) — Quartas 17h55 
na 116): Sábados: 4ShiS “TP 

Para Genebra — Quartas sh45 
(SR 697): Sábados: Yh4! (SR 
699) Domingos: 14h35 (TP 532) 

De Genebrs — Terça, e Sexs 
tas: 19h4C (SR +98); Domingos! 
19h30 TP 538) 


COMBOIOS 


só4141 


Informuções 
LINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (5 Ben: 
to) — Para: Espinho (semana) 
12.08. 15.26 Ovar (diários). 00.20, 


17.00 Aveiro (diários), 06.05, 
N.5S 13.36 1804 19,43 20.47, 
21,35: semana 19.21 Coimbra 
diários 5.46 8.36. 1235, 


14,45 Entroncamento (diários) 


10.05 17.25 Lisbos (diários) 
N.03 16.06 18.47 noras 
Porte (Campanhã — vara; 
Lisbos “diários JO.IO. 07,45, 
9.36 10,45 11.56 14,35 15.25, 
17,06 18,45 20.48 
CHEGADAS - Porto (S Ben. 


to)— De: Entroncamento (diários) 
M.21 14.29 17.46. 22.48 Altas 
relos diário, 29.36; (semana) 
16.56 Commbra diários; 98.29, 
1242 16.56 20.20 Aveiro dife 
"tos, 07.45 10.13 11.56 19.32, 
41.26. 23.46 Ovar “diários: 06.37, 
19.07 Espiahc semana” 13.40, 
18,06 

Porto (Campanhã; — De Lis 
doa 16.56 11.05 13,06 13.58 
15,55 18.0 19.56 20.35, 23X 
23.55 Ovar semana, 19.0) Es 
»tnhe (semana 08.01 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (S Bento) 
— Para: Braga (diários, 6.00, 
110 18.18 19.48 20.16 Viana 
te Castel (diários; 19.28 23.40, 
Valença (diário, 08.06. Monção 
io] 99.45 13,35. 16.07 17.30, 
18. 


Porto (Campanhã; — Para: 
Braga (diários) 07.23 13.18 23.18, 
-erveira (diário) 06.00 

HEGADAS — Porto (5 ten. 

— De: Monção (diários) 09.13, 
14.04 18.09 23.00 Valença dife 
rios; 11.28. 23.52 Viana do cas 
telo (diários; 07.58. 19.52 Braga 
“diários; 07.30, 07.58 08.46 09.58, 
10.52. 17.06 Nine “diário 06.12 

Porto “Campanhã; — De Bras 
ns (diários: 09.18 18.36 

LINHA DO DOURO 

PARTIDAS — Porto (S Bento) 
— Para: Penafiel (semana 17.05, 
calde "semana 19,18 Marsc de 
Canaveses (diários; 00,15 17.54, 
18.25 20.05 Régua (diários) 
W24 10.15 16.20 19.00 Barca 


de Alva (diários) 07,45 09.25, 
14.20 


Porto (Campanhã) — Para Po. 


sinho “diário 01,40, 


CHEGADAS — Porto (3 Ben. 
to! — De: Barca de Alva (diá- 
rios) 11.2) 18.30 22.32 Régua 
“diário; 8.56 Marco de Canave- 
ses (diários: 08.09 13.47 14.20, 
14.35 2331; “semana: 06.28, 
N.40. 08.35 Penafiel (diário) 
n.06 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 
PORTO MADRID — 18h45 
(Campanhã). 

MADRID PORTO - 
(Campanhã). 

PORTO VIGO-—8hI| e 17h36 
(Campanhã). 

VIGO - PORTO = 
23h42 (Campanhã) 


13h00 


MhZl q 


ES 


HO Comercio do Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


FOLHETIM/ETC. 45 


ul 
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(FASCICULO N.º 27) 


— Também eu, mylord. Lady Vitória e lady 
Amélia representaram tão bem! 

Lady volveu de relance um olhar desdenhoso a 
este «enjeitado» que se permitia dar a sua opinião 
a respeito dela, a nobre artista de há pouco. 

— Tanto melhor se gozaste, Henry. Lamento 
somente ter privado M.elle Lúcia e miss Mary da 
tua presença durante toda a representação. Mas dei 
demasiado tarde por esse egoísta monopólio para 
poder repará-lo. 

Repeliu com o gesto a salva que lhe apresen- 
tava o mordomo, indicando com um sinal de cabeça 
M.elle Corot e Mary ainda não servidas, e retirou-se 
para ir ter com os seus outros convidados. 

Lord James deu o braço a lady Amélia, com as 
outras senhoras que ali estavam, dirigiram-se para 
os salões vizinhos onde se preparava um pequeno 
baile. 

M. Richardson tinha ficado junto de Henry a 
saborear vagarosamente um sorvete de ananás e 
dando ao mesmo tempo a M.elle Lúcia a sua opinião 
a respeito do sarau. 

Às vezes dirigia a palavra a Mary, mas esta reto- 


NA INTIMIDADE 1 
DOS GRANDES ESCRITORES 


UMA CARTA DE CASTRO ALVES 


A carta constitui um apelo, é dirigida so conse- 
lheiro Fernandes da Cunha, e o poeta datou-a da 
Baía, 14 de Junho de 1867: 

«Desejo a V. Ex. toda a felicidade. Escrevo a 
V. Ex. para pedir um obséquio. O meu amigo 
Sr. Belmiro Salgado incumbiu-me de entregar a 
V. Ex. uma crítica sobre o meu drama («O Gon- 
zaga»?), que eu desejava fosse publicado no «Jor- 


SN 
À 


(O 1900 King Features Syndicate, Inc. 


(. E 
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mara à sua atitude fria, aumentada agora de certa 
altivez e só respondia quando o exigia a estrita poli- 
dez... Este homem inspirava-lhe instintiva aversão, 
incompreensível, pensava ela censurando-se, por- 
quanto Richardson mostrava-se na conservação ho- 
mem sério, de bom senso, e testemunhava-lhe uma 
cortezia muito respeitosa. 

— Mary, quer que nos retiremos? — perguntou 
M.elle Corot ao ver a donzela levar a mão à cabeça. 

— Se faz favor, querida mademoiselle. Sinto-me 
um pouco fatigada. 

M. Richardson acompanhou-as até à porta da 
galeria que dava para o «hall». Lord James, que por 
ali passava, exclamou em tom de protesto: 

— Então, já se retira, miss Doutel? E eu que 
contava que me desse a honra desta mazurka!... 

— Muito agradecida, mylord, mas estou verda- 
deiramente muitíssimo cansada de dançar. 

— Sinto infinitamente!... Mas Henry não se 
recolhe já... 

— Não, não! — disse M.elle Lúcia ao reparar 
no olhar de Henry dirigido para os salões nos quais 
já rodopiavam os pares. Mylord, ele adora a dança, 
e além disso é um divertimento de todo apropriado 
à sua idade. 

Mary e Meelle Lúcia inclinaram-se em resposta 
à profunda vénia do jovem lord e de Richardson, e 
saíram da galeria. 

— Minha querida, essa dor de cabeça é das que 
não se podem suportar? — perguntou M.elle Lúcia 
ao atravessarem o «hall». 

— Não, não, tranquilize-se, querida mademoi- 
selle... unicamente algumas guinadas fugitivas e 
que uma boa noite de sono fará desaparecer. Mas 
sabendo que o seu desejo era retirar-se, aproveitei 
este pretexto, encantada por evitar assim a soirée 
dançante. 

— Não lhe teria ele dado prazer, querida Mary? 

— Não muito, porque não tenho inclinação para 
as festas mundanas, como sabe... E, de mais a mais, 
considero que o meu lugar não é lá, naquele meio 
que não é o meu, e onde não devo achar-me senão 
quando obrigada. 

Não havia amargura alguma na entoação da 
gua voz. Era uma comprovação que fazia sem pesar 
e sem que o seu amor-próprio se sentisse melindrado. 


nal do Rio de Janeiro», para servir de compensação 
à guerra que estou sofrendo no Conservatório Dra- 
mático da Bahia. O meu bom amigo Sr. Dr. Euná- 
pio Deiró teve tanta bondade no seu juízo crítico, 
apesar do seu critério de homem de letras, que habi- 
tueime a esperar um pouco de condescendência 
dos grandes literatos do Consevatório. Como quer 
que seja, eu, confiado na bondade de V. Ex.*, breve 
enviarei uma cópia do drama, para, como V. Ex.* 
teve a delicadeza de oferecer-me, ser apresentado 
ao Ex” Sr. José de Alencar. Não sei se merecerá 
o meu trabalho um juízo de homem tão eminente, 
em todo caso terei muita honra no conselho do 
mestre. Muita necessidade tenho de trabalhar, é 
este o meu único recurso. Desculpar-me-á, portanto, 
a impertinência. Seu muito agradecido amigo, Castro 
Alves». 


DALI E AS MÃOS 


No seu livro «Os 50 segredos de Dali», o contro- 
verso artista explica que as mãos do pintor são 
pequenos animais que necessitam da corresponden- 
te ração de sonho. «E isto é tão verdade», acres- 
centa, «que eu, pessoalmente, levei a coisa até ao 
extremo de, quando passeava ao redor da minha 
casa em Port Lligart, levar o braço ao peito como 
se estivesse partido. As vezes encontrava-me com 
amigos alvoraçados que queriam saber o que se 
passava com a minha mão; eu sussurrava-lhes com 
o indicador nos lábios: «dorme», 


M.elle Lúcia envolveu num olhar de emoção en- 
cantada esta jovem criatura radiosamente formosa. 

Sim, posto que a mais simplesmente vestida, 
não teria sido igualada em formosura... E, todavia, 
ela desdenhava tão sinceramente aquela ocasião de 
ser admirada! Quão poucas teriam assim procedido! 

— Minha sensata Mary, vejo que o mundo não 
a atrai. Tem razão, minha filha, conserve-se o mais 
possível longe dele... Porém lady Vitória não lhe 
deixará facilmente esta liberdade. Ela quer-lhe 
tanto... tanto! 


— Que natureza encantadora! — disse Mary 
com emoção. Um pouco estouvada, mas isso há-de 
passar com a idade... e talvez, também com as graves 
lições do seu irmão — acrescentou, sorrindo-se. 
Mercê da recordação que me deixara o duque de 
Stafford aos dezoito anos, eu não imaginava que ele 
se tivesse tornado tão profundamente sério, 


— Oh! já o era então, sem embargo dos seus 
hábitos mundanos, foi-o sempre, sendo mesmo 
criança. É uma alma formosíssima, infelizmente tor- 
nada orgulhosa em virtude de muito precoce auto- 
ridade e pelas adulações dos que o cercam. Quanto 
a mim, foi sempre extremamente amável e benevo- 
lente... Mary, a sua prevenção não vai diminuindo? 

— Não tenho prevenção, querida mademoiselle 
— respondeu a donzela com involuntária frieza. Mas 
não pode negar que ele não se tenha mostrado ou- 
trora duro e violento para comigo, uma criança sem 
defesa, e que me tinha um rancor tenaz que ainda 
subsiste. Contudo — acrescentou ela lealmente, devo 
reconhecer que hoje não me apercebi desse ódio. 


Os divertimentos de toda a espécie sucediam-se 
em Green-Park, pois Os bailes, as comédias de salão 
reuniam à noite a elegante mocidade que animava o 
palácio com o seu entusiasmo brilhante... Importante 
reforço tinha chegado na pessoa dos condes Maxi- 
milian e Fernando de Godstone, primos de lord 
George, dois jovens afamados na alta sociedade pa- 
risiense como incomparáveis impulsores da alegria. 

Aproveitando a presença deles, o duque roubava 
alguns momentos a mais à nobre sociedade que lhe 
enchia a casa e empregava-os a ler volumes de grave 
aparência ou a trabalhar com o seu secretário. 


(CONTINUA) 
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ECONOMIA E FINANCAS 


< MERCADOS 


NOVA IORQUE — 28-7-80 


Portugas 
Espanha 
Inglaterra 
Bélgica q 
a 
França «o 
Ttáita . 
Holanda 
Suica . 
Alemanha 
Dinamarça 
Suécia .. 
Noruega 
T-não 
México 
Austria 
AMBRICA DO SUL 
Argentina «0,589 — 
Barbados . « 6LU0 - 
Bolívia am  — - 
Brasil e mm 1,87 1,88 
Chilo . Eee is - 
Colômbia. mw  — - 
bas . 88,50 - 
Equador e 870 - 
= Paragual e 0,80 - 
Peru o O 0,8 
Urugual o e LH - 
Venezuela. «a 28,27 80 
MEDIO ORIENTE 
Abano 29,80 29,32 
Abia . em om 847.00 — 
bia Saud. 30,12 30,18 
iria o 268] - 
fomir. Arabe 27,09 210 
Kuwait ..  S74,54 s74,64 
AXTREMO ORIENTE 
ustrália o 115,85 115,90 
E 15.06 - 
122.00 = 
20,84 85 
12,90 1,M 
01700 — 
46,67 46,72 
98,64 98,74 
10,16 — 
47,84 47,80 
9.1900 - 
8,48 - 
610 - 
NOTAS DD BANCO 
fas - 
- 11,75 19,00 
- M250 262,50 
- 58,90 57,90 
- 7 22 
- 48,60 45,10 
imo Caldo 2,85 241 
- 61 90 
- 21,80 e7,8 
- 2H sa 
= - E 
- 2% - 
ator. mm 27,40 nas 


trico do Sul 1L12 191,22 


IFRANCFORT — 24-7-80 


DE CÂMBIOS 
Lana. em oe 2,098 
Branca cm 42,9 
Dinamarca (32,24 
Noruega » «m 36,13 
Bélgica mm 6289 
Japão, ca um 07767 
Suécia a e 4218 
Austria q mm 14,060 
Espanha — 248 


LONDRES — 34-7-80 


Portuga 116,45 
Estad. Unidos 2,396 
Canadá o 27694 
Alemanha, o 
Holanda « o 


Bélgica . we 68,43 
Prança w -  9,6516 
teáito. cm 196,50 
Japão. um 588,25 
Dinamarca ... 12,8480 
Noruega 11,4815 
Suécia mm 9.8300 
Austria 29,47 
Espanha «169,56 
trlanda .. 1,1035 
Austrália - 20487 
MADRID — 24-7-80 
Portugal 145,09 
Estad. Unidos 70,761 
e OL314 
ve 7616 
mo 168,546 
— 44,198 
= 254,015 
me 40,682 
8555 
- 81,185 
em 17182 
- 18,138 
— 14,720 
Finlândia, 19,629 
Austrio e — 574731 
Japão . 81,680 


PARIS — 24-7-80 


vortuga 
Espanha . 
Estad. Unidos 


inglaterra 


ZURIQUE 


Portuga 


FREDERASA 


Portuga 8652 36577 
Estad. Unidos 17342 1,7850 
inglaterra — 4154 4,162 

nadô o 15045 1,504 | CONTO: REUTERS 
ae Elolands .. . 91,25 91,87 
Sutca a 108,66 108,80 


COTAÇÕES DO 


OURO EM MOEDA 


—————— eee eme 
24 DE JULHO DE 1980 


As cotações de onro amocdado 


meramente informativo 
estão sujeitas so umpo: 


Compra 

ovBO Barra (ns (grama) o o 843500 
PORTUGAL Moedas de 2300 « mm m 6050300 
» Moedas de 6800 u m am «e 19130500 

» Moedas de 1O$00 « em « « 26260500 
ALEMANHA 20 Marcos o e 7180500 
BELGICA 20 Francos e cm a ms 7460500 
AMERICA 6 Dólares Liberty o e «11640500 
> 10 Dólares e am em e 15840500 

» 20 Dólares us cm a me 36440500 
FRANÇA 2 Francos a mm e 8150500 
HOLANDA 10 Florins e em o am 6160500 
INGLATERRA Libra ttainha Isabel . q m 7700500 
a Libra Rainhs Victória o «8950500 

> Libra Réis mm o 890500 

» 1/2 Libra Rainhs Victório .. 6 630800 

a LB Libro Réis a e 5630500 

ca ITALIA DO Liras mm mm e 7960500 
MRXICO 50 Pesos mm am o B7500500 
BUIÇA to Francos «o cs mm o «o 6910500 


e 
sto de três por cai, 


FONTE; BANUU DE PORTUGAL — qVia ANUP), 


Yenda 
873500 


devem ser consideradas a titulo 
todas as operações de venda 


COTAÇÃO 


DO ESCUDO 


A nota de 100$00 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,957/3,75 francos suíços 


Banco Borges s Irmão 


CÂMBIOS NACIONAIS 


EM M DE JULHO DE 1980 


m] toctuadi v Compra Venda Etoctundo 
cHEquES apra vesdá VALORES Compra Venda E o a p) da 
Das re DD MODO B. 8. Estrela 6%-68 —s— 76050 — 
errerneeerenas, x + H. a trela ba 
raso Enio quitar bi Obrigações do Estado 
Franco Suiço ] ! á 590500 60000  —$-— 
Franco 12504,5 11,8 Cons. 2,16% — 48 emsunm Ed Su e O ONA ta] 
Lira comme 505885 505921 | Cons 3 o — 42 cqmmum OE += 
BONO rrrsnrse 255589 255741 Cons. 8,6% — 4 cena 310500 21500 —g— 600500 —$= — —foo 
ato ooo 27$98,8  28$13,8 Cons. Cent. 4% — 40 cm 48300 —s— —s— 600500 660800 —f= 
Coroa Sueca qu Tes. Lºt. 6% — 67 com Moog  —s— —s— esosoo ——  —m 
or lorue- 11882  11588,8 Tem Let 6% comu. BUS  —s— — —s— tausoo Ss = 
Hi 1s1g11 | Tem Ouro 6% — 78 aum 2740800 2760800 2150900 sos —— = 
f Tes. 20,6% — 75 essere 680500 635500 530500 680500 —S— —= 
g Tes. 21,0% — 76 tomem 1080800 1050500 ses  —— Sa 
3$94,01 596,39 | Tem. PIP 22% — 78 .ums 1020800 1030800 1030500 ur Rel 
Tes. FIP cla. A, 28%] 1050300 1060500 1060500 580500 —$— —Sm 
153358,4 Tes. FIP cla. B, 19%] 990800 1010500  —s— m%080 —— —S— 
és | TB. A LP 682% 152050 —s— go 600600 780900 —&=— 
ma | TB 4 LeN 682% 1620500  ——  —s— reta, Ze ts 
Sosicsa $69016 | Ti B.A 2º 8 4407-765 amos  —s—  —s— 68300 E) 
T. BNU. Lº P .8,06%-16 1650500 —s— —s— O E ES = 
De map re AV ond» T. BNULºN 8,06% 1650800 —S- | UBP. La 6% O am E 
E: T. BNU 2º 805% 6 2160900 —S—  —S— | DEPT? mms 60800 780500 
SEO Seção T.B.P.LP 1550800 —s—  —s— 
emos 28576 T.B.P.LºN 1550800 —$—" —S— | Divorens 
T. B, Port. 2» 200s0  —g—  —s— oia “58 
eso ago Ext Les 1100500 1150500 —$— | 8, Hom. Le t 6,5% — 7% DE Gogo ego 
MELO a dar logo Gogo  —S— | B. Fom. 2» E 5h] quê SOS Es 
18658 19768 | metaa Ea RE pda seg PAIAO SR AD, co qd 
Bxt 2º 0, car, BOM  —$-) CUF des 06-68 o O oo fm 
. RELiBe a 1100500 —s—  —$— | Créd. Prod. 6% — 67 um 800500 E 
ada (Notas $60,8 s85,8 — seus Se) 
de 16 2) (Dô Ext 4º 8 car. 1100800 1110500 —$— | Lisnave 6% — 6 ..ceseomm ES 
A) amisiicis Ext cut. 3/1 zoo —$— | nitratos 6% — 60 cum Eos 9 E 
41335 Ext caut car, s/1-1902 —S— 325500  —s— | sacor Les, 1% — 70 DRC O 
(Notas gra E Sacor &* a. 1% — 70 680500 == “50500 
ss (Dons pio ALSO fam SS Sider. Lº emp. 6% — 60 po H 
Dinamareo (06: (7 Fandos Públicos T.L.P, 6% — 66 bis ás f 
ii TLP. 6% — 68 (6F0ROO] Eã 
Acções 
Compas .. s00goo  —$— 800500 
Ind. Aliança .. E E Pta s— 
8, Padarias... - —— o —S- 
Portugal e Colônias ..m 720800 760800 E, md 
Aguas da Curia — 800  —$— 
Aguas do Luso = =s—"—— 0 —+— 
Vidago & Ped. Salgadas 810500 820500  —$— 


Og preços do ouro subiram quarta-reira nos mercuaus europeus 
e no de Hong Kong relativamente à jornada anterior, 

Níveis de fecho em dólares por onça «troy»: 

Londres, 631,50 (614,50). 

Paris, 635,77 (618,51). 

Francfort, 629,95 (612,50). 

Zurique, 631,00 (613,50). 

Hong Kong, 630,46 (617,46). — ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


Os preços do ouro nos Mercados de Futuros de Nova Iorque 
e de Chicago registaram hoje subidas entre 20 e 50 dólares. 

As duas últimas entregas previstas para o mercado de Chicago 
referentes aos meses de Setembro e de Outubro superam já o nível 


| dos 800 dólares por onça. 


Valores de encerramento em dólares por onça «troy»: 
NOVA IORQUE 


(+25,30) 


Dezembro .. 


(+25,00) 
Fevereiro 742,70 (+25,00) 
(+25,00) Abril ... 754,50. (+25,00) 
CHICAGO 
684,00 (+33,50) 
690,00 (+34,00) 


705,00 
711,50 
726,50 
732,50 


(+37,30) 
(+38,00) 
(+40,90) 
(+41,50) 


(+29550) 


Setembro .. 
Outubro 


BOLSA DE LISBOA 
RES 


24 DB JULHO DE 1980 
'ALO) 


IAS-PRIMAS 


area. 


18 de Julho de 1980, 


JEDB e estivado nas Caraíbas: preço 
fas, 28,08. 


jo// 18 de Julho de 1980. 


tonelada: em rama, Julho/Agosto/Setembro, 
lho/ Agosto /Setembro, 28,08. 


ho de 18 de Julho de 1980. 


diário, 


tos Novos — Agosto, 288,00/290,00 e 290,00/273,50; 
7207,50/308,50 e 308,25/287,00; Janeiro-81, 318,25/319,00 
8,00; Março-81, 326,00/326,50 e 327,50/306,00; Maio-81, 
x 00 e 324,00/310,00; Agosto-81, 317,95/318,00 e 318,00/ 
a! Outubro-81, 313,00/314,00 e 307,00/—. 
Contratos Antigos — Agosto, 289,00/291,00 e 290,00/273,00; 


Outubro, 315,30/315,50 e 317,00/294,00. 


NOVA IORQUE — Fecho de 18 de Julho de 1980. 


Entrega Abertura Mdzumo Mínimo Fecho  settlement 
Setembro 2840 2990 2765 2765 2778/2789 
Outubro 2935 3070 2800 2800 2803/2905 
Janeiro-81 3067 3150 2800 2800 2800/2977 
Março-81 3095 3250 3000 3020 3029/3086 
Maio-81 3050 3220 2980 3010 3014/3057 
Julho-81 3020 3150 2900 2940 2940/3004 
Setembro-81 2900 3080 2870 2870 2872/2950 
Outubro-81 2900 3080 2850 2850 2859/2950 
CACAU 


LONDRES — Fecho de 18 de Julho de 1980. 

Transacções por ordem de compra/venda e máximo/mínimo: 
Julho, 1038/1045 e 1042/1036; Setembro, 1062/1063 e 1064/1051: 
Dezembro, 1108/1109 e 1109/1096; Março-81, 1151/1152 e 1152/ 
[1140; Maio-81, 1170/1175 e n/ cot.; Julho-81, 1194/1198 q 
1188/1184; Setembro, 1214/1216 e 1215/1205. 


MERCADO DE 


CAMBIOS 


O ouro subiu 4,º-feira nos mercados europeus enquanto o dólar 
avançou na maioria das praças, exceptuando Bruxelas e Amester- 
dão, onde recuou. 

O preço de encerramento do ouro em Zurique foi de 631,00 
dólares por onça (mais 17,50 dólares que na terça-feira) e em 
Londres de 631,50 dólares (mais 17). 

Valores de fecho da moeda dos Estados Unidos em compa- 
ração com os da jornada anterior: 

Francfort, 1,7404 marcos (1,7366). 

Zurique, 1,5993 francos suíços (1,5968). 

Paris, 4,0387 francos franceses (4,0340). 

Londres, 2,3850 dólares por libra esterlina (2,3880). 
“Milão, 827,20 liras (826,55). 

Bruxelas, 28,01 francos belgas (28,125). 

Amesterdão, 1,9005 florins (1,9025). 

Em Tóquio a divisa norte-americana subiu para 223,15 ienes 


O Comercio do” Porto 
25 DE JULHO DE 1980 


13.30 — Abertura 


13.32 — Eurovisão — Jogos 
Olímpicos do Mos. 
covo — Transmis. 
são directa das 
provas de ginástica 

15.00 — Atletismo — 'Trans- 
missão directa 


19.00 — País, País 

19.30 — Saúde — O Prof, 
Dr. Ribeiro da Silva 
fala-nos sobre o 
Glaucoma, 


ESPANHA 


1º CANAL — 10.15 
Carta de Ajuste; 
— Santa Missa; 
— Motonáutica; 
14.00 — Programa Espe- 
cial; 14.30 — Gento de 
Hoje; 15,00 — Telediã- 
rio; 1545 — Coisas; 
19.30 — Com Oito Bas- 
ta; 20.25 — Mais Vale 
Prevenir; 21.00 — Tele- 
diário; 21.30 — A Re- 
vista «Life» vai ao Cine. 
ma; 22.30 — Grandes 
Relatos; 23.30 — Olti- 
mas Notícias; 23.50 — 
Boas Noites e Fecho. 


2º CANAL — 19.30 
— Carta do Ajuste; 
1945 — Redacção da 
Noite; 20.80 — Longa 


Metragem; 22.16 — Trl. 
buna Internacional; 22.46 
— Jogos Olímpicos; 23.25 
— Boas Noites e Fecho, 


música 


20,00 — Telejornal 
20,30 — Espectáculo Teatro 
— O programa de 


hoje é inteiramente 

dedicado ao teatro 

independente, 
2100— O Tempo 
21.06 — Música-80 — Hoje 


com a cançonetista 
Florência, 
21.30 — 40/60 


20.00 — Abertura 

20.02 — Eurovisão — Jogos 
Olímpicos de Mos- 
covo — Transmis- 
são em diferido do 
resumo de Jogos 

20.8 — Ginastica Weminina 
— Transmissão em 
diferido das provas 
finais 

21.30 — Informação/2 

22.00 — Sinhazinha Flô 
Episódio 29.º 

2280—Cine-Clube 
“Ludwing — 
quien para um 


AMANHA 


1.º CANAL — 13.30 — Abertura; 13.32 — Eurovisão — Jogos Olímpicos de Moscovo; 
15 — Atletismo — Transmissão direota; 19 — País, País; 19.30 — Saúde — Glauco! 
20 — Telejornal; 20.30 — Espectáculo Teatro; 21 — O 


22.30 — Eurovisão — Jogos 
Olimpicos de Mos- 
covo — Os vence. 
dores da jornada. 


Transmissão em di, 
ferido 

23.30 — 24 horas 

28.40 — Fecho 


Jogos 


virgem» — Conce- 
bido como uma ópe. 


xa-Kicth sobre a 

figura lendária do 

famoso rel-louco da 

Bavieda, poeta vi. || 

slonário e protector l 

de Wagner. 
00.45 — Fecho. 


Olímpicos, directa. 
mente de Moscovo 


Tempo; 21.05 — Música-80, 


com Florência — Apresentação de Herman José; 21.30 — 40/60; 22.30 — Eurovisão 
— Jogos Olímpicos de Moscovo; 23,30 — 24 Horas; 23.40 — Fecho. 


2.º CANAL — 20 — Abertura; 20.02 — Eurovisão — Jogos Olimpicos de Moscovo; 20.30 
— Natação; 22 — Sinhazinha Flô; 22.30 — A Par e Passo; 23.30 — Fecho, 


Il FESTIVAL DA CANÇÃO DO TÂMEGA 


APURADAS AS 12 CANÇÕES 
ARA O DIA 9 DE AGOSTO 


Vai realizar-se em Ama- 
rante, no próximo dia 9 de 
Agosto, o Festival da Canção 
do Tâmega. 

Das muitas canções rece- 
bidas foram já seleccionadas 
As 12 que num espectáculo sob 
a direcção de Shegundo Ga- 
larza passarão no palco do 
Amarante Cine-Teatro, 

Assim, as 12 canções se- 
leccionadas foram: 

«A aventura e o fim» — 
Música: Fernandes da Con. 
ceição, letra; Virgínia Lima; 
«Um homem um mundo» — 
Música e letra de Fernandes 
da Conceição; «Ronda ama- 
rantina»s — Música: Maria da 
Luz Castro e Silva, letra: 
Rodrigues Canedo; «Lenda de 
São Gonçalo» — Música: Luís 
Vieira, tetra: António Couto; 
«Ternas algemas» — Música: 
José Carlos Jacinto Sarmento 
Pereira, letra: Joaquim José 
dos Santos; «O príncipe e à 
yalnha» — Música: José Cer- 
log Jacinto Sarmento Pereira, 
letra: Joaquim José dos San- 
tos; «Emigrante amarantinor 
— Música: Maria da Luz Cas- 
tro e Silva, letra: José Guima, 
rães; «Rio Tâmega que a 
vida...» — Música: Vicente, 
letra: Odette Saint - Maurice; 
«Noite não venhas só» — Mú. 
sica: Domingos Manuel Mi. 
randa, letra: Joaquim José dos 
Santos; «Sonhos rn 
Música: Domi 


is» — 
Mirand: 


Alves, letra: Joaquim José dos 
Santos; «Âncora partidas — 
Música: Maria da Luz Castro 
e Silva, letra: Rodrigues Ca- 
nedo; «Canção para genta só» 
— Música: Jacob de Oliveira, 
letra: Alberto Jorge. 

O grupo «Os Maranata» 
será a atracção que encerrará 
o espectáculo, 


GISMONTI E BAEZ 
EM PORTUGAL 


— O músico brasileiro Egberto 
Gismonti apresenta-se em Lis. 
boa e no Porto no final deste 
mês, a concluir uma digressão 
europeia. 

Será a segunda vez em 
algumas ecemanas que este 
compositor e intérprets actua 
ao vivo em Portugal, depois 
de ter gravado no S, Luís um 
concerto produzido por José 
Nuno Martins para a televisão. 

Essa escala marcou o iní. 
cio de uma série de apresenta. 
ções por toda a Europa, a 
qual será concluída a 30 no 
Porto, no cinema Rivolt, 

Na véspera, Gismonti toca. 
rá em Lisboa no Teatro S. 
Luís, 

Ainda recentemente foram 
editados em Portugal os seus 
álbuns «Orfeu Branco» (o 
primeiro que editou na Euro- 
pa, em 1971) e «Circenses, 

Tomo Basz uma das mais 

intoras da «folk» 


norte-americana, surgirá em 
Cascais em 2 de Agosto, de- 
pois de ter transferido para os 
arredores de Lisboa o concerto 


| DOTAMEGA 


que chegou a estar marcado 
para o Algarve, 

A banda portuguesa «Tran. 
tra» actua na primeira parte, 


DA CANÇÃO 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1— Às 6.00: Informação — Um progra- 
ma para agricultores (RDP/Norte). 7.00: Informação — Pro- 
grama da manhã (RDP/Norte). 7.15, 7.30, 7.45 e 8.00: 
Jornal da manhã — Boletim meteorológico. 8.15:, 8.30 e 
8.45; Informação. 9.00; Informação. 10.00: Informação — 
Ponto de Encontro: Haja saúde; Temperaturas, do Instituto 
Nacional de Meteorologia e Geofísica; Gira-Mundo; e Cá 
por mim--- 11.00, 12.00 e 12.30: Informação. 13.00: Jornal 
da Tarde — Boletim meteorológico -— Entre linhas... Entre 
gente. 14.00: 9.º episódio do folhetim «A Selva», de Ferreira 
de Castro. 14,30: Velhos são os trapos. 15.00: Informação — 

16.00 e 17.00: Informação. 17.30: Sem 
margem. 18.00: Informação. 19.30; Jornal da Noite — Bo- 
letim meteorológico. 20.00: À volta do Mundo, 21.00: 
Columbofilia. 21.15: Guitarradas. 21.30: 10º episódio do 
folhetim «A Selva», de Ferreira de Castro. 22.00: Informação 
— Programa da noite. 23,00 e 23.30: Informação. 24.00: 
Jornal da meia-noite. 


PROGRAMA 2 — As 8.00: Jornal da Manhã — Férias 
em Portugal. 9.00: Álbum musical, 10.0:: Música sinfónica. 
11,00: Concerto de câmara. 12.00: Forma e conteúdo. 12.30: 
Música de piano de Debussy. 13. Informação — Bailados. 
14.05: Obras de câmara. 15.30: «Que quer ouvir?» 18. 
Música portuguesa. 19.00: Música sinfónica, 19,30: Cancic 
neiro Popular. 20.00: Informação — Ciclo Telemann. 21.40: 
Curiosidades musicais: Obras sinfónicas, de Wagner. 22.30: 
«Camões e o seu tempo». 23.00: Música sacra de Mozart. 
0.05: Música de piano de Beethoven. 01.00: Informação — 
Resumo do programa — Fecho. 


RÁDIO COMERCIAL (Onda Média) — As 6.00: Noti- 
ciário. 6.03: Diário Rural. 7.00: Noticiário. Ora, Hora! 
7.10: Piadinhas e torradinhas. 7.30: Noticiário/Flash. 8.00: 
Noticiário. 8.10: Piâdinhas e torradinhas. 8.20: Cabaz de 
ideias. 8.30: Noticiário/Flash. 9.00: Noticiário. 9.10: Pia- 
dinhas e torradinhas. 9.30: Noticiário/Flash. 9,31: A gra- 
fonola ideal. 10.00 e 11.00: Noticiários. 11,03: Camões/80. 
11.40: Culinária com o chefe Silva. 12.00: Noticiário. 13.00: 
Noticiário; 13.03: Graça com 14.00; Noticiário, 
14.03: Não é tarde nem é cedo, 14, Música para todos. 
15,00: Noticiário. 15.03: Ela. 15.30: «Diga diga, estou a 

E : Noticiário. 16.30: Do que elas são capazes. 

jário. 17.03: Contacto, 17.40: Trânsito, 18.00: 

18.10: «Splish Splash». 18.45: O mundo da 
Fórmula 1. 19.00' Noticiário, 19.45: Teatro trágico. 20.00: 
Noticiário. 20. Quando o telefone toca, 20.30: Cartaz. 
21.00: Noticiário. 21.03: Música para meditar. 21.30: Quan- 
do o telefone toca. 22.00: Noticiário. 22.03: Quando o tele- 
fone toca. 22.30: Portugal e a C.E.E., 23.00: Noticiário. 
23.30: Emissão nacional. 


RÁDIO COMERCIAL — (FM-Estéreo) — Às 8.00: No- 
ticiário. 8.03: Sexta de manhã. 8.30; Noticiário/Flash. 9.00: 
Noticiário. 9.30: Noticiário/Flash. 10,00 e 11.00: Not 
rios. 11,03: Dois pontos. 12.00 e 13.00: Noticiári 13.03: 
Música, músicas. 14.00, 15.00 e 16.00: Noticiários; 16.03: 
Rock em stock. 16.30: Rock por letras, 17.00. e 18.00: No- 
ticiários. 18.03: Círculo em FM, 19.00; Noticiário. 19.03: 
Em órbita. 21.00: Noticiário. 21.03: Café Concerto. 22.00 e 
23.00: Noticiários. 


RÁDIO RENASCENÇA 


As 5.05: Madrugar na cidade e no campo. 6.05: Homens 
da terra. 74 Despertar. 9. Calendário. 10.10; Nem 
mais nem menos. 12.00: Reflexão para o dia de hoje. 12.03: 


Meio-dia em Portugal. 13,00: Encontro para dois. 13.30: * 


Tic Tac. 14.30: Duas e meia, 15.05: Claquete. 16.05: Se- 
quência da tarde. 18.15: A palavra do dia/Igreja em notí- 
cia. 18.30: Terço. 19.00: Programa da L.A.R.. 20.00; 60 
minutos. 21,05: Programa da L.A.R.. 21.30: Temas vivos. 
22.00: Estúdio 64. 22.30: Programa da L.A.R.. 23.05: Últi- 
ma hora. 1.00: Rotação. 3,05: Encontros na madrugada. 


NOTICIÁRIOS: 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12.30, 15, 16, 
17, 18, 19.30, 21, 23, 0.00, 2, 3 e 4 horas. 


«ESPAÇO T MAGAZINE» 
— SAÍU O 1.º NUMERO 


Os interiores da casa de Amália 


plares de tiragem, dedica a capa 


Rodrigues constituem a secção 
de decoração do n.º 1 da edição 
portuguesa da revista «Espaço T 
Magazine», posto à venda, esta 
semana, em todo o país. A co- 
nhecida artista surge em ambiente 
de «tradição, bom gosto, autenti 
cidade e imponência», num «per- 
feito equilíbrio de cores e de ele- 
mentos, dentro de uma linha 
clássica». 

O nº 1 de «Espaço T Maga- 
zine», de 100 páginas profusa- 
mente ilnstradas e S0 mil exem- 


a Senghor, de quem dá uma 
entrevista exclusiva, obtida em 
Évora, por uma equipa consti 
tuída por João Palmeiro, Handel 
de Oliveira e João Amaral, com 
fotos de Eduardo Baião. 

Sob a coordenação de Maluda, 
a revista inclui a divulgação de 
artistas plásticos portugueses, O 
primeiro dos quais é José de, 
Guimarães cuja pintura Luís 
Sttau Monteiro comenta, e vários 
outros artigos e reportagens, 


Mande executar 
GRAVURAS: 
nas Oficinas. 
do nosso Jornal 


Eiipresa do «O Comércio do Porto», SAR, 


Redacção, Administração, Composição e Oficinas 
Gráficas: Av. dos Aliados, 107 — Apartado 490 — 
4008 PORTO CODEX —Tolefs.: 21021/2/3, 24081, 28410 
* 25189 — End. Teteg.: COMERCIO — Telox 25108, 
DELEGAÇÕES: Praça General Humberto Delgado, 
10-1,0 — 3800 AVEIRO — Telot. 24020 — Tolox 25428; 
Av. da Liberdade, 734 — 4700 BRAGA — Telef. 22593 
=Teolox 32160; Rua Viscondo da luz, 65.429 
IMBRA — Tolef. 28225 — Tolox 12005 


— 3000 Co! 


O Comércio do Porto 


= Telex 24542, Bairro S. Vice 


Praça Goa, Damão e Diu, 10 — 2400 LEIRIAs 
Rua do Emenda, 110-1.º — 1200 LISBOA — Telefs.s 
Redacção, 327492 e 327767 Serviços Administras 
tivos, 370970" e 365044; Rua da Bandeira, 35-1,% 
«Esq. — 4900 VIANA DO CASTELO — Telot 25436 
aulo, ric-Lote 5 


— 5000 VILA REAL; Rua 5 Outubro, 1320 
— 3500 VISEU —Telof. 263681 15203; Alameda 
da Resistência ao Fascismo, 1254800 GUIMARÃES. 


TIRAGEM MÉDIA DE JUNHO: 


a3B70 


jornal 

1900 
200 
jornal 


À grande 


nais de cisão no distrito, 
ou apenas vontade de 
acompanhar os políticos 
na mó de cima Razão 
tinha o Mesquitinha Je 
Famalicão que, ao chegar 
à terra, após ter verifica- 
do os resultados das elei- 
ções, garantia sempre a 
quem lhe perguntava o 
resultado dos diferentes 


«abra... 


gressa da cura de águas, 
traz bem escorripichada a 
garrafita de «Porto» e 
assiste à revolucionária 
medida do encerramento 
ao domingo dos estabele- 
cimentos de calçado! Aos 
poucos, os trabalhadores 
venciam as justíssimas 
lutas travadas pelo des- 
canso das meias-solas... 


Mas nesta quarta-f 
ra uma notícia sensacio- 
nal percorre a cidade de 
Dona Tareja: O Manuel 
Neves, do Teatro de Car- 
los Alberto, assume o 
cumpromisso de construir 
a praça de touros da Ser- 
ra do Pilar, pelo modelo 
e cópia da de Algés. O 
burgo conterá brevemen- 
te, assim, com duas are- 
nas, a do campo de ma- 
nobras e a da Rua da Ale- 
gria. aonde se exibirão os 
Bombistas e Machaqui- 
tos e demais «toreria» 


R 


O algoz de tantos ha- 
charéis de Coimbra, a 
grande «Cabra», fendida 
há meses por um raio, se- 
gue hoje para Braga, a 
im de ser fundida e re- 
com nas oficinas de 
Rebelo da Silva & Irmão, 
os maiores consertadores 
de sinos, sinetas e bada- 
los da península... Have- 
rá vistosa recepção na 
estação à chegada da 
dita, prestada por antigas 
vítimas residentes na es- 
cura cidade dos arcebis- 
Pos, que conduzirão de- 
pois a bisarma de cerca 
de duzentos e quarenta 
quilos em préstito fúne- 
bre até ao local da sua 
ressurreição... 

Da matéria especifica- 
mente académica resvale- 
mos para a obscuramen- 
te política. O bi-semaná- 
rio «Progressista» apars- 
ce com veladas alusões à 
próxima mudança no seio 
do Partido. Pela sua voz 
ou eco, o conselheiro Ma- 
cedo Chaves será dentro 


A antiga Praça de Touros da Rua da Alegria, no Porto 


de pouco tempo substituí- 
do na chefia dos progres- 
sistas bracarenses pelo 
visconde de Nespereira, 
um fiel de Alpoim... Si- 


actos: — Vencemos! Es- 
tava por índole e feitio 
tradicionalmente com os 
vencedores... 

D. António Barroso re- 


HORIZONTAIS 


1 — Açude. Favoráveis. 2 — Encrespem. Fimbria. 3 — Grande 
confusão. Composição poética. Tombar. 4 — Dificuldade. Preposi- 
Comprida (serra da Estrela) o desa- 
Prendei. Quaisquer. Ordem militar Portu- 
guesa. 6-— Traiçoeiras. 7 —Flor da Roseira. Cloreto de sódio. 
Apre! B— Escavar. Acreditel. Pessoa impertinente. 9 — Planície 
entre montanhas. Gemidos. Rezam. 10 — Capital do Hadramaut 
(Arábia meridional), cujo porto domina a entrada do mar Verme- 


ção. Rio que nasce na la 
gua no Mondego. 5 


lho. Dança. 11 — Folhagem. Aparecer em ponto alto. 


VERTICAIS 


1 — Porco. Julgar bom. 2 — Épocas. Substituída. 3 — Vanta- 
gens. Preposição e artigo (pl). Para lá. 4 — Alegria. Parti 
Rangífer. 5 — Repercussões do som, Gritos de dor. Insecto do 
Brasil, espécie de abelha. 6 — Em que se não faz exercício. 7 — 
Estimem. Nota de música. Deusa egípcia da medici 
mento, da cultura do trigo, etc, 8 — Abertura. Altar. Chi 
Por boca. Chegar. Pertenciam. 10 — Atenuar. Por unidade. 


Curasse. Grande afeição. 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 40 


, do casa- 


famosa... 


Grande alegrão para os 
portugueses de Paris! 
presidente Loubet visita 
a secção vinícola da nos- 
sa representação na Ex- 
posição Universal. O Res- 
sano anda numa roda vi- 
va e um senhor da Casa 
Ferreirinha oferece ao 
primeiro homem de Fran- 
ca uma caixa de vinho 
especial! As grandes ami- 
zades entre os povos nas- 
cem sempre destes peque- 
nos gestos... Um copo 
desata as línguas e uma 
garrafa estreita os cora- 
ções! 

Só que não percebi (e 
não estive na recepção 
aq Loubet) a intenção d> 
Schwalbach ao chamar 
à sua nova peça «Agu- 
lhas, Alfinetes, Dedais e 
Outras Coisas Mais»... 

Que raio de ideia foi 
essa, a deste humorista 
destravado!. O melhor e 
mais seguro é ir ver a 
função para depois poder 
ajuizar à vontade. Mas 
que há coisa, há... E nis- 
to de costuras ele não dá 
ponto sem nó! Que tre- 
mendo político se perdeu! 


PE-RODAPE-RODAPE-RODAPE-RODAPÉRODA 


QUEM SE 


A agressividade que se respira um pouco por toda a 
parte revela, sem dúvida alguma, e a 
dos instintos primários que a edu na , 
normalmente, dominados nos seres civilizados, já que a inte- 
Ilgência e a moral que é uma das suas consequências, nos 
impõem regras de conduta que a consciência aceita. 

Daí que os acontecimentos do nosso tristíssimo dia-a-dia 
apontem uma gravíssima crise de educação que não será obra 
do acaso, antes terá raízes num diabólico projecto de domínio 
do mundo, precisamente com a preciosa ajuda dos que, nada 
tendo a perder com a degradação que não entendem e por 
isso nada lhes diz, não encontram inibições de qualquer es- 
pécie ao ajudarem à destruição de quanto de belo a vida 
nos oferece. E 

Pretende-se que a moralidade das pessoas já não tem 
uma importância por aí além e o certo é que não é já con- 
dição para o exercício de cerlas actividades. Todos conhe- 
cemos os resultados da mistura que vamos sendo obrigados 
a tragar, mau grado o gosto amargo que tem. 

Parece que se aceitou como possível, e talvez alguns 
tenham até achado naturalíssimo, que professores andem por 
aí a pegar fogo às matas, como qualquer pirómano a requerer 
manicómio. % 

Por isso saiu nos jornais e não vimos até agora, que os 


O SIMONE DE CÁ 
A SIMONE DE LÁ 


Simone (de Oliveira) portuguesa tem o mesmo 
nome da Simone (de Oliveira) brasileira. Só que uma 
(a do Brasil) esteve na festa do «Avante» e a outra 
(a de cá) não gostou da confusão e disse-o na RDP, 
anteontem de manhã. E mais: que apreciava qua- 


lidades profissionais da «sósia». Mi migas, ami- 
gas, políticas à parte. 
p E a Simone (de cá), na conversa havida com o 
locutor, pôde dizer aos seus fãs outras coisas, tais 
/ como a gravação de um LP e a estrei uís, 


para Janeiro de 1981, da adaptação teal 
«A tragédia da Rua das Flores» em que Simon 
- a protagonista. 


og O BORG CASOU-SE 


p O sueco Bjorn Borg, camp de ténis e a 
romena Marina Simionescu celebraram ontem a boda 


p do ano de vida desportiva, em Bucareste, segundo 
um rito ortodoxo romeno. 
Y A cerimónia efectuou-se no claustro de Calda- 


rusani, a 32 quilómetros do norte de Bucareste, de- 
pois de ambos terem contraído matrimónio civil na 
capital romena. k 

As mais altas individualidades foram convidadas 
através de um convite especial, com os nomes dos 
noivos impressos em letras de ouro, mas com um erro: 


o em vez de Bjorn escreveram Born. 
Cem jornalistas e fotógrafos estrangeiros pediram 
p a acreditação para cobrirem o acontecimento. 


Durante o tornelo de Wimbledon, em Inglaterra, 
admitiu-se que a cobertura exclusiva da cerimónia 
poderia atingir níveis astronómicos, pelo que as auto- 

p ridades foram requeridas para não conceder demasia- 
das facilidades para filmes e reportagens. 


ESPANTA? 


professores, aqueles amigos a quem confiamos a educação 
dos nossos filhos, viessem a público protestar com mais que 
indignação contra a grave aleivosia, que leviana- 
mente porventura, assim passa um diploma desonroso sobre 
uma classe das Is respeitáveis embora nem sempre das 
mais respeitadas, também por razões de vária ordem. 

Certa política que com boa razão o povo que somos, e 
não só, detesta e repudia e que alguns nos querem Impor 
porque mandatados estarão para isso, vem, como sabemos 
também, destruindo, desde que para tanto tomou liberdade, 
os alicerces morais deste país, o mesmo é, a sua grande 
força que, baseada na consciência que a moral e a educação 
engrandecem, tem sido sempre e sempre o será, a razão da 
nossa grandeza e o apolo seguro duma saudável forma de 
viver em sociedade e com a liberdade que os comportamentos 
justifiquem. 

Talvez a acção perniciosa dessa política tenha já criado 
em certos espíritos uma receptividade propícia à aceitação 
das situações mais Inverosímeis, o mesmo é, tenha já defor- 
mado a mentalidade de algumas pessoas, toldando-lhes a 
razão e o senso. 

E daí que não tenha sido grande o espanto, quanto se 
acusaram professores de pegar fogo às matas. 


A. BARROTE 


justifica« 


